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INFORME DO CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO, A PEDIDO DA  

PRESIDÊNCIA DA CONFERENCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL 

Está ameaçada a sobrevivéncia dos povos indígenas na Amazônia 

Em recente encontro com o presidente do Conselho ' 

Indigenista Missionário (CIMI), Dom Erwin Krautler, Bispo Pre 

lado do Xingu, o Secretário Geral do Conselho de Segurança Na 

cional (CSN), General Rubens Bayma Denys, afirmou não ser 	le 

galmente possível a demarcação de reservas indígenas na faixa 

de 66 km ou até 150 km ao longo das fronteiras nacionais 	da 

Amazônia. O General Denys alegou que os povos indígenas - na 

medida em que tenham suas terras demarcadas - poderão reivindi 

car a autonomia territorial e ameaçar as fronteiras do país. 

Além disso o Secretário Geral do CSN afirmou a necessidade de 

se fixar um "critério razoável" para a demarcação das 	terras 

indígenas, mencionando o módulo rural regional como provável in 

dicador. 

Em entrevista posterior com os índios Tukano, o 

General Denys afirmou que, devido ao seu grau de integração,so 

mente seria possível o estabelecimento de colônia agrícola in 

digena (. isto é, área destinada à exploração agropecuária onde 

índios e brancos haveriam de conviver), ou a demarcação de gle 

bas pequenas por aldeias, não se admitindo a demarcação de re 

servas contínuas. 

Das mesmas conversas já referidas, percebeu-se a 

convicção de que os índios da Amazônia devem ser encaminhados, 

rapidamente, no sentido de sua incorporação aos planos económi 

cos previstos para a região, como o I Plano de Desenvolvimento 

da Amazónia ou o Programa Calha Norte do Amazonas. 

Este, talvez, é o motivo pelo qual encontram-se ---

sobrestados, no Ministério do Interior, 36 processos de demar- 

cação já concluídos, que entretanto não são encaminhados 	à 	ji 

chancela presidencial. Os trustes minerários, madeireiros 	e 
pr• 



rial que transcende a mera utilidade econômica. Este espaço é 

protegido em lei, assim como se garante aos índios o respeito 

des econômicas, 
- Os povos indígenas desenvolvem 

sociais ou religiosas sobre UM espaço 

suas ativida 
territo 
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agropastoris desejam que tais áreas não se definam 

não se assegurar a incorporação antes mencionada. 
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A política indigenista e os planos de desenvol-

vimento acima mencionados preocupam a Igreja no Brasil e os 

seus setores específicos encarregados do acompanhamento 	da 
causa indígena. Diante do recente documento do Episcopado Bra 

sileiro, " Por uma Nova Ordem Constitucional" (anexo 1, itens 

81-83), onde é defendida a pluralidade étnica da sociedade 

brasileira, a autodeterminação dos povos indígenas, a demarca' 

ção e a posse coletiva das áreas habitadas pelos índios com o 

usufruto de todas as suas riquezas, inclusive do subsolo, 	a;_ 

política indigenista do General Bayma Denys representa uma a: 

meaça cultural e física para os povos indígenas da Amazônia e 

do Brasil. Convém ponderar as seguintes objeções: 

- Não há, em toda a legislação vigente sobre fain  

xa de fronteira, nenhum impedimento legal à demarcação das ter 

ras indígenas aí situadas. Há sim, um compromisso assumido 

pela Nação, 

cinco anos, 

no Estatuto do índio de 1973, para no prazo 	de 

demarcar as terras indígenas (pareçoi;_anexo.:24-. 

   

à sua cultura e tradições. Qualquer tentativa de reduzir 	as 
ãreas indígenas segundo critérios apenas econômicos da socie 

dade nacional/ ou de não demarcar estas terras para serem si-

tiadas por posseiros, latifundiários ou mineradoras, signifi-

cará levar as comunidades à extinção cultural e física. 

- Não há precedente histórico nas Américas, que 

a demarcação dos territórios indígenas teria ameaçado as fron 

teiras nacionais de um pais. Há sim, muitos casos - inclusive 

no Brasil, onde somente neste século desapareceram 40 	povos 

com seu nome próprio do mapa etnológico - que demonstram, que 

a não-demarcação dos territórios indígenas resulta num previ-

sível etnocídio e genocídio. A faixa de fronteira, acima men-

cionada, atinge 33% da população indígena no Brasil. Atinge 

88 grupos diferentes e 78 mil indivíduos. 

- O estabelecimento de áreas reservadas 	não 

substitui o dever do Poder Executivo de demarcar a terra indí 
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gena. Tampouco é admissível substituir a terra indígena 	por 

outra figura jurídica qualquer - como, por exemplo, reserva 

florestal - que não oferece a proteção especifica prevista em 

lei (pareceres, anexos 3 e 4). 

- Esse novo ciclo de ocupação da Amazônia, além 

de destruir os índios, terá implicações catastróficas para o 

próprio ecossistema amazônico. Os povos indígenas, com sua ex 

periéncia secular na região, são os zeladores qualificados da 

Amazônia, da sua fauna e floresta e de todas as suas riquezas 

para as futuras gerações do Brasil. 

Brasilia/DF, 25 de junho de 1986 

Antonio Brand 

Secretariado Nacional do 

Conselho Indigenista Mis 

sionário. 

• 
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cestão indígena é discutido em 
assembléia regional do Cid 

Reunidos na XIV As-
sembIéia Regional do 
MT, em Fátima de São Lou-
renço, de 24 a 29 de julho de 
1988, cerca de 50 leigos e 
religiosos, com os bispos de 
Bárra do Garças, Diamantino, 
São Félix do Araguaia, Si-
nop e Rondonópolis refleti-
ram sobre a situação dos po-
vos indígenas e a atuação dos 
missionários. Na conclusão 
dos seus trabalhos resolve- 
ram: 

Aplaudir a vitórias, 
emtiora parciais dos índios 

•,. ! na Constituinte e manifestar 
t sue esperança de que elas se-

. jun mantidas na legislação 
coniplementar e sobretudo na 
ação dos organismos execu-
ort.s da política indigenista. 

Declarar total repúdio 
às medidas draconianas, ile-
gais e altamente prejudiciais 

'aos, povos indígenas, toma- 

das pela FUNAI expulsando 
missionários das áreas indí-
genas, onde com o consenti-
mento desses mesmos povos 
— únicos senhores de suas 
áreas — trabalhavam. 

* Repudiar, igualmente, 
as medidas tendentes a afas-
tar das áreas indígenas os 
missionários — testemunhas 
qualificados da ação destrui 
dora das madereiras, lati-
fundiários e mineradoras den 
tro destas mesmas áreas. 

* Denunciar como incons 
titucional e contrária aos po-
vos indígenas e suas terras, a 
discriminação entre índios 
aculturados e não-acultura-
dos. 

* Urgir, mais un:a vez, 
a demarcação das terras dos 
índios Enawene-Nawe e res 
ponsabilizar a FUNAI pela  

suas terras, pela morte do 
missionário Vicente Canas e 
pela continua exploração das 
madeiras da área, dada a in-
cúria e morosidade burocráti-
ca em definir e demarcar as 
referidas terras, apesad da in 
sistência, há 8 anos, do CIMI 
e de outras entidades e da 
vontade expressa dos índios, 
manifestada na resistência ar-
mada aos invasores. 

* Urgir, igualmente, a 
demarcação das terras indí-
genas, entre outras, as dos 
índios Arara (Aripuanã) e 
manifestar a preocupação do 
genoc:dio ::;:ue poderá ocor-
rer à esse novo. 

* Denunciar a atitude cri 
minosa da FUNAI pela con 
tínua diminuição da área dos 
índios Bolor° da reserva Te-
resa Cristina e as continuas  

morte de dez invasores de 
invasões de suas terras por 
políticos e latifundiárioS, pon 
do em risco a sua sobrevtvèn 
cia. 

* Manifestar sua preocu 
pação com relação aos prole 
tos e recursos do Polonoroes-
te II, a serem aplicados nas 
áreas inciigenas, tendo em vis 
ta os efeitos negativos dos 
projetos e recursos do Polo-
noreste I, nos setores de 
educação e saúde dos índios, 
o que foi documentado por 
técnicos do Banco Mundial. 

* Manifestar, • finalmen-
te, estimulo, apoio e solidaria 
dade aos povos indígenas em 
suas lutas e empenhar-se nu-
ma evangelização mais autén 
tica e comprometida com es-
ses mesmos povos, vítimas 
cinco vezes seculares da a-
gressão colonizadora. 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

OF.SECODID Nº 034 	Brasília, 14 de setembro de 1987 

s 	 71er 

Senhor Presidente: 

1. Encaminho-lhe copia de representação criminal ' 
C //1/ I 

firmada por entidades de apoio ao índio contra a administra 

ção da FUNAI. 

2. Registro-lhe que nesta data encaminhei 	corres 

pond'e.ncia ao il. colega Dr. I'talo Fioravanti Sabo 	Mendes, 

Procurador da República Chefe no Estado, orientando-o 	para 

que requisitasse a abertura de inquérito policial, quando me 

lhor se apurará o veiculado. 

Exmo. Sr.

j, 

Dr. ROMERO JUCÁ 	 0 )\ 

DD.Presidente da FUNAI - Fundação Nacional do Indio 
OP 

I TrIAI/SAE Reg. 	ri) :I 

ASSINATURA 
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3. Por oportuno, solicito de V. Excia., desde já, 

o envio de informações, a propósito do conteúdo da represen 

tação. 

4. Colho o instante para reiterar votos de apreço 

e consideração. 

• 
CLAUU O LEMOS FONTELES 

SECRETÁRIO DE COODENAÇÃO DE DEFESA DOS 
DIREITOS INDIVIDUAIS E DOS INTERESSES DIFUSOS 



EXM9 SR. PROCURADOR GERAL DA R519:119.VCAL,L,  
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O CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO - CIMI, 
õrgão anexo da Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil e 	a 

OPERACAO ANCHIETA - OPAN vem, com fulcro no § 39 do art.153 	da 

Constituição Federal e considerando que o Ministério Público Fe 

deral desempenha as funções de fiscal das fundações instituídas 

pelo Poder Público Federal e de fiscal da lei, REPRESENTAR 	con 

tra o Presidente da Fundação Nacional do Indio, Sr. Romero Jucá 

Filho, contra o Superintendente Geral da FUNAI, Sr. Marcelo Cute 

lo e contra o Assessor da Presidência do órgão indigenista, Sr. 

Francisco de Assis da Silva, vulgo "Chicão" e contra o Sr. Valte 

ir Pereira da Silva pela prática de atos atentatõrios aos direi 

tos da comunidade indígena CINTA LARGA, expostos no " RELATO DA 

SITUAÇÃO DA A.I. ARIPUANA", elaborado pela indigenista 	Maria 

Inês Hargreaves, membro integrante da OPAN. 

Do que se depreende do relato supra mencio 

nado, destacam-se os seguintes aspectos: 

1. 	 O Sr. Valteir Pereira da Silva e outros ga 

rimpeiros praticaram o delito tipificado no art.333 do CPB, por 

terem oferecido vantagens a funcionãrios da FUNAI em troca de se 

omitirem em relação ao delito igualmente tipificado no art.161-II 

do CPB que iriam praticar. Segundo se nos apresenta, esse seria 

o delito-meio para se consumar o delito-fim - roubo, art.157 do 

CPB - na medida em que pretendiam apropriarem-se das riquezas mi 

nerais existentes nas terras habitadas pelos CINTA LARGA, 	atra 

vês da garimpagem no "Garimpo Ouro Preto". 
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2. 	 Dispõe o art.44 da lei n9 6001/73 que 

"As riquezas do solo, nas ãreas indí 

genas, somente pelos silvícolas 	po 

dem ser exploradas, cabendo-lhes com 

exclusividade o exercício de garimpa 

gem, faiscação e cata das ãreas refe 

ridas." 

3. Em decorrência da execução do Termo de Com 

promisso firmado entre o Município de Aripuanã e a FUNAI em 21/ 

01/84, o "Garimpo Ouro Preto" foi fechado (docs. 4 e 5). 

4. Cientes dessa nova investida criminosa con 

tra o patrimOnio indígena, os responsãveis pela administração do 

õrgão indigenista oficial, que têm por disposição expressa 	da 

lei, a obrigação de: 

"I. estabelecer as diretrizes e garan 

tir o cumprimento da politica indige 

nista, baseada nos princípios a se 

guir enumerados: 

b) garantia à posse permanente 	das 

terras que habitam e ao usufruto 

exclusivo dos recursos naturais e 

e de todas as utilidades 	nelas 

existentes;" 

"VII. exercitar o poder de 
	

polícia 

►ias ãreas reservadas e nas matérias 

atinentes ã proteção do índio;" 

Coisa alguma fizeram no sentido de cumprir 

suas atribuições legais. 

5. 	 Neste sentido dispõe o art.13 e seu § 29, 

a, da lei n9 7.209, de 11/07/84: 

"Art.13. O resultado, que depende 	a 

existência do crime, somente é impu 

tãvel a quem lhe deu causa. Conside 

ra-se causa a ação ou omissão sem a 
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qual o resultado não teria ocorri 

§24 - A omissão é penalmente relevan 

	

te quando o omitente devia e 	podia 

agir para evitar o resultado. O de-

ver de agir incumbe a quem: 

	

a) tenha por lei obrigação de 	cuida 

do, proteção ou vigilância; 

6. 	 Os funcionários, o Administrador Regional, 

o Superintendente Regional Executivo, o Superintendente Geral e 

por fim o Presidente do órgão sabiam, porque haviam sido informa 

dos pelos próprios índios, que as invasões dos garimpeiros e ma 

deireiros estavam ocorrendo. Mesmo assim nenhuma ação 	concreta 

foi desencadeada para a garantia da integridade fisica, moral e 

patrimonial da comunidade indígena CINTA LARGA. 

7. 	 Na verdade, houve uma ação praticada pelo 

Superintendente Geral da Funai, em relação a esse caso. 

Ocorre que não se pode afirmar, que 	sua 

ação tenha sido orientada no sentido desejado, na medida em que 

o agente por ele utilizado antes de proporcionar alguma seguran 

ça é em si fator de perigo, não só aos índios, mas o seu patrim6 

nio e ao erário público. 

Trata-se do Sr. Francisco de Assis da Sil 

va, o vulgo "Chicão" que: 

1- Em sindicância realizada em 1982 	na 

Funai, restou apurada,..a sua responsabilidade em fraude de nota 

fiscal, resultando sua conduta no delito de peculato, previsto no 

art.312 do CPB; (doc. 11) 

2- Tem se notabilizado por atitudes fla 

grantemente perniciosas aos índios tendo agido atentatoriamente 

contra os "índios Kayabí, no Parque do Xingú, contra índios Kara 

já da Ilha do Bananal, já agrediu um "índio PataxO; 

3- Já foi denunciado, embora ainda 	não 

tenham apurado, por seu envolvimento em transações ilícitas 	de 

madeira e ouro respectivamente no Parque Indígena Aripuanã e em 

terras indigenas em Rondónia. 

Com tais antecedentes no minimo em termos 

.5" um› tompridAdra Atrihuir rpcnnncahilidAdoc .1-ÃP 
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graves a ele, jã que a providencia indicada pela sindicãncia de 

1982, no sentido de dispensar seus serviços por justa causa ain 

da não foi adotada. 

Agora presencia-se esse mesmo indivíduo en 

volvido rio induzimento de índios para aceitarem algo expressamen 

te vedado em lei e que resulta inexoravelmente contra a integri-

dade fTsica, cultural, moral e patrimonial do grupo indígena. 

Agindo como se noticia, além de prevaricar 

(art. 329 do CBP), patrocinou direta e indiretamente 	interesse 

privado perante a administração pública. 

Face ao exposto, o CIMI - Conselho Indige 

nista Missionário e a OPAN - Operação Anchieta requerem que V.Ex 

cia.: 

1- Determine a imediata instauração 	do 

competente Inquérito Policial pelo Departamento de Policia Fede 

ral, para se apurar definitivamente as agressões ao patrimOmioin 

digena, bem como o envolvimento de dirigentes e funcionários da 

FUNAI; 

2- Oficie ao Presidente da FUNAI no sen-

tido de que o sr. Francisco de Assis da Silva seja preventiva e 

cautelaimente afastado de qualquer função ou atividade da FUNAI, 

em especial as que envolvam contatos com :índios e com o patrimO-

nio indígena. 

3- Providencie através da Policia Federal 

a imediata retirada dos garimpeiros e outros invasores da Área ' 

Indigena Aripuanã, bem como reestabeleça o controle efetivo sobre 

a região, o aeroporto de Aripuanã e as aeronaves que lã se abas-

tecem, sustando o agravamento da situação, de modo a resguardar' 

a vida e o patrimOnio indígena. No mesmo sentido, sejam tomadas 

idênticas providencias para o desintrusamento da Área Indigena ' 

ZorS, no mesmo municTpio de Aripuanã - MT. 

Por fim, encarecemos a V.Excia. significa 

tivo empenho dado o grau de tensão e conflito em toda a área. No 
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momento em que concuimos esta representação somos informados de 

que Tndios CINTA LARGA quatro garimpeiros que invadiram suas ter 

ras, na região do rio Capitão Cardoso, no Parque Indígena Aripua 

na. 

T. em que 

P. Defereimento 

Brasília, 16 de julho de 1987 

Ant.-cinjo Brand 

Conselho Indigenista Missionário 

oão Dal Poz Neto 

Operação Anchieta 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO NÉDIO - FUNAI 
Gabinete do Prefldente 

CT-001/PRESI/ 	/87 	 Brasília, 	de 

Ilmo. Sr. 

Dr. CLAUDIO LEMOS FONTELES 

MD. Secretario de Coordenação de Defesa dos 

Direitos Individuais e dos Interesses Difusos 

Procuradoria Geral da República 

• BRASTLIA-- DF 

de 1987. 

Senhor Secretário 

Em reposta ao Oficio SECODID n4 034, de 14 

de setembro de 1987, no qual V.Sa. solicita informações 	referen 

tes ã Representação Criminal firmada pelo Conselho Indigenista Mis 

sionario - CTMT e a organização Padre Anchieta - OPAN contra 	a 

Administrarão da FONA!, temos a informar o seguinte: 

1. Os proMmas relacionados com a reabertura 

do garimpo do Ouro Preto remonta a setembro de 1986, quando o Sr. 

Valdeir Pereira da silva, garimpeiro, residente em 	Aripuana/MT, 

entrou com uma peoposta de reabettura do referido garimpo, Arome 

tendo vários beneficios aos índios. 

2. Em fevereiro deste ano, quando o Sr. João 

Andrade de Souza, chefe do Posto Indigena Pio Preto, se encontra 

va ausente do PIN, um grupo de 35 homens pertencentes ao grupo de 

garimpeiros do Sr. Valdeir, chegaram aquele Posto Indigena e, um 

dia depois, chegava o Sr. João Gilberto da Silva Nonueira, chefe 

1 113 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
GabIn•t• do Pr•add•nt• 

do SOP/Administração Regional de Cacoal, com mais dois agentes da 

Policia Federal e o 'índio Roberto Carlos Cinta Larga, que 	foram 

até ãquele Posto Indigena e expulsaram os garimpeiros que ali 	se 

encontravam. 

3. Em junho Ultimo, os Lideres Naki Cinta Lar 

ga, Paraquida Cinta Larga e Paulo Kasam Cinta Larga se deslocaram 

até a cidade de Aripuani-MT, com o pretexto de comercializar 	al 

quns artesanatos e retornaram em companhia do Sr. Valdeir, trazen 

do grande quantidade de géneros alimentícios e vírios outros obje 

tos de valores significativos, comunicando, inclusive, que haviam 

autorizado a reabertura do garimpo. 

4. ns lideres daquele Comunidade Indigena que 

autorizaram a entrada de garimpeiros no Posto Indigena, a partir 

de 11.06.87, passaram a recusar qualquer tipo de comunicação com 

outras lideranças ainda que, pelo rãdio, ameaçando, inclusive,des 

truir es egdOpamentos para evitar contatos com a Administração Re 

gional de Cacoal ou outros Postos Indigenas. 

5. Diante destas circunstancias, o Sr. 	João 

Andrade de Souza, chefe do Posto Indigena da FUNAI, solicitou 	a 

presença do çertanista Francisco de Assis da Silva, a fim de pro 

videnciar a retirada dos garimpeiros. 

6. Ressalte-se que todos os esforços 	envida 

dos pela Administração da FUNAI no sentido de evitar a 	entrada 

dos referidos rarimpeiros sempre foram obstacularizados pelas pr6 

prias lideranças indirenas, uma vez que estas sempre apoiaram 	a 

entrada dos garimpeiros no Posto Indigena. 

7. Em 25.06. p.p., com a checada do servidor 

João Gilberto da Silva Nogueira, acompanhado pelo Settnista Fran 

cisco de Assis da Silva e pelo índio Atrope Cinta Larga, se 	ini 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
Gabinete do Prakeldonto 

ciaram as negociações objetivando a retirada dos garimpeiros. 

S. 	 Como se verifica dos documentos acostados 

a esta, a Administração da FUNAI, quando soube da invasão 	da 

ãrea Postosto IndToena Rio Preto por garimpeiros, iniciou,de ime 

diato, uma negociação junto aos índios, com o fim de retirã-los 

em que nese os indígenas terem concordado plenamente com a entra 

da dos mesmos. 

9. Quanto ao servidor Francisco de Assis da 

Silva, como hem disseram os Requerentes, nada ficou apurado con 

tra suas atividades, pelo que não se rode tomar nenhuma 	medida 

objetivando puni-lo. 

10. Não podemos, portanto, mandar um 	contin 

gente da Policia Federal a fim de retirar imediatamente os garim 

peiros do Posto Indigena Rio Preto, como é pedido na Representa 

ção, haja vista (wo, como jã foi amplamente poovado, os 	índios 

apoiam a entrada dos garimpeiros, tornando-se necessãrios uma me 

dida mais prudente, no sentido de evitar um conflito grave, posi 

ção esta que a Administração da FUNAI vem adotando desde o 	ini 

cio, visando a evitar um desfecho desfavorãvel nara todos. 

11. Adiantamos, outrossim, que esta 	Adminis 

tração determinar com a maior brevidade possível a competente a 

bertura de çindicãncia Administrativa, para o devido andramento 

das possíveis faltas ou omissões imputadas plibe Requerentes con 

tra a Administração Regional da FUNAI. 

12. Na oportunidade, permitimo-nos anexar 

presente, cOpias dos documentos que comprovam as atitudes desta 

Administração, quanto ã retirada dos gar4mpeiros não autorizadas 

do garimpo Ouro Preto. 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente, 

13. 	 Aproveito o ensejo para renovar a Vossa 

Senhoria protestos de consideração e apreço. 

ROMERO JUCÃ FILHO 

Presidente da FUNAI 

• 

• 
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D. LUCAS NEVES 

Arcebispo de Salvador 
e primo em segundo 

grau de Tancredo Neves. 
Mineiro, volta ao 

Branil (lopolis (10 12 
anos na Santa Sé. 

Situa-se entre moderados 
e conservadores. Pode 

tornar-se uma nova 
liderança na Igreja. Das Súcursais e dos CotTespondentei' • 

Sarney náb 
na ca 

erde 

Católico praticante, o presi-
dente José Sarney — que as-
siste á missa todos os domin-
gos na capelinha do Palácio da 
Alvorada e segue religiosa-
mente a liturgia da Igreja Ca-
tólica — cumulou de atenções 
e mimos a Igreja Católica, 
desde que assumiu o Governo. 
Não apenas pela sua condição 
de cristão: Também porque 
'sabe que este segmento da so-
Çiedade é, hoje a maior e mais 
poderosa força política orga-
nizada. 

O Presidente não perde 
oportunidade de elogiar a 
Igreja e seus representantes 
mas a política social do Gover-
no não vem agradando aos re-
ligiosos: Isto ficou claro no do-
jcumento divulgado no início 
deste m'es pela Confederação 
Nacional dos Bispos Brasilei-
ros (CNBB) no qual, além de 
criticar a aus"encia de uma 
política que atenda ás aspira-
ções da sociedade, responsabl-
iliza o Governo pela corrupção 
que vem sendo denunciada na 
administração federal. 

Este frito quase provocou 
um rompimento nas relações 
Igreja/Estado. Irritado o pre-
sidente Sarney divulgou carta 
endereçada ao presidente da 
CNBB, dom Luciano Mendes 
de Almeida, refutando as açu-
sações e de troco diz que nem 
a Santa Sé está livre da erva 
daninha da corrupção, lem-
brando o esc-andalo do Banco 
Ambrosiano. Dom Luciano pe-
de audrencia e explica que a 
intenção não foi responsabili-
zar o Presidente sobre as Cor-
rupções. Sugere no entanto 
uma investigação mais efeti-
va e mantém as críticas da 
politica social do Governo con-
tidas na nota. 

Mas tudo parece que ficou 
superado embora permane-
çam as cicatrizes de feridas 
outras na história do relacio-
namento entre o Estado e a 
Igreja durante este Governo. 
0 primeiro abalo ocorreu no 

ano passado com a expulsão 
dos missionários católicos das 
áreas indígenas. Isto provocou 
reação nos porta-vozes da 
Igreja que acusaram o Gover-
no por não dispor de uma 
politica que privilegiasse a de-
marcação dos territórios tra-
diçionais dos grupos tribais. 

Outro estremecimento im-
portante entre o Governo e a 
Igreja aconteceu, também no 
ano passado, quando foi assas-
sinado em Imperatriz (MA), o 
padre Josimo Morais Tava-
res, coordenador da Comissão 

Pastoral d 
do Aragua 
foi mais g 
ma dias 
garantias 
Federal e 1 
cia efetiva 
te do Mini: 
Igreja volt 
sabilizand( 
Vamo pelo 
ro de mort 
cou a mor 
tacão da 
principal 
entre o Esi 

Sarney na Catedral na missa de Aça 

M.G, DO SUL 

Minoria 
arulhenta 

k...,-,  
s...‘ A Igreja católica de Mato 
'..Grosso do Sul é, talvez, a mais 
conservadora do Pais, embora 
exista um pequeno grupo que 
prega a ideologia marxista. E 
é essa minoria que faz mais 
barulho nos seus envolvimen-
tos político e social. Todas as 
manifestações dos sem terra 
no stado, por exemplo, to-
arã liderados por padres da 

uerda. 
A luta deles parece que foi 

válida, porque não existe mais 
nenhum acampamento de tra-
balhadores rurais no Estado. 
Os governos do estado e Fede-
ral assentaram todos eles com 

; a política da reforma agrária. 
Esses padres marxistas ou 

comunistas, como são rotula-
dos por vários proprietários 
rurais, entre eles o senador 
Rachid Saldanha Derzi, líder 
do Governo no Senado, defla-
graram "guerra" contra a 
UDR de Mato Grosso do Sul. 
Os padres faziam sucessivas 
de ~cias de que os dirigen-
tes regionais da UDR estavam 
ameaçando de assassinar tra-
balhadores rurais se as mani-
festações por reforma agrária 
continuassem. O caso foi pa-
rar na Justiça. 

A Pastoral da Terra, por 
exemplo, é uma entidade que 
sustenta membros do PT com 

iei
ários variando acima de 

15 mil, para ajudar na H-
rança dos trabalhadores ru-

rais. 

MINAS GERAIS  

Atuação 
marcante 

O governador Hélio Garcia e 
o então candidato a prefeito de 
Belo Horizonte, Sérgio Ferra-
ra, em plena campanha acir-

' rada contra o candidato favo-
rito, Maurício Campos, senti-
rem no bairro Primeiro de 

„2ialo, na periferia de Belo ho-
rizonte, a força das comunida-
des de base, das lideranças co-
munitárias e do padre Piggi, 
um líder dos favelados e dos 
sem-terra da região, que exi-
giu que ambos assinassem, 
Garcia como governador do 

stado, e Ferrara, como futu-
ro prefeito, documentos com 
,todas as promessas feitas em 
palanque para o povo da re-
alio. 

O exemplo do padre Piggi é 
bem marcante da atuação da 
Igreja çatólica na luta pelos 
problemas sociais e que aca-
bam se misturando com a 
política. Conservadora por 
tradição e por seus bispos e ar-
cebispos, tendo tido em dom 
Geraldo Sigaucl, ex-arcebispo 
4, ma n  Lta  

Universitário da UFPB, ocor-
rida esta semana, é bem um 
reflexo do papel desempenha-
do pela Igreja na vida política, 
social, espiritual e intelectual 
do Estado. Anualmente, o ar-
cebispo — que desde o início se 
p"os ao lado dos oprimidos, 
apesar das perseguições que 
sofreu durante o período dita-
torial — é escolhido paraninfo-
geral das turmas concluintes 
de universitários locais. Outro 
episódio recente demonstra o 
poder de fogo do clero: reuni-
dos há poucos dias em Lagoa 
Seca (PB), os bispos paraiba-
nos lançaram irritada conde-
nação aos parlamentares do 
Estado que se posicionaram 
ao lado do "Centrão", e os 
apontaram à execração públi-
ca, como signatários "de pro-
jetos contrários aos interesses 
populares". A nota ainda hoje 
provoca reações aflitas dos 
nela citados. Os 7 bispos parai-
banos (e o bispo-auxiliar da 
arquidiocese) estão afinados 
com dom José. E, embora não 
aceite rótulos, a Igreja parai-
bana pode ser considerada de 
"centro-esquerda". Mantém 
bom relacionamento com o 
atual governador, mas às ve-
zes, pela Intransigente defesa 
dos camponeses, surgem al-
guns choques de pontos de vis-
ta. 

PARANÁ 

Postura 
mediadora 

"Evangelizar o povo no Pa-
raná, em processo de transfor-
mação social, anunciando a 
plena verdade sobre Jesus 
Cristo, a igreja e o homem, 
luz da evangélica opção prefe-
rencial pelos pobres, pela li-
bertação integral do homem, 
visando formar o povo de 
Deus e participar da constru-
ção de uma sociedade justa e 
fraterna, sinal do reino defini-
tivo". Estas são as diretrizes 
regionais da ação pastoral da 
Igreja católica no Paraná, tra-
çadas para o quadrrenio 
88/91, que deixam claro a 
preocupação maior da igreja 
para com os menos favoreci-
dos e a sua atuação cada vez 
mais forte não só no sentido de 
salvar almas mas também 
promover a qualidade de vida 
de suas ovelhas. 

A igreja paranaense não os-
tenta uma influencia política 
acentuada no Estado, mas a 
sua presença é marcante jun-
to a quase todos os paranaen-
ses. Afinal, o Paraná é um Es-
tado onde a colonização euro-
péia predomina de ponta a.  
ponta, com destaque para os 
poloneses, ucranianos e italia-
nos, povos historicamente ca-
tólicos fervorosos. 

PERNAMBUCO 

ra e destaca-se a resisUencia 
dos nativos á presença de gri-
leiros que vem principalmen-
te do Ceará e Pernambuco. 

E exatamente em Picos — a 
310 quirometros da capital —
onde está o bispo esquerdista 
do Piauí, Dom Augusto Rocha, 
presidente nacional da Comis-
são Pastoral da Terra (CPT). 
Ele é um Ilustre cabo eleitoral 
do PT. Na última eleição mu-
nicipal, o pleito laçou polariza-
do entre PMDB e PDS, mas os 
petistas saíram bem nas ur-
nas. Outro muntriplo plofflon- 

do governo Moreira Franco, o 
que atesta a proximidade das 
relações do moderado dom 
Eugenio com Moreira. Mais 
de uma vez o cardeal-
arcebispo do Rio de Janeiro 
cedeu os salões do Sumaré, 
pertencente á diocese, para 
reuniões do secretariado. Com  
o prefeito do Rio, Saturnino 
Braga, as relações são 
difíceis, em função da orienta-
ção do prefeito sobre a realiza-
ção de abortos em casos de es-
tupro nos hospitais da rede 
municipal. 

R.G .  
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ticament 
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Mala, da 
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ano panado com a expulsão 
doo ratedouárlos católicos das 
Green inflige:tas. Isto provocou 
t'ca.ató aos porta-vozes da 

eus 	acusaram o Gover- 
lar por não dispor de uma 
polfflea que privilegiasse a de-
snarcaçao dos territórios tra-
dielooats doe grupos tribais. 

Outro estremecimento Im-
porta-Y..0 entre o Governo e a 
fareja aconteceu, também no 
ano paasado, quando foi assas-
tatnedo era Imperatriz (MA), o 
padre Josttno Morais Tava-
res, coordenador da Comissão 

Pastoral da Terra na região 
do Araguaia-Tocantins. O fato 
foi mais grave porque a víti-
ma dias antes havia pedido 
garantias de vida ao Governo 
Federal e nenhuma provirFen-
da efetiva foi tomada por par-
te do Ministério da Justiça. A 
Igreja voltou a atacar, respon-
sabilizando a inércia do Go-
verno pelo aumento do núme-
ro de mortes no campo e criti-
cou a morosidade na implan-
tação da reforma agrária, 
principal pomo da discórdia 
entre o Estado e a Igreja. 
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Bispo de Santa Maria e 
primo de dom Aloisio, 

foi da diretoria da 
CNBB. E tido como 

incompreendido pulo 
Vaticano e pela ala 
conservadora. Foi 

vetado para arcebispo 
de Porto Alegre por 

suas posições. 60 anos. 

 

Também comprometido com 
os pobres, pratica a 

Teologia da Libertação 
na sua ação pastoral. 
Eleito diversas vezes 
para a Secretaria do 
Sínodo. Duas vezes 

presidente da CNBB. È 
gaúcho, 63 anos e foi 
cogitado para Papa. 

R .G. DO NORTE 

irem,I Istito 
Asaim como quase tudo no 

Esaacio. a Igreja Católica poli-
ticamente se divide entre as 

e  ~Na 
 

Aves, da  

identificado pelos progressis-
tas como um dos expoentes do 
pensamento conservador. Não 
raramente eles se envolvem 
em debates sobre posicões da 
Igreja, especialmente com o 
grupo mais à esquerda, locali-
zado nas pastorais de base. 

O Inegável é que o perfil da 
Igreja em sua intervenção 
política mudou multo nos últi-
mos anos. n praticamente im-
possível estabelecer ligações 
entre o clero de hoje e aqueles 
que integravam, há poucos 
anos a Liga Eleitoral Católica, 
responsável pela eleição de 
políticos conservadores. 

Se há 30 anos atrás a esquer-
da se queixava dos "currais 
eleitorais da igreja", agora 
são os partidos mais tradicio-
nais, como o PFL, PDS ou 
PMDB, que temem a ação do 
que chamam de "padres do 
PT". 

O PT nega este apoio direto, 
embora não esconda ter o 
apoio de boa parte dos "mili-
tantes da igreja" e até mesmo 
de alguns padres. O caso mais 
claro é o padre Roque Graz-
ziontin, lançado candidato á 
prefeitura de Caxias do Sul 
por uma coligação de esquer-
da. 

RONDÔNIA 

Psw 
ds C 27 

Em Rondônia a Igreja Cató-
lica tem aproximadamente 80 
por cento da população, esti-
mada em 1,5 milhão de habi-
tantes, mas seu poder de in-
fluência junto aos partidos 
políticos se restringe, basica-
mente, à atuação das comuni-
dades eclesiais de base e aos 
movimentos, como a Comis-
são Pastoral da Terra, forte-
mente ligados ao Partido dos 
Trabalhadores. 

Não há dificuldades nas re-
lações entre a igreja e o gover-
no do Estado e a influência ca-
tólica, como força política nas 
últimas eleições, praticamen-
te não existiu, mas é bem pro-
vável que em alguns mu-
nicípios do interior do Estado, 
como Jaru (a 290 quilômetros 
de Porto Velho) e Cacoal, a 500 
quilômetros, a influência da 
igreja acabe beneficiando os 
candidatos a serem apresen-
tados pelo PT. 

A comunidade católica ron-
doniense é dirigida pelo arce-
bispo dom José Martins da Sil-
va, um mineiro que antes foi 
bispo de JI-Paraná, na região 
central do Estado e citado por 
alguns setores como membro 
da "ala vermelha" da igreja, 
apesar de ter mudado sua li-
nha de atuação, ao assumir o 
arcebispado. Na área de In-
fluência do arcebispado ron-
doniense se contam ainda dois 
bispos, o de Guajará-Mirim e 
o de Ji-Paraná, sendo que em 
ambos os locais os maiores 

' 	 . 

S. CATARINA 

Toolspik 

liberi o 
Contando com oito dioceses, 

a Igreja Católica em Santa Ca-
tarina tem uma atuação niti-
damente progressista, basea-
da na Teologia da Libertação. 
Depois de dezenas de anos li-
gada às oligarquias (as 
famílias que tradicionalmente 
dominaram a vida pública no 
Estado), a Igreja reformulou. 
nos últimos 10 anos, a sua con-
cepção e passou a atuar de 
maneira mais identificada 
com os problemas sociais e co-
munitários, segundo a avalia-
ção do padre Agenor Briguem 
ti, professor do Instituto Teo-
lógico de Santa Catarina. 

Do ponto de vista estrutural, 
o secretário-executivo da Re-
gional Sul-4 da CNBB (ou seja, 
todo o Estado de Santa Catari-
na), padre Elias Dela Gitisti-
na, informa, que existem oito 
dioceses, com nove bispos na 
ativa e tr'es resignatários, 
além de 628 padres, 1 mil e 777 
freiras. 287 paróquias, 53 se-
minários, 1,226 seminaristas e 
611 diácono/. Cerca de 90 por 
cento da população catarinen-
se — aproximadamente 3,1 
milhões de pessoas — profes-
sam a fé católica. 

Politicamente, a Igreja Ca-
tólica çatarinense tem tido 
uma atuação constante, como 
no caso da campanha eleitoral 
de 86. Mesmo não apoiando es-
te ou aquele partido, ela pro-
moveu em todas as comunida-
des debates sobre a Assem-
bléia Nacional Constituinte. 
No caso da convocaç-ao de 
eleições presidenciais neste 
ano, este mesmo trabalho de-
verá ser repetido, lembra o 
padre Briguentl. 

SERGIPE  

Doíi Pelé 
deão 

A organização dos trabalha-
dores rurais de Sergipe que re-
sidem no sertão e no baixo São 
Francisco, assim com a con-
quista de suas terras pelos xo-
có, única tribo de remanescen-
tes indigenas do Estado, deve-
se à atuação da Igreja pro-
gressista nesta região, que 
desde 1971 começou a desen-
volver e criar as pastorais da 
terra e comunidades de base. 
Entretanto, é conveniente fri-
sar que todo este trabalho foi 
feito pelo ex-bispo de Proprtá, 
a 90 quiFometros de Aracaju. 
dom José Brandão de Castro. 
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alio Dali .1W) com a expuisao 
doa missionários católicos das 
Arcas Indisenus. Isto provocou 
reacio nos porta-vozes da 
Igreja que acusaram o Gover-
no por não dispor de uma 
polida& que privilegiasse a de-
marcação dos territórios tra-
diçionals dos grupos tribais. 

Outro estremecimento im-
portante entre o Governo e a 
Igreja aconteceu, também no 
ano pausado, quando foi assas-
sinado em Imperatriz (MÁ), o 
Padre Josimo Morais Tava-
res, coordenador da Comissao 

Pastoral da Terra na região 
do Araguaia-Tocantins. O (ato 
M mala grave porque a viti-
ma dias antes havia pedido 
garantias de vida ao Governo 
Federal e nenhuma provirren-
eia efetiva foi tomada por par-
te do Ministério da Justiça. A 
Igreja voltou a atacar, respon-
sabilizando a inércia do Go-
‘rerno pelo aumento do núme-
ro de mortes no campo e critt-
Coa a mores:dada na implan-
tação da reforma agraria, 
rtacipal pomo da discórdia 

entre o Estado e a Igreja. 
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A organização dos trabalha-
dores rurais de Sergipe que re-
sidem no sertão e no baixo São 
Francisco, assim com a con-
quista de suas terras pelos xo-
có, única tribo de remanescen-
tes indígenas do Estado, deve-
se à atuação da igreja pro-
gressista nesta região, que 
desde 1971 começou a desen-
volver e criar as pastorais da 
terra e comunidades de base. 
Entretanto, é conveniente fri-
sar que todo este trabalho foi 
feito pelo ex-bispo de Propala, 
a f,e) quiVometros de Aracaju, 
dom José Brandão de Castro. 
conhecido por dom Pele. 

A única ala da igreja pro-
gressista que atua em Sergi-
pe, é a que foi liderada duran-
te 27 anos por dom José. Hoje 
ele está aposentado e morando 
em Minas Gerais. Para o seu 
lugar foi indicado o bispo dom 
José Lesa, que encontra-se 
em Roma. As demais dioceses 
como a de Aracaju, que tem 
çorno arcebispo dom Luciano 
Cabral Duarte e a diocese de 
est'ancia. a ler) quirometros 
de Aracaju, tendo á frente o 
bispo dom Hildebrando Men-
des Costa, seguem a linha ca-
racterizada como conservado-
ra. 

Com a mudança do bispo de 
Propila, ainda não se sabe se 
dom Lassa vai permanecer 
com a ala progressista da 
!areja, embora o novo bispo 
não tenha feito até o momento 
nenhuma mudança no quadro 
da diocese e nem mandou sus-
pender nenhum evento previs-
to, como o encontro da pasto-
ral da terra. 

ACRE — Dl Ima Tavares 
ALAGOAS — Raimundo Go-
mes 
AMAZONAS — Wilson No-
gueira 
BAHIA — Antônio Sampaio 
CEARA — Paulo Ernesto 
ESPIRITO SANTO — Rita 
Tristão 
GOIÁS — Valdir tvlongado 
MARANHÃO — Ester Mar-
ques 
MATO GROSSO — Pedro 
Pinto 
M. GROSSO DOS SUL —
Adilson Trindade 
MINAS GERAIS — Rogério 
Perez 
PARA — Sérgio Parnquist 
PARAIBA 	Evandro Nó--
braga 
PARANÁ — Luiza Taranto 
PERNAMBUr.:0 — Nivaldo 
Araújo 
PIAUI Zózimo Tavares 
RIO DE JANEIRO — Luiz 
Carlos Maranhão 
R.G. DO NORTE — Zona ide 
Castro 
R.G. DO SUL -- Gustavo 
Krieger 
RONDONIA — Lúcio Albu-
querque 
SANTA CATARINA — Luiz 
Carlos Cancellier 
SÃO PAULO Alci Souzr. 
SERGIPE — Ofélia Onias 

melmies prestaenciais neste 
ano, este mesmo trabalho de-
verá ser repetido, lembra o 
padre Briguenti, 

?umgoverno, 
?or teralZa 

do governo Moreira Franco, o 
que atesta a proximidade das 
relações do moderado dom 
Eugenio com Moreira. Mais 
de uma vez o cardeal-
arcebisao do Rio de Janeiro 
cedeu co salões do Sumaré, 
pertencente à diocese, para 
retardasse, do secretariado. Cora 
o prefeito do Rio, Saturnino 
Braga, na relações silo 
difíceis, em função da orienta-
ção do prefeito sobre a realiza-
ção de abaetas em casos de es-
tupro nos hospitais da rede 
mi/Mc:pai • 

O cardeal do Rio de Janeiro 
exerce urna latiu-anela absolu-
ta na área de sua diocese. 
Identificado com posições con-
servadoras, dom Eug-ento en-
contra no pólo oposto pelo me-
nos quatro bispos — em todo o 
Estado existem quinze — dois 
deles (dom Mauro Morelli e 
dom hclriano Ilipólito) com 
dioceses na problemática Bai-
xada Fluminense, região que 
engloba municípios de Caxias, 
Nova Iguaçu, São João de Me-
ra! e Nflopolls, onde desenvol-
ve um intenso trabalho social 
organizado a partir de deze-
nas de comunidades eçiesials 
de base. Na mesma linha de 
dom Mauro e dom Adriano es-
tão dom Valdir Calheiros e 
dom Clemente Isnard. 

mac;;es distorcidas sobre a 
atuação da Igreja no Bra-
Si), como se estivéssemos 
peito empenhados na ação 
rocla' e pouco na religio-
sa". Ainda segundo este 
bispo, a partir desta reu-
nião, a CNBB recebeu a 
Miss-ao do Papa de prorno-
'yer a Teologia da Liberta-
ção no Brasil. 

Atualmente a Igreja hra-
Sileira não tem nenhuma 
giuestão de maior conflito 
em pauta com a Santa Sé. 

pouco tempo, porém, a 
PZtuaçAo era outra, quando 
estava em foco o caso Boff. 
'Frei Leonardo Bort, com li-
vros traduzidos em deze-
nas de línguas, foi punido 
bela Cúria por atacar a es-
trutiara da Igreja e a sua 
ItierarquiaCortheciclo como 
"teólogo Ia libertação", 
ele aplicou conceitos dessa 
teologia, . em particular a 
'do "opressor e oprimido" 
dentro da própria estrutU-
i'a de Igreja. Boff continua 
escrevendo e lecionando, 
Mas não pode mais dar en-
trevIsts.s à imprensa e par-
tiçipar da Revista 
'plástica Brasileira, uma 
publicação trimestr-o:1 uras 

e dlrea. 

R.G. DO NORTE 

Avanços em 

límo lento 
Assim como quase tudo no 

Estado, a Igreja Católica poli-
ticamente se divide entre as 
correntes Alves, da situação, e 
Mala, da oposição. De acordo 
com o padre Lucas Batista Ne-
to, os avanços da Igreja em 
Natal são lentos e morosos, 
mesmo com a tentativa de mo-
dificação por parte de alguns 
padres considerados progres-
sistas. E incrível, mas mesmo 
nos meios onde o clero procu-
ra maior participação popu-
lar, os partidos de esquerda, 
tais como o PT, PCB e outros, 
têm muito pouca influência. 
Padre Lucas afirma que a 
maioria dos sacerdotes são fa-
voráveis à reforma agrária, 
procurando justiça em sua 
realização de que a Igreja Ca-
tólica seja uma grande lati-
fundiária, pois como afirmou, 
178 mil hectares de terras ru-
rais são o latifúndio que per-
tence à instituição em todo o 
Pais. 

Contando com 56 padres, um 
diácono e 19 seminaristas, o 
clero no Estado busca hoje a 
sua unidade, diante do desen-
tendimento existente em sua 
cúpula, onde o arcebispo de 
Natal, dom Nivaldo Monte, 
conservador, e seu bispo auxi-
liar, dom Antônio Costa, pro-
gressista, mantêm profundas 
divergências nas questões 
políticas e sociais. 

R.G. DO SUL  
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A Igreja Católica no Rio 
Grande do Sul tem seus extre-
mos, que vão de urna ala es-
querda bastante definida e po-
derosa junto às comunidades 
de base e alguns bispos con-
servadores plantados nas dio-
ceses mais importantes, inç-
luindo Porto Alegre. Entretan-
to, a maioria da hierarquia 
pertence à chamada "linha da 
CNBB", onde estão bispos co-
mo dom Ivo Lorcheister. Este 
grupo tende para as posições 
mais progressitas, embora 
sem acompanhar algumas das 
atitudes tomadas peia Pasto-
ral da Terra ou pelas Pasto-
rais Operárias. 

Os bispos considerados mais 
conservadores estão nas dio-
ceses de Santa Cruz, Uru-
guaiana e Novo Hamburgo, 
além de dom Cláudio Colling, 
responsável pela arquidiocese 
de Porto Alegre, onde sucedeu 
dom Vicente Scherer, também  

macere ligados ao Partido dos 
Trabalhadores. 

Não liá dificuldades nas re-
lações entre a igreja e o gover-
no do Estado e a influência ca-
tólica, como força política nas 
últimas eleições, praticamen-
te não existiu, mas é bem pro-
vável que em alguns rnu-
recintos do Interior cio Estado, 
como Jaru ( a 290 quilômetros 
de Porto Velho) e Cacoal. a 500 
quilômetros, a influência da 
igreja acabe beneficiando os 
candidatos a serem apresen-
tados pelo PT. 

A comunidade católica ron-
doniense é dirigida pelo arce-
bispo dom José Martins da Sil-
va, um mineiro que antes foi 
bispo de Ji-Paraná, na região 
central do Estado e citado por 
alguns setores como membro 
da "ala vermelha" da igreja, 
apesar de ter mudado sua li-
nha de atuação, ao assumir o 
arçebispade. Na área de in-
fluência do arcebispado ron-
doniense se contam ainda dois 
bispos, o de Guajará -Mirim e 
o de Ji-Paraná, sendo que em 
ambos os locais os maiores 
problemas são justamente li-
gados à Teologia da Liberta-
ção. 

E foi justamente por causa 
de problemas de terras que 
um dos padres da paróquia de 
Cacocal acabou assassinado 
numa emboscada há dois 
anos. 

SÃO  PAULO  

Prioridade 
co social 

A Igreja Católica tem mar-
cado presença na área social 
do Estado de São Paulo. O 
mais recente exemplo é o 
apoio à movimentação dos 
sem-terra, grupos que se apos-
sam de áreas desocupadas. 
Este ano, o frei Ticão foi pre-
sença freqüente na defesa dos 
invasores e na televisão, pre-
gando o direito à terra. A in-
fluência da Igreja na política 
pode ser avaliada na campa-
nha à prefeitura, em 85. O can-
didato Fernando Henrique 
Cardoso admitiu que era ateu 
numa entrevista conjunta —
não houve PMDB que o eleges-
se .  

A politica dos direitos huma-
nos tem no arcebispo dom 
Paulo EViiri si o Artis - que as-
sumiu esse cargo em 80 um 
representante ativo, especial-
mente durante o período revo-
lucionário. Inspirado nesse 
conceito, o secretário da Justi-
ça no governo Montoro..José 
Erasmo Dias, recebeu uma 
bataria de criticas pelo trata-
mento condescendente pro-
porcionado aos presos que ti-
veram, na penitenciária de 
Araraquara, alojamento com 
rádio, televisão e quadra de 
esportes. 

As relações do governo esta-
dual com dom Paulo Evaristo 
são protocolares. Recente-
mente, o arcebispo fez uma vi-
sita (te cortesia ao governador 
Orestes Quércia. Na verdade, 
o governador tem relações 
mais sólidas com o cardeal 
Agnelo Rossi, atualmente no 
Vaticano. Além de assistir a 
duas missas do cardeal, em 
Campinas, Querela convidou- 
o a orientar a instalação de 
uma capela na casa de inver-
no do governo, em Campos do 
Jordão. 

Embora nunca tenha feito 
qualquer manifestação sobre 
esse assunto, é notória a linha 
conservadora de dom Agnelo, 
ao passo que a preocupação de 
dom Paulo com os direitos hu-
manos o transformaram em 
alvo das criticas do deputado e 
radialista policial Afanázio 
Jazadji, que chegou a 
equipará-lo aos bandidos. 



arece um governo, 
mas é oraaniz da 

Dividida em arquidioce-
se, dioceses, paróquias, 
Prelazias, abadias e insti-
tuições masculinas e femi-
ninas, a estrutura de poder 
e a hierarquia na Igreja' 
não se distinguem multo 
das de um governo. Com  
6.833 paróquias, sendo que 
cada paróquia com cento-
nas de igrejas e capelas, a 
igreja é muito organizada 
e está presente em todo o 
território nacional. Mais 
de 80 por Cento da popula-
ção é católica. 

As relações çom a Santa 
pé, no Vaticano, são razoa-
velmente boas. Um bispo 
explicou ao CORREIO 
BRAZILIENSE que é ne-
cessário se distinguir o re-
lacionamento da Igreja 
;brasileira com o Papa, que 
é bom, do que com a Cúria 
Romana (espécie de Ui ints-
térios), "uma máquina bu-
rocrátiça antiga e conser-
vadora". 

Até março de 1986, quan-
do 21 bispos brasileiros es-
tiveram reunidos com o 
Papa e os cardeais da Cú-
ria, durante tr-es dias, a 
Santa Sé - de acordo com 
outro bispo — tinha "Infor- 

mações diatorcicias soe a 
atuação da Igreja no Era- 

como se estivéssemos 
muito empenhados na ação 
social e pouco na reiigio-
Sa". Ainda segundo este 
bispo, a partir desta riy.t-
plão, a CNBB recebeu a 
112153-ao do papa de prorno-
Ver a Teobagia dg Liberta-
ção no BraSil. 

Atualmente a Igreja /na-
aileira não tem nenhuma 
questão de maior coaGito 
em pauta cora a Santa Sé. 
Há pouco tempo, porém, a 
Situação era outra, quando 
estava em foco o caso Mi. 
Frei Leonardo Boff, com 11-
Vros traduzidos era deze-
nas de línguas, foi punido 
pela Cúria por atacar a 
trutura da Igreja e a sua 
hierarquinConhecido como 
"teólogo da libertação", 
eia aplicou conceitos densa 
`teologia, em particular a 
do "apreasor e oprimido" 
dentro da própria estrutu-
ra da Igreja. Boff continua 
escrevendo e lecionando, 
mas não pode mais dar en-
trevistas á imprensa e par-
ticipar da Revista .2c).1.,..- 
glástica Brasileira, uma 
publicação trimestral que 
ele dirigia. 

rIzonte, a força das comunida-
des de base, das lideranças co-
munitárias e do padre Ptggl, 
um líder dos favelados e dos 
sem-terra da região, que cit-
am que ambos assinassem, 
Garcia como governador do 
Estado, e Ferrara, como futu-
ro prefeito, documentos com 
todas as promessas feitas em 
palanque para o povo da re-
rijão. 

O exemplo do padre Piggi é 
.bem marcante da atuação da 
Igreja católica na luta pelos 
problemas sociais e que aca-
jaem se misturando com a 
política. Conservadora por 

„tradição e por seus bispos e ar-
cebispos, tendo tido em dom 
Geraldo Sigaud, ex-arcebispo 
da cidade de Diamantina e de 
toda a região, que era tão ex-
tremado que assustava seus 
%ir-orlas companheiros por 
nuas posições radicais contra 
.s, reforma agrária, a organiza-

-ao do povo e do campesinato 
e em defesa da iniciativa pri-
vada. A Igreja em Minas tem 
grande força, sendo o Estado 
aim dos mais católicos e que 
mais igrejas Cem no País. 

:PARA  

(Penetreç® 
fio MIM 

A Igreja católica do Pará te- 
forte influência na eleição 
Jáder Barbalho para go-

vernador e Hélio Gueiros para 
senador, em 1982, derrotando 
sa candidatos do até então im-
batível PDS, Oziel Carneiro e 
jarbas Passarinho. Na época, 
os ataques do senador Passa-
rinho ao clero progressita e a 
conseqüente prisão dos padres 
Aristides Camio e François 
Gourlou fez cem que a maior 
parte do clero desse apoio 
aberto ou velado aos candida-
tos do PMDB. Atualmente, as 
relações da Igreja com o go-
vernador Hélio Guelros obede-
cem a política de boa vizi-
nhança. Hélio Guelros é mem-
bro, ou, como ele mesmo se In-
titula, "free-lancer" cia Igreja 
lia i isi a. 
.Com uma atuação muito for-

te no campo, a Igreja católica 
do Pará tem uma posição de 
destaque numa região parti-
a-:illarmente afetada por gra-
- - problemas sociais, como a 

pela posse da terra por 
. 

rnponeses, índios e a popu-
viação das áreas de influência 
rios grandes projetos. Por cau-
sa dessa disposição para a lu-
ta, muitos padres já morre-
,- am e a CNEB elenca atual-
mente cinco padres cujos no-
mes constariam de listas de 
pessoas marcadas para mor-
rer. 

PARAÍBA 

neseratido 
Centão 

A concessão do título de 
riDoutor Honorla Causa", ao 
arcebispo paraibano, dom Jo-
ae Maria Pires, pelo reitor Jo-
aa Jackson e pelo Conselho  

para com os menos favoreci-
dos e a sua atuação cada vez 
mais forte não só no sentido de 
salvar almas mas também 
promover a qualidade de vida 
de suas ovelhas. 

A igreja paranaense não os-
tenta uma Influ-encia política 
acentuada no Estado, mas a 
sua presença é marcante jun-
to a quase todos os paranaen-
ses. Afinal, o Paianá é um Es-
tado onde a colonização euro-
peia predomina de ponta a 
ponta, com destaque para os 
poloneses, ucranianos e italia-
nos, povos historicamente ca-
tólicos fervorosos. 

PERNAMBUCO  

Ouro golpe 
fia esquerdo 
Em Pernambuco, a Igreja 

Católica sempre manteve, nas 
últimas décadas, uma presi-
dente distancia do governo do 
Estado, e, mesmo com a gui-
nada ideológica que deu o Pa-
lácio do Campo das Princesas, 
ocupado agora por Miguel Ar-
raes, substituindo as anterio-
res administrações engajadas 
ao regime da revolução de 64, 
as duas instituições conti-
nuam distanciadas, mantendo 
um relacionamento apenas 
formal. 

Com o advento — no lugar 
de dom Hélder earnara -- do 
novo arcebispo da Diocese de 
Olinda e Recife, dom José 
Cardoso Sobrinho, de linha 
conservadora, a igreja pro-
gressista em Pernambuco so-
freu um duro golpe, vendo 
praticamente aniquilada sua 
estrutura no Estado. Exemplo 
da mudança que iria se dar 
neste aspecto ocorreu logo na 
campanha eleitoral de 86. Sen-
tindo a necessidade de escla-
recer a posição da igreja, num 
determinado assunto, o novo 
arcebispo se fez representar 
no programa eleitoral na tele-
visão do candidato do PFL, 
José relúclo Monteiro, fato que 
deu lugar a uma resposta da 
ala progressista, à qual, atra-
vés dos franciscanos, fez pro-
paganda da candidatura Ar-
raes. 

São amistosas as relações 
da Igreja Católica com o Esta-
do do Piauí. Os religiosos não 
Vem infltUencia marcante nas 
eleições e, em sua maioria, li-
mitara a sua ação ao assisten-
ciallsmo e à filantropia. Dos 
seis bispos piauienses, apenas 
um alinha-se com a ala pro-
gressista. Os demais são con-
servadores. 

As comunidades ecleslais de 
base Vem urna ação multo dis-
creta no Estado. Sua presença 
é mais notada na regino'de Pi-
cos, onde é grande o número 
de conflitos pela posse de ter- 

karneria.a entre o E'staGo e a 
Igreja durante este Governo. 
O primeiro abalo ocorreu no 

ra e destaca-se a resisrencia 
dos nativos á presença de gri-
leiros que v-em principalmen-
te do Ceará e Pernambuco. 

E exatamente em Picos — 
310 quil'ometros da capital —
ande está o bispo esquerdista 
do Piauí, Dom Augusto Rocha, 
presidente nacional da Comis-
são Pastoral da Terra (CPT). 
Ele é um Ilustre cabo eleitoral 
do PT. Na última eleição mu-
nicipal, o pleito (içou polariza-
do entre PMDB e PDS, mas os 
petlstas saíram hem nas ur-
nas. Outro município piauien-
se onde a igreja dá palpites na 
política é Esperantina. Lá, o 
padre Ladislau João da Silva 
combate abertamente o po-
der. 

R.  DE JANEIRO 

Poder de 

tf 111 ELT 
Atribui-se ao çardeal dom 

Eugenio Sales a indicação do 
secretário de Educação, Car-
los Alberto Direito, na equipe  

sinado em impepatrtz (MA), o 
padre Joeira° Morais Tava-
res, coordenador da Comissão 

mu 	10, 
do governo Moreira ranco o 
que atesta a proximidade das 
relações do moderado dom 
Et:g-arilo com Moreira. Mais 
de uma vez o cardeal-
arcebispo do Rio de Janeiro 
cedeu os salões do Sumaré, 
pertencente à diocese, para 
reuniões do secretariado. Com  
o prefeito do Rio, Saturnino 
Braga, as relações são 
difíceis, em função da orienta-
ção do prefeito sobre a realiza-
ção de abortos em casos de es-
tupro nos hospitais da rede 
municipal. 

O cardeal do Rio de Janeiro 
exerce uma inflifencla absolu-
ta na área de sua diocese. 
Identificado com posições con-
servadoras, dom Eugenio en-
contra no pólo oposto pelo me-
nos quatro bispos — em todo o 
Estado existem quinze — dois 
deles (dom Mauro Morelii e 
dom Adriano Hipólito) com 
dioceses na problemática Bai-
xada Fluminense, região que 
engloba municípios de Caxias; 
Nova Iguaçu, São João de Me-
dd e Nilópolls, onde desenvol-
ve um intenso trabalho social 
organizado a partir de deze-
nas de comunidades eçleslais 
de base. Na mesma linha de 
dom Mauro e dom Adriano es-
tão dom Valdir Calhelros e 
dom Clemente isnard.  

'Cação cir.:, 
¡principal 
'entre o Er. 

Assim 
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JOÃO CARLOS iiENRIQUES 

Editoria de Cidade 
---- 

A Igreja Católica no 13ra-
511 celebrou um casamento 
indissolúvel entre o espiri-
tual e o material. Cuida da 
alma, mas não se esquece 
do corpo social. Ao contrário 
de outros países, o episcopa-
do brasileiro mantém uma 
relação de independ'encia 
com o Governo, aplaudindo 
(pouco) e criticando (mui-
to) quando acha necessário. 
Com  sua opção preferencial 
pelos pobres, a Igreja che-
gou a ser a única voz de pro-
testo e denúncia do período 
mais duro da ditadura mili-
tar. E por Isso mesmo, foi 
perseguida e censurada, ao 
ponto de os jornais não pode-
rem publiçar, durante mui-
tos anos, sequer a celebra-
ção de uma missa por dom 

.1lelder C-amara, na época o 
maior expoente do episcopa-
do brasileiro e o principal 
responsável pela "opção 
evangélica preferencial pe-
,los pobres" na América La-
tina. 

Na chamada Nova Repú-
blica, após um breve "na-
Moro" com o Governo Sar-
ney, mas sempre mantendo 
a sua linha de independ'en-
cia, as relações da Igreja 
com o poder voltaram a fi-
car estremecidas. Defen-
dendo a tese que o atual Go-
verno tem a obrigação de 
resgatar uma dívida social 
com a populaç-ao mais ca-
rente, a Igreja — através de 
seu braço político, a Con-
fer'encia Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) —
vem pregando urg-encia de 
um programa social voltado 
'para as necessidades do po-
vo, como habitação, saúde, 
alimentação, educação e a 
imediata implantação de 
.uma ampla reforma agrá-
ria. 

A gota d'água para o rom-
pimento do flert Igreja-
Governo foi o tratamento 
dispensado pelo ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, ao 
presidente da CNBB, dom 
Luciano Mendes de Almei-
da. Aos gritos, Biossard 
ofendeu dom Luciano, que 
estava denunciando ao mi-
nistro a perseguição que 
missionários católicos do Ci-
mi (Conselho Missionário 
Indigenista) estariam so-
frendo por parte do Gover-
no. O incidente repercutiu 
mal entre os integrantes do 
-Conselho Permanente da 
CNBB, urna espécie de alto 
comando do episcopado, re-
sultando em uma nota de so-
lidariedade a dom Luciano. 

CREDIBILIDADE 

Apontada em diversas 
,pesquisas de opinião pública 
como a entidade de maior 
credibilidade entre os brasi-
leiros, a Igreja Católica tem 
tomo sua maior força o con-
junto de comunidades popu-
,jares de fé, as chamadas co-
ntb unidades eclesials de base 
:(Cebs), que chegam ao ex-
pressivo núemro de 100 mil. 

Com 49 arcebispos, sendo 
quatro cardeais, 362 bispos, 
13.155 padres (sendo 5.464 
padres do clero diocesano e 
7.691 do clero religioso): 
38.192 freiras; 2.380 irmãos 
professos e 392 diáconos per-
manentes, segundo o anuá-
rio católico do Brasil, de 
1985, a Igreja pode ser consi-
derada a entidade mais or-
ganizada influente e podero-
sa do País. 

Após o Concílio Vaticano 
II, na década de 60, a Igreja, 
outrora aliada dos podero-
sos, passou a manter urna 
prudente distancia do poder 
político, identificando-se 
com as causas do povo e, se-
gundo muitos bispos, com 
uma maior fidelidade á 
mensagem de Cristo. 

Essa nova postura, con-
cretizada através da prega-
ção de uma sociedade mais 
Igualitária e urna mensa-
gem que não se limitava tão-
somente ao es piritual, mas 
para as causas sociais, leva-
ram a um choque com go-
vernos e entidades que pas-
saram a ter seus interesses 
afetados. Um exemplo atual 
desse impasse é o da União 
Democrática Ruralista, a 
famosa UDR de Ronaldo 
Caiado, que não se confor-
ma com os sermões defen-
dendo a reforma agrária. 

Dom Luciano Mendes de 
Almeida acredita que a 
grande força da Igreja seja 
a de ter "conscrencia de sua 
fragilidade, por ser feita de 
pessoas humanas, mas ten-
do conscrençia disso apren-
de a recorrer a Deus e a bus-
car uma constante conver-
são". Por ser humana, ele 
admite que a Igreja Non o 
seu "calcanhar-se-aquiles". 
Segundo o presidente da 
CNBB, o grande entrave da 
Igreja no Brasil "é a defi-
cf-encia de formação dos ba-
tizados, que precisam apro-
fundar a viv'encia do Evan-
gelho, pois quando o fermen-
to é bom, ele atua em toda a 
massa". 

Na verdade, a Igreja tem 
dois ''calcanhares-de-
aquiles". O primeiro são as 
tensões entre o próprio epis-
copado e que se refletem nas 
suas próprias bases. Apesar 
da predornin-ancia de bispos 
de centro e centro-esquerda, 
os moderados e progressis-
tas, a Igreja tem mais de 10 
bispos de direita e muitos de 
centro-direita, que integram 
a ala conservadora do epis-
copado. Pontos de vista e 
até mesmo posições comple-
tamente antag-onlças sobre 
aspectos sociais e políticos 
são freqüentes. 

O segundo "calcanhar", 
por sinal relacionado com o 
primeiro, é o da formação 
dos Integrantes da Igreja, 
tanto leigos como sacerdo-
tes. "Falta unidade na for-
mação do clero", lamenta 
um sacerdote progressista, 
justificando que isso deve ao 
tato de o Brasil ser um país 
continental. 

ACRE 

Influência 
na fronteira 

No Acre bit duas prelazias —
a do Acre e Puros, que no pla-
no interno segue a Teologia da 
Libertação, e a do Alto Juruá, 
que é conservadora. As duas 
mantém grande influ'encia so-
bre a população do estado, 
mesmo assim ainda não con-
seguem converter esse poder 
de penetração, em votos. As 
próprias eleições de 86 eviden-
ciaram o fato, quando nenhum 
candidato de forças políticas 
ligadas á igreja, conseguiu 
eleger-se, o que aliás deverá 
acontecer nas próximas elei-
ções municipais. 

A prelazia do Acre e Purus é 
ligada ao PT, mais particular-
mente ao grupo comprometi-
do com a Teologia da Liberta-
ção e, portanto, afina-se, no 
plano externo, com a corrente 
social democrata. Desse gru-
po do PT ligado à igreja, são 
os maiores lideres Nilson 
Mourão, Francisca Marinhei-
ro e Francisco Nunes (o Bacu-
rão) que entretanto não vence-
ram qualquer pleito até agora 
e não possuem grandes chan-
ces nas próximas eleições. 

Esta prelazia, somente em 
Rio Branco possui 20 padres, 
sem contar o número de frei-
ras. Tem ainda cerca de 2 mil 
Comunidades Eelesials de Ba-
se e tem grande influ'encia 
prinçipaimente nas categorias 
de baixa renda, que são a 
maior parte da população. 

ALAGOAS 

die /71gIlt 

(arquidiocese de Palmeira 
dos Indios Nas eleições de 
1986, a igreja divulgou um do-
cumento recomendando aos 
fiéis a não votarem ent canal. 
datos de partidos comunistas. 
Nas entrelinhas do documen-
to, os candidatos do l'T eram 
os preferidos do clero. 

AMAZONAS 

Ligação a 

dom Hélder 
A partir de novembro de 85, 

quando a Santa Sé nomeou o 
então bispo de Coxim (MT), 
dom Clóvis Fra)ner, a arcebis-
po metropolitano de Manaus, 
a Igreja católica amazonense 
passou a ser vista como "pro-
gressista" pelas forças políti-
cas do Estado. O rótulo de pro-
gressista deve-se prinçipal-
mente à estreita ligação de 
dom Clóvis Frainer com o ex-
arcebispo de Recife e Olinda, 
dom Ilélder C-amara, pois en-
tre os membros das Comuni-
dades Eclesials de Base, que 
também militam nos partidos 
políticos de esquerda (com 
'enfase para o PT), com Clóvis 
Frainer ainda é um çonserva-
dor e, pela sua Influ-encia, 
acaba prejudicando o trabalho 
de base fundamentado na Teo-
logia da Libertação. 

Mas a influ'encla politica da 
Igreja já pode ser medida pela 
tentativa de aproximação dela 
dos partidos de esquerda, no-
tadamente o PT e o Partido 
Socialista Brasileiro, liderado 
pelo ex-deputado federal Ar-
thur Virgílio Neto. A Igreja 
tem MU-crida também nos 
sindicatos, çomo no caso do 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
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-munidades eclesiais de base 
.:,(Cebs), que chegam ao ex-
pressivo núemro de 100 mil. 

	 1% n 	[alista Brasileiro, liderado 
/4 RL. ,1.0/  . Ài..t• 	ex-deputado federal Ar- 

ALAGOAS Virgílio Neto. A Igreja 
Justificando que isso deve ao 
fato de o Brasil ser um país 
continental. 

mento às determinações pa-
pais". 

O relacionamento com o go-
verno local tem se pautado pela 
colaboração e respeito e apenas 
refni,d'Innte„stirgtrain peque• 
nasrusgas4tfitdo a igreja ma-
nifestou opinião contrária ao 
plano de remoção de invasões, 
entendendo que era preciso 
apresentar soluções que aten-
dessem ao favelado de uma for-
ma mais digna. O contato com 
partidos políticos tem sido feito 
de maneira indiscriminada e 
através de relações pessoais 
com diversos parlamentares. 

Não existem comunidades 
eclesiais de base, o que predo-
mina são os movimentos de lei-
gos — encontros de casais, re-
novação carismática e cursi-
ihos — distribuídos por todos o 
DF. Estes movimentos acabam 
favorecendo o surgimento de 
grupos de reflexão e têm cresci-
do bastante nos_ últimos anos 
com a participação desde as ca-
madas mais pobres até repre-
sentantes da vida política nacio-
nal. 

4 

Colaboração 
reciproca 

Num Estado onde ceèca de 
60 por cento dos habitantes são 
identificados como devotos do 
padre Cícero, o poder da Igre-
ja é indiscutível. Mas essa in-
fluência pode ser usada em 
Alagoas para fins políticos, co-
mo afirma o arcebispo mel t-o-
poillano rir Mnet Ih, (k)111 Ed• 
unido AlMil":11 "Dos políticos 
e do Governo queremos só in-
dependência, colaboração na-
quilo que for para o bem do po-
vo". 

A colaboração é recíproca 
quando o Governo age em be-
neficio dos "pequeninos, dos 
oprimidos, dos injusilçados", 
como o próprio arcebispo fez 
questão de destacar, ao anun-
ciar que a Igreja é contra a In-
tervenção federal que poderá 
ocorrer nos próximos dias no 
Estado pelo fato de o governa-
dor Fernando Collor se negar 
a pagar os salários dos mara-
jás. 

Para os comunistas, não há 
espaço no meio evangélico 
alagoano. Esta tem sido a re-
coinendacão em todo o clero. 
liderado por dom Edvaldo 
Amaral, na capital, e no inte-
rior por dom Fernando Iodo  

tem intlu'ençla também nos 
sindicatos, çomo no caso do 
Sindicato dos Metalúrgiços, 
com 9 mil associados, o maior 
sindicato de trabalhadores do 
Estado. 

O líder do PSB, ex-deputado 
Arthur Virgílio Neto, tem, por 
exemplo, mantido permanen-
tes contatos com as lideranças 
da Igreja, inclusive com dom 
Clóvis, na tentativa de conse-
guir apoio para a campanha 
das Diretas. 

BAHIA 

&parlo 
fora 

A Igreja Católica da Bahia é 
tbrmada por 18 dioceses e uma 
arquidiocese e há equilíbrios 
de forças entre moderados e 
orogressistas — os bispos con-
servadores são minoria. Des-
de a morte de dom Avelar, em 
dezembro de 86, a Igreja está 
carente de liderança, pois 
dom Lucas Moreira Neves, no-
vo arcebispo de Salvador e 
primaz do Brasil, ainda não 
parou de refletir., Dom Lucas 
alega que esteve 17 anos fora 
do Brasil e somente depois de 
conhecer a realidade da arqui-
diocese é que começará a to- 

O último relatório encami-
nhado pela Arquidiocese de 
Brasília á Santa Sé informa um 
total de 1 milhão 371 mil católi- 
cos no 	algo correspondente 
a AO por 4.. • / 11 t I da populaçasmill- 
mada 	C1111111(10' a éSi1141110110 
de fiéis existem 51 paróquias —
26 delas localizadas no Plano 
Piloto -, 130 padres e 470 frei-
ras sob orientação pastoral do 
arcebispo dom José Freire Fal-
cão e dos bispos-auxiliares Ge-
raldo Avlia e Raimundo Da-
m a sceno. 

Completando o quadro estru-
tural existem, ainda, 43 colégios 
de lu Grau, 12 outros para o 
nivel secundário e três faculda-
des, além de um seminário que 
conta atualmente com 93 alunos 
em regime de internato. Não há 
uma tendência política expres-
sa e tampouco se verificam dl-
vergénclas internas ou o surgi-
mento de correntes antagóni-
cas. Segundo Dom José fer&re 
'Falcão a Arquidiocese tem pro-
curado seguir "uma orientação 
.de equilíbrio e de total acata- 
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dom Helder 
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(arquidiocese de Palmeira 
• dos Indios). Nas eleições de 

1936, a Igreja divulgou um do-
cumento recomendando aos 
fiéis a não votarem em candi-
datos de partidos comunistas. 
Nas entrelinhas do documen- 

. to, os candidatos do PT eram 
os preferidos do clero. 

AMAZONAS 

A partir de novembro de 85, 
quando a Santa Sé nomeou o 
então bispo de Coxim (MT), 
dom Clóvis Frainer, a arcebis-
po metropolitano de Manaus, 
a Igreja católica amazonense 
passou a ser vista corno "pro-
gressista" pelas forças políti-
cas do Estado. O rótulo de pro-
gressista deve-se prinçipal-
mente á estreita ligação de 
Com Clóvis Frainer com o ex-
arcebispo de Recife e Olinda, 
dom Hélder C'amara, pois en-
tre os membros das Comuni-
dades Eclesiais de Base, que 
também militam nos partidos 
políticos de esquerda (com 
'enfase para o PT), com Clóvis 
Frainer ainda é um çonserva-
dor e, pela sua influ-encia, 
acp' - prejudicando o trabalho 
de 	a fundamentado na Teo- 
logia da Libertação. 

Mas a influ-encia polítiça da 
Igreja já pode ser medida pela 
tentativa de aproximação dela 
dos partidos de esquerda, no-
tadamente o PT e o Partido 
Socialista Brasileiro, liderado 
pelo ex-deputado federal Ar-
thur Virgílio Neto. A Igreja 
tem influ'ençla também nos 
sindicatos, çomo no caso do 
Sindicato dos Metalúrgiços, 
com 9 mil associados, o maior 
sindicato de trabalhadores do 
Estado. 

O líder do PSB, ex-deputado 
Arthur Virgílio Neto, tem, por 
exemplo, mantido permanen-
tes contatos com as lideranças 
da Igreja, Inclusive com dom 
Clóvis. na tentativa de conse-
guir apoio para a campanha 
das Diretas. 

BRHIA 

Eolikek, 
ele ; ,NW 

A Igreja Católica da Bahia é 
Ibrmada por 18 dioceses e uma 
arquidiocese e há equilíbrios 
de forças entre moderados e 
orogressistas — os bispos con-
servadores são minoria. Des-
de a morte de dom Avelar, em 
dezembro de 86, a Igreja está 
carente de liderança, pois 
dom Lucas Moreira Neves, no-
vo arcebispo de Salvador e 
primaz do Brasil, ainda não 
parou de refletir. Dom Lucas 
alega que esteve 17 anos fora 
do Brasil e somente depois de 
conhecer ;realidade da argui-
dineese é que começará a to- 

mar posiçóes, o que tem dei-
xado alguns membros da Igre-
ja e da comunidade desanima-
dos. 

E no Interior, porém, que a 
Igreja Católiça está atuando 
com mais vigor, tanto no tra-
balho de evangelização como 
na formação das comunidades 
de base. Um dos exemplos 
vem da diocese de Juazeiro, 
formada por mais de 30 mu-
nicípios, que tem á frente o'  
bispo dom José Rodrigues, ti-
do como da ala progressista. 
Em dezembro do ano passado 
ele mobilizou a diocese e deze-
nas de fiéis para um "período 
de jejum", que durou cinco 
dias, como forma de protestar 
contra a morosidade do Go-
verno Federal em adotar pro-
vid'enclas para combater a se-
ca na Bahia. Dom José é um 
dos líderes da Regional Nor-
deste III — Bahia e Sergipe da 
CNBB. 

CEARÁ 

Tendência 
rogressk ta 

A Igreja no Ceará é conside-
rada progressista, a partir da 
liderança do seu pastor, car-
deal Aloísio Lorscheider, ar-
cebispo de Fortaleza, que co-
manda um clero formado por 
mais 12 bispos e mais de 200 
padres, nas nove dioceses es-
palhadas pelo Estado. O tra-
balho de dom Lorscheider não 
tem agradado aos proprietá-
rios rurais, agora integrados 
na seção local da União Demo-
crática Ruralista (U1)11 ), que 
são contra a reforma agrária, 
da forma como é pregada pe-
los mais de 100 núcleos das Co-
munidades Eclesiais de Bases 
(CEB's) cearenses. 

Dom Lorscheider tem tran-
sito livre entre a esquerda, re-
presentada pela prefeita Ma-
ria Lulza Fontenele (PT), com 
quem sempre conversa e so-
bre quem exerce influ-encia, e 
o centro, cujo principal repre-
sentante é o governador Tasso 
Jereissati (PMDB). 

Nas eleições majoritárias 
de 86, o padre llaroldo Coelho, 
vigário de uma das paróquias 
de Fortaleza, candidatou-se, 
pelo PT, ao Governo do Esta-
do, mas não recebeu o apoio 
da Igreja, através de dom 
Aloísio. O padre obteve ape-
nas 68 mil votos, representan-
do apenas 2,5 por cento do elei-
torado que compareceu às ur-
nas. Ele não mereceu o apoio 
dos cearenses, que hoje so-
mam quase 5 milhões em todo 
o Estado, 80 por cento dos 
quais são católicos. 

E SANTO  

liderando 
unha 

O senador José flanado Fer-
reira (PMDB) após 15 anos 
afastado da militância politica 
— cassado em 1969 quando era  

deputado estadual 
com uma margem expressiva 
de votos em 1982 cuja campa-
nha fól liderada pela Igreja e 
as comunidades de base. Da 
mesma forma as candidatu-
ras estaduais Cláudio Vereza 
e Antônio Angelo Moschen 
(PT) em 86 também [lacram 
seus nomes apoiados pela co-
munidade católica capixaba, 
que só na grande Vitória reúne 
cerca de 1.5 milhão de fiéis e 
mais de 1,2 mil comunidades 
de baSe, no Estado. 

Mesmo querendo negar que 
a Igreja no Espírito Santo não 
apóia nenhum partido político, 
e sim sim os políticos que se 
sentem afinados 'com os seus 
critérios de atuação. organiza-
ção. o arcebispo de Vitória. 
dom Silvestre Luiz Scandlan, 
de origem conservadora, disse 
que em momento algum o cle-
ro indica um candidato para 
os seus fiéis, ou pede voto para 
um outro qualquer. "Nós pro-
curamos conscientizar o povo 
e apoiamos as suas organiza-
ções. Mas nÃo temos candida-
tos nem partido, no entanto, 
ajudamos os nossos fiéis 
abrindo seus olhos para os 
problemas sociais", comentou 
o arcebispo. 

GOIÁS 

Presença no 
Legislativo 

A Igreja Católica já tem seu 
representante na Assembléia 
Legislativa de Goiás, na pes-
soa do deputado Antônio Car-
los Moura, líder do PT. A afir-
mativa pode ser verdadeira se 
for levada em consideração a 
atuação do parlamentar nas 
Comunidades Eclesiais de Ba-
se, no Cimi e no Secretariado 
da Pastoral da Arquidiocese 
de Goiânia, de quem chegou a 
ser funcionário. 

Estado eminentemente 
agropecuário, a Igreja exerce 
grande influência na socieda-
de, aproveitando as festas re-
ligiosas tradicionais em cada 
comunidade para estreitar o 
relacionamento do povo com 
políticos de sua preferência. 

Os membros do clero, em 
Goiás, como um todo, não as-
sumem postura política parti-
dária.a"Se algum membro re-
solve apoiar determinado can-
didato e Isso não cria embara-
ços para a Igreja, ela não faz 
objeção, mas não incentiva tal 
procedimento", esclareceu o 
padre Mário, da CPT. 

O lançamento da candidatu-
ra do reitor da Universidade 
Católica de Goiás, Pedro Wil-
son Guimarães à Prefeitura 
de Goiânia, pelo PT. é visto co-
mo mais um lance dos setores 
progressistas cio igreja para 
ocupar o importante espaço 
político. 

As relações do clero com o 
Governo de Goiás já foram 
piores. O novo arcebispo de 
Goiás, dom Antônio Ribeiro de 
Oliveira é considerado um mo-
derado e por isso mesmo os 
mais exaltados não encon-
tram respaldo para suas 
ações. 

.voitada-; 
pare o honrei 

A Igreja Católica do Main 
nhão, possuidora de um crta.-
dro de fiéis que abrange 70 Obr 
cento da população ou 400 mll 
pessoas lie um total de 7nb. 
desde a 'posse, do arcebispo 
dom.  Paulo Ponte,. tambtla 
vice-presidente da CNBB. ark 
ciou um processo de conScrefa 
t ização de massa, através 414:.  
Comunidades Eclesiais. 

Essa opção Pelos pobres. 
ressaltada em toda a América 
Latina no tratado de Puebla 
inclui no Maranhão os homens 
sem-terra, alijados da Pesa) 
pelos poderes dos fazendelms 
os homens sem casa em tut; 
pelo direito da moradia asa 
homens sem salário enquant 
as filhas solteiras dos .,rai 
governadores recebem pensã 
equivalente à metade do sala 
rio do deputado. Um poslcit 
namento mais coerente quar 
to a conscientização dos flaa 
para a escolha do candidaté-
prefeito também está setad. 
coordenado pela Igreja. 

seis,

gundo o padre Jocy Rocha 
gues, substituto de d. Paula 
ao adiantar que o candiciatokat. 
população deverá ser aqu-e; 
que tiver contato com a cana 
comum, urna folha de servira 
prestados ao povo, além 
principalmente, uma cone 
ciência limpa. 

MATO GROSSO  

Bispo no 
governo 

A fé do mato-grossense, d 
voto de São Benedito e 8 
Gonçalo, chegou a represa 
lar um reconhecimento de q' 
a Igreja em Mato Grosso e 
deria ser o próprio pod 
político. E foi na década dei 
que o bispo dom Aqui 
Correa chegou a ser goveri 
dor do Estado. Em 1982, 
PMDB tentou repetir a his 
ria, não deu certo. Lançou 
padre Raimundo Pombo pe 
governador mas ele acab 
perdendo para Júlio Calma 
Na verdade quem perdeu Cr 
padre e não a igreja, que 
época não manifestou qr 
quer atitude de apoio à car. 
datura de Raimundo Pomar 

Hoje o poder explícito 
Igreja na política está no L 
te do Estado, em São Feita-
Araguaia, na pequena pra 
zia do bispo da ordem clare: 
na, dom Pedro Casaldail 
Os adversários do prefeito 
Cuiabá, Dente de Oliveira, 
zem que em 1982 ele foi ele 
deputado federal sob as ia' 
çflos e os votos que o caris 
de dom Pedro conseguiu a: 
banhar entre os fiéis eleltc 
da região. A influ'encia do 
po também podo ser sent", 
em pelo menos quatro chias 
do Araguaia: Todos os pre' 
tos pertenceram à Prelazfa 
São Feliz. 
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Ofício n° _I 7 i1 LE./Conf/81. 

DO: Substituto do Delegado Regional da lfsDR 

AC: IlmQ. Sr. Chefe da ASI/FUnai 

ICONFIDENCIAL 

T.  

• 

Manaus-Am, 17.07.81 

Senhor Chefes  

Comunico V.Sg,', que o CIMI local, deverá se deslocar por 

estes dias diversos elementos para proceder levantamento gozai das Comunidades In 

dígenas da região'  P..ucan_a_;2112aationjrio_aue irão util¡wr, bem como una comia de 

2a2,-=,..tiva._,sobre  a matança dos Indios—I rnnafliq ocorrido em 1964, parecendo fa 

ser parte de algum plano para fins de escusas. 

Na oportunidade, comunico a V.SD que um grupo 	de 

pessoas ligadas ao C= esteve nesta DR dia 15 do corrente nes, querendo obter in 

formações e exigindo que fosse dado uma posição atual dos andamentos dos processos 

sobre demarcação das terras, dizendo eles que precisam dar uma informação aos In - 

dios, pois iriam se deslocar para diversas áreas e uma das coisas que costumam ser 

indagadas é com relação Fumai, se vai ou não cumprir o prometido:, isto e:, demarca-

ção das terras. 

Na oportunidade, reitero a V.Sh, os protestos de alta es 

tinia e profundo respeito. 

SubStit 
	 do Regional 

onrte,, 
	 • de 24. 8. 78 
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f /;-.-- MATP.NÇA VOS JAMAMADIS-(DENIS) NO RI,G FAUINI - 1964 

Em 1964 pouco tempo depois do massacre dos Jumas no ig. da 

Onça e no ig. do Veado no município de Tapeua,• houve outra chatinha 

no rio Peuini no ig. Republica nas imediações do seringal 5;0 

Pedro. Era no fim .do marçO pelo dia 27. 
. • 

- Segundo Maria Luisa, filha de Joao Katuna, um dos vitimados, 
• 
e stual morador no Srui perto de Pauini, isso e • o que aconteceu. 

Ele e sue irma • Maria que esta • em Manaus agora, estavam ficando na 

case de Chico REMOS no seringal S;o Pedro entretanto que seu pai 

fizer uma casa nova no ig. Tome, •afluente do ig. Republica onde 

ele id.abrir estradas e cortar. Ele saiu a caçar e pegar palha 

COM Raimundo, filho de Pedro Juruba. Joeo Katuna e sua turma tinha 

fama de ser muito trabalhador-. 

Os Eelestinos. e Arajjos no lugar Monte Escuro decidiram 

.acabar com a turma de Joao Katuna. Com  bastante gente eles • 	atacaram'es duaS casas que tinham os índios no ig. Rekjblica. 
As casas eram uma hora de remo desde a boca do igarapé. Houve ) 

lugar o ataque entre as 5 e 6 horas da madrugada. Todos foram 

matados menos uma cràànça, Eugenia, que escapou correndo pela 

mata. Depois de saber que todos foram mortos chegou a casa de 

Antonio Bezerra. A senhora de Chico Ramos ouviu os tiros do 

ataque. 

Depois os assassinos chegaram s casa de Chico Ramos perguntando 

por. Joao Katuna. Chico Ramos falou que estava no centro e que 

,nao podiam matar-o na sua casa, mais informou-os onde estaria. 

Foram la e encontraram a Joao KetUna chegando com um feixe de 

pa• lha pare a casa. Mataram a ele e jogaram o corpo no igerapo. 
e 

Raimundo, o jovem que estava com ale, escapou pela mata com um tiro 

flAn co&tao. Sete dias mais tarde Oçi e Delmide, irmaos de Jono 



• I 

o enterraram. 	 • 

Ninguem enterrou os outros corpos. Quando por fim alguem 

perece que e foi 1; para ver, mae de Eugenia, gestante, foi en— 

_dando de entender talvez, 
• 

que ela nao morreu logo como os outros, 

• Quantos morreram? Segundo alguns que conhecia muito bem 

este grupo de Jamemadis (Denis); a comunidade tinha os seguintes 

adultos Ultimados: mae de Joao Katun71); Zuki (a Joao Katuna; 

I • nao quase todos tinham. sido batizados. 

de outros longe da aldeia. _ TVTV; estavam trabalhando em casas 

Porque fizeram esta chatinha? E.ra por problema de terras.. 

Os índios nao queriam sair do ig. Republica porque tinha muita 

• sorva, 

queriam 

produçao em 

Como out ros 

castanha e borracha. Em vez de, sair do igerape 

eles iam adentrando mais no igarapé para abril 

começo Ele que dizia que era dono dó seringal S-eo Pedro no 

o seringal 
• 
era Amir Sàid que deixou 

que, ao morrer, deixou o lugar para 

Jose; (Velinho), o M;rio. 

• seus filhos, Benjamin (Boye) 

2 

'ctintrado na sua rede sem ter passado pelo estado de cotrupçao, . 	. 

1 

TVTV (i9 s.). Isabel (psposa de Jose); Manoel(Sahapiru); Miguel 
.•••••••,,,,r 	 4 	-) 

Sabir.W Antonio Sabiri (doente, tinha procurado socorro ne casa 

• 
dos Celestinos e foi o primeiro morto); Nene (Maria, a esposa dà 

Antonio Katune que tinha muitos filhos que estava'criando)t Pedro 

Sabiri; 

criança 

,mortos. 
, 	• 

karidno; e 

de 12 anos 

Muitos se 

mae de Eugenia e mulher de Miguel; Almiro( uma 

filho de Guard). Segundo Jose Said 23 foram oe 

Tree dos Denis nao estavam no dia do fogo. Guara, filho de 

Antonio Ketuna; Jose Cara, filho de Mariano; e Jóse, filho de 

Wel 

novas estradas. 

1 

a seu primo, Tecifilo Said, 

1 

- 

-sino que, incapacitddo, morreu'paulatinemente. 



  

;•• ••••• • 

1 

• 

1, 
I 

. 4 	mercadoria. Os índios também foram fregueses dos Seids. Quando 

t 
	

o motor entrou no rio Pauini neo tinha acontecido õ massacre. 

Quando saiLl trouxe os alegados assassinas. E se sabe que os sue-,  
_ 	. 

peitos foram vistos depois do acontecido ai encima no Secado de 

1; 
	

O prefeito naquele tempo era Mario Said, eleito 03/10/63 com 
• 

posse e 31/01/64. O .delegado,,em Pauini era um tal 
I •• • . • 	

vigar• io da paroquia era Pe. Vicente Etchagaray (hoje casado e 

residente em Manaus); O coadjutor da paroquie de Pauini era Pe. 

• 
Cessiand Amorim (hoje vigario em Cachoeira de Itapemirim, Vitoria, 

ES). 

• • • • • • 	. 

Entre os. suspeitos do crime encontram-se os seguintes 	Joeo 
• 

Celestino; Anton• io Celestino, filho de Joao; Pedrd Rocha; Antonio 

1AreUjo; Francisco da Silva Rodrigues (França), falecido; Sebastiao 

Celestino (Sina), irmao do França; outro suspeito mora no Moaco 

no lugar Keviano e é genro de Anton• io Araujo. Hoje os Celestino 

moram perto de Labree; Antonio Arauj• o, aposentado em Gbree, esta 

no rio. Ituxi; Sebasti-go Sina • esta no Monte Escuro, rio Peuini; e 

Pedro-Rocha também esta • no rio Pauini. A esta lista devemos acrescen-
: 

-ter o nome de Chico Ramos, que sem participar na matança, indicóu 

o lugar onde os jagunços poderiam encontrar João Katuna, sabendo 

que iam matar-lo. 

• Dois homens foram forçados acompanhar os assassinos ainda qUe 

'segundo indicaçoes na- o participaram na matança. SAo Saptiago,, 

sobrinho de ManoelLopes e Gm tal damilo. F 	ameaçados e mottc 

se tico fossem com os criminosos. f  
• 



Pauini, 06 de maio de 1981 
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_ 
LuRçnia, a sobreviventei, mora no lugar LEti-anjeira, perto z,a 

-" 	• 	- 	- - 	• 	• 	_ 	- 	 • 	• .2• • 	L% 
" 

•• •- 	 •• •-• 	••• 	'" 	" st 7" I - 

	

	dr, Xietúzi,- lgerape - afluen e Sic rio aulni, Ilalmundo hoje se 
, 

encontra no rio Touzlig nea.imedieçoes do ig. Arabi com outro grupo 

	

"oz. 	 edr: 	 271.; 	 • „5..\'‘,,,..••#." 
t 	• 	

•"` 	 "•‘,."3":••!' 

da Janamddis (Denis). 	 • • 

• • 

.1r 	 "" (k:a• 
irmãos de Joaci Katun';', estro morando ebeixo 

Boca. do Acre agora, parece. (Beriza era o nome de um dos irmãos 
. . 

e João Katun.a-.) 

• 	 . -Gli(Vdar)-, querestave .frabalhando com Almino Sobfeira no 
i 

• 'dia_ dd 	hdje anda -pelo seringal S. Vitoria no Puros. Jose 

Ca'rií" more na cidade de Pauini. Jose, filho de TVTV,' que estava 

.-t_rebblhando com um seringueiroi,— Mimi, hoje ande pelo seringal 

, 	 . 
Gamileira de Zeca Sobreira,no rio ,Pauini. 

• e 

e 
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O INDIO PRESERVA O QUE E DE TODOS 

DEFENDA O INDIO! 

1979: ANO DA LUTA PELA DEMARCAÇÃO DAS 

T E R A 	leçt í G F: S 4MAZONI A 
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CHEGA DE BARBÁRIE 

Nós, estudantes universitários, em comemoração ao 
Dia Nacional do índio, vimos de público manifestar o nosso repú-

dio contra o autoritarismo e o paternalismo da FUNAI, orgão do 

Ministério do Interior que tem â frente o Cel. Mário Andreazza 
conhecido por todos pela política de mordomia e entreguismo de 

senvolvido no governo de Medici, um dos períodos mais negros des 

sa ditadura. 
Manifestamos nosso repúdio também pela forma bru-

tal e assassina com que tem sido tratadmsecularmente os Povos 

Indígenas brasileiros, tendo o coroamento dessa dizimação o seu 
ponto alto nessa política de extermínio provocada pela expansão 

do capitalismo internacional em nossos dias. 
Unimos nossa voz aos movimentos de apoio a causa 

indígena que nesse momento manifestam-se publicamente em todo Pa 

is e conclamamos A LUTAR PELA DEMARCAÇÃ O DAS TERRAS INDÍGENAS 
DA ALAZONIA NESSE ANO DE 1979. 

E nós, estudantes amazonenses, precisamos nos or-

ganizar para que possamos participar como agente dessa caminhada 

de libertação das Nações Indígenas. 

Portanto: 

- NÃO A EXPLORAÇÃO DA MX0-DE-OBRA INDÍGENA 

- NÃO A POLÍTICA GENOCIDA DA FUNAI 4 

- NÃO AO LATIFUNDIO E AS MULTINACIONAIS 4 

- PELA AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS INDIUNAS 

- PELO DIREITO DAS NAÇÕES INDÍGENAS DECIDIREM SEU PRÓPRIO 

DESTINO HISTÓRICO 1 

- PELL DEVOLUÇÃO DAS TERRAS TOMADAS DOS ÍNDIOS 1. 

- PELA DEMARCAÇÃO URGENTE DAS TERRAS INDÍGENAS 

DIRETÓRIO UNIVERSITÁRIO 

IMF 
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ANTONIO ESMERAI" NETO 

•  Chefe do gabinete do Ministro  do (.9nterior 

Re6.: Telegtama 4/0 - Dom Romeu A/bektí, Akeebíoo Me tto 
polítano de Raeítao Pteto/SP 

Ptezado Jucã, 

Envío-lhe o documento anexo, pata aptecíação e con 
4ídetaçõe4 no ambíto dum_ Fundação, 4olícítando-lhe -a: 

olo gentileza de ír*Amax díketamente ao íntexeuado o que 
4e .petece a tupeíto, com c6pía pata ute Gabínete. 

kNAI/SAE Reg. §t1J9  
ebado__ 

À.; 	 hs. 

Atencío3• nte, Í 

Mkt 
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(..; 	 Senhores Const i tu int es , 

V-- 

?' 	 Nós , representantes de 21 nações indígenas da fron 

	

. 	c,\ 
,-, 	tei ra norte da Repób li ca Federativa do Brasi 1 nos reunimos na c ida 

kY \ 

; 

de de Manaus, nos dias 16 , 17 e 18 deste Ines de novembro, para dis 

cutir entre outras coisas , os dois últimos decretos do 	Presidente 

Sarney,  , o chamado Projeto Calha Norte e os artigos do Proj eto 	da 

Comissão de Sistematização, que decide sobre nosso destino e o nos 

s o futuro. 

( 

Depois de tres dias de discussões e diante da si-

tuação tão grave que ameaça a, nossa própria sobrevivei-leia, nós re-

solvemos escrever esta carta e indicar uma comissão para entrega-la 

pessoalmente- em Brasília. 

O Projeto elaborado pelo Relator da Comissão de Sis 

tematização, Constituinte Bernardo .Cabral , na parte que trata sobn' 

nós , índios ó. um Projeto mui to ruim, que fere os direitos se cularc -

dos Povos Indígenas. r: um Projeto de Constituição injusto conosco. 

Durante 400 anos ruis fomos escravi safios humi lha-

dos , assassinados . Nossas terras foram sendo roubadas , nossas c.as 

queimadas . Muitas Ilações foram exterminadas e as que sobreviveram 

tiveram suas populações reduzidas. 

Agora -o Brasil estã fazendo uma nova lei . 	s 

mos cheios de esperança, pensando que nossa vida ia melhorar, acre-

ditando que finalmente o cantinho de terra que sobrou para nós i ria 

ser garantido. 

O Projeto da Comissão) de Sigtema tização mostrou que 

uma vez finais nõs fomos enganados..
I. Esse Projeto em -um , art i go 	''ri 

conhecer aos rndi os seus di rei tos origin 	i os" , com a mão direita 

tira de nas o que deu com a mão esquerda. Porque nos artigos seguin 

tes permite a exploração das riquezas minerais cm nossas terras e a 

meaça no artigo 2(4, que "os índios com elevado estagio de acul tura 
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ção" não tem nenhum direito, sem Calar que HO ;1 7' do art.:.01 con-

sidera OS índios como absolutamente incapazes. 

, 
Nós não sabemos o que e "elevado estagio de acul 

turação", mas estamos angustiados e desesperados, porque sabemos, 

por experiência própria, que isso vai ser usado contra nos, para 

tentar dar um golpe final .ã nossa forma de vida. 

Quem vài. dizer quando um povo esta em "elevado es 

t5gio de aculturação"? Que critérios serão usados? Que interesses 

estão por detrãs de tudo isso? 

A questão fica clara se nós analisamos o que está 

acontecendo agora. 

A situação é angustiante porque neste momento o 

Projeto Calha Norte está entrando em nossas terras com o objetivo 

de colonizar-nos e dc aculturar-nos. Se pelo Projeto de Constitui-

ção os índios ditos aculturados perdem seus direitos, c se o Pro-

jeto Calha Norte pretende nos aculturar, então o Projeto Calha quer 

acabar com os nossos direitos. 

O Projeto Calha Norte está desrespeitando as nos-

sas comunidades, as estradas estão cortando nossas terras, as esco 

las oficiais estão destruindo nossas escolas comunitárias, desres-

peitando nossa língua, nossos costumes, nossa tradição e nossa for 

t ma dc viver. 

Mortes, prisões, espancamentos,remoção de famílias 

1b)ara construç5o de quartéis, sedução e engravidamenio de índias por 
((VII 

— militares, destruição dc nossas casas, estão ocorrendo em Roraima, 

no Rio Negro e no Alto Solimões, como resultado do Projeto 	Calha 

Norte. As outras ãreas dc fronteira tamhjm estão ameaçadas. 

O Projeto Calha Norte ate agora sC tem causado pre 

juizos para os rndios e está acabando com as nações de faixa 	de 

fronteira. Esse projeto foi feito sem nos consultar, sem consultar 
t. '1 • 	

ninguém. 

O governo diz que é por causa da segurança nacio-

nal , para defender as fronteiras do Brasil. Mas se o Brasil 6 gran 

de, hoje, é porque mis defendemos o território, nos fomos e conti-

nuamos ser a muralha do Brasil. lr 

Em' setembro deste ano , o Presidente Sarney assi-

nou dois decretos r ..94.915/87 e 94.916/87 - que nos prejudica ainda 

mais, porque torna praticamente impossivel a demarcação das nossas 
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terras e dCte 	Ila a cri açii o de co 1 	i as indi,tinas n.1 1 e 1' ra do que 

el es Chamam de "p0pul a Ção ind ígen a acrll 1 II l'a d a" 

Senhores Const i t ui nt es , mis representantes das na-

çÕeS indrisenas da faixa de fronte i ra n5o que remos os dee re t Os que 

o I ) 	dC111(` SZ.1 111 	ass inon, n50 quereinos co1ouias indr.,,enas , 115o 
. (111(' 	 1- 0i e t o Ca lha Norte , n ao que remos HM 1:00 1 t Hl (C:10 con - 

tra os 'nulos. 

Nós que remos vi ver em iun.„ mis queremos a demarca-

ção de nossa terra. Ncis queremos guardar a nossa forma de se r cila 

(150 brasi loiro, que (.-• mantendo as nossas 1 Ínguas e as nossas cul t 

ras , a nossa forma de vida, o que sO a j uda a tornar o pars ainda 

mais rico culturalmente. 

Nós queremos uma Constituição justa com as nações 

indígenas, que respeite e garanta os nosssos direitos. Nossa lei ó 

aquela apresentada no ante-projeto da Comissão da Ordem Social,que 

nós mesmos assinamos e concordamos. 

Senhores Constituintes não entrem na história 	do 

Brasil como carrascos dos índios, tino permitam que o Brasil conti-

nue a tratar os índios com tanto desprezo. Não permitam que o mas-

sacre continue. Os senhores podem decidir sobre o nosso destino. A 

provem uma Constituição justa, que pague a divida hist6rica que o 

Brasil tem com os índios. 

Manaus , 1 8 de novemh ro de 19 87 . 
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ILCURSk) DE.INVO1;MAÇA0 IARA LIPLPANçAS 

dt4 PL. sa , fr. 41(3- vi 
RELATtlItIo .  

local - Maromba, .1,111;111:; 

PJ;a - 46 a Is de novembro de 

p31.1 i c p3nt es 	nue 1 re 	 Tukano, Andre j Cruz 

Kambeba, Cenival Oliveira -Mayoruna, Lídia Vaz 

Meriti Tapuia, redro Garcia - Taviano, Darcy 1a 

arte -• 	 , redro I nat• i 	Tic una , l•ranci 

Jubao 	Ticuna, Adelino Fernandes - Ticona, Tei— 

tulino Mendes - Ti cana, Manuel Salvador - Ticona 

do estado do Amazonas; Francisco Barbosa -Kaxina 

wa, Antônio Ferreira - 	 Abdias Franco -A 

purinã, Benedito - Kulina, Francisco Manduca -Kit 

lina,do estado do Acre; 	Alberto-Kaxarari, Santo 

Ca - Kaxarari, do estado de Rondõnia; Avelino Ca 

rivaldo - Karipna, Mário dos Santos - Karipona, 

Paulo Roberto - Calibi, do territGrio do Amapá; 

Aostinho raulino - Macuxi, Terjsneio 1,11;S - Maeu 

Ni, Cltivis Ambrjsio - Wapixana, Tobias - Macoxi, 

do territC)rio de Roraima; Geraldo Getúlio -- Gali 

bi, Emiliano japassa - ralikor, Joao Antõnio --Pa 

likor, tamb6m do Amapá; Flor&ncia Peixoto - Pira 

Papo ti, neolinda Freitas - nessana, redrina 	(ia 

Silva - Tukano, Ines Lima - Tukano, tambjm do A-

Mazonas, Vitorino Soares - Guajajjara, do estado 

do Maranh5o, Jaci Jossi 	Macoxi de Roraima. re- 

lisherto DdIVISCCHO, MSsossor jurídico Cliii Norte 

„I „José. Ribamar 	Russa , pl.() ress I- da 	UI R.1 e IJN1 

Rio, Paulo Machado Goimariíes, assessor jurídico 

do Cl Ml Nacional, Denise Garrafiel, Ana Paula Sou 

to Maior, assessora jurídica, ambas do CI1.11 Ama- 
_ 

zonia Ocidental, Natalia da Campanha Javari, Fran 

cisco, coordenador do Norte I.Gersen Baniwa. 

1 

CoordenAç:Tio do encontro - Terjncio MacuxiGerssen NnnlINH,1, Tertulino 

Ticuna , Antõnio Preto, Mário Karipona, 
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rada 	111a dl` ra abafe"; do 1) 1'0i t 	La 1 

- a 1:1111:1 t p 	t a pouca ass 	 a, 

ilidi 	VOOUi dos p ro voe a do '1,) 	gas i n t c rn 

- projet o 	Ca rai ;11.; 	l) l'0111C 	111111 1 i, , 	iiao 	t illlll 1-  1 II 	11:1 (I 	, 	Í y.11; , 

Calha Norte. 

• GUajdlara: 

Relato do5.Puoblemas pelas.  Lidefana 

piRL 10 )  /2 11e2 35'1 

PaliKilr e Karipuna: 

- existrncia de tini posto do ex(::reito a 24 km da área indr 

ge n a , 

- a Prefeitura tem presenteado os -índios - Calha Norte? 

a área indigena está localizada em faixa de fronteira, es 

tã demarcada mas sem homologaçio, 

- não há conflito direto com a Funai. 

Macuxi e Wapixana: 

- a Puani C O governo não aceitam os limites das áreas in-

digenas, querem pequenas arcas em faixa de fronteira, 

- fazendas dentro de a reas indígenas, inclusive algumas já 

indenizadas, 

- a Funai alega que o Calha Norte e para ajudar os índios, 

mas sO está piorando, inclusive com a entrada de garim-

peiros, 

- os brancos usam as coisas dos índios e continuam hrancos 

o índio tambêm não deixa de ser índio, 

- exsiste uma tensiio muito grande entre indios, policia, fa 

zendeiros e a própria Funai, 

- os índios funcionários da Funai fieam presos para trabalhar 

pelo seu povo, 

- a 5rea dos Yanomami está invadida por garimpeiros, 

- divisão Interna: índios do lado de brancos, 

- os indios n5o:tem mais para onde ir, estão encostados na 

fronteira. 

Maruho: - rimai desviouL. nae h I i .ro quey. era para 05 "indiw;, c 	I"; ca (..:- 

eulhambando,com us 

madereiros çntrflM 	arca, 

permite que eles entram, 

- no inicio o Calha Norte deu ;Ilwimn:; c(11, agora nem na 

nao vai 	nao 1:o1hece 

aaaaaaagsampireaka.T. eaea~aw..e. 	 NB ela e 	t ele P. aelai,a, ele ama4 e* ae, I 1•.•.... a.a• 	4..4... • .111.81 M..1. 
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met_ J o, /2.1-13133if 3 

— 	a 	Violai 	ajuda 	MA 1S 	1111C1't 	,.,(", 	likls 	h I 	1111 ().; 	II ;1( ) 	 i1)(f i 

11,1O 	1 1 0k11'1110' , 	11.115, 	5,,  1- 	 vil 1 ;1 r 	(1, 

com O 	\ 	. 

Ll 1 	a 	0111 	 011 	p;11. ;! 	iI', CHI 1 l' 	pi11. 1 	(1iso 	i 	w, 

p r,)1.) lemas , 

A raranapanema faz acordo com os Índios para negociar a 

mineraçÃo 	:irea indígena ; 	provocando a divis5o inter- 

na da comunidade, 

foram removidas 100 famílias de suas casas atravJs do 

Calha Norte. No Irauetj 50 tamílias foram deslocadas para 

que um quartel fosse construído. 	Os militares prometeram 

construir casa para as famílias removidas, o que li5o aconteceu, 

- durante a discuss-5o do estatuto (ia federação, um general 

o5o queria aceitar o uso da palavra autodeterminação no esta 

tato com medo de que pudesse representar a criação de um • 	novo estado, 

a 	Non i 	tinia s j) e m 4.1 tia I (1 	r canto, 	se nip r(.. a mesma . 

Apurio5, 	 Kulina: 

- organizar primeiro cada comunidide, para depois organizar 

mais geral, 

- a runai na 1egi5o consulta os índios, 

- a :uca dos Apuoina na região de Pauini, está sem demarcar, 

- as fazendas (Manasa, :tigman) atrapalham e ameaçam os índios, 

l'ukano: 
-índios que est:5o t 1 ai) ;1 111 ando ti a Hm a i [azem em 1 ratos escon 

didos,contra o- interesse das comunidades, 

- importante comum i 	o S01111)1'0 a 0011111111 dali(' (10 que eu; t 	a c 0111 

Cl:11d° , 

- 1-01113 r CU 1 dado com 	(1505 11110 V50 para H 	iíreas, 111111 tas 

ve .;..es eles ajtahum a fazer os projetos do governo, 

as 	colõnias indígenas viu servirpara alimentar as pessoa:; 

que v50 chegar e 150 os índios 

- O nosso direito 51erva 115o C reconhecido, 

- somos miolos e nósso sangue II O passa para os brancos, 

- falta infraestrutura nas nossas organizações, precisamo 

da caneta deles. 

- a imprensa s6 apoia os proj
:r  
etrbs do Governo, como o Calha 

, 
Norte, quando o.  índio fala ela n5o noticia. 

.10111111,11,1r11.1~p~ehr.r. 1.1.0•••••••• aohio...., ~mau Nurt .9.0/41.41....04• 1, 	• , .4. 
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área vai mais. 
	 io,fr-i/Lf 39/ 

a iioli'ÇHR. rederal yxrill9a Ç)S. 	 p;ird 

mais os indios. 

Ka a 	: 	 111  

- re a kiellhi I. Cada , 	o va!), k's que es1 	e';pe rando 	inde- 

ni:_ação para sair. 

pensando CM p rol tli, e ► 	I Área, estamos ocupando o! e!.-..pa (1 

mais prjximos da estrada, alVd que anis era de caça. 

Mye empa : 

já iniciada a demlrçaçao 

desde 19;2 ,  'nade rei  ros e 1,, , sque i ro:; es 1 a() Cl! t l';111 () 

limpando a área. 

- brigas internas 

para trazer benefício ao povo, orl;ani Z ar mais na base 

- se não estivessemos ameaçados não estaríamos aqui reu!lidu 

010 

	

	 Os problemas aqui relatados foram tratados dentro dc 

trs temas: Faixa de Fronteira, Projeto Calha Norte e Constituinte. 

Faixa  de  Fronteira 

As fronteiras são o limite da dominação de um Estado 

sobre o seu território. 

Antes da Conquista da America pela Europa, a fronteira el- J! 

definida pela nação. Ou seja, o que hoje e territ6rio brasilviro 

estava dividPdo em várias nações, que tinham seu território, e o!: 

limites desse era o domrnio dessas nações. Assim como, a Europa 

• em determinado momento estava dividida em várias nações, que com 

,) surgimento do Estado Coram incorporadas poe ele, surgindo 

110 	
Nação - Estado. A partir dai o critério de derinição (Ia fronteira 

passa a ser determinada pelo político e economiço. 

Com o tratado de Tordesilhas dividio-se as terras que Iro- 

ie são brasileiras, em terras da espanha e terras de Portugal. Por-

tugal, na sua perseguição.aos índios para escraviiá-los aumentou 2 

sua fronteira sobre boa parte da Amazõttia. 

Essa e outns conquistas formaram o atual territ6rio 

brasileiro. A conquista do estado do Acre para o Brasil data de 

menos dc 1(10 anos, anteriormente essa região pertencia à̂ Bolívia. 
Ir 

As fronteiras dc um mes mo Estado podem compreender vári.as.  

nações. Uma nação C formada por pessoas que Ia 1 am a mesma 

tem os Inc s mos cos t ume s, t rad i çõe s O me:: III;1 (' II I 11 	. 	xe mp 1 o:0!; Pia!;- 

..os estão na França e na Espanha; os ;divar e5to no Peru e Equador; 
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orla ma-

ritima 

Ira r O niã nu e stio 	 II(' 1 ;i o Ho itnasi 1, , 

	

Naç:"itl 	- 	113c i (mia I 	- 	11;ll 1 1111:1 1 1 Will(' 

t ;Ido 	;II ;I 	 ki,Id ;III I ;i 

	

- 	11111 	Illb ro da Haçaii 	i cima I 	 e (' i da dao brasileiro, e• 

CO 

M 	401  fr 11-05L1 

Calha Norte 

ti MI 	I ( r  I 

a(' l'Opo 1' I t r, 

Vl lati III 	;I 

barcos 
redes de l';Id i os 
port-os 

estradas 
barragens 
poios industriais 	

DESENVOLVIMENTO 
 

( mineração e agro-indnstria). 
colonização 

SIGUNANÇA 

Em volta das vilas militares a Lolonização, primo 

fbjm as colónias indigenas, Ex. Alto Rio Negro. 

Trabalho em grupo: 

- COMO O Calha Norte estilai Hall do 	as arcas 	 e; 

( vantagens e desvantagens) 

- o que acham do Calha Norte 

Os grupos [-oram divididos em 5 regiões: 

1. Acre/Rondônia 

2. Roraima 

3. Solimões/javarinefj 

Parâ/Amapá 

S. Alto Rio Negro 

Plen[irio: 

Grupo 

na o tem Na lha No ri 	, 	:•i o 1)ude 	a ri 1.111;1 	,J,fi o I'llAC1 

t ;"-i :tendo 	 i 11u de v i (I() 	re y, 	J .  um) 1 e i ra. 



ta 	 • 

u6. 

upo 
	 14Rt_ loa  p. ilái /  35y 

1 

deSrOSpOitJOdO ;IS COMUnidadeS indígenas, 

- abertura de estradas, cortando as iíreas, 

estão colocando escolas de 59  a 8v serie nas aldeias para dos- 

moralizar as escolas dos indios, 

indiciamento dos Índios, 

- localização de torres parabjlicas nas aldeias, 

- po 	ame 11 t• 	para proteger interesses de pa rt i colares cont I' a 

OS rndi OS , 

- pista de avião dentro de áreas indígenas, 

- mineradoras - invasão de garimpeiros 
- 11:,0 do marcação da área con t Intui, conto 	d 	quere , 

4 
- morte de Índios, 

- desconhecem a organização indígena e o Conselho. 

- prejudid_al para as comunidades indigehas, 

só beneficia os interesses do Estado, 

- não reconhece as nações indigenas, 

- destroem todas as tribos que estão em Caixa de fronteira 

Propostas do Grupo 2: 

- n5o receber nenhuma proposta sem discutir com a comunidade, 

unt o com 'os líderes, para ficaram conscientes, 

- lideranças Ur:111a .111 Z1 l'e In SC Illp l'e tin idas, 

- apoiar a luta de outras comunidades, de outros grupos. 

Grupo 3 ' 

1 - projeto feito sem consultar o povo indrgena, 

- chega de enganar com materiais , terçados, machados , enxadas, 

motores etc. Gastar esse dinhei roa para demarcação da terra. 

9 

- o dinheiro do Calha. Norte . deve..ser para a dematcaço das ãreas 

dos Ttcuna, Marubo, Kambeba; Mayoruna, 

- não .acertamos o que eles querem fazer. 

Grupo .1: 

1 



(1y. 

1;1 	
,44 Ri_ 10, p. 1/13.5zi 

Amai)  

- 	i) 	t O Ga lha Norte estacal ran d o COM VO 	Z1 ti 	 d 	HW 

para cont ratarem indi os , 

Ma rani) ã o 

- proie 1 o Cara j 	en vou a1 ra vez:; 	ti I t  (In 

riiü ri o dos (lua j 	, 	iÁ e K 1 -  i 	;11 i , 

-o projeto Sé; heneficou i l'una , 

- contratação de Índios para a rimai, 

Hal) de ma rc ti o te 

- a contratação de Índios, inclusive lideranças prejudica a comunida 

pois os mesmos não podem falar nada por estarem atrelados, 

-o projeto divide a comunidade. 

• 

Grupo 5: • 

- projeto autoritrio, porque transfere as familias de suas casas 

sem consultá-las, 

- colonialista, porque estã implantando color ias em ãreas indrgens, 

. - desenvolve o capitalismo, mas sem progresso pa ra os ►nd Los , 

- anti- nacionalista, 

os indios não tem infraestrutura para combater o projeto 
1 

- precisamos somar forças para exigir nossos direitos do gover-

no federal e estadual , • 	• as entidades não governamentais devem nos apoiar e dar força, 
- não devemos pedir ao governo, mas sim solicitar que respeite 

nossos direitos. 

Discussão na plenãria sobre o que fazer 

- tomar cuidada com as muitas promessas, 

- ficar de olho aberto com os projetos e a divisão da comum i da de , 

- discutir e decidir com a comunidade. 

O t ovc ruo e outras pessoas dizem, o 11 d i o 	: atrasado 
1 em pouca geria  
Ita o 11rod11::OM 
1 em mo i t a terra 
1ent Inoi to miai rio 

Ot 



.\ 	i nd 1 	não concordamos com isso porque: m Ri-10 1/2 Lig/3S2ir 
- queremos 
	,teina rem:, ao  til I e 	, ii [i o o d i nhe i ro chie 	o ta' ;111;! 

o ilidi ) 

- dinheiro acaba e fica com poucos da comunidade, nao melLora 

realmente a vida do Índio, 

- querem a escola do governo e nos queremos a escola indrgena, 

escola branca a caba com a nossa cultura, 

- não garatem o nosso direito al terra, 

- i5 sofremos muito, ValtIOS mostrar MOSSO direito as autoridades. 

Quanto tempo ainda vamos aceitar 	promessas de demarcayio e 

ficar quietos. 

- dão• coisas para fazer a gente esquecer o problema dl noss;1 

terra, 

- a Eunai não  defende mais os indios, nem a nossa terra, 116s 

mesmos ( a comunidade) temos que defendê-la. 

CONSTITUINTE: 

Assembléia Nacional. Constituinte e onde se faz a Constituição. 

A Constituição é a principal Lei do Br5si1.. 

O Estado para funcionar precisa ter regras senão vira confus-

são. Estas normas existem de duas maneiras: 

Por escrito: ex- Brasil 

Verbal: cx - Inglaterra , Comunidades Indígenas 

Para colocar por escrito seria melhor reunir todos para cons-

tituir este listado. Como n5o d5 para reuni.r todos, elegem represea• 

tantes de cada lugar. Porém são poucos que podem representar, devi. 

do as regras .e  formas que excluem a maioria.. Mesmo assim, ainda se 

elegem alguns representantes da maioria do povo sem poder. 

A nova constituição foi pensada porque o Estado não estava 

funcionando bem, teria de dar uma reforma para melhorar. Acabar cor, 

a maquina que existia, pegar peças dali e daqui para fazer outra. 

Hoje a Constituinte tem mais representante dos que tem poder. 

Foram eleitos S59 representantes para a Constituinte, destes: 

1. nenhum fndio; 

poucos trabalhadores Ç.t- 301 do lado do .fildio; .....• 

poUticos oscilantes ("em cinm do muro"), (+ JOU); 

J 

I. a maioria contra os oprimidos. 
	's 

Para elabora a Coilstituiçao, formaram oito comissões, chama 

das Comissões Tem5ticas. Cada uma delas dividiu-se em Ires, que cha 

oraram de Subcomissão . 

Os Índios estavam na til t i tua Subcomiss5o da éltima Comiss5odeno 



quO roi fuit(), mudnndu parn :aç5o O relator negou todo 	ralo a lho 

r)t 
\I / 
(—) I 

pior o direito dos 
, 	. ha nova lei. 

oo 000 no() 

\ / / 

O O C.'? 

C50n, 	9 

minada de'Ordem Social.. O resultado dest 

Sistematização. Na comissão da Ordem Soci 

direito das populações indígenas. Só que 

Sistematização tem o.podev de elaborar 

( 

I 

pigL.  io , 117/251-1 
ioi para a 	o de 	09 

1 estava respeitado o 
relator da Comissao de 

lexto. Na ;;istelwili- 

Nunca na história do Brasil teve uma lei tão ruim para 

os Índios. 

O texto que deveria ser votado na Sistematização, não 

foi discutido porque foi antecipada a data do termino dos trabalhos. 

Assim passOu direto para o plenãrio. 

Ainda dentro dos temas discutidos foi tratado sobre Acul-

turaç'Ão. 

Aculturação: encontro dediferentesiculturas quo sofrem transforta-. 

ções. Todos hrancos e índios são aculturados. Não existe nenhuma cul 

tura no mundo que ó estática, parada, sempre sofre transformações. 

O QUE FAZER?  

Organização: 

1. Fortalecer as organizações, os conselhos e as federações indr-
genas. 

2. Não aceitar nenhuma proposta do poverno sem consultar c discu-

tir com toda comunidade, 

3. Trocar permanentemente informações e experiências entre as or-

ganizações indfgcnas sohre o andamento dos projetos na faixa de 
fronteira. 



4, Buscar autofinanciamento parn as organizaçiws (doação de sa 

cns de farinha no caso dos Macuxil. /14 RI-10, p_ 50/35i, /1.9  

VIAGEM 1 BRASTLIA 

1. Formar uma organização dos povos de faixa de fronteira, so- 

mando as forças do: 

a) Conselho Ticuna 

h) FOIRN - Federação das Organizações indígenas do Rio Negro 

cl Conselho Indrgena de Roraima 

e) Outros Povos. 

2. Pressionar o Presidente da FUNAI sobre a questão da faixa de 

fronteira dos decretos do Sarney e da Constituinte. 

3. Fazer a mesma coisa com o Ministro do interior. 

.1. Fntrevista com o Jose;  Paulo Sepitiveda Pertence, Procurador Ger.-..1 

da Repiffilica para anular os decretos 91.U45/87 e 94.946 / 8 7. 

S. Entrevista coai o Secretario do Conselho de Segurança Nacional, 

General Baymn Dennis. 

CONSTITUINTE 

1. Apresentar documento aos Constituintes denunciando o projeto 

do Relator Cabral e exigindo os direitos dos índios. 

2. Organizar entrevista coletiva convocando TV, Radio e jornais 

incluindo os correspondentes internacionais sediados em Prasilia. 

3. Contatos para solicitar apoio com personalidades de Brasí-

lia tais como o Presidente da OAB, o Reitor da lM o Conselho de 

Defesa da Mulher, Conselho de Pefesa da Pessoa Humana, CUT, CGT, 

CNBB, e outros. 

'1 o 
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Assinaturas que CNBB 
obteve , para emendas 
ultrapassam 1 milhão 

Amanhã, às 15h 30min. ó presidente da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil). dom Luciano Mendes de Almei-
da, irá ao • gabinete do presidente da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, para entregar, pessoalmente, , caixotes com 
mais de 1 milhão de assinaturas recolhidas em apoio às suas quatro 
propostas, nas áreas de educação, liberdade religiosa. família e 
ordem económica. A CNBB organizou um mutirão de jovens 
católicos para a contagem das assinaturas. - que, até as 15h 
chegavam a 817 mil 631. 

Os números surpreenderam os organizadores da campanha, 
embora a CNBB tenha um dos mais eficientes lobbies em atuação 
na Constituinte. Uma comissão coordenou o trabalho de dioceses 
e entidades católicas, na coleta de assinaturas nos estados. Além 
de mobilizar uma rede de 250 aparelhos de telex e produzir um 
boletim de notícias, distribuído semanalmente para 5 mil pontos 
em todo o país, a CNBB organiza encontros com parlamentares e 
conta, no Congresso, com a ajuda de dois jornalistas, e uma 
assessoria 'que acompanha os debates. 

' Propostas — Na contagem parcial, a proposta que 
obteve maior número de assinaturas foi a que estabelece o direito 
da família. Nessa emenda, a, CNBB alia-se a outras entidades 
religiosas contra os defensores do aborto. A Igreja quer que a lei 
garanta a preservação da vida de cada pessoa "desde a concepção 
e em todas as fases de sua existência, não se admitindo prática do 
aborto deliberado, da eutanásia e da tortura". 

A emenda sobre educação — 173 mil 87 assinaturas conta-
das, sem incluir as que a Associação de Educação Católica colheu 
— opõe-e.  aos movimentos estudantis e entidades de professores, 
que não querem a liberação de recursos públicos para escolas 
particulares privadas. A CNBB quer que o amparo técnico e -'• 
financeiro dos poderes públicos seja "somente concedido a 
entidades educacionais de natureza não lucrativa", classificação 
que iclui as escolas e universidades católicas.  

Na Ordem Económica, a aliança é com os movimentos a 
favor da reforma agrária. Além de ter apresentado emenda (230 • 
mil 395 assinaturas) que prevê a desapropriação de terras que não 
cumpram função social, a CNBB apóia a emenda dos trabalhado-
res sem terra, subscrita por 18 entidades, que limita o tamanho de • 
todas as terras em 60 módulos rurais (o tamanho dos módulos é 
estabelecido pelo INCRA, em hectares, e varia de acordo com a 
extensão dos estados). 

Na emenda sobre liberdade religiosa (127 mil 996 assinatu-
ras), a CNBB defende o direito à livre opção religicisa e diz que a 
Constituição deve ser promulgada sob a invocação do nome de 
Deus.  

-e • 
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Em anexo, estamos remetendo a V.S. para conheci 

mento xerox de documento anonimo remetido a esta Sã Superinten 

dencia Executiva Regional/Sã Região. 
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• 
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Os crimes oue o CIME (organização Católica e Comunista) está  
cometendo, marginalizando os índios e ameaçando a segurança do Brasil:  

1) O CIME tira os índios jovens das suas tribos e os leva para a cidade onde 
são treinados p/ agitadores (mas o CIME diz que está preparando monitores). 

2) Para facilitar a preparação de índios agitadores o CIME pega os índios já 
alfabetizados pela Funai ou pelas Missões Evangélicas. 

3) O CIME domina esses jovens índios na base de presentes como roupas, 
relógios, dinheiros e viagens.. - 

!O O CIME "prepara bem" esses índios com a lavagem cerebral e depois vai com 
eles em várias aldeias onde juntos fazem reuniões-de agitações com a tribo 

	

toda. 	Durante as muitas reuniões o CIME promete- muitas coisas, além dos 
presentes que levam p/ enganá-los. Os primeiros presentes que o CIME le‘ta são 
espingardas e bastante munição, por que depois das muitas promessas e. reuniões 
de agitações o CIME manda os índios expulsar ou matar os seringueiros, 
sorveiros, fazendeiros, garimpeiros e até os Missionários Evangélicos que 
tanto ajudam os índios com remédios, escolas, etc. 

5) O CIME leva esses índios para as delegacias da Funai, tanto'em Brasília 
como noutras capitais, onde vão especialmente para fazer brigas, confusão e 
pressão para expulsar ou eleger os delegados e funcionários da Funai que 
convem ao CIME e sua política comunista. 

6) O CIME usa esses índios tambem nos jornais, rádios, televisão etc, afim de 
propagar a sua política comunista. 

7) O CIME usa esses índios para o tráfico de maconha e a plantação da mesma 
nas suas aldeias e tribos. 

8) O CIME incentiva e até dá ordem à esses para assassinato, (como já tem 
acontecido em vários seringais, fazendas, etc.), e o CIME garante aos índios 
que eles não serão presos dizendo que "a lei os protege". 

9) O pessoal do CIME viaja muito as custas da Funai, tanto de avião, de 
carro, ou de embarcação (como já tem acontecido de índio doente ficar na tribo 
porque o lugar dele no avião foi tomado por uma pessoa do CIME). 

10) O CIME sempre consegue colocar alguer da sua turma (índio ou branco) num 
emprego de destaque na Funai, porque assim sendo o CIME tem muito mais campo e 
apoio para praticar os seus crimes. 

11) Esses índios, que são treinados para servir de robôs e bonecos nas mãos do 
CIME, estão sempre assinando as cartas de pedidos, reclamações, acusações: 
etc. que, são mandadas para o governo, Funai, outras entidades e aos meios de 
comunicações. Mas quem escreve as cartas enganosas são os membros do CIME. 

12) É; muito comum ver acusações escritas pelo CIME (assinadas pelos índios) 
contra o governo, Funai e as missões Evangélicas, principalmente Quando estas 
não concordam com seus crimes e sua política comunista. 

continua no verso 
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13) O CIME incentiva, através dos seus índios-bonecos treinados, as tribos a 
mudarem seus líderes, chefes velhos por' chefes novos, porque estes chefes 
novos e inexperientes são facilmente dominados pelo CIME, principalmente 
diante dos presentes e promessast  mas os índios velhos, lideres e chefes, 
ficam ofendidos e desmoralizados, porque eles são deixados de lado e sua 
cultura está sendo destruida pelo CIME. 

14) O CIME (homens e mulheres) usa os seus índios-bonecos tambem para a 
prostituição, tanto na cidade como nas aldeias. 

15) A UNI (União Nacional Indígena) que é uma entidade agitadora faz os mesmos 
crimes nas tribos mas tambem á dirigida e incitada pelo pessoal ido CIME. 

16) De maneira que muitos índios, principalmente jovens, de muitas tribos, em 
vários estados, continuam sendo muito usados pelo CIME na sua política 
comunista. 

17) o CIME é dirigido por Bispos e Padres (e os leigos, homens e mulhers 
agitadores são chamados de "Missionários" do CIME.) 

18) O CIMI faz todas estas agitações entre os índios usando o nome da Funai. 

Não entendemos porque o nosso governo não toma providencia contra 
estes crimes do CIME em todo Brasil. 
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ENCOrTRO ECUMÉNICO PANAMAZóNICO DE PASTORAL INDIGENISTA 

Em Manaus, do 18 a 23 de novembro de 1980, 29 missionários 
das Igrejas Metodista, de Confissão Luterana, Católica, Pente-
costal, Igreja do Pecto Evangelico, o 7 incifgeras das NaOes 
Shipibo, Quec'ma, Sb.uar, Cuajiro, 	 ,Stvter45PAI:5, 
pixana, 	dos cliverses paires dn regrío am13zOnica (Brasil, 
Colômbia, Peru, Equador, Vene,m21a), nos reunimos no ENCONTRO 
ECUMPNICO PANAMA75NICO DE PAFYIORAL INDIGENWA convocado por. 
CELADEJ (Comissão Evangélica Latin,:lmericana de Educação Cris- 
tã) e pelo CIMI (Conselho Indigenista 	 Casão ane- 
xo à CNBB (ConferOncia Nacional doo Bispos do BrorJi1). 

Deploramos a ausrmcia dos irmãos bolivianos_ que não pude-
ram vir inpedidos pela situação pollíteci-C-6.-jtica instaurada nn 

e sou' pais, por um regime de força antipopular e anticonstitucio 
nal. Lamentamos 	a ausr;nola 010 indígenas t.ue mão 
puderam chegar pelas nomplicaçoes burooratiCãe digorimie~Lee 
doe diversos países. 

I. 	REALIDM9E IND1GEn DA AMAZÔNIA 

Partindo dos informes de cada pais, constatamos a situação 
trágica em que se debatem os povoo indigenas da roa amazônica. 
Somente nos últimos 80 anos Usapareceram mais do 60 ovos in. 
digenae.no :brasil, o muitas outros, em 'varios pa ser, se Vtem 
ameaçados seriamente em sua sobrevivência física e cultural: 

• O colonialismo europeu responsdvel por ; óculos de genoci-
dio, hoje foi substituldo pelo neocolonialismo. Este represen 
tado pelas grandes cwresas_monorolistasp_nAcionais e transna: 
cionais,  em aliança  com os governoELlkols, dielp5e do um u teen2 
logia muito mais eficiente e destruidora. 

- ; 
A opção p' 1e modelo de concen!;rar os capitais e multipli.. 

car os lucros, além de manter dócil e barata a mão-de-obra, 10 
vou ao estabelecimento de regimes autoritários e ditatoriais, 
e de leis de integração e de. conquista, sob pretexto da Segu-. 
rança Nacional e do progresso. 

Nesta situaç:lo, em que o saque da AmazSmia se_ torna, ttrn 
objetivo estratocioo, os povos kaligenas não sg-F-Jo vistos 
como inrignificantes, tos s7,5.o slmplesmente rrrasadoo como um 
obstdoulo ao "proa; asso". AdOMni.9r sua capacidade d.e resistên-
cia se ve debilitada eistematicamonto poi? todo tipo de fron. 
tei-ras estranhae (geopol£ticas, -,cor3micas, confessionais, 
ecleeiãetioael administrativas) que arbitrariamente os fraciona, 
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• 
II. am SINAIS DE E3PERAN.2 

Apesar desta conjuntura altamente negativa, alegramo-nos 
pelo surgimonto do organizações indígenas, que rovelam um des-
pertar destes mesmos povoe para uma luta  em  defesa do seus dig. 
reitos vitais; sobretudo, o direito à vida, a terra,.a 
à afirmação da identidade &trica, à ffutodetorminação. ' 

Neste contexto Cesafianto, a Igreja Missionária, roco-
nhecendo e deplorando séculos de conivnriia com o projeto colo-
nizador ou de omissão na defesa das na;5es indígenas, está tos-, 

• 
mando oonscitmo ia de (111Q___ sua_fidolidado  ao  EVangelhoQxiga-unek-
tuna° radical  e_  ura compromisso sem ambigaidadei • 

 'atoo P9V041 
que irao os mais indnfosos o orploradose 

r. 

IIL 	NOSSA FÉ E COMPROMISSO 

Confossamos o amor universal Ce Deus a todos os hoMens e 
povoe, e oremos que o Espirito do Cristo ostá presonte Gd todos 
eles como mistério salvifico de libertação. 

Confessamos que a ovangolização, que ó o anjncio Ca Boa 
Nova libertadora, sempre passa pelos que "nada são" aos olhos 

' do ristema do lucro e pelos que são marginalizados por uma oim 
vilização etnoctntrica o autoidolátrica. (Cfr. 1 Cor, 1,27) 

Agradecemos - junto com JoF,ias - que o Pai ee reYola, 
sempre o em todo lugar, aos pequerinos e aos simples o não moo 
entendidos o poderosos. (Cfr, Lo. 10,21) 

Por isso, a dvangelização para nós ó sempre sair ao gne 
oontro, despojadamento, para um diálogo e comunhão plenos, com 
o Deus de Jesus Cricrb que já nos espora por séculos na ovni... 
nhada histórica e na fe destes povos. E tnmbjm, uma presença 
fraterna em. _r 	a esses poios, que ne traduz  num comprâmis00 
de encarnação e libertação. Momo sabodo que tal compromisso 
arriscado, aceitamos vive-10 ató suas últimas oonsequtncias 

► para sermos fieis ao legado testamentário do Jesus "Ninguém 
tem maios amor do que aquele que dá' a sua vida pelos sous amim 
goe". (Jo. 15,13) 

• 
Nesta vivência pascal, celebrnmos a memória dos irmãos ii 

missionários que nos precederam juntando seu canguo ao sangue, 
do milhões de Lndgenao,•vítimas do  Iglassaore A4,0,44.094 
caldo:MI, .,•.. . 	 , 

4 
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mi. DESAFIO  AS IGREJAS 

Acolhemos e assumimos as int;erpo1a4es dramtlticas dos 
genas presentes ao Encontro, dirigidas às nossas igrejas crist5s, 
que ao largo da historia contribuiram para o projeto colonizador 
do dominação, facilitando a desagregação do seus povos atravca do 
desprezo do suas culturas, da cristianização compulsiva, do 
sionismo provocado polca diferontes confie:35es ou seitas  e ariana 
do vergonha cio sua identidade (Stnica  

Atualmento, os indígena denunciam, com mais força, a atue 

• 
çào dosagreGadora  do Instituto  W istico  de Verão, cm vdriou 
valses, e  da missão "Novas Tribos" na Vene7,uela. 

Solidarizamo—nos com os indigonas o alertamos as nossas 
igrejas contra todo tipo do a00 missionária que peca noto mos.. 
mo sentido. 

Contudo, reconhecemos a necessidade de unia presença missi044 
naria respeitosa, junto aos povos indígenas, espacialmente naquom 
les ameaçados•de extinção, sem nos deter em oratórios puramente 
quantitativos. 

V. — CRITÉRIOS E ATITUDES 

Tudo isto nos conduziu — nun cima de fraterna busca 
ocumenica e de honesta autocrítica — a-assumir alguns orit(;rioim 
e atitudes renovadas para uma evangelização autentica= 

1. Opçào previa e clara de parto dos missionários poios 
povos indígenas. 

2. á. Seleção cuidadosa dos missionÉrios desde) o ponto de 
vista intelectual, flsico o ps:;.00lcigico, o preparaçao 
especifica dos mesmIs nas arcas toologica, rntropolg—
gica, lingUistica, etc. 

3. Conhecimento profundo, '.noE,peito o valorização das cuim 
turas em todas suas manifesta0es, incluindo as /leila 
giosas. 

4. Eutudo das politieas oficiais dos distintos países~  
no que se refel'e ils naç5os .!_ nlícenas, para assumir 
uma atitude c.r.l.tica frente a ela, juntamente com os 
povos afetados. 

5. Presença missionária despojada e pobre, numa atitude • 
de arroadizagem humilde e, ao mesmo tempo, cientifiO. 

6. Atitude ecumônica o unitária para que o tosbemunho 
oristão em meio aos povos indiGenao seja evangOlioo. 
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a,  Dentro de uma linha de libertação integral, respeitanm 
do os ritmos de cada povo, o anUnoio do Cristo - que 
e a revelação do Pai - implica: 

Solidarizar-se com as  lutas concretas dos povos 
indígenas,  principalmente na defesa ou r~ania" 
çao de seus territórios, com vistas a lograr tis 
tubos coletivos de propriedade, de acordo oom 
suas tradições históricas. 

b) - Apoie-los no esforço para afiançar ou resgatar 
sua identidade como povos o naçõos, o 80i dl... 
reito a autodaterminaçno. 

o) ais Estimular e apoiar as organiza_gões intragrupaie, 
os contate, as fedoraçUs e/ou movimentos, en-
tre os vários povos por opima de qualquer tipo 
de fronteira. 

8. ... Desmantelar evancolicamente as presenças missionarias 
Clemasiadamente'carregadas do podo7? (torrenós, edifícios, 
maquinaria) que a través do sua ação paternalista manm 
tem os ind{gonas dependentes, para tor liberdade 
profética. do denuncia as atitudes injustas do poder 
dominent e. 

si Toda esta luta indigena especifica se incorpora,  na 
luta global dos pobres por sua libertação, numa para= 
pectiva latinoamerioana. 

• 
VI. - PROPOSTAS CONCRETAS' 

le m A pedido dos-indigenas presentes e para acelerar a 
sua organizaçRó autóctone, solicitar a CELADEC e 
CIMI que apoiem um Corgrosso Indígena PanamazOnlool  
precedidos por congressos regionais. 

Buscar mp_glanismos para enfrçntar os problemas das fronds 
toiros políticas ou das circunsoriO'os eclosiásbicas 
tuâdistirlemUM_mssmo  povo_ indígena.  Favorecer por 
este motivo os encontros e -a coordenação doo missio-
nários que trabalham com as mesmas etnias. 

3. Suscitar e reforçar esruturns eclesiásticas,autÉctod.: 
nos de pastoral indlgena (indigonizaç5o da pastoral). 

4. th Organizar encontroe ranamazanioomit de miasion4rioa  40 
tAti e • 
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5. im Acelerar a formação do Centro Ecumônico de Pastoral 
Tndifienista Latinoamericano (CSPILA). 

C. » Implementar canais pormanentes do interrelação entre 
igrejas, de igrejas com indigenao o entre comunidadoii 
indígenns. 

7. en Favorecer uma educação bilIngao o intercultural, 
a partir da realijnáe de cada po-- com vistas a 
ar.ançar eu devolver aos povos indígenas sua consa 
ci(5ncia etuica. Fomontar emissoras de rádio indl» 
genaslp~op, como instrumentos, do valoride 
zaçao das li.nguas o culturro indígenas. 

8.. - Manifestar nos' ;a solidariedade aos povoa em, luta 
pela libertaçao, partioularmente_do_1~1,  $1_ 
salvador  e Guatemala.,, 

corglLusno 

• COM a ajuda cio Deus, nuu espírito do oração, 
humildade e vivência pascal, tonprometemo-noa 
a pór em pratica estas linhnl de ação. 

Chamams, doado a causa indigenà, a todas 
as igrejas e povou oprinidos rle Am:çrica, 
para que fortaleçam o processo do unidade 
na esperança do libertação do todos nOinoli 
povos, Rara a qual camirhamos a. partir de 
norma fe am CUSTO RESOUSOITADO: 

Manaus, 23 do nevam b.!ft de 1980 
• I. 
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ZENsAsEm  AOS. POVOS ANDIGErAT" 

DA AMAZUTA.  

Missionários de várias confissões cristãs, pronedenten do Peru, 
Equador, Brasil,, Colombia e Venezuela„ estivemos reunidos, dof18 a 23 
de novembro de 1980,r  na cidade de Manaus, Amazônia brasileira. Devía-
mos estudar a realidade indígena da Amazonia e ver oomo melhor poderia 
mos ajudar votes em sua Causa.' 	 -11  

Têm nos acompanhador  neste encontrar  irmãos seus representantes 
doe ,povos indígenas Shipibor  Quechuam  Shuar, Guajiro, raripuna, Sete,-
Mawe e Wapixana. 

Deles ouvimos depoimentos muito graves sobre a situação de desata 
tegraçãqr. de miséria e ato de extermínio em que muitos de vocês se anZ 
contram.' Elos?  mais uma voz nos lembraram a parte de mapa qua nossas.  
raXrejas tivoram antigamente e tem ain:la hoj's tosta situação toda de, vo 

4111reeb'  QUertror pedir sinoernmente perega.' Reconhecemos que muitas ~as 
em nome do Evangelho de Jesus Crio-too  lhes trouxemos costumes e neees-
s2dadeo estrangeiras e facilitamos a entrada. dos invasores, antiva e 

ler • 	• modernosr  que Ihee vêm,  roubando a terra com suas riquezas do minerios, 
plantas e animais o lhes vêm destruindo a harmonia do sua vida Comuni-
tária o lavre. 

Ouvindo seus irmãosr  nos sentimos obrigaçloa a denunciar particular 
mente a poláltlica de conquista e  ae integração,  falsamcnta_chamadana :7 
Atanal„ qi&e os Governos de nossos rospectivos Países vêm exercendo con 
tra vocês. Regeitamcs como genocida a  cobiça damrandes  empresas na ..,.. 

Z'..cionals o multinacionais, que devastam os territories de você% 	 
rendo as minaz, derrubando a, floresta e crtane.o o gado do lat:!Ifundio.' 

Condenamos a hipocrisia  com que estes  ~rnos - por vezes com o 
aplauso inconsciente ou egoista de nossos povoa- em nome da Pátria, da 

urança Nãcional'e dopragresor  estabecem leis, constroem estradno 
mlantamproletoe2„!abertamonte contro:rianana_dlu xoeseida  

de_s_yltaig-elo2voccs.' 
Denunciamos com indignação a utilinão 

Vado-prepagandas torístIcas, como ro cf.vo do filme que!o Oineastn aló. 
mão Nbrzog pretende roalizar no moio do -0ovo Macht~a.' 

Cimo Igreja de J0Jus que confessanns'serr  admoost os ene 	a 
jts o Znatifuto  Wngqintico  de Ver'i'o Cm), em varios Pa ses was "No .0 
vas Tribos", na Vent:Temia, que usará° tambm o nome. de Crista, violam 
a cultura milenar cio vocês o sun sobrevivência como,  povos.' 00m0 adm. 
ostamoo todas as missoes cristgs que nas:) respeitam devidamente a id©= 
tidade  cultural de_vaces e sua libre autodetermineçao.,1  

Apoiando seu? clamor e suas loo;ít;17.r.:s reivindicações, exigimos;, arr. 
te a opinião publica mundia/m  quo nossos Governos e as empresas moio- 
nai2 e multinacionais respeitam on  terrigrios e a. plena liberdade_ 	da. 
votes. Porque sentimos mais de perto nestes dias a1 -umas concretas reli'. 
vindicaçêesr  ex-tdimaa_que_a_GaMcZaadoarQA11,. anmo'e de seu dever ó 
pelo compromisso que assumlozpublicamente, 02..Crataairaa   dentro deste.  
1.1M2-42demarcação_sig  ParouelUnclamir  exigimos do Governo do Peru que .  
respeite integralmente o território do povo Campai exigimos Que o dever: 
no do Equador respeite por sua voz o ancestral território do povo Shugr, 
.ameaçado pele. Projõto de Desenvolvimento 1 alora.4ualaquisa e que derogue 
o decreto 31.34/W que ameace o futuro deste povo: 
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FUNDAÇÃO 
NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

I riga filliergialer 	 ~MIN 

DEPARTAMENTO GERAL DE ADMI?,.STRACÁO 
Edital da Tomada de Preços n9 016. CPL/80 

OBJETO: Móveis de aço em geral, cadeiras fixas e gira-
tórias, fichálio giratório, fichários variadas, Mapc:eca. 
Mesas, estantes, pranchetas, cáculaCor de ar, co:.-iadc.,-
ra heliográfica, copiadora de mesa, máq...na de;.ast, 
ficar, gravador, geladeira a querosene e e.ivica, ;roje-
tor de slides e móveis hospitalares em gerai. 
HORÁRIO: 15:00 horas. 
ABERTURA: 28 de novembro de 1980. 
LOCAL: Sala de Licitações - 69 anda: - Bl. "A" -
Q. 01 do Setor de Autarquia Sul 
EDITAL: As firmas interessadas, poderão aparihá-:o n: 
endereço acima no horário das 14:30 is 18:30 :,orai 
dos dias úteis. 

JOÃO CARLOS DE FIGUEIREDu 
Presidente da CPL 
Port. n9 429!P/79 

À 
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Defesa dos 

índios da 
Amazônia 

CARLOS ALBERTO LUPPI 

A criação de uma Comis- 
são Permanente de Defesa 
dos Povos Indios da região 
amazônica é um dos prin-
cipais objetivos da atual 
reunião de 32 representantes 
das Igrejas Evangélicas e da 
Igreja Católica que atuam. 
através de missões. junto aos 
ir. d:os da Amazónia nos se-
guintes passes: Brasil, 
E.quador. Colambia. Peru, 
Venezuela e Bolívia. O encon-
tro prosseguiu, ontem, em 
Manaus numa promoção do 
Conselbo Indigenista Mis-
sionário da Regional Norte-1 
da CNBB e vai ate o dia 23. 

Alem de padres, bispos e 

40 
 missionários - entre os 

quais d. Pedro Caidaliga, 
d. Jose Gomes e oa•Ce-Faiirn 
Suess -. do encontro parti-
( pam também 15 índios de 

. varias nações amazónicas 
que analisam as dificuldades 

' para sua sobrevivoncia ramo 
povos diante da invasão cons-
tante de suas terras daqueles 
países. 	. 

A Comissão Permanente 
atuará na defesa Intransigen-
te das populaçoes Indiganas 
contra "a cobiça interna-
da:lã pela Amazônia e peias 

.terras indígenas", segundo 
rei.eiou ontem o secretario-
geral do Conselho Indigenista 
Missionário, padre Podo  
.5.1-  aja, Somente na Amazonia 
-h-ias:leira -esta cobiça 
ameaça mais de 100 mil in-
díos", revelou o padre acres-
centando que "no decorrer de 
anos. a Amazónia acabou se 
transformando numa espécie 
de quintal do mundo  caí* 

- talista, de tal ema que a i - 

girwCdWgdrn .. tsas,  
sobre as terras In -  igenat 
cotocdil os povos indios da 
Amazónia com as costas na 
parede. aparentemente sem 

_saída. Os índios da região 
amazônica estão hoje, por 
causa disso, entre duas altar-, 
nativas dramáticas: defen-
der em desvantagem suas 

• -- terras ou então morreraDian-
te disso, as Igrejas Evan-
gélicas e a Igreja Catôlica 
renovam aqui seu compro-
misso de defender as po-
pulações indígenas da 
Amazônia contra a ameaça 
latente de extermínio", 
acrescentou Suess. 

Durante o encontro os mis-
sionários discutirão tarTNM1 
as linhas de ação junto aos In-
dios. Uma ala rrsoa.aer-
vatior-  -a- cemplo dos 
gãrgle anos cujo provincial no 
Rio Negro participa da 
reunião - insiste na noros-
sidade de "cate.quazaLE_• a ire 
-ettrig". enquanto ulula-  a maN 
trattstas e menos dogmá-
ticos, insistem na defesa doz,  
indios como "pov s n' 
e c 	casturnes ef  

frf os". A primeira-bilha de 
. atuação tem provocado ver-
dadeiros "desastres étnicos" 
, enquanto a segunda tem 
evitado a duras penas o 
agravamento da situação dos 
Indios diante das ameaças 
dos grandes grupos econô-
micos. 

OUTRAS ARE AS 

Ontem, em São Paulo, a 
Comissão Pró-Indio e' a 
Comissão para a Criação do 
Parque a' anomami denun-
ciaram a imine4ta-lawasão, -
por mais-ein _mil garim-
peiros, de "outras -áreas dos 
Wal-Us'-Yanomamis na regido 
• Sant.  

Roraima' . , a aisca de uma 
'1Vl-a-de ouro", os arim-
peiros tentam invadir vRlas 
outras aí eas Migarias, alem 
do rasa de gire muitos in-
vasores pretendem apenas 
ocupar a regiP.o indigena em 
nome de multinacionais a 
pretexto do garimPo", •aSetleua-
Mo afirmou Cláudia An rijar. ./ 
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' Manifesto pede pelos 

índios da Amazônia 
MANAUS (Do Correspondente) — O 

Encontro Ecumênico Pan-amazónico 
de Pastoral Indigenista, encerrado do-
mingo em Manaus e que reuniu mis-
sionários cristãos da Venezuela, Peru, 
Equador, Colômbia e Brasil, divulgou 
manifesto dirigido aos povos indigenas 
da Amazônia, denunciando uma serie 
de arbitrariedades contra os índios da 
região. Participaram do encontro re-
presentantes de diversas nações 

	

Indígenas. 	 • 
Depois de se referir à "situação de 

desintegração, miséria e exterminio' 
dos Indios, o documento afirma: "Ikt-
j eltamos como genocida a cobiça das 

	

s
grames e 	as nacionais e multi- 
n'ationáls, que nevastam os terriior Is 

C. ex o 	,roo 	 rti• 
ffores ça e criand(LO ga # o e e a-

un o. ' 

Missionários afirmam 
opção por indígenas 

Manaus — Missionários do 
Brasil, Equador, Colómbia, Peru 
e Venezuela que participaram de 
encontro ecumênico destinado a 
examinar a situação dos povos 
indigenas da Amazónia divulga-
ram documento em que "reco-
nhecem e deploram séculos de 
conivência da Igreja missionária 
com os colonizadores" e salien-
tam, que está havendo uma "to-
mada de consciência de que a 
fidelidade ao Evangelho exige 
uma opção radical em favor dos 
índios, que são povos indefesos e 
explorados". 

Entre os religiosos da Igreja 
Católica brasileira presentes ao 
encontro esteve o Bispo de São 
Féllx do Araguaia, D 	o Ca- 
saldállgá, que durante a mi -ssa---de 
encerramento da reunião leu 
mensagem aos povos indígenas 
da Amazônia condenando "a hi-
pocrisia com que os Governos 
dos países da Amazônia — por 
vezes com o aplauso inconscien-
te ou egoísta dos povos — em 
nome da pátria, da segurança 
nacional e do progresso, estabe-
lecertileis, constroem estradas e 
executam projetos contrários 
aos direitos e às necessidades 
vitais dos índios." 

No documento final do encon-
tro, os missionários digam que o 
colonialismo europeu, "respon- 

sável por séculos de genocídio, 
hoje foi substituído pelo neocolo- . 
nialismo", representado "pelas • 
grandes empresas monopolistas, 
nacionais e transnacionais, em 
aliança com os Governos locais, , 
dispondo de uma tecnologia mui-
to eficiente e destruidora". 

— A opção pelo modelo de con-
centrar os capitais e multiplicar 
os lucros, além de manter dócil e 
barata a mão-de-obra, levou ao 
estabelecimento de regimes au-
toritários e ditatoriais, e de leis 
de integração e de conquista, sob 
pretexto da segurança nacional e 

• progresso. 

Nesta situação, em que-o-saque 
rla:NinlahrdasetoRmi_unuillieti_ 
vo estratégico os Dovos inflícg 
nas não só são vistos CO/no insjg-

-TiilléanIgs, mas são simplesmen-
te considerados obstáculos lio 
progresso. 

Depois de lembrar que a evan-
gelização é uma presença frater-
na em meio a esses povos e se 
traduz num compromisso de "en-
carnação e libertação", o docu-
mento salienta que, "mesmo sa- • 
bendo que tal compromisso é ar- . 
riscado, aceitamos vivê-lo até 
suas últimas consequências para . 
sermos fiéis ao legado testamen-
tário de Jesus". 
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Per 	 aos índios 
As igrejas cristãs reconheceram que co-

boraram para dizimar os povos Indígenas 
Brasil. 'Queremos pedir sinceramente 

rdâo. Reconhecemos que muitas vezes 
n nome do Evangelho de Jesus Cristo lhes 
ouxemos costumes e necessidades es-
angeiras e facilitamos a entrada dos inva-
)res, antigos e modernos, que lhes vêm 
cubando a terra com suas riquezas de 
linérios. plantas e animais, lhes vêm des-
uindo a harmonia de sua vida comunitária 
livre" - afirmam em mensagem aos indios 
a Amazônia os participantes do Primeiro 
ncontro Ecuménico Panamazõnico de Pas-
iral Indigenista, realizado em Manaus, este 
lés. O documento, somente agora divulga-
o, exige "que nossos governos e as empre-
as nacionais e multinacionais respeitem 
s territórios e a plena liberdade de todos 
s indios". 

Partigiparam do encontro de Manaus 29 
iissionários das Igrejas Metodistas, Lute-
ina, Católica, Pentecostal e do Pacto 
vangelióo, além de indios das nações Chi-
ibo, Quechua, Chuar, Guajiro, Caripuno, 
atere-tnevn e Vapixana. Entre os bispos 
atólicomstavam dom Pedro Casaldáliga, 
om Josli Gomes, presidente do Conselho 
idigeni 	Missionário-Cimi, e dom Aldo 
togiar)r,  e Roraima. 

A MENSAGEM 
A 	sagem, dirigida aos Indlos da 

ma7óni tem o seguinte teor: 
'M is • :.nários de várias confissões cris-

;s, pro :..entes do Peru, Equador, Brasil, 
olômbi: : Venezuela, estiveram reunidos, 

18 a ü de novembro de 1980, na cidade 
Man 	Amazônia e ver como melhor 

)(tinia s ajudar vocês em sua causa. 
"Têm os acompanhado. neste encon- 

a. ir 

	

	seus representantes dos povos 
Shipibo, Quechua, Shuar, Guaji-
a, Satarè. Mawé e Wapixana. De- 

s o 	s depoimentos muito graves so- 
e a S 	ão de desintegração, de miséria 
tfs de 	erminio em que muitos de vocês 

• enc.° :m. Eles mais uma vez nos tem- 
arain 	rte de culpa que nossas Igrejas 

'gemente e têm ainda hoje nesta 
a de vocês 
ios pedir sinceramente perdão. 
nos que muitas vezes em nome 
o de Jesus Cristo lhes trouxe-
es e necessidades estrangeiras 
s a entrada los invasores, anti- 

s e n 	mus, que lhes varri roubando a 
rra cci uas riquezas de minérios, piaras. 
s e aniti s lhes vem destruindo a harmo- 
a dr 	da i:.,Imunitana e livre". 

DENUNCIAS 
r`,.1‘; "mãos, nos sentimos obri-
,ciar particularmente a politi-

c* 1;. ista e de irtegraçâo, falsamen- 
ns,. Tonal, que os Governos de 
estivos rases vem exercendo 
s 1, ,erramos como genocida a 
grandes empresas nacionais e 
ais que devastam os territórios 
niotando as minas, derrubando 
nen in o gado do latifúndio. 
amos a hipocrisia com que es-
s por vezes com o aplauso In- 

tie nossos povos • em 
Seip ança Nacional e do 

4)eiecery 'eis, constroem es-
plantam prnietos. abertamente 
os direitos E, às necessidades 
?is 
sinos com indignação a utili-
VOt OS se faz através de propa-

ticas, como no caso do filme 
a aierner, r-ler7no ,,retende 

'  

REPÚDIO AO INSTITUTO 
"Como Igreja de Jesus confessamos 

ser, admoestamos energicamente o Institu-
to Linguistico de Verão (ILV), em vários 
Paises e as "Novas Tribos", na Venezuela, 
que usando também o nome de Cristo vio-
lam a cultura milenar de vocês e sua sobre-
vivência como povos. Como admoestamos 
todas as missões cristãs que não respeitem 
devidamente a identidade cultural de vocês 
e sua livre autodeterminação. 

"Apoiando seu clamor e suas legitimas 
reinvindicações, exigimos, ante a opinião 
pública mundial, que nossos Governos e as 
empresas nacionais e multinacionais res-
peitem os territórios e a plena liberdade de 
vocês. Porque sentimos mais de perto, nes-
tes dias, algumas concretas reivindicações, 
exigimos que o Governo do Brasil, como é 
de seu dever e pelo compromisso que assu-
miu publicamente, decrete ainda dentro 
deste ano a demarcação do Parque Yano-
mani, exigimos do Governo do Peru que res-
peite integralmente o território do povo 
Campa; exigimos que o Governo do Equa-
dor respeite por sua vez o ancestral ter-
ritório do povo Shuar, ameaçado pelo Proje-
to de Desenvolvimento Palora-Gualaquiza e 
que derrogue o decreto 31.341A que ameaça 
o futuro desse privo". 

FORÇA DOS POVOS 
"Para vencer tantos inimigos, antigos e 

novos, vocês sabem muito bem,qual é a for-
ça de seus povos, tão habituados à luta. 
Mantenham altivos o orgulho de serem o 
que são, raizes e simboio da verdadeira 
Amém e cultivem sua língua nati-
va como se ama a própria mãe. E caminhem 
cada dia com maior decisão e com uma vi-
são sempre mais larga do mundo, nesse 
movimento de organização, de federação e 
confederações que está se espalhando co-
mo torrente de vida nova por todo o conti-
nente Latino Americano. 

"Nesta luta organizada, juntem suas 
mãos, suas vozes e o sangue de seus márti-
res às mãos, às vezes e ao sangue de tantos 
lavradores e operários igualmente oprimi-
dos, igualmente combatentes em nossa 
América Latina. O mesmo inimigo despeja a 
eles e a vocês. Uma só é a causa dos pobres 
na terra". 

APOIO AOS POVOS 
"É necessário destacar hoje com frater-

na emoção e com apoio incondicional o sa-
crifício e a luta dos povos de El Salvador, 
Guatemala e Bolivia, nos quais tantos 
indigenas, camponeses e operários estão 
sendo massacrados. 

"Finalmente, de nossa parte, arrependi-
dos por tantos erros e abusos que nossa ci-
vilização e nossas Igrejas cometeram con-
tra vocês, nos comprometemos, diante de 
vocês e do mundo, a prestar-lhes total soli-
dariedade, até as últimas consequências. 

"Perante o Deus Senhor da História, que 
a todos nos dá a vida e a liberdade e que ca-
minha com todos os povos da terra, lhes pe-
dimos que aceitem essa nossa aliança e que 
nos exijam integral fidelidade a nossa mis-
são. 

"A causa indigena não é uma causa 
perdida, apesar do que possa pretender o 
sistema de dominação que os massacra, 
apesar da incompreensão de nossos povos, 
apesar do desânimo que às vezes possa ta 
mar conta de vocês mesmos. 

"Nos cremos que chegará para os povos 
Indlgenas da Amazónia e da América o Dia 
Novo da Libertação Com amizade de ir- 
mãos a todos voi 	- mo' nesta espe 
rança 
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Pankararé 

defendem 
suas terras 

Um conflito armado, de graves 
proporções, entre índios Panka-
raré e posseiros pode acontecer a 
qualquer momento em Brejo do 
Burgo, no município baiano de 
Glória. A advertência, divulgada 
na imprensa pelo Regional Nor- 
deste do Cimi e pela Anai-seção 
da Bahia, foi feita depois que 
posseiros invadiram, dia 17 de 
maio, a aldeia indígena pankara-
ré em Brejo do Burgo, queiman-
do a casa onde são guardados 
materiais e máscaras sagradas. 
Os índios ficaram revoltados com 
a invasão e com a atitude irres-
ponsável das Polícias Militar e 
Federal. Em entrevista à impren-
sa, o cacique Pankararé Afonso 
Eneas Feitosa disse que a revolta 
maior de seu povo está no fato-de 
que a Policia Federal recebeu Cr$ 
7 milhões e 860 mil cruzeiros da 

Funai para passar menos de 24 
horas na área indígena. Com  a re-
tirada do contingente policial de 
Brejo do Burgo, os posseiros pro-
metem voltar a atacar os índios. 

Os Pankararé, em contrapartida, 
pretendem, a todo custo, 
defender-se das ameaças dos pos-
seiros, "já que a Polícia veio aqui 
e nada resolveu". 

It4R1.. io 	7o/3 't 
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ESTAT'UTO DO ÍNDIO 

LEI DO ÍNDIO 

(ver'são simplificada e 

comentada) 

ARTIGO 12 A Lei 6001 e a Lei que o Governo do Brasil fez 

para proteger os índios, respeitar sua cultura e 

integrar os índios devagarinho na Sociedade do Ca-

ria. 

ARTIGO 22 O Governa do Brasil por obrigação dessa Lei deve 

ajudar e defender os índios, deve respeitar sua cui 

tura, seu jeito de viver, deve garantir a terra dos 

.  
indlos so para osíndioso e para ninguém mais. 

ARTIGO 32 Índio e toda pessoa que nasce e vive como Madija, 

como Kaxinauá, como Apurinã, como Iauanauá, como 

Katuquina, como Kaxarari, como Kanamari, como Xa- , 

vante, como Kampa, coma Yanomami, como Kamaiurá 

e está ligado à sua Comúnidade e o caria o respei- 

ta 

 

como índio. 

ARTIGO 42 Tem índio que vive isolado no mato, tem índio qUe 

.? 
ja vive perto dos caria e parecido com caria e se 

relaciona com caria. Tem índio que já mora na ci- 

dade como caria. O do mato caria chama isolado, 

o que vive parecido com caria em vias de integração 

e o que vive na cidade como caria integrado. 



ARTIGO 52 	Todo clndio, porque nasceu no território do Brasil, 

e considerado também cidadão brasileiro, embora 

seja relativamente incapaz como os menores de idade. 

ARTIGO 62 	Toda a comunidade indígena tem urna Lei própria que 

a Lei brasileira respeita e aceita. 

ARTIGO 72 Os índios no Brasil são tutelados pelo Governo, 

através da FUNAI. á a FUNAI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO 

ÍNDIO que e o órgão do Governo responsável pela 

tutela. 

,  
V4/,' E como se os índios fossem crianças sem pai, 

"medse" do Governo e o Governo então tem obri-

gação de cuidar dos índios. 

Esta tutela e boa se o Governo garante as terras 

dos índios e defende as comunidades indígenas 

contra os brancos, os caria, que querem explorar 

os índios. 

Mas não e boa quando o Governo quer mandar nos 

índios, não deixa os índios se reunirem, não dei-

xa os índios lutarem por seus direitos, pelas 

suas terras e não aceita o jeito que as comuni-

dades tem para defenderem a sua gente. 

ARTIGO 82 Caria não pode prejudicar ao índio. Quem prejudicar 

o índio em algum negócio pode ser preso e o negócio 

não vale nada. 

Por exemplo, em 1983 um marreteiro tirou madeira 

da área dos Kulina do Purus e não pagou. Só deu 

em troca um pouco de roupa, sal, querozene. AI 

os Kulina prenderam e tomaram a madeira do marre- 

• 

• 
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teiro, mais de 100 toras. O marreteiro botou 'no 

jornal, falou na Policia, mandou o Exercito que 

chegou a descer de helicóptero na aldeia de Santo 

Amaro, mas não conseguiu nada. Os Kulina ficaram 

com a sua madeira e depois venderam em Sena Madu-

reira. 

Outro exemplo. No juruá o patrão diz que Kulina 

so pode vender borracha para ele. á mentira. Ku-

lina e livre, pode vender a sua borracha para 

quem quiser e pagar melhor. A terra e a borracha 

e do Kulina e não do patrão. 

ARTIGOS 92 Qualquer índio pode ficar livre da tutela quando: 
e 102 

1) tiver 21 anos. 

2) saber falar a língua portuguesa, do caria. 

3) tiver profissão 

4) conhecer a sociedade do caria. 

Ele escreve para o Juiz e o Juiz vai decidir e o 

declarar integrado, emancipado, como a FUNAI . 

gPr 	Será que vale a pena um índio sozinho viver no 

meio dos caria como caria ? Um madija sozinho 

ia gostar de viver na cidade como caria ? 

ARTIGO 112 Se uma comunidade indígena quiser pode escrever 

uma carta para a FUNAI que encaminha para o Presi- 

dente do Brasil pedindo para ficar livre da tutela. 

Isto s6 e possível se toda a comunidade quiser. 

Será que e bom para Madija, para Kaxinauá ficar 

livre da tutela para que o GoVerno então fique 

livre da ogrigação de ajudar e defender os índios? 

• 
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Quem vai ajudar as comunidades indígenas a defen-

der as suas terras se o Governo falar que isso não 

e mais com ele ? 

ARTIGO 122 Todo índio pode fazer seus documentos através da 
e 

ARTIGO 132 FUNAI com o nome na língua do seu povo. ti FUNAI regia.  

tra tudo isso num livro que Fica com ela. 

ARTIGOS 14Q Quando o índio trabalha para o caria o trabalho dele 

152 e 16_2 
vale tanto quanto o trabalho de outra caria. O caria 

patrão deve respeitar a lei brasileira que defende o 

direito do trabalhadbr. A FUNAI deve acompanhar o 

índio para protege-lo. 

Será que vale a pena trabalhar para o caria ? 

Madija sabe que caria só pensa em ganhar dinheiro 

com o trabalho de madija. Por isso paga pouco, uma 

miséria. 

Se os patrões caria jlá exploram outros caria po-

bres, ele vai explorar madija também. 

É . melhor madija trabalhar só no meio do seu povo. 

Assim ajuda a comunidade e a comunidade aumenta 

e vive bem. 

Ilbje já tem índios trabalhando na FUNAI. Madija 

já conhece. Será que 	bom ? Como estes índios 

da FUNAI podem ajudar as outras comunidades indí-

genas? Como eles podem ajudar a defender as terras 

das comunidades indígenas ? 

ARTIGOS 117,2 
 

Terra indígena e toda terra onde tem indip morando. 
e T82 

Tambem.e terra indígena as terras reservadas pelo 

Governo para as comunidades ou as terras no domínio 

M1 

• 

• 
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de uma comunidade indígena. Estas terras são so dos 

índios. Ninguém pode arrendar, viver nela, pescar 

ou caçar nessa terra e muito menos criar gado nela. 

Terra do índio e só do índio, da comunidade e de 

ninguém mais. 

4aIIGO 192 	As terras indígenas devem ser demarcadas pela FUNAI 

e o Presidente do Brasil, no fim, deve assinar um 

documento que fica registradp e que garante, para 

sempre, aquelas terras para a comunidade. 

Por que o Governo não cumpre este artigo 192 da 

Lei do índio e demora tanto para demarcar as 

terras indígenas, colocando os marcos de cimento 

e as placas e assinando o documento ? 

É por isso que Madija, Kaxinauá, Apurinã, Jama-

madi, Xavante vivem gritando contra a FUNAI e 

exigindo a demarcação das suas terras. E não vão 

parar de gritar ate que a demarcação seja feita. 

ARTIGO 202 	O Governo'pode se meter na vida dd comunidade indí-

gena nos seguintes casos: 

1) quando ocorre guerra contra outros índios. 

2) quando ocorre doenças muito graves (epidemia 

de sarampo, de malário, de gripe, .ete). 

3) quando ele quiser (segurança nacional). 

4) quando quiser construir estrada ou hidreletri-

ca. 

5) quando alguém quiser prejudicar a comunidade. 

6) quando o Governo quiser tirar minério debaixo 

da terra dos índios. 
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Este artigo dá direito ao Governo de ató mudar a 

comunidade do lugar onde sempre viveu para outro 

lugar onde a. comunidade nunca esteve, não conhece 

e n3o gosta. 

/ç
,  .$! 	Será que os índios podem concordar com este 

artigo da Lei do índio? Ele ó claramente contra 

o índio e a favor dos interesses do Governo e 

dos caria que tem muito dinheiro e querem apro-

veitar a terra do índio para aumentar o seu 

dinheiro. 

ARTIGO 212 	A terra indígena abandonado pela comunidade Fica 

para o Governo. 

A terra indígena e de posse da comunidade. A comuni- 

dade pode usar tudo o que tem nessa terra para el 

mesma. O Governo ó o proprietrio da terra para pro-

teger esta terra de outros caria que gostariam de 

expulsar os índios e tomar a terra. Ate onde a comu-

nidade ocupa esta terra, trabalha nela, pesca e caça 

nela, ate lá vai a terra da comunidade. Onde tem ce-

mitório antigo, maloca antiga, pupunha plantada, ató 

lá vai a terra da comunidade. 

7> Ate aonde vai a terra da tua comunidade ? 

Todo índio deve saber ató aonde vai a sua terra 

e cuidar dela e não deixar que nenhum caria entre 

nela para morar. Terra indígena ó só do índio. 

ARTIGO 222 
ARTIGO 232  
ARTIGO 242  
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Esta terra ocupada pela comunidade indígena e da 

comunidade, conforme a Constituição do Brasil no 

seu artigo 198', mesmo sem a demardação no chão e 

o documento. Terra habitada pela comunidade indí-

gena e terra indígena. Este e o direito maior do 

índio que ninguém pode tirar. 

ARTIGOS 262 Alem destas terras, o Governo pode reservar outras 
272, 282 , 

áreas para os povos indígenas como: 
292, 302 , 

e 312 	a) reserva indígena. 

b) parque indígena. 

c) colonia agrícola indígena. 

(I) território federal indígena. 

Estes artigos valem conforme o artigo 198 da Cons- 

tituição do Brasil que e a Lei Maior que defende: 

os direitos dos índios. 

ARTIGOS 322  As comunidades indígenas podem também ser proprie- 
e 	332 	• tarias das terras, por compra ou doação. E a Lei 

brasileira garante esta terra e este domínio para 

a comunidade indígena. Do mesmo jeito, se um índio 

mora sozinho num lugar por 10 anos consecutivos a 

terra e desse índio. 

êÀIGO 342 Quando algum caria invade a terra indígena ou cria 

qualquer problema para a comunidade, a FUNAI pode 

chamar a Polícia Federal ou o Exercito para prote-

ger a comunidade. Mas, nunca a Polícia ou o Exerci-

to podem vir para atacar esta comunidade ou ameaçá-

la. 

Por exemplo, o caso do rio Eiru, em agosto deste 

ano. Os Conrado que dominam a cidade de Eirunepe, 

levaram a Policia para tirar os Madija do rio 

Eiru. Isto e contra a Lei do índio. Os Conrado 

não podiam ter feito isso. O delegado de polí-

cia também não pode entrar na área indígena sem 

a FUNAI. 

ARTIGOS 352 A FUNAI e o próprio Governo são obrigados a colocar 
e 	

362 advogado para defender na Justiça qualquer questão 

da comunidade, por exemplo, defender as terras da 

comunidade indígena. 
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ARTIGO 372 	A própria cor.ï 	pode ajudar o advogado a de- 

fender a sua terra;  mostrando que conhece ela, on-

de ficam os cemitérios, os lugares de caça, onde 

tinha maloca. antiga, etc. 

ARTIGO 382 As terras indígenas são dos índios e só deles e 

sobre poderá 2.'ecair desapropriação em be- 

    

nefício de fazendeiros, colonos ou qualquer outro 

caria. 

ARTIGO 392 A Lei do índio diz que o patrimônio indígena são as 
ARTIGO 402  suas terras, as riquezas que existem nestas terras 

e as coisas que as comunidades compraram. 

ARTIGO 412 	Só não faz parte deste patrimônio a terra de um 

índio que vive sozinho e a casa e as coisas de 

cada índio que ele usa para si mesmo. 

ARTIGO 422 
	

A FUNAI e quem administra este patrimônio e só podo, 

fazer isso para o bem da comunidade e com a parti-

cipação dela. Nunca para benefício da própria FUNAI 

ou de algum seu furcionário. Onde a FUNAI não tra-

balha, são as próprias comunidades que cuidam do 

seu patrimônio, como e o -caso dos Kulina. É Madija 

mesmo quem cuida das suas riquezas. 

ARTIGO 432 O dinheiro que a comunidade ganhar com o produto do 

seu trabalho ou do uso das suas riquezas pertence 

à comunidare e não pode reverter em benefício de 

outros caria. 

Por exenlo, um funcionário da FUNAI no rio Envi-

ra comprou madeira dos Kulina, vendeu em Feijó e 

não pagou aos índios. Isto e crime e ri pode 

acontecer. 

ARTIGO 442 	Só os índios ?odem utilizar as riquezas da sua área, 

da sua terra 'madeira, minério, coleta de frutos do 

mato, peixe dos lagos, borracha, fibras, etc.) 

ARTIGO 452 O Governo reswvou para si a utilização das riquezas 

que estão deb--'m 	terra (os minérios) dizendo que, 

o dinheiro ganlo com essa. exploração deverá ficar' 

para a comunida1e indígena. A FUNAI deve estar pre-

sente nesses negócios para defender as comunidades 

contra qualquer ação que venha prejudicar a vida dos 

• 
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índios. 

Este artigo da Lei do índio e muito perigoso. 

Por exemplo, a PETROBRÁS faz pesquisa de gaso-

lina ou gáz na área dos Kanamari e dos brabos 

no juruá, na área dos Kampa no alto Envira. 

Estas pesquisas só trazem prejuízo para as co-

munidades. As bombas, as picadas espantam a 

caça, matam os peixes, os trabalhadores do Go.-

verno trazem doenças e ainda dão presentes 

para enganar os índios. 

Será que as comunidades podem aceitar estas 

ações do Governo ? 

ARTIGO 462 O Governo permite cortar madeira na área indígena 

se houver programa para plantar outras árvores ou • 	criar gado. 

Para que cortar madeira justamente nas terras 

indígenas que já são tão poucas ? 

Em alguns lugares, como no sul do Brasil, nas 

terras indígenas como dos Kaingang e que ficam 

o resto das matas. Tudo o mais já acabou. Só 

os índios ainda têm mata. 

Por isso, as comunidades deveriam proibir o 

corte de madeira das suas terras. 

ARTIGOS 47c2, A comunidade indígena pode viver do seu jeito pois 
n° e v,(2  

• 
a Lei brasileira garante.  escola do índio começa 

na sua língua. Depois pode passar para o portugus. 

ARTIGO 509 A escola do índio vai ajudar a comunidade a enten-

der a vida dos caria e o Governo dos caria para que 

a comunidade possa melhor se defender dos caria 

lUtar pelos seus direitos. 

ARTIGOS, 51° A escola do índio será sempre na aldeia e servirá 
52° e 532 

para a comunidade preparar a sua gente para traba-

lhar como ela gosta e quer. 

ARTIGOS 54° O Governo e responsável pela proteção à saúde das 
e 	552 comunidades. Remédio e o Governo que deve dar às 

comunidades. Vacina também. Quando o índio precisar 

de hospital, e o Governo que deve providenciar e 



pagar. Quando algum índio precisar e quiser, o 

Governo paga a ele a aposentadoria. 

ARTIGO 562 	Se algum índio for condenado por algum crime, ele 

vai cumprir e pena perto da sua aldeia, num Posto 

da FUNAI e junto a funcionários da FUNAI. 

ARTIGO 572 Cada comunidade indígena sabe como repreender' 

um companheiro seu se ele causar problema na 

comunidade. Em qualquer caso, a Polícia não pode 

se meter nas questões da vida da comunidade indí-

gena, mesmo quando há brigas entre os índios. 

a comunidade que deve resolver suas prOprias 

brigas. Para isto tem seus chefes, seus "tamine-

deni". 

ARTIGO 582 	Caria não pode: 

1) rir, achar graça das coisas dos índios, das 

festas, dos "ajihem, dos "adsaba", dos "toco-

rime" de madija. 

2) fazer propaganda com índio ou com a comunidade 

para ganhar dinheiro à custa da cor'unidade. 

3) vender cachaça ou outra bebida alcoólica nas 

aldeias. 

Caria que fizer isso pode ser preso por 6 meses 

ate 2 anos. 

ARTIGO 592 	Se um caria matar algum Indio- ou incomodar a co-

munidade também será preso e pode ficar bem mais 

tempo na cadeia. 

ARTIGO 602 	Indio não paga imposto de jeito nenhum. 

ARTIGO 612 

ARTIGO 622 Todo negócio com terra indígena e nula. A terra 

indígena e só do índio e de ningum mais. 

Por isto, nenhum caria ao deixar a terra indígena 

pode exigir do Governo indenizaOlo por ocupar a 

terra indígena. 

ARTIGO 632 Nenhum. juiz ou delegado pode entrar na área indí-

gena sem ordem da FUNAI. 

ARTIGO 652 0 Governo se comprometeu com esta Lei a demarcar 

as terras indígenas até o ano.  de 1978. Não fez. 

Por isto, os índios e suas comunidades lutam e. 
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exigem esta demarcação até hoje. á urgente que o 

Governo demarque todas as terras indígenas do país. 

rd7/P Como a FUNAI n'jn demarca, os índios fazem. No 

Purus, em 1984, Kulina e Kaxinauá se uniram e 

fizeram a picada da demarcação da sua terra. 

Isto. foi muito importante, pois agora lá no Pu- 

rus todos os caria respeitam esta demarcação. 

Os caria que moravam na terra dos madija estão 

todos saindo e procurando outro lugar pra morar. 

X -X-X-X-X-X-X-X-X-X- X 

Armtinimeljâ, da Constituição Federal do Brasil 

(versão simplificada) 

íw- 'o 	wairã meiga e de ninguém 

mais. Tudo o que tem nessa terra, mata, caça, peixe, 

e outras riquezas pertence à comunidade indígena. 

Esta e a riqueza da comunidade indígena." 

• 



Manifestação indígena em 
Pato Branco 

repercute ainda 
Pe. NATALÍCIO J. WESCHENFELDER 

O Sudoeste do Paraná ainda está chocado com a morte do 
cariqoP-,Angelo.Cretã de Mangueirinha. Os jovens de Pato 
Branco, cidade polo da região. querendo dar um apoio à cau-
sa indígena promoveram uma mandeefKAQ indígena nos dias 

sogmbro, coincidindo. com  a_Stmageda Pátria e a 
data da Independência. Houve em Pato Branco na promoção 
da ,P2.32,krte e com pleno apoio do posto cultural do Mobral e 
fiaffiTelinauta uma exposição de fotos do "mundo indíge-
na", as projeções de: "Póstuma de Cretã" de Ronaldo Duque. 
a -Terra dos índios" de Zelito Viana, um jogo de futebol entre 
os indios Guaranis e Caigangues de Mangueirinha e um de-
bate na Câmara Municipal com a presença de Dom José Go-
mes, Presidente do Cimi Nacional e bispo de Chapecó, além 
de participantes do Cimi Sul, da Anal, da ordem ds advogados 
do Brasil, lideranças locais, imprensa sediada na cidade, co-
missão de justiça e paz. Pastoral da Terra, Funai e populares. 
Este encontro demonstrou que a cidade de Pato Branco está 
despertando para a realidade nacional e indígena. 

Dom JoO Gomes, Presidente nacional do Cimi afirmou: "0 
Brasil,estava habitado por 5(cincol milhões de indios. Os por-
tugueses trouxeram a cruz corno sirrbolo de salvação. Mas 
para os indios foi a crucificação. Naquele dia da descoberta e 
da 19  missa neste país 3 indios foram levados para Portugal e 
ninguém mais souberam o seu paradeiro. Em Portugal 800 ; 
indios foram vendidos como escravos. Todavia, da parte dos 
indios começou a resistência. Eles não se sujeitaram a ser es-
cravos dos colonizadores portugueses. 

Hoje somos tão criminosos como os portugueses de ontem.. 
Em 1910 ainda havia 1 milhão de indios no Brasil. Em 1980 
existem apenas 200 mil. Conseguimos exterminar em apenas 
70 anos 800 mil indios. No Brasil nos nossos dias com a 
Transmazeinica foram exterminados.  milhares de indios é fo-
ram atingidas 20 comunidades indigenas. O indio não se en-
quadra na nossa civilização capitalista._ 
Infelizmente para as autoridades o índio é um estorvo ao pro-
gresso nacional. E para ser destruido e suas terras ocupadas 
pelas grandes firmas. Suas-terras se fossem preservadas se-
riam um ensinamento para a preservação da ecologia. 
Existe um cii..z,mo enorme quanto às terras indígenas. 
Para um projeto Jari estrangeiro vendem-se milhares de 

hectares de terra e para 1300 indios de Mangueirinha não se 
quer legalizar suas terras onde sempre habitaram. Não pode-
mos continuar a destruir os povos indígenas. A questão indí-
gena é um ponto de consciência nacional. Devemos respeitar 
os indios como o povo e como nação. Cada comunidade é 
uma nação e um povo. 
Agora os próprios indios estão dando uma lição para_ nós, 

estão assumindo a sua própria defesa. Quando o índio defen-
de-suas terras e ataca na última instância mata ele é criticado 
por todos, enquanto o branco dizimou milhões de indios e 
ninguém nada falou. Defendamos os indios e estamos -aju-
dando a sua sobrevivência". 

játj..:0 dA (mcm.-Skiz .20 21/0/50 
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ATENTADOS DEVEM-SE A FALTA 
DE LIBERDADE, SITUAÇÃO ECONÔMICA 

E IDEOLOGIAS EM CHOQUE" 

Dom José Comes 

Em entrevista concedida ontem ao DM, o bispo Dom José 
Gomes, falou sobre os atentados à bomba ocorridos recente-
mente no Brasil, emitindo sua opinião, a quem e a que atribui 
os mesmos e, apresentando solução para estes atos violen-
tos. 
O bispo chapecoense explicou que os atentados são frutos 

de uma sociedade violenta em âmbito internacional. "aqui no 
caso, evidentemente, o problema é a falta de liberdade. situa-
ção econômica, ideologias em choque. que gera uma insatis-
facão, levando a extrernos de violência". Pára ele, no Brasil, 
os extremismos são ideológicos, tanto de esquerda quanto de  

direita Mesmo assim, atribuiu os atentados às bancas de jo-
ris, OAB e Câmara de Vereadores, à extrema direita. "há uma 
nítida característica de extrema-direita, pois estes, são órgãos 
de contestação, principalmente as bancas de jornais, que ven-
dem uma imprensa alternativa, mas as duas são formas vio-
lentas de ser, pensar e agir", observou. 

CULPADOS 
Por outro lado, Dom José Gomes não acredita na possibili-

dade que sejam descobertos os culpados, responsáveis pelos 
atentados ocorridos, e menos que sejam apontados, porque 
"apesar de ser uma forma violenta de ação, é uma maneira 
de calar as reivindicações populares, que nem sempre são in-
justas e arbitrárias. 

ATENTADOS PODEM CONTINUAR 
O bispo chapecoense acredita na possibilidade destes aten-

tados continuarem ocorrendo, pois segundo ele. a violência, 
tanto de esquerda quanto de direita, não teme repreSsão poli-
cial, "a não ser que o povo lute, se manifeste contra este tipo 
de violência", observou. 
A solucão apresentada pelo bispo diocesano. Dom José Ge-

mes, para acabar com este tipo de violência, é "uma socieda-
de mais justa. mais equilibrada, onde o senso de humanidade. 
e fraternidade fosse mais sensível 

ENCONTRO 
Dorb José Gomes, também presidente do CINE. viajará no 

início do mês de outubro. com  destino à capital federal, para 
presidir o 39  Encontro do Conselho lndigenista Nacional, que 
tratará de troca de informações de bases. 
O encontro será realizado de 8 a 12 de outubro, em-Brasília. 

sendo o terceiro de uma série de 4 que realizam-se normal-
mente todos os anos O 49  Encontro será realizado em de-
zembro deste ano 
Também para um encontro rotineiro. para um curso de reci-

clagem e formacâo, Chapecó recepcionará de 14 a 17 de ou-
tubro. padres e auxiliares de pastoral, reunião realizada todos 
os anos, uma em cada diocese Nesta reunião, professores da 
Universidade Federal de Santa Catarina. deverão estar palp,- 
Irando. a convite da Diocese local, sobre a realidader -,:ari 
nense, nos campos político-cultural, económico e rociai 

• 

9  
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Construção de uma usina hidrelétrica modifica 

uma comunidade. por completo 
Pe. NATALICIO J. WESCF1ENFELDER 

• 

1 

Nos próximos anos diversas usinas hidrelétricas serão cons,  
truidas no sul do país, especialmente ao longo do Rio Uru- 

t.-.) ,•-• igual. As comunidades em geral são bem constituídas e suas 
G familias sólidas. 

O que se percebeu no Paraná com a construção das hidroelé-
-e  tricas foi urna calamidade quanto ao assentamento dos pro-

prietários onde as águas tomaram conta com as grandes re-
Q prêsas e ainda urna mudança sócio-cultural-religiosa-

; económica das famílias afetadas. O que se pode dizer a pri-
meira vista são os grandes prejuízos acarretados pelos muni-

. "Q dolos afetados pelas barragens, pela perda de melhor terra 
!unto às águas. 

Depois vem os prejuízos dos proprietários que devem deixar 
suas terras com um incientzàcão irrisória e impossibilitados 
de adquirirem terras tioe com preços exorbitantes, se sujei-
tam a qualquer tipode vida mesmo nas periferias das cidades 
Grande narte do povo que saiu das terras tornam-se pobres e 
desanimados de continuarem o trabalho, tais o preluizos que 
tiverem A prová melhor que se tem são as famílias desalojadas 
ou preStes a sairem pela formarão do enorme Lago Itaspú, que 
estão recorrendo inclusive a greves para conseguirem seus di 
reitos sobre a terra. 
Se não bastassem esses problemas. vem a desagreqacão 

familiar, a decadencia completa da moral por causa dos bar-
rageiros (nome da aos que acompanham a construção das 
barragens' , que militas vezes vindo do Norte do país. nada 
mais tem a perder na vida As casas de prostituicão são a pri-
meira preocupacão dos que acompanham as barragens Haja 
visto em Foz do Chopim a construcão de Salto Osório, Sauda- - 
des e Urutú na recente cons,trucão de Salto Santiago, Faxinai 

do Céu e na construcão de Foz da Areia e os problemas surgidos 
em Foz do Iguacú 
O progresso material alardeado pelos propagandistas das 

barragens não compensa os prejuízos das terras, da moral•  da 
desagregacão das 'amibas e de todos os problemas que sur-
gem na construcão deste mausoléus do Faraó, onde os sofre-
dores são sempre o povo 
O progresso mo - desenvolvimento sãg.neenssfinos. mas é -

também urgente que se esclareca o povo sobre o min se pre 
tende e com que meios 
Onde as usinas foram construídas depois desaparece o povo 

e um imenso lago se forma, as terras agricultáveis são inun-
dadas. as inrienizacões deixam muito a desejar Nas constu-
cóes de barragens sempre há separacões entre as diversas vi-
las das empreiteiras De um lado Surge a vila dos engenhei-
ros. médicos, pessoas qualificadas e do outro lado surgem as 
vilas das empreiteiras e surge uma terceira ou quarta vila do 
submundo • 
A comunidade afetada pela construcão de uma barragem se 

modifica por completo em um ou dois anos quando iniciada a 
obra Os males que surgem não compensam o progresso ma-
terial que advém destas construcões 
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Mais uma vez pedimos 'desculpas aos, amigos pelo 

atraso do LUTZ INDIGENA. Justamente quando .reorganiza-

11OS nosso fichário. Novamente os problemas foram o pe- 
queriõ número de pessoal e, desta vez, inÚmeros problemas 

dé urgência•da qUestão indígena. 

• - Como-os leitores do LUTA INDIGENA devem estar 

informados, lutamos no momento contra Uma novatátida da 

emancipaçao: a chamada "estadualização", a passagem da 

assistência dos PovosIndigenaa para a responsabilidade 

dos Estados'. Nesse númarty:db. LUTA INDIGENA estamos a- 

• nexando um texto sobre o•assunto, intitulado: "Emancipa 

,ãot Estado vai cuidar do índio", que complementa, in-

clusive, a matéria: " RGS - Proteção aos Indios- Isso 

qua.é um. absurdo

•  

	! m  

Aproveitamos para comunicar aos amigos que nos 

enviaram contribuiç8es.que as mesmas darão ,direito ao re . 

,..cebimento de:6 námeros do Luta Indígena. 

Seór. Regional Sul elo. Cimi 

Junho de 19 O • • 

ESTE-LM, ..I.N.DGFA\TA.-,-É,--DEDIC&E0 À MEMÓRIA 

DO CACIQUE KAIN(umG,  NGR.T.A) T(TRF,Tg 	ASSASSINADO . 

LUTA INDIGENA - informativo para os indígenas e missionários do Sul d(.. Brasil. 
•• 	 1 

CXODCSTAL 02 
89B20 XA\XE—L SC cà B*Zi\SL 
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Mataram ângelo Kretã, cacique Kaingang de Mangueirinha. 

Para a Policia, após inquérito, foi um"aciden/te automo- 

bilistico", pura e simplesmenter.----A-Funai por sua vez»confir 	oaciden- 
te". 	(O Etado de São Paulo, 31/01/80) 

A verdade 	que mataram Kretã 

O "ACIDENTE" • 
Conforme noticiou a imprensa,no'últàmo dia 22 de janeiro 

aproximadamente ás 19 horas,'um caminhão Mercedes colidiu frontalmente com 

c .Volkswagem (IT-0253) dirigido por Angelo Kretã na altura do Km277 da BR- 

373, que liga Pato Branco a Guarapuava. 	0 acidente ocorreu quando.° cami- 

nhão passou à contra-mão para desviar o Volkswagem de placa NP-0213 abando-

nadn na pista. 

Do acidente resultaram feridos,o cacique Angelo dos Santos 

e âouza Kretã, gravemente, e os policiais que o acompanhavam (estacados pa-

ra proteger a reserva indígena); No dia 28 de Janeiro, Kretã ;foi submetido 

a uma cirurgia, apresentando em seguida problemas respirat6rici e:vindo a fa 

lecer no dia seguinte, terça-foira, "vitima de embblia cerebral", segundo no 

ticiou g0 Estado de São Paulo: 	A morte de Angelo Kretã causou profunda re- 

ação de tristeza e revolta entre Os Kaingang do Posto Indígena de Mangueiri- 

nha, e repercutiu em diversas outras áreas indígenas da região. 	No dia 31 

de Janeiro, às 18 horas, Kretã foi enterrado no ceMitêria Kaingang de Manguei 

yrinha numa cerimônia da qual ns Kaingang foram marginalizados, tomada que 

fo.i.por políticos 	funcionários da Filnai, representantes da Igreja e curio- 

sos. 	Ironicamente o Governador do Paraná, Sr. Ney Braga (ligado aos Slavie.  

ro) se fazia representar pelo Presidente do Instituto de Terras e Cartografi 

a do Paraná. 

O ,)ATENTADO 

Dias antes dos fatos relatados, o cacique Angelo Kretã so- 
1 

licitou a delegacia da Funai em Curitibr. garantias de vida, umalvez,que,vi- 

nha sendo ameaçado por jagunços. 	Informações da Funai dão cona'qUe. "antes 

do atentado, Angelo Kretã havia apresentado queixas na delegacia de ChopinZi' 

nho4ntra Atílio Pereira e Osvaldo Camargo" ( 0 Estado de São 1=)aulo,2,6/01/80).. 

• 
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1 	 • 	 " 	 1L  Outras?informaOes dão - Colita dehqUol'Angelo sói 6 ameaçat.  ums»Semana antes do 

17. 

Segundo depoimontosdo motorista do caminh5n,  acidentado,An- 

t8nio de Souza Lima, a um fotógrafo de. Curitiba, após o acidente viu quatro ho 

mens armadós deixarem o mato, na beira da estrada. 	P)steriormente, no depoi- 

mento dado durante o Inquérito d o mesmo motorista negou as declaraçS'as anterio-

res. Outra fonte informou que di=sos passageiros dó um ónibus que parou no 

local após o acidente também viramJs referidos homens armados 

Naturalmente os suspeitos oram os proprietários do veiculo 

abandonado na estrada, o Vbikswagem placa 

Chopinzinho, José Carlos de Oliveira, até 

estar " sem qualquer pista dos suspeitos" 

NP-0213. 	No entanto, o delegado de 

o dia 25 de Janeiro ainda afirmara . 

(OESP,26/01/80) enquanto que no dia 

antoriorrcEara ao absurdo de afirmar que não tinha recebido os nomes dos sus 

peitos, quando estavam em seu poder os documentos encontrados no VW abandonada 

- provavelmente dos seus ocupantes à- além de um recibo. de depósito de 65 mil 

cruzeiros da Ag8ncia Bamerindus de Chopinzinho, em inume do Antonio Rosevaldo 

da Silva, cuja identidade estava também entre as ferragens do carro acidenta-

do.(OESP, 25/01/80). 

OS JAGUNÇOS 

No dia 28 do Janei 

ro apresentaram-se na delegacia de 

ChopinZínhá para alegar inoc8ncia,An 

tonin RoseValdo da Silva Francisco 

- Monteiro e Rdmildo Bueno. 	Contaram 

que estavam sendo perseguidos na ro-

dovia pelo carro ocupado por Kretã e 

pelos 3 policiais: 	Por causa de u- 

ma falha no motor, segundo seus depoi 

mentos, tiveram que abandonar o carro 

na pista s se embrenhar no mato -quan 

do viram um homem armado descer do 

carro do cacique. 	"Pensamos que fos 

se um assalto e fugimos, deixando até 

a chave no Volks'... A Policia Rodo-

viária de Pato Branco, contudo, um 

dia após o acidente informou quero 

Volks foi levado para o pátio da de 

legacia através de ligação direta,po. 

is as chaves não foram encontradas. E 

sem apresentar defeito no motor". ('0 ' 

ES?, 29/01/80)..  
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Valo notar que oé susPeitos eram atóa hora da apresenta 

ção daqueles indivíduos, José da. Silva, proprietário do VW (9, delegacia so 
informou que Francisco Monteiro adquiriu.  o'carro rocentemontelde José da Sil 

va); Antônio Pompeu da Silva e Antônio Rosevaldo da Silva. ( da família Pom- 

peu, 	grandes proprietários de terras da regido, os dois irmãos possuem an 

tecedentes criminais. 	Mas segundo o delegado de ChopinzinhO,"Homicidio 

um fato normal" OESP, 24/01/80); Osvaldo Camargo, "Valtinho", "Osvaldinho" 

ou"Vadinho" (em 19/01/80 jornal OESP noticiava que naquela s mana "Vadinho" 

ameaçara de morte a Angelo Kretã, sendo que possui também ant cedentes crimi 

nais por homicídio), e:  Atílio, PereiraPcdnsta qUe certa vez agrediu um índio, 

e que seu irmão foi responsável pela morte de outro m Xanxer4"- O Estado.  do 

Paraná, 26/01/80): Eram esseé.os suspeitos porque"as pessoas-quo socorreram 

os feridos encontraram documentos de José da Silva, prpprietárid do carro, e 

dos irmãos Antonio Pompeu da Silva e Antônio Rosevaldo, que possuem anteceder 

tes criminais em Chopinzinho e Coronel Vivida 	(OESP,24/01/80). Já Atílio 

Pereira e Osvaldo Camargo haviam sidó denunciados pelo próprio Angelo'Kretã, 

confirme dito anteriormente. 	 • 

Quando se apresentaram na Delegacia, AhtoniO Roseváldo da 

Silva, Francisco Monteiro e Romildo Bueno se faziam acompanhar do advogado 

Nelson Sguarezzi.que, no entanto, dois dias.depois abandonava a causa.  de seus 

clientes "por questões políticas" (OESP01/01/80). 

CUSTOU 65 MIL CRUZEIROS 

- Talvez existam poucos crimes tão evidentes quanto o aSsas-

sinato de Angelo Kretã ( a colisão com o caminhão somente atrasou a morte que 

seria pelas armas dos jagunços e criou a confusão sobre o "acidente"). Não 

são poucos,.no entanto, os crimes como esse que nesse país se tornam de difí-

cil solução. 

LUTA -INDIGENA 

3fi 

• 

• 
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A morte de Angelo Kretã custou €$ 65 mil e bico calado. Os 

ez 65 mil já,foram pagos, já se sabe, o:prCblema agora ó conservar o "bico ca 
lado", ou seja, evitar prebleMas paraos*jagunços para que eles evitem. pro-
blemae:para os mandantes. LE evidente qúe se este inquérito se desenrolasse 

a ponto de ,cpmecar a aparecei' a verdade, esses jagunços teriam. que sofrer tam 
bem algum ": acidente " 

. 	• 
	O mie curiosa— prá quem não a conhece 	que a própria  

Funai entrou no Jogo do "bico calado ", distribondo nota no dia 30 de Janeiro 

afirmando que a morte de Kretã " foi decorróncia de um acidente de trAnsitO" 
(OESP 31/01/60). 	Esse fato podo parecer estranho/para quem não conhece a ação 
repressora. da Funai e sua espoliação das áreas indígenas. 	Esse fato pode pá- 

reger estranho tambóm para quem não conhece os antecedentes do crime de Manguei 
rinha, que inicia com o cólebre acordo de 1949 no Governo Moysás Lupion (ver 

olo
"Luta Indígena" n2 9) e chega à decisão judicial de Setembro de 1979 contra o 
direito inalienável dos indígenas e a favor do grupo econômico-'político dos 

Slaviero ( ver "Luta Indígena " n2' 11). 	Aliás, parecerá estranhátilál6.  

mente a quem não conhece as profundas ligações que envolvem os Slaviero, os 

'Forte)  os Khourt, o Sr. Ney Braga ,r  

ítalo Conti, Paulo Pimentel, o grupo 

Martinez, e o próprio juiz, Bley Viei 

ra, que decidiu contra os. índios . 

Mais que isso,no 

entanto, e mais estarrecedor - para 

quem desconhece a ação da Funai-- á • 

o nome da novo advogado da 4a Delega 

cia de .órgão, em Curitiba; Dr. Nil - 

ton A. Romanowski, indicado pele DO- • 

legado Josó :Carlos Alves, o que nada 

mais ¡naCia,.--Menos„ já foi. Procurador 

Judicial dos Slaviero. 

O assassinato de 

;Angelo Kretã, que sairia por 65 mil 

cruzeiros, certamente hoje está im- 

plicando em 'novos 

novos " silêncios 7 

rações ".. 

"investimentos" 

3 novas"colabo- 

Há muito de podre 

nesse " Reino da Dinamarca ";se pode 

dizer, quase parafraseando ShakespP.-

are. 
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Realizou-se 2  em São Jose dos PinhaissPR2  de 30 de Abril a 4' de Maio 
ultimo a VIa Assembléia Regional Sul do Cimi. Seguindo as determinações 
da Va Assembléia, estudou-se a questão da Auto-determinação dos Povos In-
dígenas. A Assembléia reuniu padres, religiosas e leigos de São Paulo2Pa 
raná., Santa Catarina e Rio 'Grande do Sul. Contou também com a participa-

ção de Dom José Gomes, bispo de Chapec6 e Presidente do Cimi; Pe Paulo / 
Suessr  Secretario do Cimi; missionarios da IECLB (Igreja Ev ngelica de Con 

, 

fissão Luterana no Brasil), e resresentantes do CAM, de Cur'tiba, e ANAI. 

Paralelamente á Assembleia:dos missionários realizou ise uma reunião 

de indígenas/Kaingang e Guarani de diversas áreas do Sul, que discutiram 
seus preblemas e os expuseram à Assembleia. Cblocaram asJdificuldades / 
que enfrentam, principalmente a preocupação com suas terras, sua cultura 
e a política da Funai. A presençá.dos repreâentantes indágenas2  e o filme 
''TERRA DOS 	 Zelito Viana'-'tra'zido'esPecialmente para a Assem-
oláía —, foram de muita importancia' para á discussãoeo entendimento da 
ldestão da Auto-determinação. 

na avaliação final Um dos problemaâ:l-evantados pelos participantes 

da Assembléia foi a ausnala de diversos missionários, em especial 'do Pa-
raná e Rib Grande do Sul2  bem  como dos Uispós da Dioce ses onde há indige-
nas. A falta desses missionários e bispos prejudicou o e studo dos proble 

mas comunS'daS•areasYdçSd1;15em como aavaliàção dap respostas das Igre-
jas locais a questao).ndigena. 

Nas páginas s'eguntes publicamos as ConcltisObs dassembleia, bem co 
- A.. 

• 4. 	

as Con6lus3e s, item 1 mo a isipta a imprensa da mesma Assembleia (em acordo 

do subtítulo l'ipolítica Indigenista OfiCiar0,; 
TeI rama enviado pela VI Assemblôia do Reg. Sul do.  Cimi ao Cardeal Arcepispo 

de São. Paulo;, Dom Paulo Eva.risto Arrie, em solidariedade à Igreja de.Sá'áUlo: 
• 

MISSICNáIQS INDIGENISTAS GIM SUL. , REUNIDOS 
• ..• -• 

ASSEMBLEIA ANUAL MANIFESTAM 'IRRESTRITO APOIO 

ATITUDE IGREJA Sn PAULO DEFESA DIREITOS 

OPERÁRIOS EM ABSOLUTA FIDELIDADE EVANGELHO Í  

JOSE GOMES E ASSEMBLÉIA 
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CIMI -..VI Ass -Reg.Sul 

L.o são frequentadas Pelos indígenas não estão ajudando estes Povos no seu proces-

) de autodeterminação, resolvemos: 

1. Propor à IECLB (Ign& Evangálica de Confissão Luterana no Brasil) 

e Fidene (Ijuí-RS) a realização conjunta de. um Curso-Encontro so-

bre Educação Indígena no Sul do Brasil, com participação de:indí-. 

genas. 

2. Fazer publicações de História antiga indígena e História.do contato. 

3.. Incentivar a visita entre indígenas de grupos diferentes. 

4. Realizar um encontro nacional sobre projetos econpmicos junto a co 

munidades indígenas e a questão da dependência econômica. 

5. Propor para. os índios, em diferentes níveis Xnac onal, regional e 

local),a discussão sobre as publicações existentes-da causa indígeba 

AOS() .MISSIONARIA 

010 	Reconhecendo nossas limitações para um trabalho mai 'eficaz no sentido 
favorecer a autodeterminação dos Povos Indígenas, bem como a falta de reflexão 

avaliação Máj-8 sistemática da nossa ação, nos propolpos : 
1. Realizar encontros Micro-Regionais 

2. Promover curso-encontro com os missionários que trabalham com as 

comunidades Kaingang 

3. Sob a responsabilidade do secretariado do RegionaSul, melhor in-

formaros missionários sobre Pedagogia Libertadora e Legislação In-

dígena 

POLITICA INDIGENISTA OFICIAL 

Tendo em vista que a Política Indigonista Oficial (Funai) tem como fi 
.Alidade "integrar" os Povos Indígenas na sociedade nacional, o que significa de - 

o. a sua extinção enquanto Povos, decidimos: 

1. Acompanhar e denunciar as mudanças e.novas táticas desta política, 

que tem por objetivo confundir a opinião pública. 

2. Divulgar o novo Estatuto da Funai e a questão da stadualização. 

3. Possibilitar que os índios se encontrem e discuta sobre as novas 

táticas do órgão oficial (ex: Estadualização) 
4. Ao lado dos Povos Indígenas lutar pela justiçacomo norma que está . 

. acima da lei, fazendo desta luta um meio para fortalecer a nossa fá. 
5. Trabalhar em conjunto com a Pastoral da Terra e Pastoral Operária, 

no sentido do possibilitar um maior.  .conhecimento e.divulgaçao da cau 

sa indígena, bom como um solidariedade comum, 

As Conclusões acima, elaboradas o aprovadas pela Assemb 6ia , tomaram em 

conta o conhecimento de cada missionário sobre a realidade em qu atuam e mais a 

liosa colaboração dos representantes indígenas presentes A Asseibl5ia. 

C 
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INDIGENISTA MISSIONÁRIO - CIMI 

CONCLUSÕES 	DA 

VI ASSEMBLEIA REGIONAL SUL DO CIMI 

A VI Assembléia Regional Sul do CIMI, reunida em São José dos Pi - 

nhais,PR, de 30 de Abril a 4 de Maio de 1980,. tendo estudado a debatido a ques-
tão da Autodet.erminação dos Povos Indígenas, constatou que a questão Terra t ain-

da o mais grave problema dos Povos Indígenas do Sul do País, existindo: 

a) .Areal invadidas: 

São Jerônimo da Serra (PR, Pinhalzinho (PR), Guarita.(RS). 
b) Areas totalmente griladas: 

Chimbangue (SC), Serrinha (RS), Ventarra (RS), Matos Costa (W), 

Caseiros (RS), Lagoão (RS), Itaporanga (SP) e outras, 

c) Áreas parcialMente griladas: 
São Jerônimo da Serra, Rio das Cobras, Mangueirinha, 'vai, Queima 
das, Faxinai, Apucarana, Palmas (PR), XapectS (SC), Nonoai, Inhaco 
rt, Votouto, Roldo Guarani (RS). 

d) Terras tomadas por barragens : 

Porto Irene (PR), Mangueirinha (PR), Ibirama (SC). 

e) Berras ameaçadas por barragens : 
XapectS (SC), Nonoai, Ligeiro, Cacique Doble (RS). 

f) Sem terra garantida : . 

Diversos grupos. Guarani. 

g) Areqs devastadas 

Todas as áreas onde existem Postos da Funai. 

Diante desta situação, assumimos: 

1. Cada missionário que atua junto aos Povos Indígenas , procure co-

nhecer a situação do grupo no aspecto global, ou seja, situação / 

das terras, cultura e lideranças deste grupo. 

2. Que cada missionário se conscientize de que as próprias comunida-

des indígenas t que devem lutar pelas suas terras. Para isso, no 

entanto, deve fornecer-lhes instrumentos: 

a) explicando para as lideranças a Lei 6001/73 (Estatuto do Índio) 

b) esclarecendo as artitanhas da nossa sociedade. 

c) favorecendo o encontro entre lideres de várias áreas. 

d) Informando através de recortes de jornais sobre a luta em outras 

áreas. 

n Que. o Regional Sul do Cimi procure ter uma assessoria jurídica , 
para atender os índios e missionários em caso de necessidade. 

4. Estudar, com especial atenção, a questão da terra para os grupos 

Guarani, com assessoria de conhecedores da cultura Guarani. 

EDUCAÇãO 

" .0ientes de que não possuímososuficiente conhecimento sobre o processo 

de educação indígena, e de que as escolas instaladas nas áreas indígenas ou outras 



_O. que os Kaingang o Guarani do Para-

ná podem esperar. do Governo que lhes 

tirou mais da metade da área de Man-

gueirinha em favor do grupos oconóml 

co,.politidps como os ForteyKhoury e 

os Slavicro ? O que os Kaingang e' 

Guarani do Rio Grande do Sul podem / 

esperar de um Governo que lhes redu-

ziu drásticamente quase todas ás su-

as reservas além de extinguir to - 

taltento as reservas dó Ventarra 0:/ 

Serritha? 

Enfim, o que os Povos Indigo 

nas, do Brasil podem esporarde Gover 

nos Estaduais subservientes ao Gover 

no Federal o totalmente comprometi.  

dos com ,os latifundiários e o capital 

estrangeiro ? 

Renovamos, portanto, nosso / 

veemente-repúdio à política Indigenis 

ta Oficial e à manobra da Estadualiza 

ção. 

Por outra parte, reafirmamos 

nosso irrestrito apoio às lutas dos 

Povos Inicenns do Sul do Brasil, na 

sua caminhada pela reconqUista dos / 

seus direitos, das suas terras o • 
la construção do seu futuro como 

Po- 

Po- 

vos livros. 
No mesmo sentido, manifesta- 

mos nosso integral apoio à luta dos 

Xavanto de Pimental Barbosa,MT, pela 

recuperação do suas terras iomadas 

por fazendeiros. 
Polo Respeito aos Direitos 

das Minorias Ztnicas. 

if 35 II 

IN CO 7T IA 

DA VI ASSEMBLEIA REGIONAL' SUL DO • CIMI 

COnsplhoi  Incligenista Mir-sionário 

Os missionários indigenistas dõ Ré 

gional Sul do,0IMI, reunidos em sua / 

VI Assemb4eia nos dia 12.a 4 de Maio/.  
de 1980 em São José dos Pinhais, PR , 

após analisar a realidade indígena do 

Sul do Brasil e sua ação missionTria, 

denunciam. as novas táti-cas da Políti-

ca Indigenidta Oficial BraSileira. 

Sojo'se verifiCam, na prtica, 

ç5es'concretas da Funai no sentido de 

passar aos` Governos Estakluais a sua"' 

lesponsabiiidadep,ela tutela e assis- 

têndiaaos Povos Indígenas. DenUncia- 
-. 	 . 

mos que eisaS ações são 'parte de um /". 

plano Maid antigo quo.visa' a extinção' • 
dos PovoS Indígenas em nosso país. Co 

mo ontem se falava da "emancipação 

hoje se fala danregionalização da / 

politica de proteção aos í4lios. 

"Ontem , como hoje, esses planos na 

da mais são do que um decreto de morte 

dos PoVos'Indigenaà, sob a, capa do / 

cumprimento da leis. 

Com esses p14os novamente o que Se 
• er é a espoliação do que rbsta das 

terras e das riqUezas dos PovoSIndí- 
N. 

genas, atendendo aos mais mesquinhos/ 
intergásess regionais e seus aliados / 

nos ;Governos Estadtiais. 

qué os Povos Indígenas poderiam/, - 

esporar de Governos COMO o‘do Estado. 
do Paraná,' que -lhos roubou mais de... 

150 Mil hectares de suas torras, domar 

cadas por estes mesmos Governos ? 

• 
A presente Nõta teve publicação pareiTall 

no dia .05/5/80 nos'seguintes diários:del 

Curitiba.: correio Cn Notícias, O Esta 

do do Paraná, Gazeta do 1-evc,  e Tribuna do Paraná. 

• 
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à seguir transcrevemos alguns pensamentos extraídos dos depoimentos 

dos indígenas aos missionários na Via 

Representante Kaingang: 

"Existe jornais por si denuní. 

ciando as naç5es indígenas, Povos In.Á 

dígenas brasileiros que o índio não' 

trabalha, que o índio tem terra e•nãó 

trabalha, que o índio 6 vadiol,..6 beba 

do, tem .terra e não aproveita... 

Então a gente tem sue, 

nhar se explicar no ptiblico, porque 

não adianta..a gente ficar conversandó 

sozinho lá... ". 

1'... Eles se interessam mais 

na riqueza das áreas indígenas. Não 

6.o índio que aproveita as riquezas 

das áreas indígenas. 

Em nome da tutela tá terral - 

nando tudo as nossas riquezas ... " 

" Cansei de andar carregado 

pelas costas do pai no mato catando 

pinhão, melandO\ e caçando... E agora 

não existe mais isso que entraram os ' 

arrendatários e acabaram com tudo,não 

6 índio que arrendou essa terra, foi 

o branco...." 

" Dizem que o índio 6.bobo, 

mas não 6bobo não, 6 humilde... O ín-

dio trabalha sobre trabalho dele, por 

que nós '6 que somos donos.da terra 

nóe 6 que temos que lutar. " 

" Quanto índio já morreu nes-

sa nossa caminhada, luta pelas nossas 

terras indigefas ? 

Representante Kaingang: 
tr At6 hoje a minha gefesa.6 

dos braços 	das mãos calejadas 

Eu não conheci fruta de natureza , poi 

Xe de natureza muito poucos, doce de 

natureza já não existia mais, caça do  

preguiçoso 	Antes de criticar, pen 

sassem aquelas terras que ficou com se 

us irmãos brancos. 

57 anos o SPI foi patrão das 

áreas indígenas a maioria do Brasil. A 

Funai assumiu em 1967, ó restante da-

quelas. Áreas que eram estadual. Em 

70 anos ,qual 6 o resultado que foi en-

contrado desse comando desses 2 órgãos? 

Em 3 anos o que é que o Gover 

no do Estado pode fazer, que. em 70 a -

nos estava mais fácil, ás terras esta • 

vam excelentes, as matas azuis estavam 

quase inteiras, as famílias indígenas 

estavam mais, fortes ? " 

" Esse Convênio 6 um caso que 

vai fazer o.indio decair pouco a pou-

co do sistema dele, costumes tradição 

idioma. 

O dinheiro e a terra 6 coisa 

mais fácil na mão do índio ela sumir: 

São dois objetos que pOde acontecer 

com qualquer índio: Terra não se brio 

ca, dinheiro não se brinca; terra so.a-

caba , dinheiro se acaba. Nem que crie 

rato, a terra um dia de certo vai ter 

serventia prol nossos tilhos,nossos no-

tos... iT 

Esse Brasil isso tudo era 

nosso, do D. Pedro II s primeiros ha-

bitantes que foi encon t rado o primeiro 

foi o índio. 

Assembléia do Regional Sul do Cimi. 

pelos já não existia mais, pássaros 

de aves naturezas selvagens já não e 

xietia mais. 

Hoje homens responsáveis não 

só pelo índio e tambóm elo povo nacio 

nal criticando o índio que o índio 5 

• 



ti O nosso atraso não 6 que 

nós somos atrasado:não 6 que n6s,sei. 

mos preguiçoso, no ó quoliÓs somos 
vagabundos. 

Porque ninguóm nasceu pro- 
fossor... 

Eu queria ver, ,  tirqndo fora ' 

a vida familias indígenas brasileiras 

que se colocasse 180 anos famílias 

de origeM,'sem escola, prá ver se,che 
ga antes.no meus p6... 

Muito sangue já correu.nOs 

sa luta. Tai os nossos patrícios.... 

Quantos índios foram pauleados na 

mão dos .intrusos ? Quantas mulheres 

orndigenas famílias foram d saforados. 
com abusos?.!,  

,t4 eL. 10) 96/251-1 

mando prá trabalhar e não vem,entá.o 

a pOlíCia índios pogaí; você 6 vaga-

burido, índio preguiçosa, então vai 

prá giola,' isso aqueles tempos... 

O tefipo do, atilio, já traba 

lhei.no Posto, já entrava arrendatá- 

rio. 	Naquele tempo a língua dó 

branco eu não conhocia... Saiu o Att 

lio entrou oVitor, sompre o mesmo 

trabalho. 

Nós fizemos 200 alqueires 

de roça pros índios,prá ver se apar9..r  

ce dinheiro do. índio. Quando chegou 

a colheita, n6s calhemos feijão, milho 
• I 

(1000 sacos)... Eprá onde foi o di - 

nhoiro ? 

Então nós pensamos:vamos fu 

gir, então o resto fica ajúdando o 

chefe prá comprar um carro', en6à fo-

mos de a 136 

Ént5,6 nós 'chegamos étri SU.Pà 

ulo, paramo numa rodinha do 	" 

"Funai 	" o índio 5 vaga-' 

bundo gosta de'andar" . 	E anda por-- 

que ã 

Prá conta.r histórias dos meus ir 

mãos.e irmãs então prá tudo isso tem 

que viajar. " 

Representante Kaingang: 

• " Antes, nas áreas 

RepresQntante Guarani: 

muito grande a viagem 

que gente fpz de Mangueirinha. 

tro mosos de.viagem, a pó, criança 

nas costas... 

Aqui em Mangueirinha,50 ,53 
• por aí já continuei de trabalhar no 

Posto... 	" Tem que pegar foice se. 
não vai no gaiola. E a bento ,tA cha 

no :tinha chefe de Postolcetalà6.  'Os 

índios. Depois. começou Chefe do Pos 

to sei lá so 6 da Funai se - 6.  do SPI... 

Me parece que s6.serviq prá tirar a 

cultura do índio. 1 

"Uns. diZemque o Governo não 

pode, mais devolver terra dos.indi-

Q8 que foi entregue prãcblono... 
Mas eu acho que roubo no pode ser... 

" Mas já que tom' gente que 

estudaram sobro na causa do povoar() 

blomas humano... Não só falar protele 

mas de religião, tal e tal, não ó gran 

de soluço pra povo pobre isso. 
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Mesmo meu,. pai conta ,que Do 

gosta tudo mundo... Acho .que. tam - 
n não 6 pecado devolver o que A dele, 
pecado 6 tirar o quo 6 do outro. 1 ", 

• " 

	

	
" Nesses encontro, padre:. 

,encontro muito, mas bispo muito pou 

. Então tem, que aumentar esse lado." 

" Não 6 necessário dizer 
• 

o•índio  "Vamos fazer capela natua á-

a". Mais necessárid 6 dizer " Vamos 
• 

Representante'ESIngang : 

_ 	. "Quando a.Brasil era habitado 

pelos índios.tinha lindas florestas , 

caça, pesca... e hoje não tem mais... 

E hoje /.1() tem mais nada, por causa 

do veneno, que não 6 índio qile usa, e. 
4 	1, 	• 

os granjeiros. " 

" Agora eu trouxe minha meni 

na prá yim conhecer bicho aqui na ci-. 
da4e, que lá.não tem mais... Mas não 

gar os pedaços de terra que, foi tira foi nós que terminou, f i o branco que 

• Orientar.o,Indio. pr6 ele 

a perder.. sua cultura. Porque.  antes • 

vocês entrar no,Brasil o índio s6 

.via aquela sistema dele, e foi s6 'a 

.bando. 

. Eu encontro gente que diz 

)e os índios tão aumentando, que quais 

) veio os branco tinha 15 mil tribos 

índio e hoje me parece (em compara-

(J) que ainda 6 muito pouco, e eu a-

o que,nãp sei de chega de novo a ter 

mil, so se cuida muito. " 

"Não orientar (estudantes) 

se envolver na vida da vocês (bran, 

s ) assim. 	Não ,gosto que fala pró' 

:clic) ir na vivência dos brancos... A 

Lvência (dos brancos) 6 que muita gen 

gosta de querer ter mais,. toá', .maiS 

Vóu'criticar nessa parte 

,ssas.autoridadeá que são os nossos Go 

AAnds. 

'Eu não quero que o índio pe 

os costámes de vocts. Não interes-

Ir o índio pela vivência dos branco.'' 

" Lei não 6 uma coisa que 

itoridade que faz, pessoa que sabe se • 

Lrigir ela mesma que faz a lei."  

terminou ". 

".(5 Chefe do Plosto 	quando 

vê um índio mais esclarjecido„ou ele 

pega prá trabalhar prá fele, ou ele cor 

re com ele. Não faz isso diretamente, 

mas ele conquista a comunidade e joga 

a comunidade. _prá cima.dele. " 

" 	QUal fal-P governador que 

ajudou o. índio at6'ao'ora? Se um gover 

nador'me tirou 6 mil alquà:ires,,leu vou 

assistido por ele ? 

• x4,  

11 

querer ficar 
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LUTA INDIGENA 

AS ALTERNATIVAS- DOS' VELCIDOS 

INDIOSHTERENA NO ESTADO DE são.pling-:-

Edgárd;devAssit Carvalh‘oH 

Riócie:Janeiró,Paz-,e Terra, 1979 

0;áu.tor'retrata a situação dos moradores do Posto Indígena 

fazendo intervir n&análise a especificidade das relaçOes de trabalho." 

o livro 

	

	eStá'longe de aprisionar o leitor nos limites de uma comunidade 

indígena; estimul&:o próprio repensar dos caminhos: da antropologia". 

"Meditar,'Sobrea situação indígena., após a leitura deste livro não 
é mais tarefa fácil. aue envolva sonhar. .com a libertação étnica em abstrato. Pe 

netra-sé em relações profundas'clasoCiedade de classes encontrando-se aí 

vos que ingressaram na História, sem cidadania completa,. mas com plena capaci- 

010  raY. 

dade'de críàr-riqueza e de.vãlorizaro Capital" (do Prefácio de Carmen Junquei- 

EM DEI.SSA DAS.  TERRAS J INDIGENAS : 

UMA LUTA DE MOYSES WESTPHALEN 

Org. por Ligia T.L. Simonian 

Ijuí,• FIDENE/M seu Antrop::-DiretOr Pestana, 1979 

(Cadernos do-Museu,A2 8) 

No, trabalho de pesquisa sobre Os Povos Indígenas do Rio Grande do Sul 

Ligia Simonian deparou-se com os escritos de Moysés Westphalen,' publicados em 

sua:quase totalidade. no Jornal Correi o do Povo, de Porto Alegre. "Engenheiro 

Agrônomo de formação, MOysés yíestPhalen dedica parte de seu esforço intelectual 

a analisar , denunciar, informar a opiniao pública a respeita dos atentados,cri • . 	. • 
mes, desmandos, praticados por setores da sociedade e, inclusiVe, pelo Estado 1, do Rio Grande.do?pul,' contra os 'povos indígenas remanescentes". "Hoje, ,qUando. 
ot,povot indígenas recobram suas forças e lançam-se à luta em defesa de seus le 

gítimos direitos, impõe-se a publicação unificada da produçãode Moysés • •.•.• 
phalen,• inclusive pela_sua atualidade"'(da introdução,_port LTLS)._ Esse è o con-

terldo do trabalho, acrescido de um quadro demonstrativo da. eXpropriaçãO das ter • 
ras indígenas no RW., 	 x-- 

,--.ESTADO EXPROPRIA E, DOMINA POVO GUARANI E KAINGANG 	
.. O 

''' .
0  .• 

. VISUALIZAÇÃO.: 	 .:0:0  ;,,, 
I:`' 

... w 
'. 

.• 	. 	. Ligia T.L. Simonian 	 0•  . ..0-0. .0. 

	

-Idui, FIDENE /Museu Antrop.Diret3r Pestana,1980 (Cadernos 
	

9) 

Esta»trabalho surge como. qme em resposta ao Pgoframa do Governo do 

PGS para atender às populasSes indígenas e em reroro à reivindicação dos indí.  

genas daquele Estado exigindo-do Governo &devolução de suas terras. 

O trabalho historia rapidamente o processo de esbulho sotrido pelas 

áreas indígenas do EG S e ó de extremo valor inclusive pelos mapas das mesmas 

que reproduz (dos originais). 	FIDENE- Cx Postal 560 - Ijui,RS, 

Araribá 

Porém, 
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Quase três anos apôs o Primeiro Encon-

tro Pan-Amazônico. de Pastoral Indigenista, 

realizou-se em Fevereiro último o Primeiro 

Encontro - de Pastoral Indigenista do Cote Sul 

de'América Latina. .„ 

Reunidos em São Paulo, missionários de 

Argentina, Bolívia, Brasil, Chile e Paraguay 

discutiram,de 11 a 15 de Fevereiro,a ação da 

Igreja junto aos Povos Indígenas na região. 

Entre os presentes estiveram Monsenhor 

Roger Aubry, Presidente da Conàssão.Episco-

pal-de Missões da Bolivia;Monsenhor Aleja O-

belar,Presidente da Equipe Nacional de Missõ 

es da Conferência Episcopal do¡Paraguay; Dom 

José Gomes, Presidente do Cimi, e o Pastor, 

Ornulf Steen, da IECLB,além de representante 

do Instituto Inà.gena de Wemucó, Chilel' 

Num primeiro momento foram; apresentados 

os informes de cada país,onde se buscou re.-. 

tratar a situação dos Povos Indígenas e a 

resposta (ação) das Igrejas, bem como. as queS' 

tOes que cada Igreja vem'se formulando com 

respeito. a Evangelização dos PoVos Indígenas. 

No momento seguinte, a partir dos infor-

mes se levantaram questões querapós discussão, 

:foram agrupadas em três grandes temas. Seguiu 

-se então trabalho elí1 grupos (Cada grupo com 

um tema) e discussão no plenário. 

No último dia ós - missionários procuraram 

,Labelecer linhas comuns de ação,a partir do 

que fora discutido, chegando as linhas que pu 

blicamõs nas páginasguintes 



144 KL. Jolk jo 

• 

PRIMEIRO ENCONTRO DE PASTORAL 

INDIGENIST'A DO CONE SUL 

E ÁMtRICA LATINA 

EM São Paulo, estivemos reunidos missionários indigenistas das 

IgrWle 
atUi.ca.2 e Luterana do Cone Sul ( Argentina, Bolívia, Bra 

sil e 5âsaguay), convidados pelo CIMI ( Conselho Indigenista Missi 

onário), do Brasil, e a ENM,  Equipe Nacional de Missões da Confe 
rência Episcopal Paraguaia. 

Se nos fazia necessária uma intercomunicação de experiências e 

a busca de linhas de convergência para UM melhor' serviço ao.povo 

indígena, á luz.da Palavra de Deus e das situações históricas de 

nossas culturas. 

Recolhemos a-seguir-as linhas de ação em comum: 

1.- Emppnhar toda a nossa força missionária na defesa dos direitos 

dos Povos Indígenas à sita sobrevivência como Povos Indígenas. 

2- Encontrar. â presença do Senhor no coração dos Povos Indígenas 
e desde aí descobrir juntos, em diálogo fecundo, o anuncio de Cris 

to. 	Consequêntemente, criar condições para uma Igreja Indígena 4 
reconhecendo e promovendo sua liderança religiosa própria, sem uma 

imposição do práticas, ritos, liturgia e esquemas alheios ã sua cul 

tura. Promover que todos os missionários convivam com o povo o a-

prendam antes de tudo a língua para conhecer desde: dentro sua cul- 

tura e cosmovisão. 	Sabendo que nunca poderemos chegar a ser de 

como eles, porém procurando ser aceitos no povo, fazendo cada vo.z 

um màior esforço de encarnação. 
Em toda proclamação da Palavra de Deus, cremOs ser muito importa:1;e ' 

te. que ela esteja adaptada às interpelações e situações de cada po 

vo. 
Cremos oportuno intensificar a presença do leigos organizados na 

Pastoral indígenista. 

3- Criar .um compromisso do união entre os missionários de América 
Latina, aproveitando a estrutura eclesial para uma ampla solidaria 

dade entre os povos indígenas e entre os missionários. De modo par 

ticular não perder a oportunidade de um apoio em casos de situações 

conflitivas divulgando e celebrando em espírito pascal as persegui-

ções e martírios de indígenas e missionários. 

segue ) 

• 
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4- Continuar em conjunto a reflexão missionaria a nivel de Arak•ica 

Latina mediante:. 

a. Estudos especializados por áreas e temática (an 

tropologia 	teologiasetc) 

b. Institutos e pesdoas,espedializadas para a capa. 

citação do missionários. 

c. Tentar a criação de um centro, latino- americano 

de.assessoria para o intercâmbio de experi ncias, 

reflexões e cursos. 

d. Elaborar a bibliografia existente em cda país J 

sobre temas missionários indígenistas tratando de. 

po-lo em comum para todos os países. 

e. Procurar ajudar-nos mutuamente em revisões periS 

dicas para evitar parcialidades ideológicas,, que nos 

impeçam de ver com amplitude nosso tràbal o apost6- 

•, 

f. Tomar consciência do que não deve entrar no cama  

po missionário quem não esteja preparado em estudos 

humanisticos e teológicos indigonistas. 

g. Criar, a nivel de cada país, um organismo preSpri 

o que anime uma ação pastoral específica para os Po 

vos Indígenas..  

5, Formular o Anáncio.em termos de libertação integral, defendendo 

• os direitos fundamentais dos povos para que avancem harm9nicamente 

em seu caminhar histórico. 

Apoiar. os Povos indígenas na luta por suas torras. Terra apta e 

suficiente para seu desenvolvimento social, econômico e cultural, 

sabendo que para os indígenas a terra 6 parte do sua identidade 

como povo e S elemento essencial de sua vida. 

6- Cremos fundamental na ação missionária das igrejas cristãs promo 

ver e conservar a unidade dos povos indigenaá, evitando qualquer a 

ção.que possa causar ou fomentar divisões por problemas religio-. 

sos. 	Tal atitude ê um desafio ao ecumenismo ainda não alcançada.. 
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GOVERNO : DO ESTADO ROUBA AS TERRAS INDIGENAS 

E : DEPOIS :Dl- GALINHAS PARA OS INDIOS CRIAREM 

.No dia 5 de dezembro de 1979 os jornais noticiavam a assinatura de 

um 	Protocolo de. Cooperação" entre o Ministério do Interior e o Governo do 

Estado do Rio. Grande do Sul, referente a assistência oficial aos indígenas.  

naquele Estado. 	O referido protocolo nada mais era do que o primeiro pas- 

010 so na-concretização da nova tãtica da Política Indigenista do Governo, que 

pretende entregar,a cada Estado a responsabilidade pela assistência e Tute- 

la doa. Povos Indigenas¡ com supervisão da Funai. 	Ou seja,uma vez que não 

se pede aproVar o projeto da Emancipação =, por força da opinião pÚblica na 

cional e internacional - o Governo procura agora Uma nova maneira de che-

gar aos mesmos objetivos: "integrar", ou seja, desintegrar os povos Indige-

nas,, para poder tomar-lhes as terrase 
No caso do Rio Grande :do SUl, escolhido para abrigar o "Projeto Pi- 

loto" dessa.nova tâtica, ocorreram absurdos de toda ordem. 	Como fruto daw... 

quele "Protocolo" assinado, constituiu-se um Grupo de trabalho, presidido 

pelo Sr Augusto Trein, Secretârio do Trabalho e Ação Social, e com elementos 

das Secretarias da Saúde e Meio Ambiente; Agricultura, Cultura2Desporto e 

Turismo, e Educação. 	Pa.--4-4 r4 m 4^'4hm do GT o Diretor do Museu Antropo 

• 16gico do RS, a representante da? Funai no Estado e o Diretor do Departamento 

Técnico da Secretaria do Trabalho e Ação Social, tecno-burocrata de nome Taz 

cisio Deretti2  este na qualidade de Secretârio Executivo do Grupo. 

PROJETO FEITO ....EM APENAS : DOIS MESES 

UM SARCO PARA A BUROCRACIA NACIONAL!! 

:EM apenas ddis meses esse grupo, segundo relatório .datado de 08/02/80 

fez,d seguinte: 
.“, 
"liaram de notório conhecimentO da Causa silvícola. 

reuni -- 	 -i-s+iculares,destacadamente 

com a Associação Nacioaõl de Apoio ao Indio, O grupo de trabalho 	reu- 

niu material,. bibliografia, estabeleceu debates, formulou hipóteses e pas 

sou a visitar com re....ERe as populaçOes silvícolas do Estado... Elabo-

rou por fim, os delineamentos de um programa cuja versão preliminar cons-

titui o presente documento"( Proposição Global para um Programa de Promoção 
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das- Comunidades Indígenas do Rio' Grande do Sul, Estado 'do RGS, Secretaria do 

Trabalho e Ação Social5  Porto Alegre 3.1960. 70 pp.,fotocopiado- grifo nosso). 

A traduça5 de todo o trecho acima do documento redigido peg,,Sr: Tar 

cisio Deretti 6 a seguinte: Não foram ouvidas pessoas de not6iiio conheciMen-

to da causa indígena a não ser upi ex-funcionário da Funai chaáado Getáli;o!CO 

uto Ribeiro ( atuou no Posto Indígena Apucarana PR), de conhecimento duvi- 

doso,, 	Os contatos com entidades particulares se restringiram à Associação 

Nacional de Apoio ao índio, ANAT., que entregou por escrito sua colaboração 

ao Governo do Estado para a elaboração de um programa de assistência, colabc,W 
.,. 	- 

ração esta que sequer foi levada'em conta. 	Os. debates a qui se refere o 

relatório são as próprias reunióes do GT e, por fim, as visitas com regulara  

dade a que sé refere sao nada menos que uma visita por Posto Indígena (São 7 

no RS), sendo que' essa'visita se restringia à sede do Posto, onde está, o fun 

cionário da Funai. 	Ou seja, os índios com quem manteve contato o GT foram 

aqueles que moram próximos ao Posto da Funai e o cacique de cada Posto, sen- 
.: 

esmo estes falavam 	 a a " Comissão do Estado" (como os'indios chamaram) 

na_ presença do' Chefe'da Funai: 	Somente em duas áreas.;não. houve-a presença 

do Chefe' do 1. ..to.;'no PeI;'Inhacorá, onde ela foi compensada com a presença 

do prefeit& de Santo Augusto, e no P,I, Votouro, onde a Comissão do Estado 

ouviu-coisas que certamente não gostounde ouvir, como a aci4sação de que o Es 

tado do -RGS i'oubtQU a_terça.  parte das terras daquela área- 

O fato 6 que em apenas dois meses e com apenas- aquelas visitas...às 

árbas indizenas?  e sem nenhum contato anterion(los membros do GT com os Gru2-

poã indígenas do Rio Grande do Sul, elaborou-se um fabuloso programa de as - 

sistgncia redigido em 70 pãginãs, com duração prevista Para 3 anos e orçamen 
to total de g443.684257,00, 

it4 

Pois 

	

	O ESTA-DO ESTA 
›,q-Do C.x)Pn 1;) Sue 

PeRsisrá`NciA 
cem A :sul:..  

A(51-á'n1Ciic,,1  

racional de Apoio ao índio, Associação 

Gaucha de Proteção ao Ambiente Natural 

(AGA PAN), Comissão de Justiça e Paz de 

São Paulo, Departamento Antropol6gico da 

TAPES. Erechim, Igreja Evangélica de Con 

fissão Luterana no Brasil, Museu Antropo 

'lógico Diretor Pestana- FIDENE Ijul,Mo-

viMento Justiça e *Direitos Humanos - Por 

to Alegre e Sindicato 'dos ornalistas-  

Profissionais de Porto Alegre. 

Diante disso oCimi encami 

nhou um pedido 'de consulta a diversas' 

entidades e instituições,l buscando co.- 
__ 

 
tcnicos sobre o Progra- 

ma do Governo do RS e preparando um en.:. 

contro e debate entre as entidades con- 

sultadas, 	Estas entidades foram: ASSO 

ciação GaC.cha dos Sociólogos, Associação 
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DA' CULTURA ilvD(GENA ? 

No dia 15 de abril reuniram-se em Porto'Àlegre representantes das di-.  

versas, entidades consultadas, juntamente com o Presidente do Ciri,e uma Co-

missão de indígenas Kaingang das áreas de Votouro e Nonoai. Durante o dia 

410 	foram discutidos os pareceres de cada entidade,"buscando-se um consenso com 
relação-ao assunto. 	11 noite, às 20 horas, realizou-se um Debate pfiblico no 

salto Nobre do Colégio do Rosário, que contou com a participação também do Sr 

Tarcísio-Deretti, redator do Programa do Governo rio-grandense e com a presen 

ça também do Diretor do Museu Antropológico, Sr António Augusto Fagundes. 

As colocações das entidades no debate podem' ser resumidas nos pontos 

comuns que se ressaltaram: 

à "Proposição" GoVernamehtal é.  um desrespeito ao Direito dos Povos 
• 

Indigenas de se auto-determinarem, uma vez que para sua elaboração não se -r- 

contou com a participação àmpiá .de representantes e lideres indígenas.' 

- á "Proposição",,te/4 como ponto de partida uma diáocida compreensão 

de cultura, pretendendã i'''*eseVar as CultUrtts indtgenaS" ao mesmo tempo 

• que pretende implantar naquelas comunidades um sistema de trabalho mecaniza 

do, mais ou menos sofisticado' tecnologicamente, e paralelamente conduzir os 

grupos indígenas a uma economia competitiva com base na familia nuclear. 
• - a "Proposição" estãdUal no contempla de maneira correta a questão 

das terras indígenas, omitindo-se no que toca ao esbulho sofrido por aquelas 

comunidades e nó tocante aos incessantes apelos das mesmas pela recuperação 

das terras perdidas. 

amplos_setcifoM"da pesquisa científica e da prática indigenista não 

foram consultados para a elaboração da referida proposição, sendo .que a Aliai 

foi chamada a colaborar na elaboração e sua contribuição não foi-COnãidera- 

da. 
. 	 • 

Já a colocação do Sr. Tarcísio Deretti marcou pelos sofismas e pela 

citação de clássicos, ,indo de ,  fiiÓàofós gregos aantropólogos estadunidenses, 

passando por Voltaire. 	Na* prática defendeu o Sr. Deretti que foram ouvidos 

os indígenas e que estão satisfeitos'.com o projeto; tentdU dizer atê mesmo 

que o Cimi fora convidado a participar da elaboração e se omitiu, oque não ó 
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verdade; que a orientação do "programa" se baseia " no respeito ãs idéias 

e hábitos dos indígenas";. e finalmente, após as criticas das diversas ente 
. 

dades , afirmou queo,projetofoi mallidopor '.diversos daqueles que se pró 
. 	, 

nunciaram ". - 	. -• 	 • 
O'pontóMaiS fortencideb,ate, no-entanto.v.foi as colocações dos pró 

prios indígenas. A Comissão de'Indígenas. Kainga4g de Nonóái leu um docu-

mento por ela_elábórádoe- asainado que prUetéráçfetregar no-Palácio do 

Governo no dia seguirte (, reproduzimos as concliisOes'da Comiâgão de'Indige 

nas ao final desta matéria); Posteriormente vários indígenas falaram , e 

nos parece importante transcreverseus depoimentVs(Obs»VArias vezes se re 

ferem ao Protocolo de Cooperação do MINTER'd Gov. do RGS como 'Convónio" 

ou "Convénuo efitre a Funai e o Estado"). 

A5 TERRAS ...FORAM:. TUDO TOMADO', NA MÃO DO : ESTADO 

XANGTE7  O conflito vem de 63 prácá.• Naqueles tempos o índio vivia • 
que Alem cavalo,•vivia,judiado. 	Hoje o índio vem se envolvendo prá se de-

fender.- ,O índio mão luta contra o Governo, ele luta pelo direito. 

FizemosTumareunião entre nós mesmos e achamos que:le (o Convênio ) 

vaprejudiçar, muito: o_4dio. O índio já tem medo porque ele, foi muito ju 

diadq. }1s -terras foram:tudotomado, na, mão do Estado (1). Ap medições de 

terras,(2) pararam •quando . passou para o Governo Federal 

Eu fui transferido para a área de Nonoai, que a minha:área de Serra 

nha foi tomada pelo Governo do Eatado.. Então o Estado vendeu aquela ceda 

pros colonos e esses mesmos coldnos venderam de novo aquela teDl e-fofaM 

invadir nossa área de Nonoai, atrás de nós de hoVo. 

Pri- A causa que nos trouxe aqui. foi esse Convênio elaborado pela 

Funai e o Governo do Estado. 	Até o dia de hoje o índio brasileiro só so--.  

freu na mão c1,0 Tiomwk 	 p,4- 	62 , ;,:nefein nue 0 	teve ,do Go- 

verno do Estado foi a medição de terras, que eu perdi minha terra Natal de 

Serrinha, na mão do Estado. 	Se a Funai, que.é um órgão Federrl, não fez 

em 12 anos, o Governo (Estadual) pretende fazer em 3 anos? Sei dentro.de 

cincoenta epoucos anoso Governo do Estado não fez, o:que pretende agora 

em 3 anos ? (3) 

• 
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I 
(nesse momento 6 que se fez a leitura do documento da-CeáissãodaS Áreas 
de Votouro e Nonoai). 

QUANDO EU. VI O'i,ROJETO DO ESTADO EU ME LEMBREI 

DE QUANDO O ESTADO ME DIRIGIA 
• 

. 	NIRE-Eu estava aqui olhando meus companheiros amigos e pensando ou 

tras coisas..:  

Eu gostaria de falar aqui durante 60 minutos, mas vou respeitar os' 

10 minutos que tem outros que querem falar também. 	Euigostaria de levar 

esse microfone na nossa área indígena, e ia ficar o dia todo prá dizer tudo 

o sofrimento que vimos passando na mão do Estado. 

Quando eu vi o projeto do Estado eu me lembrei de quando o Estado me 

dirigiam' Eu estou sem terra, que eu sou natural de Serrinha. 

Nós não precisamos de uma ajuda do Estadd desse ano ou do ano 82.. 

N6s precisamos as áreas perdidas. 

Eu estou numa área, Mas a maior parte dos meus patrícios (do Toldo 

Serrinha) está na colônia, em'. rima das terras 'deles mesmos, :trabalhando de 

'agregado. 	Então, quando n6s vimos esse projeto maravi hosa do Estado foi 

o choque que eu tomei, 

Talvez algum vai voltar' prá casa triste (desse debate), algum conten 

ter. Tamb6m por isso & prá aprender a pensar antes de fazer alguma coisa 

prá no Se arrepender depois( referia-se a fisionomia do Sr..Deretti). 

Quem se queimou COm água quente ,tem medo de água fria. Assim somos 

n6s. 

O Governo quer dar umas galinhas e porco prá cada família indígpna. 

Mas onde 6 que eu vou criar esses bicho., se eu não tenho terra? 	Mais antes 

que o Governo me dé um cavalo encilhado,porque eu não tenho terra ,tenho que 

viver andando pela,estrada MeSMOD 

• 

• 

21 

1: 

• SEM LUGAR 

SERA QUE A 

NEM PARA FAZER. UM FOGUINHO, 

CULPA E.' MINHA ? 
RITKAG- Isso foi o projeto que prá nós 

foi um sonho (4).,quase que nem uma sur 

presa, 	Porque já vem vindo anos que o 

Sndin vem sendo iludido. *As - promessas 

chegam na frente e a verdade nunca che-

sa, 

Essa culpa do arrendamento 

com esse projeto nós* encontramos no ar- 

tigo(5). 	Os responsáveis levaram as 

coisas boas. 	Hoj o índio - que vem car 

regando a culpa de ter vendido suas ma-

deiras, de ter arrendado suas terras. O 

índio que está carregando as cargas; os 
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)utros, que -eram os responsâveisisairam com :o bolso. cheio. 

Os nossos responsáveis„que estavam em lugar de pai,foram conversando 

:om o índio para mudar de área, sendo que teve índio que prometeram até ca-

leia (para ele),sendo que estava no direito (dele). 

Área do Ventarra, desde aquele dia'que fomos obrigados aldesocupar a 

quele pequeniospedaço de terra até hoje. tem meus patrícios viv.:":-.Ldo nas 

colônias, trabalhando de peão. 	Isso que 6 um absurdo!, Muitas vezes sofri 

por essas torrai muitas vezes tive ameaça de cadeia... 

Hoje.  a-maioria.dosindios está desconfiado, porque não é o primeiro 

e não é o'-filtmo que está sofrendo.nesse Brasil afora. Eu estou sem lugar 

nem prã fazer um foguinho. 	Será que é.-culpa minha? 	Será que eu fiz um 

presente dessas. terras, que eu não podia produzir ? 	Não .Á 

NOTAS 

(1) Foram as 

  

seguintes as áreas perdidas pelos Kaingang do Rio Grande do 

sul: 	Cacique Doble: na década de 40 tiveram 942 hectares roubados pelo Es 
	• 

Lado. 

Caseiros: toda a área do toldo foi tomada na década de i0= 1.003 ha. 

Guarani: em 1962 o Estado lhes roubou 461 hectares e PcIsteriormente 

lhes fdram tomados cerca de mais de 200 por invasão de colonos. 

Inhacor,.: em 1962 o Estado rouba-lhes. 4.799 hectares, destinando 

3.049 á'c'olonos e 1.750 ha ao -prépriCEStado ( Secretaria dá Agricul 

tura).. 

Lagoão:, as terras não chegaram a ser demarcadas, e tudo indica que os 

Guarani desta terra foram forçados â abandoná-la.. 

Nonoai: demarcação de 1856 garant 	aos índios mais de 400 mil hec- 

tares. 	Em 1911 nova demarcação define.a.ãrea em 34.908 hectares.. 

Em 1941 o Estado do RGS-rouba desta área 19.998heCtareS, que em 49 

transforma em Reserva florestal. Em 1962 o Estado destina 2499 hec 

tares da área de Nonoai a.  colonos' e em.  1963 mais 1200 hectares são 

tirados dos indígenas,igualmente para entregar aos colonos. 

Serrinha em 1949 o Estado rouba 6.623 hectares dessa área. Em 1962 

extingue a reserva entregando os restante 4.725 hectarel a colonos. 

Ventarra: o Estado roubou essas terras no ano de 1962, num total de 

753 nectares,extinguindo a reservá.— 

Votouro: Em 1962 o Estado lhes roubou 164 .hectares, destinando 

1032 a colonos e 632 para uma reserva florestal. .OS índioá,conse- • 

guiram em 	após devastado o pinheiral da Reserva ?esses 632hec 

tares lhas fossem restituídos. 

2)" medições de terras" = significam„asrpdetarcações -de éreasonde 'se tira, 

va parte das terras indígenas. 

(5) Réfere-se so fato deque o Governo do Rio Grande do Sul já eve sob sua 

Jurisdição e assistncia'as áreas indígenas de seu território, specialmen- 
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2 3' 
te a partir das demarcações dé áreas feitas por esse mesmo Governo por volta 

de 1911 a 1913. Até o ano de 1941 o Estado do RGS, dirigiu as áreas de Caci, 

que Doble, Nonoai e Guarita, sendo que até 1967 dirigiu ainda Inhacorá, Car-

reteiro, Vontarra e Serrinha, e porfim até 1968 dirigiu a área de Votouro o 
o Toldo Guarani. 	O SPI- Serviço,de Proteção aos Indios- atendeu somente 

geiro a partir de sua fundação em 1910,assumindo as demais áreas nos anos a 

cima mencionados, quando o Estado entregava á assistência Federal . 

(4)"um sonho" = expressão comum também a caboclos da região. 	Significa u- 

ma coisa "sem pé nem cabeça", sem nexo, sem sentido, inexplicável. 

(5) Refere-se ao capitulo "Preservação das terras..." da 7roposição"Estadu 

al ,.onde se omite o roubo da terra indígena promovido pealo próprio Estado 

'e se lança sobre os indígenas a culpa dos arrendamentos da área indíkena,das 

invasões daOmesmas e do desmatamento, como se não existissem os contratos de 
arrendamento do SPI e da Funai, como se não existissem os políticos Riol.Gran 

densos estimulando as invasões de terra indígena, como se não existissem os 

contratos de : venda de madeira do SPI e da Funai, as serrarias desses órgãos 

4111 e as plantações dos mesmos em área indígena, 

PARECERES SERãO PUBLICADOS, 

Conforme decisão das entidades Consultadas pelo Cimi e participantes 

do Debate do dia 15/04/80, os parecers das Entidades serão publicados pelo 

Cimi, além de outras informações a respeito da "Estadualização". 	No próxi- 

mo número do Luta Indígena anunciaremos como se publicará e como os interes-

sados poderão adquirir a publicação. 

" 	nj 	r•-• s'"5 ki  "45 e41  
pss  

VLP • ( Fut ipS 
Do sut. 
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• CONCLUS^CSES 

da Comissão de Indígenas.do Rio Grande do Sul 

sobre o' Convênio FUNAI - Governo do Rio. Grande do Sul 

. 
Não precisamos de ajuda.. A ajuda que nós precisamos & de-Crolver 

as terras que foram tiradas de nós. 

Nosso plano que nós achamos.quando conversamos no nosso idioma , 
A ajuda que nós queremos 6 que devolvam aquelas terras qú os Governos- toma 
ram de7n6s ato 63. 'O nosso plano 6 esse. Depois nós va os pensar em'outras 
ajudas. 

A população indígena está crescendo.. Queremos terras aonde que 

foi encontrado índios no Brasil de Sul a NOrte. Primeiro lugar que nós vamos 

pedir de ajutório pro governo do Estado ó terras que .tomaram de nós. 

Nós não estamos criticando os Governos de 63 prá cá. Estamos criti • 
cando os amteriores. 

Esse convênio nos deixava fora. 	Primeira coisa que queremos ó as 

terras porque a nossa população indígena Kaingang está bastante crescida. 

Pretendemos dentro. de 40 dias fazer o 'resto do trabalho consultan-

do os índios mais velhos e os demais postos indígenas sobre as terras que fo 

ram tiradas at6:1963. 

O que a Comissão achou um absurdo fai de achar os maus intuitos do 

antiga,  órgão' que cuidava do índio Brasileiro. 	Porque deram de mão em tudo 

o que era das comunidades indígenas no País e hoje vem a ser culpado - por 

interm6dio do Convênio ninai e Estado - o índio. Mas agora pedimos aonde 

encontrarão um contrato de arrendamento de terra ou tamb6m um contrato de 

venda de pinheiros, ou seja de madeiras de lei de uma comunidade indígena e. 

que seja feito por algum índia.. Porquenós pretendemos conhecer este índio. 
	• 

E tamb6m seus documentos legais. Porque para fazer estes tipos de negócio 

tom que ser um índio muito bom documentado e autorizado pela comunidade. E 

não 6 só_indio, ó em todas as naçãos. Porque venda do madeira o arrendamen-

to de terras foi em quase todo o Rio Grande do Sul, Posto por Posto.. 

Comissão de Indígenas Kaingang de Votouro e Nonoai. 

Seriam talvez esses os índios que fizeram contratos de velda de.padeira: 

João Lopes Velloso de 01-ivei',2,, Lourinaldo Waldoroys Voloso,,-Eroídes tei 

xeira, Renier Gasparotta. 
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CURSO DA PASTORAL INDIGENISTA 

LOCAL 
	

: São Paulo/SP - Seminário da Consolata, bairro 	da 

Cantareira. 

DATA 	 : De 07 a 23/05/85 

PARTICIPANTES: Cerca de 50 missionários (vários deles, indios),de 

13 países da América Latina (Padres, religiosos e 

leigos. 

PATROCINADOR : Conselho Indigenista Missionário - CIMI. 

COORDENAÇÃO : PAULO SUESS (Assessor, Latino Americano do CIMI); 

CLODOMIRO SILLER (Diretor do CENAMI - Centro Nacio 

nal de Missões Indígenas), México. 

JOAQUIM GARCIA (Diretor do CETA - Centro de Estudos 

Teológicos da AmazOnia - PERU; JUAN BOTASSO - Dire 

tor do Centro Abya - Yala de Pesquisa e Publicações 

da AmazOnia Equatoriana. 

JULIO DE SANT'ANA, ex-dirigente do Conselho Mundial 

de Igrejas. 

Os temas principais a serem discutidos derivaram 

de cinco pontos fundamentais: prática vivencial, 

história, etnologia. 

Questões Sócio - políticas e Teologia Pastoral. 

- Linha comum no curso: revisão das atitudes pasto 

rais e da evangelização junto aos indígenas. 

- Dia 8/05 - foi feito um painel sobre a realidade 

indígena dos diversos países. 

- Conclusão do Padre JOSÉ OSCAR BEOZZO (Coordena 

dor da Comissão de Histeria da Igreja na América 

Latina - CEHILA - : 

As histerias que acabamos de ou 

vir são parte da histeria de do 

minação da América Latina. Mas, 

apesar de todo o massacre,a des 

culturação etc..., há uma capa 

cidade incrível de resistência 

e renascimento. O índio não 	é 

algo que vamos estudar no 	pas 

sado. Ele está vivo". 

- 	r 
r:Rr.:.asicesç. 
ita:;J:cut._A"‘_,A4 Ct_-•/2,$to 
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citou que existem 450 línguas indígenas vivas na 

Ameríndia e se forem contados os desdobramentos 

chegam a mais de 2.200. 

OUTRO TEMA IM 
PORTANTE 	: Terra. 

O representante de cada pais expõe a sua realida 

de. 

- sistema de propriedade; 

as leis que garantem ou não a terra 

para os índios; 

- os grupos de interesse; 

- os grupos prejudicados; 

- as formas de defesa encontradas 	em 

cada região. 

OUTROS TEMAS : - Plano Político 

- Projetos Indígenas existentes 

- As esquerdas - constatação: " Em nenhum pais da 

América Latina os partidos de esquerda tem 	um 

plano concreto de mudanças que leve em conta 	a 

especialidade dos indígenas". 

APRESENTAÇÃO 
DE PAULO SUES 
SE 	 : Tipologias de alternativas que restam aos povos in 

dígenas: 

- nacionalista; 

- populista; 

- racista; 

classista, e a 

- opção libertadora. 

CONCLUSÃO DA 
APRESENTAÇÃO 
DE PAULO SU 
CESS 
	

: 	temos de lutar para que a etnia sobreviva. 

As classes• devem desaparecer. 

Temos que ser ecumênicos com os povos indígenas". 

Na segunda semana do curso, o antropólogo JOÃO PA 

CHECO do Museu do índio, do Rio de Janeiro, fez 

uma abordagem sobre os conceitos básicos da antro 

pologia, etapas históricas da etnologia Latino A 

mericana, teorias políticas e praticas indigenis 
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tas, potencialidades das culturas e outros temas 

afins. 

OUTROS DE 
BATES SOBRE 	- projeto comum de mudança de sociedade, para ín 

dios e não índios; 

- etnia e classe; 

- autodeterminação e Estado Nacional; 

- evangelização e religião indígena; 

- formas de propriedade; 

- educação; 

- mobilização e consciência da população "branca"; 

- ação das seitas em aldeias; 

Sobre a autodeterminação, CLODOMIRO SILLER, do CE 

NAMI foi taxativo: "se não colocarmos a conceitua 

ção nas mãos deles (dos indígenas); novamente pa 

recerã um projeto somente da igreja". 

O 	pastor metodista - JULIO DE SANT'ANA, ex--diri 

gente 	do Conselho Mundial de Igrejas, foi escala 

do para analisar a conjuntura eclesiática nas Am6 

ricas e no Terceiro Mundo. 

Iniciando sua exposição com uma análise econOmica, 

o Pastor, que integra a Associação de Teólogos do 

Terceiro Mundo, mostrou a relação entre situação 

da América Latina ("que não 6 mais de dependência, 

e sim de submissão") e os ataques à teologia da li 

bertação. 

Referindo-se especialmente -a-. questão indígena,afir 

mou que a "evangelização tem de ser feita visando 

o Reino de Deus"). 

Os últimos dois dias do curso foram dedicados -a-. a 

valiação geral e para se definir linhas e opções 

pastorais. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

DOCUMENTOS PESQUISADOS NA A.S.I  

I - O CIMI - Documento n9 231-A/75 

No período de 02 a 04 de setembro de 1975, reali 

zou-se na Colónia de MERURI um Encontro de Chefes Indígenas con 

vocados pelo líder BORORO Lourenço Rondon, com a participação 

do padre Thomás Aquino Lisboa, que conduziu ao Encontro 17 ín-

dios da Missão Anchieta; o padre Egydio Schwade, Secretário do 

CIMI; dom Thomás Balduíno, bispo de Goiás; dom Pedro Casaldáli-

ga, bispo de São Félix. 

Objetivos do Encontro: 

a) sensibilizar os chefes indígenas para possíveis 

irregularidades que estariam ocorrendo nos PIs da FUNAI; 
LSN - Art. 36 

b) conscientizar o índio para um movimento nacional  

de defesa da terra, alheios à obediência das autoridades 

constituídas; LSN - Art.: 21, 23 e 36 

c) argumento utilizado: o governo não pretende so-

lucionar o problema de terras indígenas e vem obstando o 

trabalho daqueles que desejam fazê-lo; LSN - Art. 27 e 42 

d) foi abordado o episódio do padre Francisco Jen-

tel, apontado como vítima de arbitrariedade do governo; 

etc. etc. etc. 

O esquema da Reunião na Colónia Indígena de Meruri 

contou com a participação de 15 padres jesuítas, entre eles três 

bispos: 

dom Henrique Frochlicd - diretor da Missão Anchieta 

dom Thomás Balduino - Presidente do CIMI (à época) 

dom Pedro Casaldáliga. 

ít 

a 

• 

MOD. 126 - 210x297 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 02 = 

IRMÃ MERCEDES SETEM 

Admitida na FUNAI, na condição de Enfermeira, em 

18.06.74, no HOSPIN, ligada ao bispo Casaldáliga, ocupava-se da 

tarefa de subverter os índios de Santa Isabel do Morro, procu-

rando p/ choque de índios com militares do Destacamento da FAB, 

no Parque Indígena do Araguaia. 

DOM THOMAS BALDUINO 

Remonta há já cerca de 15 anos atrás a atuação des 

se bispo com pronunciamentos e apoio ao bispo dom Pedro Casaldá 

liga, incentivando a luta de classes e jogando o trabalhador ru-

ral contra o próprio governo.  n um dos autores do Documento de 
Urgência: "Y-JUCA-PIRAMA - o índio é aquele que deve morrer". 

LSN - Art. 36 - Itens I, III e IV 

VIII ASSEMBLÉIA DE CHEFES E REPRESENTANTES INDÍGENAS  

A Assembléia realizou-se nos dias 16 a 19/04/77, nas 

ruínas de São Miguel (RS), com a presença de chefes BORORO, PARE-

CI, KAINGANG, XAVANTE, GUARANI, APIAKA e KAYABI. 

Assuntos discutidos: 

a) Acusação ao Chefe do PI de escolher o cacique; 

b) Acusação ao Chefe do PI de apoiar mais o intru-

so do que o próprio índio; 

c) Quando o Chefe do PI é bom, a FUNAI retira; 

d) Proibição das reuniões; 

e) FUNAI promete mas não cumpre seus tratos; 

f) Assistência Médica discriminada; 

g) FUNAI não garante as terras. 

LSN - Art.: 36 e 42 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO  

O CIMI conseguiu em 1976, contra a FUNAI, a qual 

foi realizada em março de 1977. 

MOD. 126 • 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI = 03 = 

II - PROPAGANDA ADVERSA 

Atuação do CIMI como fonte de informações contra 

Brasil no Exterior: 

Carta apreendida no tráfego postal da Diretoria 

Regional da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, em Bra 

Isilia e endereçada ao CIMI pelo INSTITUT DE MISSIOLOGI ET DE 

SCIENCE DES RELIGIONS. 

O material citado não deixa dúvida quanto à posi-

ção do CIMI que deturpa a imagem do Brasil no Exterior. 

Início da carta: "Muy estimados seriares, ustedes 

me han mandado material de información. Quiero agradezerles cor 

dialmente su amable ayuda, etc. 

Vale acentuar que os assuntos publicados no Exte-

rior através de informações prestadas pelos padres, eram comenta 

dos por eles mesmos na CPI realizada em março de 1977. 

LSN - Art. 69 e 23 

MORTE  DO PADRE JOÃO BOSCO PENIDO BURNIER 

Rendeu, a partir da data do fato: 13.10.76, o maior 

escarcéu até à prisão e expulsão da polícia militar do soldado 

EXY FEITOSA RAMALHO. O CIMI colocou-se, então na condição de ví-

tima mais infeliz e desgraçada. 

JORNAL  DE BRASÍLIA,  DE 26.10.76  

Missionários admitem diálogo com a FUNAI, mas com 

restrições: 

Dom THOMAS BALDUINO: "Este diálogo precisa ser fei 

to em campo aberto à opinião pública, sem cochichos e se-

gredos. Isso sim interessa à sobrevivência do índio, além 

de ser uma exigência do viver humano e do existir cris-

tão" (...) 

MOD. 126 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 04 = 

APELO AO MINISTRO DO INTERIOR 

Em 29/10/76 (ofício n9 512/PRES) - O Presidente da 

FUNAI resolveu fazer apelo ao Ministro Rangel Reis, quanto à 

situação insuportável decorrente das atividades desenvolvidas  

por bispos e padres junto às comunidades indígenas. 

COMISSÃO PASTORAL DA CNBB - 09.11.76  

"O Globo" divulga apoio da CNBB aos bispos ligados 

aos movimentos de ação junto aos índios. 

RELATÓRIO DO CHEFE DO PI TUPINIOUINS  

Of. n9 006/Confidencial - Membros do CIMI tem gera-

do inúmeros incidentes e mobilizações diversas de índios, num 

propósito único de criar embaraços e dificuldades para a FUNAI y 

e para o governo, constituindo, sem dúvida alguma, uma ação sub 

versiva e contrária aos interesses do país. LSN - Art. 27 

A MASCARA MISSIONARIA DO CIMI 

Artigo publicado na FOLHA DE RORAIMA de 01.08.80 de 

autoria do jornalista João Alencar. Trata-se de longa reporta-

gem denunciando as infâmias do CIMI e com a legenda: "A MASCARA 

MISSIONARIA DO CIMI COMEÇA A CAIR. ALGUNS NÃO TEM COMPROMISSOS 

COM OS INTERESSES NACIONAIS". 

JORNAL "LUTA INDIGENA" MIMEOGRAFADO 

Jornaleco rodado com apoio do CIMI acusa a FUNAI 

(junho de 1980) de ocultar o assassinato do cacique ANGELO KRE 

TÃ (KAINGANG) morto num acidente de automóvel. 

Nesse mesmo jornaleco, um ataque ao Governo do Rio 

Grande do Sul: "Governo do Estado rouba as terras indígenas e 

depois dá galinhas para os índios criarem, etc. LSN - Art.: 14 

e 42 

MOD. 126 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 05 = 

PEÇA TEATRAL EMBARGADA EM MANAUS 

Do Delegado da la. DR (Kazuto): Elementos ligados 

ao CIMI prepararam a peça intitulada "A Grilagem do Cabeça", 

mas a censura não deixou que a mesma fosse encenada no Teatro 

Amazonas. LSN - Art. 42 

A peça é uma critica sarcástica, falando sobre ter 

ra; 

Fala da invasão da fazenda do Cabeça Branca; 

Fala do Apoena Meirelles. Percebe-se o veneno nas 

entrelinhas. 

CARTA ABERTA AO PAPA 

Uma série de queixas e acusações contra a FUNAI, prin 

cipalmente queixa-se da falta de assistência ao índio. LSN - Art. 

69 

GUERRA CONTRA A CONSTRUÇÃO DE ITAIPU 

critica o governo, critica o Decreto n9 86.629, diz 

ser o decreto que roubou ao índio 500.000 hectares aos Waimiri-

Atroari. LSN - Art. 14, 27 e 36 

PALESTRA DE PAULO SUESS NO COLÉGIO DOM BOSCO 	-Wré  

A informação foi de que um padre Paulo do CIMI fez 

uma palestra no Colégio Dom Bosco, acusando o Governo e à FUNAI 

do seguinte: 

1) A FUNAI e o Governo prejudicam os índios; 

2) Funcionários da FUNAI tiram sangue dos índios pa 

ra identificá-los e resolverem o problema de ter 

ras; 

3) O branco entra na terra dos índios por dinheiro; 

4) A FUNAI é uma bagunça, pois já trocou de Presiden 

te três vezes. 

MO». 126 21%297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 06 = 

Ao término da palestra foram distribuídos diversos 

panfletos. LSN - Art. 36 - I, IV e VI 

O CIMI RECEBE DINHEIRO DA HOLANDA PARA APLICAR EM ATIVIDADES IN- 

DIGENISTAS, NO BRASIL (...) 

Informação confidencial da DSI do MINTER, datada de 

14.05.82, segundo a qual o CIMI Norte II recebeu da Organização 

Católica para Co-financiamento de Programas de Desenvolvimento 

(CEBEMO) da Holanda, HF I 164.790 Florins holandeses, equivalen 

te a CR$ 9.366.000,00 para atender Projeto denominado "Programa 

Educativo para Grupos de Índios" a ser desenvolvido no prazo de 

três anos entre índios Tembe, Assurini, Parakanã e Arara, no 

Estado do Pará e Território Federal do Amapá. 

O CIMI justifica o Projeto com a nota: "proteger o 

índio contra o potente capitalismo, para que eles possam manter 

sua própria cultura e se organizarem para que possam se defen-

der (999  

O CIMI justifica ainda à CEBEMO que "as terras são to 

madas dos índios para a construção de estradas, desenvolvimento 

das grandes empresas agrícolas, lucros com a exploração de mine-

rios como bauxita e carvão, e construção de uma represa - Tucu 

rui. LSN - Art.: 12, 14 e 42 

LITERATURA NÃO RECOMENDÁVEL DIVULGADA PELO CIMI E PELA' ANA1 

• (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE APOIO AO ÍNDIO) 

Trata-se, aqui, de duas publicações do CIMI e 	da 

ANAÍ de Ijul: 

1) CIMI: "A História de Sãe Sepe" 

2) ANAI/IJUI: "Procurando" 

MOD. 126 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

INFORMAÇÕES E NOTICIAS ACERCA DO CIMI  

COLHIDAS EM JORNAIS E DOCUMENTOS 

"FOLHA DE SÃO PAULO" - 16.12.81 - pág. 05 

Manchete: "DOM THOMAS CONSIDERA O USUCAPIÃO COMO "BURLA" 

Síntese do Texto: "Bispo de Goiás Velho e Vice-Presidente 	do 

CIMI - Dom Thomás Balduíno" - classificou a 

Lei do Usucapião como "uma burla com fins 

eleitoreiros", acrescentando que a legisla-

ção foi "uma concessão puramente burocrática 

bacharelista do governo". Disse ainda que "os 

índios recebem indenizações irrisórias, em tro 

ca da perda de suas terras". Disse ainda: "A 

FUNAI age como uma má tutora do interesse dos 

índios". LSN- Art.: 14 e 27 

"ZERO HORA" - 02.08.82 

Manchete: "DENUNCIA" 

Síntese do Texto: DENUNCIA o CIMI que a FUNAI e a CAPEMI desvia-

ram CR$ 69.000.000,00 da indenização devida aos 

índios PARAKANAS. LSN 	Art.: 42 - V 

"FOLHA DE SÃO PAULO" - 26.08.82 

Síntese do Texto: CNBB encampa denúncia do CIMI, segundo a qual 

a FUNAI realiza distribuição de anticoncepcio-

nais para as mulheres índias do Nordeste. Dom 

Orlando Doti declarou que o objetivo é o aniqui 

lamento dos índios. LSN - Art. 42 - V 

• 

 

 



10, Ja.20,  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 02 = 

"JORNAL DO BRASIL" - 29.08.82 

Síntese do Texto: CIMI denuncia exploração de petróleo em 35 al 

deias dos índios SATARn-MAWn, com aquiescên-

cia da FUNAI, pela empresa estrangeira British 

Petroleum. LSN - Art. 42 - V 

"PORANTIM" - Setembro/1982 - pág. 03 

Síntese do Texto: Denuncia a FUNAI de haver feito acordo com a 

empresa BENFAM, para esterilizar os índios com 

a aplicação de anticoncepcionais, começando pe 

los índios KAPINAWA, em Buíque-PE. LSN - Art. 

42 - V 

Síntese do Texto: CNBB aprovou moção de apoio ao CIMI "por sua 

firme posição a respeito da esterilização das 

mulheres indígenas e distribuição de anticonce2 

cionais. LSN - Art. 42 - V 

Síntese do Texto: Acusa severamente o Governo Brasileiro em rela-

ção ao Projeto CARAJÁS, apontando erros com a 

ocupação da área pela barragem do Tucuruí. 

LSN - Art. 27 

"PORANTIM" - Setembro/1982 - pág. 04 

Síntese do Texto: O CIMI fala de remessa de telex ao Conselho Mun 

dial de Igrejas, em Genebra, comentando a auto 

determinação dos povos indígenas do Brasil COMO 

POVOS e COMO NAÇÕES (grifos da AGESP). LSN -
Art.: 69 e 13 

Síntese do Texto: Crítica ao Ministro Ludwig, dizendo que S.Exa. 

chamara os jornalistas de comunistas, por oca-

sião da apresentação da maquete do Museu Nacio 

nal do Índio. 

MOD. 126 - 2102297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 03 = 

"PORANTIM"  - Outubro/1982 - pág. 1 

Síntese do Texto: Acusa a FUNAI de EXPULSAR os PATAX6 para agra-

dar aos fazendeiros do PDS baiano. Afirma que 

o Presidente Leal tenta iludir os índios com 

chantagens, ameaças, falsas promessas e dinhei 

ro. (grifo da AGESP) LSN - Art.: 14, 27 e 23 

pagina 03 

Síntese do Texto: CIMI acusa Polícia Federal de haver torturado 

posseiros e índios com a inteira conivência 

da FUNAI através do Chefe do PI, servidor JOR 

GE AMORIM. LSN - Art.: 39 § 29, Art. 14 e 42 
- V 

página 05 

Síntese do Texto: Acusa de agressão aos índios MACUXI: 1 fazen-

deiro, alguns capangas, quatro policiais mili 

tares, tudo sob a cobertura da AERONÁUTICA e 

da policia federal. Declara o CIMI que os fa-

tos ocorreram na maloca de CAMARAREM. LSN - 

Art. 36 

página 07 

Síntese do Texto: Classifica de carnaval as festividades de 7 

DE SETEMBRO, quando em Dourados-MT, foi orga-

nizado um desfile com duas apresentações (se-

gundo o CIMI) - índios KAYOWA enfeitados de 

penas - mostrando a Dourados de ontem e índios 

KAYOWÁ uniformizados de estudantes, mostrando 

a Dourados de hoje. No final do comentário, 

vem o veneno: "Dourados de hoje estão "despe-

nados" e sem as suas terras". LSN - Art. 36 

MOD. 126 - 216x297 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 04 = 

"PORANTIMu - Outubro/1982 - página 7 

Síntese do Texto: Sob o título: "A FUNAI É TODA OLHOS E OUVIDOS", 

informa o CIMI que "cada Posto Indígena é, ho-

je, um virtual Posto do SNI, que controla não 

só o movimento dos índios como o dos posseiros". 

LSN - Art.: 14 e 36 

Nota da AGESP: 	Defendem os índios e advogam a causa dos pos-

seiros que, de alguma sorte, incomodam os ín-

dios !!: 

idem, idem - pág. 9 

Síntese do Texto: Sob o título: mA FUNAI É TUTORA IRRESPONSÁVEL", 

a representação movida contra a FUNAI e assina 

da por MARIA DO ROSARIO GONÇALVES DE CARVALHO 

p/ ANAT/BA, MARIA ARACY DE PADUA LOPES DA SIL-

VA p/ CPI/SP, ANA GITA DE OLIVEIRA p/ CTI e 

dom JOSÉ GOMES p/ CIMI (seu Presidente). LSN -

Art. 42 

idem, idem - pág. 10 

Síntese do Texto: Declara o CIMI que o Governador da BAHIA, em 

1976, declarou infiltração comunista, naquele 

Estado, no Posto Indígena Paraguaçu, exatamen-

te como pretexto para expulsar os índios HÃ-

HÃA-HÃE de suas terras. LSN - Art. 42 

"O ESTADO DE SÃO PAULO",  - 17.09.82 

Manchete: CIMI ACUSA A ruNAI 

Síntese da Noticia: Dom JOSÉ GOMES, Presidente do CIMI, decidiu 

representar contra a FUNAI junto ao Ministério 

Público, com base no art. 20 da Lei 6001. 

MOD. 126 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = O 5 = 

"O ESTADO DE SÃO PAULO"-  18.09.82 

Síntese da Notícia: O CIMI resolve acusar a FUNAI de estar exer 

cendo um tipo de "terrorismo tutelar". 

LSN - Art. 42 

"JORNAL DO BRASIL" - 22.09.82 

Síntese do Texto: 	"O CIMI" diz que a FUNAI foi pressionada por 

forças políticas, às vésperas das eleições 

de novembro, e ameaçou retirar o seu apoio 

e o da Polícia Federal e de entregá-los à 

ira dos arrendatários se os PATAXO não con-

cordarem com a transferência". LSN - Art.: 

39 e 42 

"JORNAL DE BRASÍLIA" - 26.09.82 

Manchete: CIMI REVELA CAUSAS DA EXPULSÃO DOS PATAXO 

Síntese do Texto: Entre outras coisas denuncia o CIMI que a 

FUNAI tentou com muitas pressões, promessas 

e chantagens convencer os PATAXO a se deixa-

rem transferir. LSN - Art.: 39, 27 e 42 

"JORNAL DE BRASÍLIA" - 06.10.82 

Manchete: "CIMI ACUSA A FUNAI" 

Síntese do Texto: O CIMI acusa a FUNAI de subversiva, declaran-

do que ela e subvertora da ordem, fazendo-se 

infiltrar na comunidade PATAXO, por ter trans 

gredido o art. 20 da Lei 6001, transferindo 

os índios de sua área. LSN - Art.: 39, 27 e 42 

1'. E'í; - ?Inx^fq 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 06 = 

"O GLOBO" - 20.10.82 

Síntese da Notícia: Em documento da Pastoral Indigenista de Ita 

coatiara, o padre EGYDIO SCHWADE denunciou, 

ontem, o fato de o governo ao elaborar o De 

creto-Lei 86.630, de 23/11/81, que desmem-

brou 31% da reserva indígena WAIMIRI-ATROARI, 

ter praticado um ato consciente e programado 

de genocídio, a fim de favorecer empresas de 

ocupação e propiciar a construção de uma hi-

drelétrica. LSN - Art.: 39, 14 e 42 

"CORREIO BRASILIENSE" - 24.10.82 

Síntese da Notícia: O coronel Ivan Zanoni Hausen foi visto como 

inimigo dos indígenas na Conferência Interna 

cional de Washington. A conferência foi orga 

nizada pelo "Antropology Resource Center". 

LSN - Art. 14 

"CORREIO BRASILIENSE" - 06.11.82 

Manchete: NCIMI DENUNCIA PRISÃO DE TRi!S MISSIONÁRIOS" 

Síntese do Texto: Nota historiando a captura dos três missioná-

rios, aprisionados quando no cumprimento de sua 

"missão". 

M01). 126 • 210x297 
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4. TEMA: POLÍTICA INDIGENISTA 

Os artigos escritos sobre Política Indigeniuta, 

totalizaram 363,5cm de coluna, ou pouco menos de.uma página de 

jornal Standard. 

O maior volume de notícias (15 artigos)publicados 

está relacionado à eleição da.nova diretoria do Conselho 

Indigenista Missionário (CIMI), para os próximos quatro anos. 

• As cinco matérias restantes abordaram os 

seguintes assuntos: 1) críticas às declarações feitas pelo atual 

presidente da FUNAI Octavio Ferreira Lima, ao assegurar que a sua 

administração dará prioridade à assistência ao índio; as críticas 

foram feitas pela antropóloga Manuela Carneiro da Cunha, diretora 

da Comissão Pró-Índio: Tanto a assistência quanto a demarcação das  

terras - disse - são aspectos fundamentais. De nada adianta oferece 

aos índios boas condições de saúde, sem terras onde possam 

sobreviver e, inversamente, também não adianta apenas demarcar sem 

oferecer boa assistência de saúde e educação - 	GL - 07.07); 

2) críticas à política indigenista vigente, de acordo com a nota 

da ANAÍ-Bahia, divulgada pelo Globo (08.07) que pede a urgente  

modificação da política indigenista, "que deve se desatrelar dos  

interesses de grandes fazendeiros, grandes empresas, políticos  

racistas e outros inimigos dos índios". A ANAÍ conclama a opinião 

pública a rejeitar com vigor as linhas de ação delineadas pelo 

Ministro do Interior e governo Figueiredo, e apoiar cada vez mais  

a luta dos povos indígenas pela demarcação de suas terras e contra 

o racismo; .3) um leitor do C13 protestou contra as metas declaradaL 

pelo presidente Octavio Forrelra hima, enviando uma carta à redução 

do jornal (edição do dia 08.07), cujo texto assim conclui: As 

outradau que cortam a região CehLro-Ooute, onde ue concentra a 

maior parte da população indígena, as fazendas multinacionais que  

invadem reuervas, queimam florais nau o sujam o ecossistema, estas  

são ameaças que a FUNAI precisa combater; 4) o presidente da 

Associação dos Criadores de Nelore do Brasil, Mário Junqueira de  

Azevedo, denunciou o projeto da FUNAI, que deverá retirar madeira  
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nobre do posto indígena Porto Lindo, em Iguatemi (MS), num total  

de sete mil metros cúbicos, atingindo árvores de diversas espécies, 

como peroba, jacarandá e canela. "Achamos que é errada a política 

da FUNAI, que muitas vezes elege como área indígena áreas que já 

sãd produtivas - disse ele - mas não concordamos com a destruição  

de reservas indígenas como ocorrerá agora, em Porto Lindo". 

5) A edição do CB (06.07), noticiou que o Padre Paulo Suess, do 

CIMI, não está muito esperançoso com as Ultimas mudanças, 

principalmente, porque nenhuma pessoa ligada diretamente aos 

problemas indígenas faz parte da nova equipe escolhida pelo novo  

presidente ( da FUNAI). 

5g ASSEMBLÉIA DO CIMI EM ITAICI  

Toda a imprensa noticiou a realização da 

'assembléia, mareada para o dia 25 de julho, 

em Itaiel, Município de Indai tuba/SP, para 

eleição dos novos diretores do Conselho 

Indigenista Missionário, avaliação dos 11 

anos de atuação da entidade e apresentação 

da proposta de trabalho para o período que 

se segue. 

DIA 14.07(CB) - De 19 a 23 de julho, o CIMI irá 

se reunir em assembléia geral, em São Lourenço de Fátima, para 

discutir e avaliar sua atuação no Mato Grosso, além de indicar o 

delegado regional de MT para representar o Estado na Assembléia 

prevista para o período de 25 a 29 do mesmo mas, em Itaici/SP. 

DIA 24.07(CB) - A "autodeterminação dos Povos 

Indígenas" é o tema central da V Assembléia Nacional do CIMI, que 

contará com 120 participantes. Durante a reunião, que termina dia 

29, será feita uma avaliação da atuação da entidade desde a sua 

fundação, em 1972, e suas relações com os Poderes Executivo, 
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Legislativo e Judiciário, com a CNBB, com as igrejas locais, com 

as entidades indigenintas e com a União das Nações Indigenas(UNI). 

i 
Pastoral junto aos povos indígenas, onde os missionários se  

/ tornariam assessores dos índios. 

DIA 24.07(FSP) - O mais forte candidato ao .cargo 

de .presidente é o bispo de Altamira (PA), dom Erw:i.n Krautler,preso  

recentemente durante o movimento dos cortadores de cana da usina  

Abraham Lincoln, no Pará. 

A proposta do CIMI, a ser discutida, refere-se à 

47  autodeterminação dos poVos indígenas na América Latina com a 

participação mais decisiva dos índios nas assembléias, conselhos e  

' reuniões dos missionários.  

"O CIMI deve caminhar para o passo intermediário  

/ de ser um conselho indigenista e indígena ao mesmo tempo" - diz. 

um  documento da entidade. 

A proposta visa a criação de um ConselhO de 

DIA 24.07(JBr)- Deve-se, nos anos vindouros, 

if  ainda mais, reforçar as alianças com todas as forças dentro da 

Igreja, no Brasil e nas Américas, que visam uma transformação  

radical. (1 mocindado c! do 5~n:E gim corwidera 	pavor iadigeaad  

uma ameaça a sua segurança e um fator de distúrbios e um atraso  

au progresso. 

O CINIT critica a política indigenista do 

governo, que encara com desconfiança o trabalho do novo presidente 

da FUNAI, baseado nos fatos de o presidente Octavio Ferreira Li-a 

haver solicitado proteção policial para o patrimônio do órgão, 

optado pela assistência ao índio em lugar da demarcação de suas 

terras, e resolvido escolher para assessorá-lo, pessoas da casa, 

que não tem mais muitas reservas de honestidade. Outra observação 

do CIMI, é com relação ao modelo de desenvolvimento adotado a 

partir de 1964, que atingiu as populações indígenas com construção 

de estradas e ocupação da Amazonia. A política indigenista do  

Estado recebeu, em função desse modelo, a incumbência de tornar o  
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índio inofensivo, de paóificá-lo e neutralizá-lo mediante contatos  

apressados, transferências, redelimitação de terras já demarcadas, 

etc, tudo isso à custa da vida de milhares de índios, vítimas. de  

uma integração compulsória na sociedade nacional, 

DIA 25.07(G1 ,)- O artigo aponta o nome de. 1). 

Erwin Krautler, bispo do Xingu, para presidente, e, D. TI10111LIZ 

Balduino, de Goiás, para continuar como vice-presidente do CIMI. 

DIA 26.07(GL)- "A sobrevivência dos 200 mil-

índiod junto à Joe:iodado bruunoirn não podo ser pensada 

independentemente das condições de vida do povo marginalizado que  

compe esta sociedade. A aliança que determina qualquer projeto  

•de libertação de nossa sociedade é a aliança dos povos oprimidos"  

diz ainda o documento do CIMI. 

DTA 28.07(ESP e FSP)- "O índio só assumirá 

definitivamente sua história e seu destino quando recuperar as  

terras que lhe foram roubadas  durante séculos de opressão. Mas não  

há nenhuma previsão de que o governo tome medidas para resolver 

a questão da terra. Na verdade, não há interesse em resolver o  

problema", disse o presidente do CIM:, que apresentou dois 

exemplos: 1) a determinação da Lei 6001, do Estatuto do índio, 

de que até 1978 todas as terras indígenas deveriam estar 

demarcadas pela FUNAI, estando apenas 5% delas; o outro exemplo, 

refere-se à transferência da responsabilidade de atender aos 

índios em_suas reivindicações pela posse da terra, da FUNAI para 

o Ministério dos Assuntos Fundiários. 

:9.07(KW) - 0 jornal aponto o resultado 

da 5g Assembléia Nacional do CIMI. 0 bispo Erwin Krautler foi 

escolhido presidente, e nomeou as seguintes prioridades '4.)liespeita_ 

os direitos que assistem aos povos indígenas de serem sujeitos,  

autores e destinatários de seu crescimento, capazes de construir  

sua própria história com voz e responsabilidade; 2) reconhecer, 
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Começa uma batalha também 
pará controlar nova_Funai 

ROSANE GARCIA 
Da Editoria Nacional 

„ 21.01.85 

• 

Definida a sucessão do pre-
sidente da República, uma no-
va mudança passa a preocu-
par uma minoria étnica nacio-
nal. Os índios já revelam a sua 
ansiedade para saber quem 
será o próximo nome a dirigir 
a Fundação Nacional do Indlo, 
no governo Tancredo Neves. 
Cautelosos, preferem não 
apontar nomes e aguardam 
que a indicação venha do Pa-
lácio do Planalto e, a'i sim, 
dar ou não sinal verde. 

Paralelamente à postura de-, 
cautela dos indios, os candida-
tos ao cargo começam a se ar-
ticular na expectativa de pre-
sidirem o órgão tutor. Como 
não poderia deixar de aconte-
cer, os choques de interesses 
são inevitáveis, ainda mais se 
considerando que, no Governo 
Figueiredo, g_Funal bateu re-
c~meiri~eti conLn 
fanfes sucess s. os últimos 

s anos, o erga° teve nada 
menos do que seis presidentes, 
superando todas as marcas, 
desde a sua criação em 1967. 

Assim, a questão torna-se 
mais complexa, pois existem 
mais candidatos ao cargo do 
que houve em todo o processo 
à sucessão do presidente Fi-
gueiredo. Há, • na verdade, 
mais caciques do que indios. 

Nesta corrida rumo ao po-
der, em primeiro lugar saiu o 
atual presidente do 'orgão, 
Nelson Marabuto Domingues.  
Quando já definida pratica- 
mente a vitória do ex-
governador mineiro no Colé-
gio Eleitoral, NI arabuto 
se, em novembro. a • ladiS !e- 

1711 	e : • 
I é • 

nal no  próximo governo. Con-
victo de que tinha grandes 
chances. fez, perante um gru-
po de diplomatas estrangeiros 
que participavam do seminá-
rio sobre indigenisino, um dis-
curso em tom futurista. 
tardou rea 

tina, em 
reve recado, afirmaram que 

tal apoio inexistia  e que toda a 
categoria tinha compronlisSO 
exclusivo e restrito tom os po-
vos indígenas. Dessa forma 
descartaram, de pronto, a pos-
sibilidade
politico a Marabitio, áte 

de darem 

quer um nes seus ánteeestaó,  
res. 

Na seinariaiiiiiãdá, eida: 
de reuniu mais de 	,• ,§00  nen 
a tra 1 dba 	,nde.lela de dê,-  
creto que reiktliatriernaria 
iene acfleti em ter:Mói-10 

Indígena. Milittia ébegarár11 
pare Cobrir :siar ee 	'Aia e 
presidente Figueiredo havia 
sustado a publicação do ato. 
Assim, aproveitaram a via-
gem não só para discutir pro-
blemas relacionados com suas 
áreas, mas também para se 
inteirar da questão sucessó-
ria. E • uase que por unanimi-
dade, re 

e 	• reser: a • •nral • e 	e 
o o 	.e e Seql ara .u-

te, turre o seu superintenden-
te executivo, Gerson da Silva 

Alves, que embora lembrado 
em épocas de crise como uma 
alternativa para dirigir a Fu-
nai. não conta atualrhente 
com o apoio das verdadeiras 
lideranças indigenas, nem dos 
indigenistas, mas é prestigia-
do pelo deputado Mário Juni-
na ( PDT-RJ ). O veto ao desejo 
de Gerson da Silva tem rezões 
bem simples. Ele não desfruta 
de trânsito entre os políticos 
em evidência e não possui pul-
so administrativo para colo-
car em ordem o órgão tutor, 
carente de profundas refor-
mas. Mesmo assim, a sua dis-
posição é bastante grande. Na 
última quarta-feira, acompa-
nhado de Mário Junina, foi ao 
encontro do deputado Pimenta 
da Veiga (PMDB-MG) dando 
o primeiro passo para uma ar-
ticulação politica junto ao no-
Vo governo. Ao mesmo tempo 
Gerson não dispensa uma 
campanha no âmbito interno 
da Funai. Sempre multo aten-
to às sucessivas reuniões das 
lideranças indígenas, procura 
visitar grupos isoladamente. e 
não deixa de favorecer ao seu 
simpatizante, o cacique-
deputado. Na sexta-feira, ele 
verbalmente autorizou que 
uma aeronave do órgão trans-
portasse Mário Junina e toda 
a sua família at'e Barra do 
Garças (MT), para aproveita-
rem o fim de semana. 

A figura do deputado Mário 
Juruna neste contexto repre-
senta um capitulo à parte. Pe-
lo fato de ter votado em favor 
de Tancredo Neves no último 
dia 15, quer para si o direito de 
escolher, conforme o seu hu-
mor, o sucessor de Nelson Ma-
rabuto. De forma bem clara. 
disse, perante os grandes lide-
res que se encontram em 
Brasilia, que a ele deve ser ou-
torgada a competência de ne-
gociar com a assessoria do 
Presidente da República o 
próximo dirigente do orgão, 
usando do argumento de que 
com o ex-governador de Minas 
tem compromissos firmados, 
sem contudo enunciá-los. 
Além disso. afirmou patetica-
mente que não quer nenhum 
indiodepois de 15 de março, 
assumindo cargos ou funções 
no órgão tutor. cuja adminis-
tração deve ser de competén-
efaczeinsiva dos "brancos". 

A nosiçáo de Mário Juruna 
eonflita frontalmente cem es 
projetos das lideranças, que 
embora não almejem ver um 
indo, nb momento, à frente da 
Funai, não querem perder a 
eobquieta de participar da cú-
pula adminstrativa. Assim, ao 
invés de somar para que a Fu-
nal tenha uma solução melhor 
no futuro, em favor dos inte-
resses das nações indígenas, o 
ingênuo deputado está tentan-
do aumentar fissuras, recla-
mando para si direitos que ja-
mais lhe foram conferidos. 

himi3um 

O ex-presidente da Funai, 
Jurandy Marcos da Fonseca,  

é outro candidato que tem pés-
sima cotação entre índios e In-
digenistas. Embora a seu fa-
vor pese a iniciativa de ter 
aberto o órgão à participação 
dos indios, contra ele existem 
argumentos muito fortes, co-
mo-  o seu envolvimento na 
prorrogação do arrendamento 
das terras Kadwéu, na serra 
do Bodoquena. A irregularida-
de denunciada logo depois de 
sua saída da Funal, pelo então 
procurador do órgão, lrineu 
de Oliveira, envolveu inclusi-
ve o deputado malufista Albi-
no Coimbra DS-MS), cuja in-
termediação teria rendido 
cerca de Cr$ 155 milhões a Ju-
randy. 

A par dos declarados candi-
datos, há outros nomes que 
merecem apoio de alguns se-
tores do indigenismo. Entre 
eles, destaca-se o antropólogo 
Olympic) Serra, que já ocupou 
o cargo de administrador do 
Parque Indígena do Xingu. 
Ele conta com o respaldo das 
entidades de apoio ao indlo, 
que durante o simpósio "índio 
e Estado", realizado no ano 
passado, na Câmara dos De-
putados, lançaram o seu nome 
como uma alternativa a ser 
pensada. Também o ex-
superintendente da Funal, Pe-
dro Paulo Fatore'''.

'
na admi-

nistração do engenheiro Adhe-
mar Ribeiro da Silva, sempre 
foi evocado quando o órgão se 
deparava com fortes crises. 
Além deles, o jurista Daimo 
Danarl sempre foi lembrado 
por indios e por alguns blocos 
do Indigenismo. 

Mas, o presidente ideal na 
concepção de indios e observa-
dores ter'a de ser uma pessoa 
com livre trânsito no novo go-
verno, para obter recursos pa-
ra dirigir a Funal e respaldo 
para defender uma tese pe-
rante os grandes grupos eco-
nômicos, principalmente no 
que tange à questão fundiária. 
Ter'a de ter autoridade e pro-
bidade suficientes para • ex-
cluir dos quadros do órgão 
aqueles funcionários que lesa-
ram o património indigena, 
possuidores de estabilidade 
empregaticia, e que se encon-
tram prestando serviço em ou-
tras repartições federais, com 
ónus para a Funal. Além des-
ses atributos, deverá ser bem 
conceituado e respeitado pelas 
comunidades indigenas. 

Alguns líderes indígenas en-
tendem que este momento não 
seria o mais propicio para um 
índio assumir a presidência da 
Punal. considerando que por 
mais que haja elementos ca-
pazes entre as diversas na- 
ções, nenhum se enquadra no 
perfil político desejado. Contu-
do, o desejo de verem um 
silvicola no poder está enrusti- 
do, e é incontestável. E está 
sempre presente nos encon- 
tros e reuniões realizados. A 
Casa do índio deveria, na opi-
nião de vários lideres, ser de 
fato governada por um Índio. 
já que em casa de branco. 
indlo não apita. 

se 

n I en 
0 0 
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ENTIDADES/PESSOAS LIGADAS À PROBLIWATICA INDÍGENA •-• ENDEREÇOS  

Alain :voreau 
Rua Jacarezinho, 147 

	
Fone: (011)2119173 

01.456 . - Sao Paulo - SP 

Centro Academie° de C. SeCiais :e S. Social 
Universidade de Brasilia • 
Caixa Postal 152894 
70.000 - Brasília - DF 

CCNTAG -• Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 
- Conjunto 502 . - Lote 2 

71.700 - Núcleo Bandeirante - DF 

SASKATCHEWAN INDIAN CULTURAL COLLEGE 
Fed. of Saskatchewan Indiana 
Emmanuel St. Lhad - Box 3085 
Saskatoon Saskatchewan 
S7K 359 - Canada 

OXFAÀ - CANADA 
251 Laurier Avenue West 
Room 310 	Ottawa - Ontario 
Canada KLP 509 

SURVIVAL INTERNATIONAL 
C/0 Phil 4azalton 
Yukon Indian Center 
22 Nisatin Drive 
White Horáe, Y.T. - Canada 

Bernard Arcand 
Dept. D'Anthropologie-Universite Lavai 
Faculte de Sciences Sociales 
Cite Universitaire 
Quebec 10° - Canada . 

CANADIAN ASSOCIATION IN SUPPORT OIT' NATIVE PEOPLE 
251 Launer Ave.W. Suite 901 
Ottawa - Ontario - Canada 

FUNCOL - Fundaeión Comunidades Colombianas 
Apartado aereo 92099 
Bogota, D.E. 
Colombia, South America 

UNIDADE INDIGENA 
Apartado aereo 32395 
Bogota 	Colombia 

Nemesio Rodriguez 
Centro de Documentacion da America Latina 
Apartado Postal 1.í1-2405 
iexico 1 DF - iàsxico 
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Cathrine Watson 	• 
N 546-THE'WORLD BANK 
Washington, D.C. 20433 
USA 

COPAL - (Solidariedad cor_ los grupos nativos) 
Santa Isabel 180 
Lima 18 Peru 

PAZ Y JUSTICIA 
Casilla dei Correo 17 
Prov. Buenos Aires 
Argentina 

VENEZUELA MISIONERA 
Apartado Correo 261 (Carmelitas) 
Luneta Iiiercedes 48 
Caracas (101) 
Venezuela 

Suplemento Antropológico 
Centro Paraguaio de Estudos Sociológicos• 
Eligio Ayala 973 
Assunço - Paraguai 

D. José Gomes 
Caixa Postal 4:4 
89.800 - Chapec6.- s. 

D. Tomas. Balduina 
Caixa Postal 5 
76.600 - Goiás - GO 

EQUIPE ÚJDIGENISTA • 
Caixa Postal 13 
58.000 - Joao Pessoa - PB 

r. Jimmy Durham 
International Treaty .Organisation 
777 United Nations Plaza 
New York, NY 10017 • 
USA 

Lee Swepston 
International Labour Office 
CII 1211 Geneve 22, Suiça 
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Os Índios reclamam a falta de apoio da Funai e pedem a intervenção do Governo 

• 

Índias denunciam invasão 
de suas terras ao Governo 

A Funai se negou a nos ajudar.  

Vamos recorrer ao Governador 

Se ninguém resolver nada, nós re-

solveremos à nossa maneira". A 

afirmação é do líder indigina Pau-

lo Mendes, da tribo Tikuna do So-

limões. Ele e mais 11 representan-

tes de várias tribos estão em Ma-

naus para impedir que empresas 

madeireiras Invadam, definitiva-

mente suas terras. 

Segundo Paulo Mendes, e Funai 

alegou problemas financeiros para 

resolver a ouestão. "São 20 mil  

Tukunas que habitam 250 mil hec-

tares de terras. As madeiras Já há 

multo tempo vém causando proble-

mas a nossa população, agora a 

invasão está se acentuando e não 

vamos ficar parados". Ele afirmou 

que os representantes Irão procu-

rar o Governador do Estado, ''se 
ela não resolver, nós mesmos re-

solveremos", ressaltou. 

Os representantes são Paulo 

Mendes, Francisco Mendes, Osval-

do Honorato__ Mendes, Nestor Cor-

clfec,Edson Dario, Zenóbio Ave- 

lino, João José e Gilberto Luciano, 

dos TIkun.as. Alcides Garcia e_Ma-
nuel Cordeiro, da tribo Kanamari. 
,-,lexandre Curico e Jurandi_r_ Ter-

rea,cla tribo Kokkan. Eles disse-
ram ainda que a alegação de 

Funai não procede, pelo fato des-

se órgão ter recebido 15 milhões 

da Suframa e afirmaram que con-

fiam na sensibilidade do Governo 

para a questão da terra, "que é o 

Mais Importante para a sobrevi-

vência do índio", concluiu o líder/ 
Tlkuna. 



Índios denunciam 
invasão do INCRA 

"Está é a terceira vez que 
tratamos nossos problemas 
junto ao delegado da FUNAI 
e agora caso não haja uma 
solução nós mesmos vamos 
demarcar nossas terras", 
disse ontem o líder Tukuna 
e um dos dirigentes da UNI 
— União das Nações 
Indígenas — Paulo Mendes, 
que junto com mais 13 
lideres das Nações Tukuna, 
Kokama e Kanamarl, denun-
ciou uma nova invasão das 
suas reservas pelo INCRA. 

A invasão, segundo os 
lideres 	Indígenas 	está 
ocorrendo nos municípios de 
Tabatinga, Benjamin Cons-
tant, São Paulo de Oliven-
ça, Amaturá e Tonantins, 
no Alto Solimões, 	onde 
atualmente vivem 20 mil 
Tukunas, além de milhares 
de indlos Kokama e 
Kanamarl. 

Os lideres disseram que 
desde de 1979 que vêm se 
reunindo com o delegado 
Kasuto Kawamoto e sem-
pre recebem a mesma es-
posta de que enviará uma 
equipe da Funai ao local. 
Mas, acontece, disseram, 
que isto não passa de uma 
engàrwão „de parte do 
delegado em •beneficio dos 
t?ranc0a,,,,pm.a, vez que lá 
ninguêm da "'FUNAI até 
hoje apareceu. 

INCRA INVADE 

O Grande desgosto dos 
lideres 	dessas 	tri- 
bos do Alto Solimões é 

que eles estiveram reunidos 
em 	Brasília, com o pre- 
sidente do INCRA,. Paulo 
Yokota, e receberam deste 
a garantia de que o órgão 
que dirige não mais iria se 
envolver em invasão de 
terras indígenas no Alto 
Solimões. Mas, isso não 
vem sendo obedecido, dis-
seram os índios, pois as in-
vasões são tão constan-
tes que agora os brancos, 
num gesto de que 
parece já terem ido longe 
demais, começam a 
ameaçar os indlos de morte. 
Essas invasões, afirmam os 

liderez, são todas acober-
tadas e incentivadas pelo 
INCRA. 

TERRAS RICAS 

A grande cobiça por par-
te dos brancos e de-
corrência das continuas 
invasões,segundo os ín-
dios, é devido as grandes 
riauezas existentes nesta 
vasta área do 	Alto Soli- 
mães, principalmente com 
relação a madeiras. serin-
gais e suas terras, que são 
consideradas corno uma das 
,mais i.,...19rtei§,-y de top. a 
regiaoktmazónica. 

diW.í; 
BOICOTE DO DELEGADO 

Os lideres indígenas dis-
seram também que o de-
legado Kasuto Kawamoto 
já 	armou até uma intriga 
entre os índios e o Governo 

Gilberto Mestrinho, pois 
todas às vezes que ele tinha 
noticia de que haveria um 
,encontro com o chefe do 
Executivo do Estado, en-
trava em contato com o 
mesmo, dando informa-
ções distorcidas e in-
verídicas sobre os índios. 

Os indios também Infor-
maram que o delegado 
Kasuto os acusa de serem 
contra a FUNAI. "Nós não 
somos contra a FUNAI'', 
disseram "Somos contra a 
má administração a que o 
órgão está submetido". 

Todos os lideres Tukuna, 
Kokama e Kunamari.dis-
seram que por todos esses 
dias que permanecerão em 
Manaus vão tentar de todas 
as maneiras um encontro 
com o governador Gilberto 
Mestrinho, pois, segundo 
eles apoiaram Gilberto nas 
eleições 	e precisa co- 
nhecer os problemas que os 
indios vém enfrentando com 
relação as suas reservas, 
agora com maior incidên-
cia de invasão. 

Eles adiantaram também 
que caso os órgãos envol-
vidos na demarcação das 
terras -,não tomarem uma 
posição urgente, eles mes-
iTio- irão.: iniciar picadas, 
demarcando toda a reserva. 
do Alto Solimões, e se 
ocorrer algum incidente en-
tre índios e brancos a culpa 
toda será da FUNAI, que 
insiste em se omitir na 
demarcação das suas terras. 
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QUEREMOS 
VIVER! 
Tive terra 
não tenho 
Tive casa 
não tenho 
Tive pátria 
venderam 
Tive filhos 
estão mortos 
ou dispersos 
Tive 
caminhos 
foram. 
fecha-os 

grifo
O  

nao é de hoje. Vem de 
cinco séculos de coloniza-
ção. É o grito de todos os 
povos que estão ameaça-
dos na sua sobrevivência 
ou na dignidade de sua 
vida. Grito que ressoa na 
boca do povo, pelos qua-
tro cantos deste Brasil 
afora". 

Queremos Viver! É o 
- da 
a ser comemorada 

entre 	 . Para 
isso, o Conselho Indige-
nista Missionário - 

111 Conferência Naciona 
os Bispos do Brasil - 

em boraram doba 
refl c4. O pri- 

outro apresenta 
texto-base Queremos Vi. 
ver e temas para reuniões 

-L-idadeg Fala 

cãc de suas terras r. 

weges. Neeletve jo da VI 
dar 
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DECISÃO 

- Queremos Viver! :£ a 
o 	 sua 
cri 	 , que 
;cada ovo vive na sue 

, nas 
suas estas, na construção 
das suas casas, na fabrica-
ção dos seus objetos ma-
teriais, nas suas lavouras 
e nas suas crenças. Quere-
mos 

 Os índios no 
Viver! é também 

e são pouco mais 
de 200 mil. só podem so- 
breviver quando 

on orme o ivro do Ci- 
mi. estes 220 mil índios 
estão 
cipalrnente 

- Pouco sabemos deles, 
a não ser o que aprende-
mos na escola ou o que 

visãO falsa da snut,cuc oc 
índio, de seus problemas e 
de sua cultura. 11~111/ 

ma s•era- 
aos - • 	outros. restam 
descendentes. que se :,•• 
naram empregados de fa- 
zenda. peões posseiros 

,bóias-frias. operarloc ou 
favelauos 

cç rner 
que se a história dos po-

in,'!ger,a ta: Brasil e 
ra: 	 uma histo- 
ria de morte é também 
por outro lado, uma histó-
ria de luta pela vida- 

- Hoje, ainda, os índios 
são um estorvo para o 
"progresso". Mas, tam-
bém hoje. como sempre 
aconteceu, os indios estão 
reagindo contra esta sen-
tença de morte. A história 
dos índios é a sua resis-
tência, sua luta para vi-
ver 

ESTERFATIPOS  

F0
Ihs aos professores e alu-

no Brasilf 

interessados em CO-
'ecer a realidade do til- 

- Representamos um 
pequeno instrumento de 
conscientização para se 
contrapor à carga de este-
reótipos transmitida dia-
riamente através dos 
meios de comunicação. 
incluindo ai os livros di-
dáticos. Nestes subsídios 
daremos apenas uma con-
tribuição na luta contra o 
racismo e o preconceito. 
Acreditamos que somente 
quando estas duas armas 
dos dominadores forem 
destruídas, todos passa-
rão a respeitar o direito de 
os povos indígenas vive-
rem autonomamente, co-
mo nações dentro do. ter-
ritório brasileiro. 

No documento, o Cimi e 
a CNBB abrem um capitu-
lo sobre a Violência Con-
tra os Povos Indígenas. 

_firma cite 

..ruem:, hoje. o c--_;:4 
io (destruição cuitur 

PPIP.41/1aZide.se 
valores são atingidos de 
tal maneira que provoca 
seu desaparecimento co-
mo grupo diferenciado) 
programado mais violem.: 
e ameaçador a sobrevi-
vência dos povos indíge-
nas no Brasil, roubando o 
que lhes é mais caro e 
:-, grado: a terra". 

- O colonizador do pas-
,ado é o mesmo de hoie 

2-.,ra. o saque às terras 
adquire facetas 

vcriadas e criminosas: la-
tifúndio, estradas, gran-
des hidrelétricas, projetos 
desenvolvimentistas, mi-
neradores, decretos e pro-
jetos de lei. Muitas vaze:, 
contudo, esse saque é te, 
to com o consentimento , 
do governo brasileiro e da 
Funai. 

INDAGAÇÕES 

No-  final do livreto, sur-
ge a pergunta, você sa-
bia?, com cinco reflexões: 

- Que em apenas 60 
anos, os espanhóis, na 
época da Conquista, ma-
taram cerca de 40 milhões 
de indígenas? Que um 
grupo de índios Kayapó, 
vivia às margens do rio 
Araguaia, no inicio do sécu- 
;•, 	̀=a:..ic, por apr,-: 

,&e em 1958 resta-
va. at,enas um único so- • 
brevirnente deste povo? 

-,nochitlán, ca-
_.., na época da 

aus espanhóis nu 
México. tinha uma popu-

Cã 3 de 300 mil habitan-
tes frnauanto Sevilha. a 
maior cidade espanhola 
do século XVI tinha ape-
nas 120 mil habitantes e 
Lisboa 100 mil habitantes? 
Que no Brasil, segundo o 
levantamento antropoló-
gico do indigenista Curt 
Nimuendaiu, havia 1.400 
grupos étnicos diferentes 
e que atualmente existe 
apenas 221? 

nados 
livros da campa -A 

ueremos Viver! 

Um grito pela 
causa indígena 

err, !972 ï rirei  

,4 • 
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Assembléia debate 
a • cação 
e lutas e elege 

nova diretoria 
A perspectiva de união entre as 

lutas comuns de índios, lavradores, 
operários e outros setores opri-
midos da sociedade foi a abordagem 
central da VII Assembléia Nacional 
do Cind, realizada em Goiânia no 
período de 24 a 28 de junho último, 
quando também se elegeu a dire-
toria da entidade para o próximo 
quadriênio. O pleito reconduziu 
Dom Erwin Krautler à Presidência 
e Antônio Brand à • Secretaria 
Executiva. colocando na Vice-
Presidência o missionário leigo 
Fábio Martins Vilas, que atua no 
Espírito Santo junto aos Guarani e 
Tupinikim. Os secretários adjuntos 
serão escolhidos somente em ou-
tubro, durante reunião da diretoria. 

Entre religiosos e leigos, par-
ticiparam do encontro aproxi-
madamente 130 agentes pastorais 
que trabalham junto aos povos in-
dígenas de todas as regiões do Pais. 
Dez bispos compareceram e havia 
representantes t atnbérn da Colôm-
bia, Bolívia. Paraguai e Peru, além 
de membros da Comissão Pastoral 
Operária e do GTME — Grupo de 
Trabalho Missionário Evangélico, 
ampliando o fórum para o debate de 
tema "A Causa Indígena dentro do 
Projeto Popular no Brasil e na 
América Latina". 

Conclusões 

Durante o encontro, foram feitas 
várias constatações, algumas delas 

Henrique Jordan, da Bolivia 

vindo ratificar a pcsição do Cimi 
frente aos povos indígenas no 
Brasil e em toda a Ameríndia, que 
deverão nortear o trabalho nos 
próximos dois anos. Reafirmou-se 
que a sociedade brasileira é pluriét-
nica, constituída por várias nações!: 
indígenas. A nação majoritária, que 
historicamente resultou da invasão 
do território dos povos indígenas, é  

interna e profundamente desigual, 
devido à sua divisão em classes 
sociais. 

Apesar de controlados pela clas-
se dominante, os oprimidos, segun-
do os participantes da Assembléia, 
procuram de todos os modos reagir 
e organizar-se para conquistar seus 
direitos. Há, sem dúvida, avanças, 
mas ainda insuficientes para en-
frentar o poder que os domina. 

Para os povos indígenas no 
Brasil e na Ameríndia, sua vitória 

Amadeu Benz, do Paraguai 

estará intimamente ligada à vitória 
dos oprimidos. Daí, concluíram os 
missionários, a necessidade urgente 
de elaboração, a partir dos mo-
vimentos populares e indígenas, de 
um projeto político, além da con-
solidação de alianças para o cres-
cimento da organização política dos 
oprimidos. 

Em toda essa história, a pas-
toral indigenista é limitada e, às 
vezes, até mesmo fraca. O que não 
impediu que o Cimi reassumisse seu 
compromisso 	de evangelização 
libertadora dos povos indígenas e 

.propusesse para os próximos dois 
anos, ao final dos quais outra as-
sembléia ocorrerá, várias priori-
dades e linhas de ação. 

Quanto às prioridades, o Cimi 
deverá incentivar e apc;ar as or-
ganizações autônomas dos povos 
indígenas, capacitar cada vez mais 
os agentes de pastoral indigeniste, 
criar canais para a articulação da 
pastoral indígena nos vários paises 
da América e intensificar os esfor-
ços junto à Assembléia Nacional 
Constituinte, visando o reorde-
namento institucional do País. 

Organizações indígenas 

Buscando uma eficiente mo-
bilização e organização das nações  

indígenas, a partir de suas bases, o 
Cirni deverá promover, como ins-
trumento de luta, a comunicação 
das comunidades, levando sempre 

-em conta o quadro de interesses 
contrários a elas. Ao mesmo tempo, 
ter presente os aliados dos índios.. 
com vistas a uma possível ação 1 
conjunta. 

O Cnni se propôs, ainda, a 
oferecer às organizações indígenas 
assessoria nos planos político. 
jurídico, sanitário, educacional e de 
tecnologias alternativas, apoiando 
a defesa do grupo, sua autonomia 
econômica e sua afirmação cultural 
e política. O objetivo é suscitar nas 
comunidades uma análise crítica de 
suas organizações, para que elas 
próprias construam, frente aos 
projetos dominantes, seu projeto 
alternativo. 

Regionais 
Para viabilizar as linhas de ação 

referentes às organizações indí-
genas, os dez regionais do Cimi 
deverão se estruturar mais e criar 
uma articulação entre si, principal. 

Joaquim Garcia, do Peru 
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Cimi nu 

próximo 
quadriénio 

mente nas ações específicas de 
saúde, educação e pastoral. Esses 
regionais deverão também esta-
belecer uma articulação maior com 
as igrejas locais e da região e com os 
diversos setores do movimento 
popular. 

Ameríndia 

Os problemas e as lutas que en-
volvem os povos indígenas não são 
exclusivos do Brasil, mas de tatlas 
as Américas. Assim, viu-se a neces-
sidade de se concretizar uma or-
ganização ou coordenação de pas-
toral indígena nos países onde ela 
ainda não exista. Essas organi-
zações devem nascer das bases mis-
sionárias ou, pelo menos, ser reflexo 
delas. 

O Cimi deverá liberar uma pes-
soa que possa dedicar-se especi• 
ricamente a essa tarefa. Mas os 
problemas têm uma dimensão con-
tinental e não serão resolvidos, 
segundo a Assembléia, sem a 
criação de canais e formas de co-
municação entre as pessoas envol-
vidas na pastoral indigenista. 

Por ocasião do 500° ano de 
evangelização no continente, o Cimi 
deverá preparar, juntamente cora 
missionarios de outros países, 
publicações e encontros, para que se 
crie a consciência de que a Amerín-
dia é uma realidade e uma unidade 
que compreende 54 milhões de in-
ciganas na América Latina e outros 
três milhões vivendo nos Estados 
Unidos e Canadá. Povos esses, lem-
braram os participantes, que não 
tiveram ainda sua independência, 
mas que têm o direito inalienável a 
suas terras comunitárias, a fim de 
que possam viver como ¡alvos 
diferenciados que são. 

. 	.. 
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Desde 1980 que os Em'bera vêm sendo sis-
tematicamente perseguidos 

• em seu próprio território 
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Assassinados este ano 5dEmberá 

44. 

Em menos de cinco meses, 58 
Emberá, no Departamento de 
Chocõ, 	Colômbia, 	foram 
assassinados pelo Exército Colom-
biano e grupos paramilitares (ver 
PORANTIM n° 99). A 1° de junho 
passado ocorreu o último ataque, 
quando três indígenas foram mor-
tos. O E mbera José Antonio 
Gomes, membro da Organização 
Indígena Regional Embcrd 
Waunana (Orewa), falou ao PO-
RANTIM o que está por trás desses 
assassinatos que vêm pondo em 
risco a sobrevivência de seu povo. 
Ele esteve no Brasil pura participar 
da VII Assembléia Nacional do 
Cimi (ver páginas 14 e 15) e con-
seguir apoio de entidades e grupos 
brasileiros à luta de sua gente con-
tras as agressões. 

• O 

PORANTIM — Cinqüenta e 
oito Emberá foram mortos de 
fevereiro a junho últimos. Quais as 
causas desses assassinatos? 

José Antônio Comes — Tudo 
começou em 1980, quando foi 
descoberta uma mina de ouro. Os 
assassinatos vêm ocorrendo a partir 
da fevereiro deste ano, quando 
foram mortos nove indígenas e dois 
mestiços que exploravam a mina de 
ouro dentro do território. Tudo foi 
feito de maneira inescrupulosa e 
opressora. 

PORANTIM — E qual a par-
ticipação do Exército colombiano 
nesses massacres? 

José Antonio — No dia 24 de 
março, por pressões externas às 
comunidades indígenas, soldados 
do Exército incursionaran. à região, 
realizando urna espécie de "rastero" 
na comunidade. Foi quando doze 
crianças foram mortas, uma "ten-
da" comunitária foi roubada, plan-
tações foram queimadas e animais 
foram abatidos. 

PORANTIM — Essas pressões 
externas são de quem? 

José António — São de brancos. 
Brancos interessados na exploração 

da mina de ouro. O governo diz que 
os assassinatos são em consequen-
cia de uma luta interna entre com-
panheiros indígenas. Nós dizemos 

que essa é urna versão com-
pletamente falsa. Há uma pressão 
externa, de brancos, de fazendeiros 
interessados na exploração da 
mina. 

PORANTIM — A imprensa tem 
relacionado essas mortes à presença 
de guerrilheiros na comunidade in-
dígena. 

José António — A imprensa 
colombiana e mesmo o governo têm 
dito que há a possibilidade da 
presença de guerrilheiros na região. 
Nós conhecemos a região, as 

Jose Antônio Gomes, membro da 
Orewa, participou da Assembléia 

Nacional c:u eirai, em Goiânia-GO, 
e relatou a aflição de seu povo 

comunidades, e até agora não temos 
encontrado nada que o governo, os 
militares têm afirmado. Não 
acreditamos que existe a guerrilha 
na região. O problema real é a mina, 
silo as pessoas de fora que querem 
se apoderar dela. 

PORANTIM — Falou-se muito, 
durante a Asembléia do Cimi, sobre 
a organização indígena a nível de 
América Latina. Mas se no Brasil 
essa organização ainda engatinha, é 
possível falar de América Latina? 

José Antonio — Realmente, a 
organização dos povos indígenas da 
América Latina é difícil. Primeiro, 
pelo nível de organização em cada 
pais; segundo, pela diversidade 
cultural de todos esses povos. No 
entanto, nosso lema de unidade, 
terra, cultura e autonomia pouco a 
pouco nos "acerca" no trabalho de 
organização em cada país. Assim, 
fortalecemos o trabalho latino-
americano. 

PORANTIM — Qual é a 
realação da Orewa com a Igreja? 

José A ntônio — Nós não temos 
nenhuma relação com a Igreja 
enquanto 	instituição. 
Organização Indígena Regional 
Emberá Waunana, de Chocó, é 
membro da Organização Nacional 
Indígena da Colômbia (Onic). Há 
uma relação com centros pastorais e 
religiosos que, de urna maneira ou 
de outra, estão comprometidos com 
o caminhar evangélico do índio. 

PORANTIM -- Mas a maioria 
desses missionários está efeti-
vamente comprometida com os 
povos indlgenar? 

José António — Neste momen-
to, há um número considerável de 
sacerdotes comprometidos com o 
movimento indígena. Infelizmente 
(desafortunadamente), a hierarquia 
da Igreja na Colômbia não tem per-
mitido que essa relaçâO e esse com-
promisso • dos religiosos e dessa 
pastoral indigenista cresçam. É um 
caminho espinhoso e ainda falta 
muito para a Igreja caminhar junto 
aos indígenas colombianos. 

PANAMA — Durante o mês de 
agosto, na Cidade do Panamá, es-
tará ocorrendo o I Encontro Latino-
Americano de Parlamentares In-
dígenas. Organizado pelo Instituto 
lndigenista Interamericano, Ins• 
tituto de Cooperação Ibero-
Americano, da Espanha, Direção 
Nacional da Politica lndigenista, do 
Panamá, Assembléia Legislativa da 
capital panemenha e organizações 
Kuna e Guaymi, o Encontro contará 
com participantes de Belise, Brasil, 
Bolívia, Equador, Guatemala, 
México, Nicarágua, Panamá e Peru. 
O objetivo é rever os mecanismos 
com que contam os organismos 
legislativos para defender os 

movimentos indígenas que lutam 
pela sobrevivência dos povos 
nativos enquanto grupos diferen-
ciados culturalmente. 

ARGENTINA — O governo ar-
gentino anunciou que pretende criar 
um depósito de lixo nuclear na 
região de Castre, Província de 
Chubut, onde vive uma comunidade 
mapuche. A denúncia foi feita 
durante a V Assembléia Geral do 
Conselho Mundial dos Povos In- 

digenas, ocorrida de 11 a 16 de julho 
último (ver página 13), represen-
tantes daquele povo. Os Mapuche, 
em Chubut, não conseguiram ainda 
que a posse de suas terras fossem 
reconhecidas legalmente. Dos 320 
mil indígenas que vivem na Argen-
tina, 35 mil são Mapuche que, corno 
outras 16 etnias, estão com grande 
parte de seu território invadido. 

PERU '•-•— Em encontro realizado 
na cidade de Lima, de 15 a 17 de 
maio último, doze organizações in-
dígenas dos Departamentos do 
Amazonas, Cuzco, Ucayali, Junín, 
Paseo, Loreto e Madre de Dios 
oficializaram a criação da Confe- 

deração das Nacionalidades 
Amazônicas do Peru (Conap). O 
Yanesha Aníbal Francisco Conivo 
foi eleito secretário-geral e Ilelman 
José Caicat Chias, da nação 
Aguaruna, subsecretário. O ob-
jetivo da Conap é, entre outras • 
coisas, conseguir a unidade das 
nações indígenas e suas respectivas 
organizações, única maneira de 
garantir o futuro da cultura, 
economia e organização próprias 
desses povos. O Projeto de De-
claração de Princípios, elaborado 
pela comissão organizadora do 
Conap, deverá ser aprovado duran-
te o primeiro congresso da Con-
federação. 
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Confirmando alerta publicada 
pelo PORANTIM «n sua edição de 
abril deste ano, ao esboçar rápidos 
perfis políticos das subcomissões 
temáticas da Constituinte, a causa 
indígena vem encontrando os seus 
inimigos declarados no percurso da 
elaboração da futura Constituição. 
Em sua maioria, são latifundiários e 
empresários do setor de mineração, 
ou representam os interesses destes 
e — o que é pior — das multina-
cionais. 

No inicio, eles pouco falavam do 
assunto, limitando-se a encaminhar 
emendas que, se aprovadas em úl--
lima instância, legitimarão defi-
nitivamente o processo de exter-
mínio das nações indígenas, le-
galizando o genocídio dentro do 
próprio texto constitucional. Ul-
timamente eles vão mais além: 
reapresentam suas emendas sempre 
que são derrotadas, utilizam a 
grande imprensa como instrumento 
de pressão, envolvem governadores 
e outras autoridades na discussão e • 
discursam na tribuna. 

Há, porém, entre os parlamen-
tares, os campeões das emendas an-
tiindios e que como inimigos da 
causa indígena devem ser quali-
ficados: os deputados Nilson Gib-
son (PMDB-PE), Ricardo Fiúza 
I PFL- PE , Mozarildo Cavalcanti 
(PFL-RR) e o senador Jolé Richa 
(PMDB-PR). Na trilha deles estão 
ajude: Edivaldo Moita (PMDB-
P11), Eraldo Trindade (PFL-AP), 
Renato Vianna (PMDB-SC), Si-
queira Campos (PDC-GO), Darcy 
Pozza (PDS -RS), Inocêncio Oli-
veira (PFL-PE), Roberto Balestra 
(PDC-GO), Christóvam Chiara-
dia (PFL-MG), Francisco Dornel-
les 	(PFL-RJ), Ronaldo A ragão 
(PMDB-RO), Francisco Diógenes 
(PDS-AC). Irapuan Costa Júnior 
(PMDB-GO), Busco França 
(PMDB-S E), Oswaldo Almeida 
(PL-RJ), José Dutra (PMDB-AM), 
Arnaldo Martins (PMDB-RO), 
Raquel Cândido (PFL-RO), Al-
fredo Campos (PMDB-MG), Ar-
naldo Prieto (PFL-RS) e Prisco 
Vianna (PMDB-BA). 

De olho no minério 

Muito mais que o interesse em 
tomar as terras dos povos indí-
genas, o que motiva a grande 
maioria dos constituintes antiíndio 
é a cobiça pelos recursos minerais 
existentes no subsolo dessas terras. 
Isto é flagrante no volumoso pacote 
de emendas apresentado por esses 
parlamentares, desde a fase das 
subcomissões até à da Sistema. 
tização. Com  eles fazem coro au-
toridades como o governador 

Arn.zonino Mendes, do Ama-
zonas, que até anunciou a intenção 
de organizar um lobby de gover-
nadores para pressionar o relator da 
Constituinte, Bernardo Cabral. 

Nilson Gibson, de Pernambuco, é 
um dos recordistas em número de 
propostas contrárias aos direitos 
indígenas e favoráveis aos inte-
resses das empresas minera-
doras. Só na fase das subcomissões, 
apresentou nada menos que 17 
emendas. Mais recentemente, sua 
investida foi no sentido de priorizar 
os dispositivos antiindios apro-
vados na Comissão da Ordem 
Econômica, deixando os da Ordem 
Social restritos à teoria humani-
tária. 

Outro pernambucano, o deputado 
Ricardo Fiúza, escreve na "jus-
tificativa" de uma emenda: "As 
reservas indígenas no Brasil abran-
gem extensão exagerada para os es-
timados 100.000 índios assistidos 
pela Funai e 25.000 arredios (...) O 
radio seria melhor servido se. por 
acordo entre índios e mineradores 
industriais, supervisionados pela 

Funai, fosse permitida a mineração 
industrial do subsolo...". 

Mozarildo Cavalcanti, de Ro-
raima, não só tenta diminuir no 
texto da Comissão de Sistemati-
zação os dispositivos que encam-
pam reivindicações dos povos in-
dígenas, como quer jogar para a 
legislação ordinária os pontos mais 
polêmicos, de forma que as con-
quistas mais importantes daqueles 
povos fiquem fora da Constituiçao. 

O senador José Richa, do Pa-
raná, conjuga sutilidade com vi-
vacidade. Com  uma simples supres-
são da referência "e do subsolo , no 
texto do anteprojeto onde se fala da 
propriedade e usufruto das riquezas 
do subsolo das terras indígenas, ele 
tenta abrir o direito de mineração a 
quem se habilitar, o que equivale a 
escancarar as portas inclusivo às 
multinacionais. 

Estes são apenas alguns exem-
plos de investidas contra os direitos 
dos povos indígenas na Constituin-
te. Os demais estão sendo cata-
logados pela equipe do PORAN-
TIM, que deverá publicá-los opor-
tunamente. 

APOIO EXTERNO 

Austríacos 
mandam 50 mil 

assinaturas 
No dia 20 de julho, em audiência 

marcada pela Embaixada da Aus• 
tria, abaixo-assinados contendo 50 
mil assinaturas coletadas entre os 
austríacos foram entregues ao 
deputado Bernardo Cabral, relator 
da Comissão de Sistematização da 
Assembléia Nacional Constituinte. 
Os abaixo-assinados reivindicam a 
garantia dos direitos dos povos in-
dígenas na nova Constituição do 
Brasil. 

Colhidas pela Juventude Ca-
tólica A ustriaca ,organização ligada 
à Ação Católica da Austria, essas 
50 mil assinaturas significam que 
0.6% de toda a população daquele 
Pais assinaram a proposta. Os 
documentos foram entregues ao 
deputado por Anna Maria Kram-
mer. membro da coordenação 
nacional da Juventude Católica. e 
Georg Grünber, antropólogo do 
Instituto de Cooperação Inter-
nacional. 

Segundo ele, conseguir com que 
tantas pessoas assinassem só foi 
possível porque nações indígenas 
atualmente se transformaram em 
urna 	questão humanitária: ;por 
existirem também na Austria al-
gumas minorias ; pelo fato de o as-
sunto envolver questões ecológicas; 
e, finalmente, porque os índios, en-
quanto cultura, são patrimônio da 
humanidade e devem ser preser-
vados. «Não dá pra negar — afir-
mou —, que ha intentos de ge-
nocídio no Brasil. Por isso que-
remos apoiar aqueles que acham 
que o País deve dar ao indio o di-
reito à cidadania sem que ele deixe 
de ser índio.. 

EMENDA POPULAR 

Dia 13 de agosto encerra q prazo 
para entrega das emendas popu:  
lares na Assembléia Nacional Cons-
tituinte. Até lá, a proposta que está 
sendo encaminhada pelo Cimi, As- 
sociação 	Nacional de Apoio 
Indio-RS (Anal), Movimento de 
Justiça e . Direitos Humanos e 
Operação Anchieta (Opan) deverá 
ter sido assinada por no mínimo 30 
mil pessoas. Assim como a propos-
ta de emenda popular da União das 
Nações Indígenas (UNI) que, igual-
mente, reivindica a garantia dos 
direitos dos povos nativos na nova 
Constituição do País. 

Para quem ainda não assinou 
nenhuma das duas, ainda há tem-
po. A relação dos endereços onde a 
proposta do Chni pode ser encon-
trada foi publicada na última 
edição do PORANTIM (n° 99). A 
da UNI pode ser assinada na 
própria organização indígena: rua 
Ministro Godói, 1484, sala 57, nas 
Perdizes-SP O telefone é (011) 263 
0163. 
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Demarcações, entre 
propaganda e a realidade 
O presidente da Funai, Remem Jucá Filho, 
afirmou, há pouco tempo, que "o presidente 
S crriey entrará para a história deste Puis 
também como o presidente dos índios", dado o 
incremento da demarcação de terras indígenas 
que, segundo ele, viria ocorrendo na "Nova 
República". No "Jornal da Funai" no 3, de 
outubro do ano passado, o mçsmo ufanismo se 
estampava na manchete da primeira página: 
"Demarcações em ritmo recorde". 
Quem, porém, não se deixa fascinar pelos 
brilliarescos promocionais da atual 
administração da Funai, e resolva pesquisar o 
verdadeiro andamento dfs processos de 

demarcação, vai descobrir que a realidade é bem 
outra. 
Dos 65 processos de demarcação apreciados de 
maio de 1985 a dezembro de 1986 pelo GTI 
(Grupo de Trabalho Interministerial - o 
"Grupão"), criado pelo Decreto 88.118/83. 
referentes a 19.913.064 hectares, 61 estão 
paralisados. Destes, 20 foram interrompidos 
por estarem as áreas localizadas na malfadada 
faixa de fronteira (150 km que o Conselho de 
Segurança Nacional quer ocupai para a 
"defesa" do Pais); e outros oito foram sustados 
pela Presidência da República, que os 
encaminhou ao Conselho de Segurança 

Nacional. Nesse mesmo período, apenas oito 
áreas, totalizando 1.818.371 hectares, chegaram 
a ser homologadas. Em contrapartida, foi 
descoberta pelo menos uma das razões para a 
sustação das demarcações: o Governo Federal 
abriu nove das 51 áreas referidas, para a 
invasão de Mineradoras, nacionais e 
multinacionais (ver página 51. 

As 51 áreas cujos processoá estavam 
paralisados, pelo menos até janei,ro último, 
totalizam 11.654.021 hectares. A relação, que o 
PORANTIM publica abaixo, baseia-se em 
levantamento efetuado pela Assessoria Jurídica 
do Cimi. 
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Tubarào/Latundé RO Aikana , Tubarão, Latundé 
Sabané - 103 118.000 delimRação faixa de fronteira Funui/Minter•CSN 

Menkir Nu Menkü - 31 47.094 homologação ? Funai/Minter 
Xocó-Kariri AL, Kariri e Xocó - 1.050 640 delimitação 7 Funai/Minter 
Poyanawa AC Poyanawa -- 258 19.987 delimitação faixa de fronteira Presidência/CSN 
Nukini AC Nukini - 244 30.900 delimitação faixa de fronteira Presidência/CSN 
W aiapi AP/PA Wainpi - 274 543.000 delimitação faixa de fronteira FunaiiMinter-CSN 
Evoré 11 AM Tikuna 1.230 165.000 delimitação faixa de fronteira Fanai /Minter-CSN 
Evaré 1 AM Tikuna - 8.000 569.500 delimitação faixa de fronteira Funai/Minter-CSN 
Betãnia AM Tikuna - 1.387 137.700 delimitação faixa de fronteira Fanai /Minter•CSN 
Vui.Uata-In AM Tikuna - 1.354 627.000 delimitação faixa de fronteira Funai/Minter-CSN 
Pirakuá MS Guarani/Kaiowá - 210 2.346 delimitação sub.judice Fanai /M ia ter 
Kulina Médio Juruá 
Nhamundá-Mamiera 

AM 
auvlipp„ 

Kulina - 915 
Wai-Wai, 	Xirieu, 	Ilix karyuna, 
Kokuryana, katuena. Mawayara 

770300 delimitação dimensão? Presidência/CSN 	. 

-- 1.061 .1022.400 delimitação dimensão? Presidência /CSN 
/ti mil iiã AM Zuruahá -- 123 233.900 der 	'loção 7 Presidência /CSN 
Rio Biá AM Katukina - 34 1.180200 delimitação dimensão Funai/Minter-CSN 
Anta RR Makuxi e Wapixana - 101 2.650 homologação faixa de fronteira sub-judica Riflai /Mineer.CK N 
Tenharim AM Tenharim - 250 488.500 delimitação 1 Funai/Minter•CSN 
Rainiundtio RR Makuxi e Wapbcana - 101 4.300 homologa.,•ão faixa de fronteira Funai/Minter-CSN 
Pium RR Makuxi e Wapixtma - 128 3 .810 homologação faixa do fronteira sub-judice Funai/Minter-CSN 
Canauanim RR Makuxi e Wanixana - 191 6.324 homologação faixa de fronteira sub-judice Funai/Minter-CSN 
Camicuã AM Apurina - 220 35.000 homologação faixa de fronteira Presidência/CS N 
Rio Mequens RO Makurap e 

Tiracatinga MT 
Sakirabiak -- 51 
hIalotezu, Morcego, 

105250 delimitação faixa de fronteira Funai/M inter-CS N 

Irantxe e Paresi - 80 130.576 homologação 7 Funai/M inter 
Utiariti Nur 1'aresi - 61 412.305 homologação 7 Funai/Minter 
Kanamari AM Kanamari - 406 607.563 delimitação faixa do fronteira Funal/M inter-CS N 
Juminá AP Karipuna e Galibi - 65 24.000 delimitação 	i faixa de fronteira Funai/Minter-CSN 
Apuriná km 124 AM Apuriná - 110 33.400 delimitação faixe de fronteira Presidéncia/CSN 
laminawa AC Jaminawá - 300 • 23.117 delimitação faixa de fronteira Presidência/CS N 
Macarrão AM Tikuna - 400 23.312 delimitação 7 Funai/Minter 
Merure 
Arara do Igarapé 

MT Bororo - 524 82.301 homologação 7 Funai/Minter 

llumaitá AC Arara - 130 27.700 delimitação ? Funai/Minter 
Koatinemo PA Asaurini - 86 288.600 delimitação faixa de fronteira Funai/Minter-CSN 
Araribá S P Guarani e Terena - 300 1.930 homologação ? Funai/Minter 
Arawelé PA Araweté - 139 985.000 delimitação 7 Funai/M inter 
Rio Paru D'Este PA Wayana /Apelai - 281 1.182.800 delimitação faixa de fronteira Funai/Minter 
Roosevelt MT/RO Sumi e Cinta Larga - 109 233.065 homologação ? Funai/Minter 
Sai Cinza PA Munduruku - 3.200 126.000 delimitação 7 Funai/Minter 
Aripuanã MT Cinta Larga - 83 763.400 delimitação 7 Funai/Minter 
Rio Areia PR Guarani - 45 390 delimitação 7 Funai/M inter 
Araribdia MA Guajajara - 2.496 413288 homologação 7 Funai/Minter 
turiri SP Guarani - 27 1212 homologação 7 Funai/Minter 
Barragem SP Guarani - 136 • 27 homologação 7 Funai/Minter 
Ribeirão Silveira SP Guarani -110 948 delimitação ? Funai/Minter 
laraguá SP Guarani -10 2 homologação 7 Funai/Minter 
Krukutu SP Guarani -36 26 homologação 7 Funai /Multar 
Kraolándia GO Krahô - 890 32.534 homologação ? Funai/Minter 
Rikbaktsa MT Rikbahtsa - 424 79.935 homologação ? Funai/Minter 
Umutina MT Bororo - 160 28.120 homologação ? Funai/Minter 
Ir:intim MT 1rantxe - 191 46.790 homologação 7 Funret/Minter 
Irai' RS 	I Kaingang - 98 235 delimitação 7 Funai/Minter 
Carretão GO 	I Tapuya - 95 1.744 homologação 7 Funai/Minter 

% 	
Página 4 

metio),),  
Março de 1S7 

1. S uperficie total das 51 áreas 
sustadas. 11.654.021 ha 

2. Superfície total apreciada no 
GTI, de maio/1985 a dezem• 
bro/1986: 19.913.054 ha (85 
áreas, 88 povos, 41250 índios). 

3. Superfície total das 20 áreas 
sustadas por estarem em faixa de 
fronteira (150 km): 4.527.801 ha. 
4. Superficie total das 08 áreas 
sustadas pela Presidência da 
República, que as encaminhou ao 
CSN: 2.169.004 ha. 

6. Superfície total das 08 áreas 
homologadas desde maio/1965: 
1.818371 ha 

6. Superfície total das 26 áreas 
delimitadas desde maio/1985: 
6.440.662 ha. 
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Das 51 íireas indígenas cujos 
processos de demarcação foram in-
terrompidos nos últimos 20 meses 
(ver relação na página 4), apesar de 
aprovadas pelo GTI (Grupo de 
Trabalho I nterministarial), formado 
por representantes da Funai e 
Ministérios do Interior e da Reforma 
Agrária, nove estão liberadas pelo 
DNPM (Departamento Nacional da 
Produção Mineral) para pesquisa e 
exploração mineral. São 465348,2 
hectares, localizados em terrjtôrios 
reconhecidamente indígenas, que 
foram distribuídos entre 33 empresas 
de mineração, conforme levantamen-
to realizado pelo Cedi (Centro 
Ecumênico de Documentação e In-
formação) e a Conage (Coordenação 
Nacional dos Geólogos). 

Na Área Indígena Paru do Leste, 
de 1.182.800 hectares. no Estado do 
Pará, habitada por 281 Wayana e 
Apalai, as reservas de zinco, colum-
bita, ouro, paládio, titânio, nióbio e 
tântalo estão Sendo exploradas pela 
Brascan British Petroleum, Jaruana 
Mineração Indústria e Comércio 
Ltda. Mineração Berimbau e Progeo 
Projetos de Geologia e Mineração, 

s.
ie se instalaram em 153.015,9 
ctares do território indígena. 	• 
Os 1.061 Waiwai, Xirieu, 

Illakaryana, Kokuryana, Katuena e 
Mawayara, que juntos ocupam a 
A rea Indígena N hamu miá- NI apuera, 
de 1.022.400 hectares, nos Estados 
do Pará e Amazonas, estão com 
148.043 hectares de suas terras em 
poder da Paranapanema, Real 
Metais e Soldas, Brascan British 
Petroleum, CPRM (Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais), 
Promix Produção de Minérios do 
Xingu e Minei-adora Ribeirão de 
Ourives. Para os sois grupos 
econômicos, o DNPM forneceu 23 
alvarás que permitem a retirada de 
ouro, columbita, wolframita, tan-
talita e cassiterita. 

Ainda no Pará, a Área Indígena 
Sai Cinza, onde vivem 3.200 Man-
durnku, está ocupada por 4 grupos 
económicos: a Anglo Ame-
rican/S imonsen, a Jaddo Bar-
bosa Babel, a Incospal Indústria de 
Concreto de São Paulo .S.A. e a 
Mineração Manacapua Ltda, 
possuidores de seis alvarás que per-
mitem a retirada de prata, cassiterita 
• titânio em 20.497,5 hectares. A ex• 

asilo do território munduruku é de 
6.000 hectares. 	 . 
E há também no Pará a Área In-

dígena Araweté, habitada por 139 ín-
dios, onde, apesar de não haver ainda 
nenhum alvará autorizando a ex-
ploração mineral já existem 13 
requerimentos no DNPM solicitando 
a liberação para as empresas. 

Roraima 

Das nove áreas abertas às 
mineradoras, duas se localizam em 
Roraima: as áreas indígenas Anta e 
Pium, habitadas por Makual e 
Wapixana, cujas reservas de prata 
estão em poder da CPRM. 

5 
Garimpo makuxi: hoje 

No Amazonas, os 250 Tenharim 
da Transamazônica tiveram 
44.755,64 hectares de seu território 
( total de 488.550 hectares) divididos 
entre a Brascan British Petroleum, 
Best Metais e 	Soldas e a 
Paranapanema, que exploram taxi-
talo. molibdênio, culumbita e 
cassiterita. Para essa área, o DNPM 
liberou nove alvarás, e há 34 
requerimentos 	aguardando. 
aprovação do órgão do Ministério 
das Minas e Energia. 

Na Área Indígena Aripuana, 
localizada nos Estados de Mato 
Grosso e Rondônia e habitada pelos 
Cinta-Larga, são 12 alvarás que 
liberaram 77.445,85 hectares de terra 
dos atuais 753.400 tradicionalmente 
indígenas para cinco empresas de 
mineração: Brascan, Mineradora 
Rondon Ltda, Empresa de 
Mineração Aripuanã, CPRM e a 
Anglo Arnerican/S imonsen. Elas 
exploram no território cinta-larga 
enxofre, 	zinco, 	manganês, 
wolframita, chumbo, cromo, cobre e 
ouro. 

dividido com grandes empresas mineradoras 

Apesar de ilegal, CaN 
pode h° para o Grtipa-o 

Circula nos amplos corredores da 
Funai, e a essa altura também nos 
gabinetes do Ministério do Interior, 
a idéia de se alterar dispositivos do 
Decreto n° 88.118, de 23 de dezem-
bro de 1983, que instituiu o GTI 
(Grupo de Trabalho 1 ntermiiiiii• 
tarjai) e dispãe sobre o processo ad-
ministrativo • de demarcação de 
terras indígenas. 

diários (Meai), culminou com a 
edição do Decreto n" 88.118/83, que 
nada mais era do que a formalização 
de que também as terras indígenas 
seriam matéria de apreciação do ór-
gibi de segurança. t ravcsi ido de 
Ministério. Como o Meaf cedeu 
lugar ao Mirad (Ministério da Refez,  
ma e do Desenvolvimento Agrário), 
os militares não se conformaram e 
insistiram em continuar opinando. 

A modificação refere-se, prin-
cipalmente, a dois aspectos. O 
primeiro, e mais grave, consiste em 
incluir como membro do GTI, ou 
Grupa°, o Conselho de Segurança 
Nacional (CS N), quando se tratar de 
ao-as que atinjam a faixa de fron-
teira; e a segunda, em alterar a 
sequência burocrática para demar• 
caros territórios indígenas. 

A segunda modificação prevê a 
retirada da exigência de se demarcar 
as áreas indígenas após a edição do 
decreto do presidente da Republica. 
que declara determinado espaço de 
terra como indígena nos termos dos 
artigos 4.1V e 198 da Constituição 
Federal. Esta previsão está contida 
no parágrafo 4°  do artigo 2° do 
referido decreto. Em substituição, 
propãe•se que a demarcação se dê 
com base em ato conjunto dos 
ministros do Interior e da Reforma e 
Desenvolvimento Agrário, através 
de uma portaria interministerial. A 
;homologação demarcatória conti-
nuaria sendo por decreto presiden-
cial, conforme exigência do artigo 19 
da Lei n° 6001/73 (Estatuto do In-
dio). 

Localizada nos Estados de Ron-
dônia e Mato Grosso, a Arca In-
dígena Roosevelt, dos Surti' e Cint a-
Larga, está com 1.745 de seus 
233.056 hectares divididos entre a 
Gerwarde Unde e Matapu Com-
panhia de Mineração Ltda, que ex-
ploram cassiterita. 

E há o território dos Waiapi, no 
Pará e Amapá, onde 4.527,5 hec-
tares dos atuais 543.000 estão con-
trolados pelos grupos empresariais 
Odilon Barcick, Walter Pereira do 
Carmo, Newton de Almeida 
Rodrigues e Reginaldo Sarcinelli. 
Não há informações disponíveis a 
respeito dos minérios explorados. 

A inclusão do órgão de seguran-
ça no Grupão, como quer o general 
Rubens Bayma Denys, secretário 
geral do CSN, é na verdade, com-
pletamente descabida. O Conselho 
de Segurança não tem a menor com-
petência para opinar sobre o proces-
se de demarcação de terra indígena 
em lugar algum do país e, portanto, 
muito menos em faixa de fronteira. 
Essa participação no GT1 seria a 
institucionalização. pelo Governo, 
da intervenção militar em matéria 
indígena. 

Como se sabe, a movimentação 
implementada pelo então secretário 
geral do Conselho de Segurança 
Nacional, general Danilo Venturini, 
após a criação do Ministério Ex-
traordinário para Assuntos Fum 

Duas são as justificativas para 
esta modificação: a primeira consis-
te na desburocratiz.ação do processo, 
e a segunda pelos problemas exis• 
tentes quanto aos limites carto-
gráficos que não têm sido coincidem 
tem entre o que consta no decreto e o 
que é concretizado em área. (Paulo 
Machado Guimarães — assessor 
jurídico do Cimi) 

á 
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Supremo susta decreto 
que desapropria fazenda 
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ministro Carlos Madeira, do 
Supremo Tribunal Federal, sustou 
ontem, através de medida liminar, o 
decreto do presidente José Sarney 
que desapropriou para fins de refor-
mkpgrária a fazenda Esmeralda, de 
2.824 hectares, no município de Pe-
reira Barreto (SP). Em seu despacho, 
Ciirlos Madeira ressaltou que a con-
cesSão da medida visa a impedir a 
imissão da posse e a transcrição da 
propriedade para o Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma Agrã-
ria:(Incra), até o julgamento final do 
mandado de segurança. 

O ministro do STF acatou os ar- 
gUmentos apresentados pelos advo- 

, 	- •  

gados do proprietário da fazenda, o 
médico Raul Franco de Mello, resi-
dente em Araçatuba, de que o indefe-
rimento da liminar lhe acarretaria 
danos irreparáveis. A base legal en-
contrada pelos advogados de Franco 
Oe Mello está contida no Decreto-Lei 
n° 554/69 que não permite a discussão 
das terras, somente da indenização, 
depois de feita a Imissão da posse. 

Os advogados assinalaram que o 
médico exerce atividade no ramo 
agrícola e pecuário há mais de meio 
século e garantiram que a proprieda-
de é uma empresa rural modelo na 
região. Afirmaram ainda que o decre-
to presidencial é uma violação ao di-
reito, pois as terras são produtivas e 
cumprem a função social, conforme 
determina a legislação agrícola. 

Para comprovar que a fazenda é 
uma empresa rural, os advogados de-
mostraram que o rebanho supera a 
1.600 cabeças de gado (cria-recria e 
engorda), além de comprovar a utili-
zação de 64 eqüinos. Outro dado 
apresentado no mandado de segu-
rança: o fluxo diário na fazenda é de 
aproximadamente 120 pessoas que 
ali trabalham. 

O ministro Carlos Madeira requi-
sitou ontem mesmo as informações 
ao presidente da República sobre a 
desapropriação. O mérito só será jul-
gado depois de parecer da Procura-
doria Geral da República, com base 
nos esclarecimentos do presidente 
Sarney e do ministro da Reforma e 
do Desenvolvimento Agrário, Mar-
cos Freire. 

Bispo contra Pastoral da Terra 
PORTO ALEGRE 

AGENCIA ESTADO 

O bispo de Novo Hamburgo (RS), 
d. Boaventura Kloppenburg, acusou 
ontem, em Porto Alegre, a Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) do Rio 
Grande do Sul de ser a "genitora" do 
chamado Movimento Estadual dos 
Sem-Terras. Ele advertiu que, com 
seus "métodos marxistas" de ação, a 
CPT está desenvolvendo todos os es-
forços para que haja conflitos com os 
proprietários rurais. Integrante da 
Comissão Teológica Internacional 
da Santa Sé — formada por 30 mem-
bros escolhidos pelo papa —, d. Boa-
ventura disse ter ficado "horroriza-
do" ao ler a ata da 8' reunião esta-
dual da CPT, realizada em junho 
passado. Nela, foram utilizadas com 
freqüência as palavras "luta" e "con-
flito", e apresentava a figura de Je-
sus Cristo "totalmente errada, como 
modelo de agitador social". 

Em entrevista à imprensa, após 
participar de reunião-almoço na Fe-
deração das Associações Comerciais 
do Rio Grande do Sul, que teve como 
palestrante o arcebispo metropolita-
no de Porto Alegre, d. Cláudio Col- 

ling, d. Boaventura Kloppenburg 
manifestou-se "cheio de indignação" 
com as posições da CPT. Revelou 
que vai escrever um estudo apontan-
do esses desvios e frisou que até bis- 

pos participam da entidade. Citou d. 
Orlando Dotti, da diocese de Vaca- 
ria, região da serra Gaúcha, além de 
d. José e ee • , de Chapecó (SC), pre-
s ente nacional da CPT. 

Indagado sobre a crescente ten-
são no meio rural gaúcho — com o 
movimento dos sem-terra anuncian-
do que irá começar a promover inva-
sões armadas, e os proprietários tam-
bém se armando —, o bispo de Novo 
Hamburgo advertiu: "Acontece que 
não faltam aqueles que querem o 
conflito. Há organizações que provo-
cam o conflito. Os sem-terra nasce-
ram para fazer o conflito, e não são 
produto de geração espontânea. A 
CP é a genitora dos_sem-terra.  M-
ela que engendrou o movimento". 

D. Boaventura ressaltou serem 
evidentes os métodos marxistas na 
ação da CPT. Observou que, em sua 
dialética, a entidade acredita na ne-
cessidade de conflito no meio rural 
para o surgimento de uma nova reali-
dade. Frisou que na ata da 8° reunião 
estadual da CPT ficou claro que , 
"eles não apenas desejam que haja,i  
conflito, como estão se alegrando 
que isso ocorra também no Rio

,  

Grande do Sul". 

• , 
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sem-casa pressionam 
SANTOS 

AGENCIA ESTADO  

Centenas de pessoas ligadas ao 
Movimento dos Sem-casa distribui-
ram ontem pelas ruas de Cubatão 
um manifesto criticando a prefeitura 
pela demora na divulgação da lista 
das mil famílias carentes a serem be-
neficiadas com lotes do Projeto Ha-
bitacional São José. Irritado, o pre-
feito José Osvaldo Passarelli expli-
cou que um cadastramento foi inicia- 

do há três semanas e que o computa-
dor analisa os dados sobre os inscri-
tos para liberar a relação dos nomes. 

Anteontem, uma multidão ten-
tou mais uma vez ocupar a frente do 
paço municipal para chamar a aten-
ção do prefeito sobre o problema da 
falta de moradia e a Polícia Militar 
reprimiu os manifestantes. O verea-
dor Dojival Vieira dos Santos (PT), 
um dos lideres do movimento, infor-
mou que o déficit habitacional do  

município é de 20 mil moradias, "o 
que deve ser encarado de frente pelo 
prefeito". PassareW garantiu que até 
o final do ano a área próxima à Ilha 
de Caraguatá estará aterrada, com 
obras de infra-estrutura — guias e 
sarjetas — concluídas. Cada família 
receberá um lote de 128 metros qua-
drados para construir sua casa com 
ajuda de engenheiros da prefeitura. 
Os sem-casa, desconfiados com a de-
mora, exigiram a divulgação dos mil 
contemplados "já". 
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RIO 
AGÊNCIA ESTADO  

O coordenador da Campanha da 
Fraternidade da Arquidiocese do Rio, 
sociólogo Cândido Feliciano de Ponte 
Neto, acusou ontem a CNBB de pre-
tender resolver o problema do racismo 
no País, "através do conflito e da di-
visão". 

Por isso, o cardeal d. Eugênio Sa-
les determinou que o slogan da CF-88 
no Rio seja diferente do proposto pela 
CNBB. 

O lema nacional será "Ouvi o Cla-
mor deste Povo" e o da arquidiocese do 
Rio será "Muitas Raças e um só Po-
v " Cândido Feliciano denuncia que, 

róprio texto para justificar a ado-
ção do tema da discriminação racial 
contra o negro, a entidade "já cria um 
povo diferenciado dentro da nação bra-
sileira, rachando qualquer tipo de in-
tegração que exista e estimulando a 
defesa de seus direitos através de um 
conflito racial". 

O sociólogo disse que o objetivo de 
d. Eugênio é evitar que através da CF 
seja estimulado um conflito sócio-
racial que não existe no Rio de Janei-
ro, assim como em outras partes do 

AGENCIA ESTADO 

Dois mil índios pataxós que vi- 
numa reserva que faz parte da 
do Parque Nacional de Monte 

Pascoal estão desmatando a área e 
derrubando árvores de madeira no-
bres como jacarandá e sucupira para 
vender a madeireiras do município 
de Porto Seguro, no Sul da Bahia. A 
denúncia foi feita em Salvador pelo 
delegado regional do IBDF, Everal-
do Alcântara, acrescentando que a 
guarda florestal já encontrou em po-
der dos índios várias moto-serras e 
que caminhões carregados de madei-
ra são regularmente autuados em es-
tradas de acesso ao parque. 

Segundo a delegacia do IBDF 
em Salvador, o desmatamento come-
çou no ano passado e, apesar dos 
guardar florestais prenderem alguns 
índios em flagrante, o escritório da 
Funai na área sempre consegue li-
bertá-los. A funcionária Cléa Bastos, 
do IBDF, informou que já foram fei-
tas várias reuniões com representan-
tes da Funai e da tribo pataxó para 

País. O cardeal, acrescentou Cândido 
Feliciano, reconhece existir um pro-
blema social grave no Brasil, que atin-
ge indistintamente brancos e pretos e 
que exige da parte do cristão uma res-
ponsabilidade social. O assessor afir-
mou que a nova frase escolhida por d. 
Eugênio "se adapta melhor à realidade 
da capital fluminense, onde o negro 
convive sem maiores problemas com 
os brancos". Não teria sentido então, 
segundo o cardeal, a importação de 
soluções estranhas à realidade racial e 
social brasileira e especialmente ca-
rioca. 

Ao contrário de d. Eugenio, a posi-
ção de d. Adriano Hipólito, bispo de 
Nova Iguaçu—maior cidade da Baixa-
da Fluminense — é de que o conflito 
leva a uma participação mais clara pa-
ra que os negros consigam sua integra-
ção social. "O enfoque da CNBB é de 
fraternidade. A Igreja precisa corrigir 
o erro de — como toda a sociedade da 
época — ter aceitado a escravidão." O 
presidente do Instituto de Pesquisas 
da Cultura Negra, Januário Garcia, 
diz que "o problema do racismo no 
Brasil existe e o principal inimigo do 
negro não é o branco, mas o Estado, 
pois ele mantém leis que fazem do 
racismo uma ideologia de dominação". 

Cimi aprova 
intervenção 
na Funai 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O Conselho Indigenista Missio-
nário — Cimi — aplaudiu ontem a 
decisão do Tribunal de Contas da 
União — TCU —, que pediu a inter-
venção-na Funai — Fundação Nacio-
nal do Indio —por haver "fortes indí-
cios" de que a instituição não está 
levando a sério a política indigenista. 
O Cimi, entretanto, não concorda 
com o pedido de "extinção" da Funai 
feito pelo TCU, por entender que al-
gum órgão do governo deve respon-
sabilizar-se pelos índios. 

Segundo Paulo Machado Gui-
marães, assessor jurídico do Cimi, o 
Conselho sempre indicou ao governo 
a existência de irregularidades como 
empreguismo e desvio de recursos 
orçamentários para outros interesses 
do órgão tutor que não a demarcação 
de terras e a manutenção da saúde e 
educação nas aldeias. Apesar disso, 
explica, o Cimi nunca foi ouvido, 
mas é importante que o TCU tenha 
averiguado tais irregularidades e su-
gerido punição. Paulo Guimarães diz 
que será preciso que o Tribunal tam-
bém examine a contratação de pes-
soal na atual gestão. 

Aumenta a 
repressão ao 
contrabando 
A Superintendência do Departa-

mento de Policia Federal de Mato 
Grosso do Sul divulgou ontem balan-
ço das apreensões de contrabando 
feitas no primeiro semestre deste 
ano. Elas chegam a mais de Cz$ 151 
milhões, quase o dobro do que foi 
encontrado no ano passado, quando 
atingiu Cz$ 88 milhões. De janeiro a 
junho de 87, foram apreendidos cer-
ca de Cz$ 57 milhões em contraban-
do de café, soja e produtos eletrôni-
cos, estes entrando no País vindos do 
Paraguai, enquanto os produtos 
agrícolas faziam rota inversa. 

CARROS 
Desde que o Paraguai anunciou 

a devolução dos carros brasileiros 
que foram roubados e estão naquele 
pais, a subdivisão da Polícia Federal 
de Foz do Iguaçu, no Paraná, na 
fronteira com o Paraguai, não pára 
de receber telefonemas de pessoas 
interessadas na recuperação dos 
seus veículos. Mas a alegria durou 
pouco. Ontem o governador da pro-
víncia paraguaia de Alto Paraná, 
Bernardo Caballero, enviou telex à 
Polícia Federal brasileira cancelan-
do a solenidade que seria realizada 
hoje, com a presença do diretor da 
Polícia Federal, Romeu Tuma, para 
a devolução do primeiro lote de car-
ros roubados. x 

se tentar resolver o problema, mas 
isso nunca foi conseguido. Os índios, 
segundo ela, querem toda a área do 
parque e se isso acontecesse a devas-
tação seria em toda a reserva ecoló-
gica, pois Cléa afirma que os pataxós 
perderam seu senso preservacionista 
e já estão aculturados, utilizando sua 
condição de índio apenas para esca-
par das penalidades previstas na lei. 

X Em Campo Grande, Ambrósio 
Silva, líder cadiveu e filho do mais 
importante chefe de nação indígena 
que Mato Grosso do Sul já teve, o 
João Príncipe, morto por uma picada 
de cobra há pouco mais de um ano, 
está cobrando da delegacia da Funai 
em Campo Grande Cz$ 5 milhõe§., 
destinados pelo Ministério do Inte-
rior para sua tribo, que vive na reser-
va da Bodoquena, numa área de 365 
mil hectares. Ambrósio diz que esse 
dinheiro estava destinado à assistên-
cia médica e alimentação dos cadi-
veus, sendo retido pela Funai em 
função de denúncias de que os índios 
da Bodoquena estavam comprando 
armas. 

Assessor do cardeal 
do Rio acusa: CNBB 
estimula conflitos 

Tribo desmata reserva 
para vender a madeira 

gL.io 
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"Igreja popular' e . 
seup lano subversivo 

RIO 
AGENCIA ESTADO  

Estão assombrando, estarrecen-
do de fato a opinião pública do Rio 
as revelações feitas pelo bravo jor-
nalista Otávio Tirso de Andrade nu-
ma série de artigos para o JB (e o 
Jornal da Tarde, SP) sobre a estraté-
gia revolucionária de bispos e cléri-
gos da chamada "igreja progressis-
ta", a fim de subverter toda a ordem 
social e política na América Latina 
e no Brasil. Essa "igreja popular", 
produto típico acabado da famosa 
"Teologia da Libertação", tem con-
seguido bons resultados para a sua 
"causa" — a transformação do Bra-
sil num "paraíso socialista" nos 
moldes de Cuba e da Nicarágua —
sobretudo nas zonas mais carentes, 
miseráveis e marginalizadas do 
Cirande Rio, ou seja, favelas, morros 
e subúrbios onde imperam quadri-
lhas de assaltantes e manipuladores 
do mercado do tóxico, sediadas mui-
tas delas nas cidades-dormitórios 
da Baixada Fluminense, onde bis-
pos existem preocupados exclusiva-
mente com as famosas "pastorais" 
da terra e dos presídios, que agem 
também como técnicos refinados em 
promover invasões de terras 
alheias, produzir "mártires" para a 
causa dos apelidados "sem-terra". 
Todos empenhados, sem reservas, 
na defesa de quantos presidiários 
cumpram sentenças nas cadeias do 
estado, sob a égide da Falange Ver-
melha, permanentes atiçadores de 
quantas rebeliões possam estourar 
aqui e alhures, em sinal de vingança 
contra o "capitalismo selvagem" e a 
"democracia burguesa" que essa 
igreja "progressista" insiste em des-
truir a qualquer preço. 

Ninguém ousou dizer até hoje a 
verdade nua e crua: muito se enxer-
ga do dedão "progressista", daquilo 
que Otávio Tirso magistralmente 
define como o "Partido Clerical Re-
volucionário", nessas recentes, cri-
minosas e brutais sublevações, to-
das elas marcadas por farto derra-
mamento de sangue, nos pátios e 
corredores dos presídios do Rio, São 
Paulo e de Porto Alegre. Outras re-
voltas de presos, de igual peso, estão 
sendo preparadas pela radicália ex-
tremista de esquerda, sob os auspi-
cios desse "Partido Clerical Revolu-
cionário" e dos seus inúmeros alia-
dos civis e, quem sabe, até mesmo 
militares. O episódio, narrado afi-
nal por Otávio Tirso com base em 
informações de Jane Kramer, no 
The New Yorker de 2 de março do 
ano em curso, do desespero a que foi 
levado o cardeal colombiano Alfon-
so Lopez T'rujillo, durante reunião 
de mitrados sul-americanos, a ponto 
de, provocado pelas teses "171(17Xi3-
tas-leninistas" do cardeal de Forta-
leza, Ceará, dom Aloísio Lorschei-
der, esbofeteá-lo na presença de ou-
tros bispos, seria uma novidade e 
constituiria escflndalo sem prece-

, dentes, não fossem já por demais co-
nhecidas as atividades de implacá-
vel e pertinaz "agente provocador", 
a serviço dos demolidores da ordem 
democrática, do referido arcebispo, 
ora no Ceará. O ex-ministro da Jus- 

tiça nos governos Geisel e Juscelino, 
Armando Falcão, que está ultiman-
do um livro de memórias cujo título 
deverá ser Tudo a Declarar, é um dos 
políticos mais aptos a contar, minu-
ciosamente, o que tem sido a autênti-
ca atividade revolucionária, dentro 
e fora do Nordeste e do Brasil, desse 
franciscano gaúcho em má hora de-
signado para chefiar a Igreja em 
Fortaleza. 

Lá, Lorscheider tem--se metido 
em poucas e boas, criando assim in-
suportável clima de desagregação 
em meio ao rebanho católico da ter-
ra. É verdade que, certa vez, ao ten-
tar promover a invasão de fazendas, 
pertencentes ao deputado Nogueira 
Diógenes, no Vale do Jaguaribe (on; 
de a família Diogenes cria e cultiva; 
há mais de 200 anos, talvez), Lors-
cheider teve de recuar, estrategica-
mente, quando foi devidamente in-
formado pelo referido parlamentar 
que seria inapelavelmente mimosea-
do, no púlpito de Jaguaribara, com 
alguns enérgicos bofetões, caso ten,  
tosse pregar a invasão de tais glebas 
secularmente produtivas por grupos 
de "sem-terras" (já existe até no 
Ceará e no Nordeste a profissão de 
"sem-terra"), os quais, vendo seu 
eminente pastor e purpurado em 
vias de ser desacatado dessa forma, 
logo se passaram a outras plagas, 
na chapada da Ibiapaba, fronteira 
do Piauí, onde ocuparam terras 
alheias (exceto as da Igreja), devas: 
tando plantações de bananas e cria= 
tórios, contando para isso com todo, 
o apoio de outro celebrado "agente 
pastoral libertador", o famoso bispo 
António Fragoso, de Crateús, o anti, 
go príncipe imperial. Falcão sabe 
detalhar bem, aliás, essa e outras 
histórias ligadas ao atual arcebispo 
de Fortaleza, principal eleitor da 
prefeita esquerdista Maria Luiza 
Fontenelle (que encheu as reparti-
ções da municipalidade de elemen-
tos do PT do Lula e, inclusive, no-
meou um secretário vindo de Ango-
la para integrar a sua equipe, da 
qual já faziam também parte três ex: 
maridos da própria alcaide) —, e di-
zem que até pretende reviver um sin= 
tomático e ilustrativo episódio — a 
prisão do padre francês Jeantan, 
que, ameaçado de expulsão do Bra-
sil no governo Geisel, se retirou sob 
a proteção do general Golbery, ten-
do retornado, logo em seguida, às 
escondidas, homiziando-se na resi-
dência de Lorscheider. 

Esse Jeantan, por sina/ já faleci-
do, era um dos maiores agitadores 
clericais entrados no Brasil, tendo 
reagido et prisão dos federais Colii 
violência inusitada, pois. além do 
sua enorme estatura física e cora-
gem pessoal, fora ele durante a Se-
gunda Guerra um "maquis" dois 
mais ativos na Resistência France-
sa. Há outros fatos que, certamente, 
uma vez contadospelo ex-ministro. 
da Justiça, trarão fatalmente novas 
luzes sobre a ação deletéria do "Par-
tido Clerical Revolucionário" entre 
nós, sobretudo nos sertões do Ara-
guaí e nos municípios do interior 
nordestino, além de outras áreas do.  
Pará, Goiás e Mato Grosso. 

N.M, 

O 1:;;;TAI ))) 
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Certo de termos prestado os 

renovamos protesto/s.,dé consideração. 

esclarecimentos ne 

cessários, 

Atenciosame 
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CT.0U1/PRESI/Nº 081 /87 	Brasília,0q de fevereiro de 1987 

Ilmo.Sr. 

ANTÔNIO I1RAND 

MD. Secretário Executivo do CIMI 

Nesta  

Conforme entendimento e atendendo ao pleito co 

locado pelo CIMI através da carta de 02 de Fevereiro do 	corrente 

ano, estamos encaminhando as informações solicitadas a respeito da 

saída dos Missionários Silvio Cavuncens, Marlete de Oliveira, Egi 

dio Schwade e Doroty Alice Miner. A este respeito gostaríamos de 

registrar a nossa 'preocupação acerca das informações 	registradas 

por funcionários da FUNAI no processo do casal Silvio Cavuncens e 

Marlete de Oliveira. No tocante ao casal Egídio Schwade e 	Doroty 

Alice Müller é importante informar inclusive da preocupação da Su 

perintendencia de Manaus acerca da segurança pessoal dos Missioná 

• rios. Segundo informações, o referido casal, que foi retirado 	da 

área indígena por solicitação dos índios, estaria passível de 	so 

frer violências. 

Finalmente, quanto a desinterdição da área Iga 

rapé-OMERÉ, recomendamos o contato com a Procuradoria Jurídica des 

ta Fundação, que já está orientada a proceder dentro das normas. 

ROMERO JUCÁ 1.!L 
I 

Presidellte 
1 



,CNSELN INDICENISTA MISSIONÁRIO 

Ed. Vonánclo 111 Saln 311 

I. 	Postal 11-115o — rone: (01;1 ) 225-9451 

7MM - Brasília - 	- Brasil 

lo 	1.57/ 351i/ 

    

Brasília, DF, 02 de fevereiro de 1987 

Senhor Presidente 

Tendo em vista o esclarecimento de situações e com base no 

art 153 § 35 da CF, solicitamos nos sejam fornecidas cópias re 

40progrãficas ou certidões de inteiro teor dos processos que tra 
“ 

tam da expulsão dos missionários:. 

-SILVIO CAVUNCENS e MARLETE DE OLIVEIRA 

-EGIDIO SCHWADE e DOROTY ALICE MOLLER 

Outrossim, solicitamos com o mesmo objetivo e 	fundamento 

cópias reprográficas ou certidões de inteiro teor do processo 

FUNAI-BSB- 4185/85, relativo à Área Indígena IGARAPÉ-OMER2 	e 

do processo que culminou a desinterdição dessa área. 

Atenciosamente 

Antônio Brand 

Secretário Executivo-CIMI 

Ao Ilmo Sr. 

Dr. Romero Jucá Filho 

DD Presidente da FUNAI 
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gena nos vAriosparses da América e intensificar os 

to ã Assembleia Nacional Constituinte, visando o r 

institucional do Pais". 

FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

jinn-

,t() In 
Introsn • 

- Essas prioridades e linhas de ação foram estabelecidas para OS 

próximohnos, tendo em vista qu, segundo eles, a pastoral indi 

genista A limitada e, ãs vezes, ate mesmo fraca. Fato que não im 

pediu que o CIMI reassumisse seu compromisso de evangelização ii 

bertadora dos povos indígenas. 

4. Com vistas ã mobilização e organização das nações indígenas o CI 

MI devera promovem como instrumento, de luta, a comunicação das 

comunidades. Se propôs também a oferecer ãs organizações indíge-

nas assessoria nos planos polittoo, jurídico, sanitãrio, educacio 

na$ e de tecnologias alternativas, apoiendo a defesa do grupo,sua 

autonomia económica e sua afirmação cultural e política. O obje-

tivo e suscitar nas comunidades uma anelisç critica de suas orga 

nizações, para que elas próprias construam, frente aos projetos 

dominantes, seu projeto alternativo. 

5. Entre religiosos e leigos participaram do encontro aproximadamen 

te 130 agentes pastorais que trabalham junto aos povos indígenas 

de todas as regiões do País. 

Dee bispos compareceram e havia representantes também da BOLÍVIA 

(HENRIQUE JORDAN), do PARAGUAI(AMADEO BENZ), do PERU(JOAQUIM GAR-

CIA), alem de membros da Comissão Pastoral Operãria(Cln) e do Gru 

po de Trabalho Missionãrio Evangelico(GTME), ampliando os debates 

que teve como tema " A CAUSA INDÍGENA DENTRO DO PROJETO PCPULAR 

NO BRASIL E NA.RMtPICA LATINA". 

A maioria dos agentes acha que não existe um projeto popular e 

sim movimentos populares específicos que não conseguiram elaborar 

ainda um projeto político comum. " Consequentemente esses movimen 

tos limitam sua ação aos problemas imediatos que o cercam e não a 

vançam no sentido de alterar em profundidade a situação de domina 

ção mantida pela elite económica sobre a terra, as riquezas natu-

rais, os meios de produção de um modo geral, os trabalhadores e 

os índios. Em relação ãs populações indígenas( os movimentos popu 

pulares) se manifesta em forma de hidrelétricas em suas ãreas, mi 

neradoras, madeireiras, empreendimentos tipo Calha Norte e outros: 

MOD. 129 • 210x297 

R)OA E QUALQUER PESSOA QUE TOME 
CONHEaMENTO DE ASSUNTO S 1011. O 
FeA, '‘UTOMAlICAMCNTE, RESPONSAVL 
Pf:LA P"'ANUTENCÃO Of SEU SIGILO (Art, 12 de 
Decrotx• o, • 7‘:,.0.s/77 -REGULAMENTO PARA 
S41..VAGUANOA DE ASSuNfor) s1 tLot30) 

CONFIDENCIAI 
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VII ASSEMBLÉIA NACIONAL DO CIMI - GOIANIA/G0 

ASI/FUNAI 

PE N9 22/0442/G3/87, de 09 JUL 87 
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DSI/MINTER 
MEI 
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2 

1. 	A VII Assembleia Nacional do CIMI, realizada em GOIÂNIA, no pe 

riodo de 24 a 28 de JUN/87, reelegeu o Bispo Dom ERWIN KRAUTLER 

Presidencia e ANTÔNIO ERAND à Secretaria Executiva, ficando co 

mo vice-Presidente o Missionaria leigo 	MARTINS VILLAS, que 

atua no Espirito Santo junto aos índios Guarani e Tupiniquim. 

- Os secretarias adjuntos serão escolhidos somente em outubro,du 

rante reunião da diretoria. 

2, 	rsta Assessoria, ate a presente data não conseguiu cOpia do doeu 

mento elaborado na referida Assembleia. 

3. 	Segundo o Porantim as conclusões do encontro foram: 

- ” reafirmou-se que a sociedade brasileira e plurietnica, cons 

tituida por varies nações indigenas. A nação majoritária, que his 

toricamente resultou da dávásão do território dos povos indígenas, 

tritrna e profundamente desigual, devido á sua divisão em clase 

ses sociais". 

- " necessidade urgente de elaboração, a partir dos movimentos pp,,  

pulares e indígenas, de um projeto político, alem da consolidação 

de alianças para o crescimento da organização politica dos oprimi-

dos". ( Os oprimidos são controlados pela classe dominante por is-

so procuram reagir e organizar-se para conquistar seus direitos). 

- " O CIMI devera incentivar e apoiar as organizações autônomas 

dos povos indigenas, capacitar cada vez mais os agentes de pasto-

ral indigenista, criar canais para a articulação da pastoral indl 
MOD. 129 - 210x297 
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1.  DATA : 09 JUL 87 

2.  ASSUNTO 
• 
.VII ASSENWPIA GERAL DO CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO 
(CIMI) GO-TANIA/GO 

3.  ORIGEM :DSI/MINTER 

4.  REFERÊNCIA : — 

5.  ÁREA 

6.  DIFUSÃO ANTERIOR : — 

7.  DIFUSÃO :ASI/FUNAI — Cl/DPF 

8.  ANEXO 

ELEMENTOS DISPONÍVEIS  

a. No período de 24 a 28 JUN 87, realizou-se em GOIÃNIA/GO a VII AS-

SEMBLÉIA GERAL do CIMI, com o objetivo de debater a politica indi 

genista brasileira e de eleger a nova diretoria da entidade, para 

um mandato de quatro anos. 

b. Dia 29 seria elaborado um documento contendo as diretrizes a 	se 

rem adotadas pelos indigenistas, principalmente no que diz remei 

to à Constituinte, como foro de defesa dos direitos das nações in 

digenas. 

NECESSIDADES  

1. Nova diretoria eleita na Assembléia. 

2. Documento citado no item "b". 

3. Conclusões dos debates do encontro. 

4. Outros conhecimentos julgados úteis. 

.-"IlibUA E QUALQUER 

IrCIMENTO 	 ij 	 A'kr 

TICAMENTE, 
DE SEU Si3iL0 (A::.  
Progutarnsánto para Salvaguar42. 

'4PmmNgem.v-cwedmWmwrwmww—.4~—,=~~..w...  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	FUNAI 

C.I. Nº 21/ASI/87 
	 Em 13 JUL 87 

Do: Assessor Chefe da ASI 

Ao: 	Sr. Superintendente - 05@ SUER 

Assunto: 

• 	Realizou-se nesga Capital, de 24 a 

28 de junho a VII Assembléia Geral do CIMI, com o objeti 

vo de debater a politica indigenista brasileira. 	Solicito 

levantar seguintes dados: 

- Diretoria eleita na Assembléia; 

- diretrizes que serão adotadas quan 

to a constituinte; 

- conclusão dos debates do encontro. 

• rirtigrtsfr Oflatur 

Lduid; ENCI 



Dom Erwin 
(aciniu, à 

esqerudalr 
Fábio 

Villas ta 
direita/ e 
António 

Brami 
foram 

eleitos Arzrro 
dirigir o 
Cimi no 

próximo 
quadriénio 

A perspectiva de União entre as 
lutas comuns de índios, lavradores. 
operários e outros setores opri-
midos da sociedade foi a abordagem 
central da VII Assembléia Nacional 
do Cimi, realizada em lJoiania no 
pefiiiarde 24 a 28 de junho último, 
quando também se elegeu a dire-
toria da entidade para o próximo 
quadriênio. O pleito reconduziu 
Dom Erwin rau 	à Presidência 
e ntoni 	r à Secretaria 
Executiva, colocando na Vice-
Presidência o missionário leigo 
Fábi Mar ins Vi ha, que atua no 
Espirito auto junto aos Guarani e I 
Tupinikim. Os secretários adjuntos 
serão escolhidos somente em ou-
tubro, durante reunião da diretoria. 

Entre religiosos e leigos, par-
ticiparam do encontro aproxi-
madamente 130 agentes pastorais 
que trabalhann:irmto aos povos in-
digenas-&.e todos as regiões: rio País. 
Dez bispos compareceram e havia 
representantes também da Colôm-
bia, Bolívia, Paraguai e Peru, além 
de membros da Comissão Pastoral 
Operária e do GTME — Grupo de 
Trabalho Missionário Evangélico, 
ampliando o fórum para o debate do 
terna "A Causa Indígena dentro do 
Projeto Popular no Brasil e na 
América Latina". 

,'ásíua, ,W4111,\  
A4 RL. Jo .1‘,2/3 

51,10szialgosto 

CIMI NACIONAL 

Assembléia debate 
a unificação 

de lutas e elege 
nova diretoria 

Conclusões 

Durante o encontro, foram feitas 
várias constatações, algumas delas 

Henrique Jordan, da Bolivia 

vindo ratificar a posição do Cimi 
frente aos povos indígenas no 
Brasil e em toda a Amermdia, que 
deverão nortear o trabalho nos 
próximos dois anos. Reafirmou-se 
que a sociedade brasileira é pluriét-
nica, constituída por várias nações 
indígenas. A nação majoritária, que 
historicamente resultou da invasão 
do território dos poros indígenas, é  

interna e profundamente desigual. 
devido à sua divisão em classes 
sociais. 

Apesar de controlados pela clas• 
se dominante, os oprimidos, segun-
do os participantes da Assembléia, 
procuram de todos os modos reagir 
e organizar-se para conquistar seus 
direitos. Há, sem dúvida, acamais, 
mas ainda insuficientes para en-
frentar o poder que os domina. 

Para os povos indigenas no 
Brasil e na Ameríndia, sua vitória 

Amadeu Bera, do Paraguai 

estará intimamente ligada à vitória 
dos oprimidos. Daí, concluíram os 
missionários, a necessidade urgente 
de elaboração, a partir dos mo-
vimentos populares e indígenas, de 
um projeto político, além da con-
solidação de alianças para o cres• 
cimento da organização política dos 
oprimidos. 

Em toda essa história, a pas-
toral indigenista é limitada e, às 
vezes, até mesmo fraca. O que não 
impediu sue o Cimi reassumisse seu 
compromisso 	de evangelização 
libertadora dos povos indígenas e 
propusesse para os próximos dois 
anos, ao final dos quais outra as-
sembléia ocorrerá, várias priori-
dades e linhas de ação. 

Quanto às prioridades, o Cimi 
deverá incentivar e apc1ar as or• 
ganizações ' autônomas dos povos 
indígenas, capacitar cada vez mais 
os agentes de pastoral indigenista. 
criar canais para a articulação da 
pastoral indígena nos vários países 
da América e intensificar os esfor-
ços junto à Assembléia Nacional 
Constituinte, visando o . reorde-
namento institucional do País. 

Organizações indígenas 

Buscando uma eficiente mo-
bilização e organização das nações  

indígenas, a partir de suas bases, o 
Cimi deverá promover, como ins-
trumento de luta, a comunicação 
das comunidades;-levando-  sempre 
em conta o quadro de interesses 
contrários a elas. Ao mesmo tempo, 
ter presente os aliados dos índios, 
com vistas a uma possível ação 
conjunta. 

O Cimi se propôs, ainda, a 
oferecer às organizações indígenas 
assessoria nos planos político, 
jurídico, sanitário, educacional e de 
tecnologias alternativas, apoiando 
a defesa do grupo, sua autonomia 
econômica e sua afirmação cultural 
e política. O objetivo é suscitar nas 
comunidades uma análise crítica de 
suas organizações, para que elas 
próprias construam, frente aos 
projetos dominantes, seu projeto 1  
alternativo. 

Regionais 
Para viabilizar as linhas de ação 

referentes às organizações indí-
genas, os dez regionais do Cimi 
deverão se estruturar mais e criar 
uma articulação entre si, principal- 

Joaquim Garcia. 	i'pro 

mente nas ações específicas de 
saúde, educação e pastoral. Esses 
regionais deverão também esta-
belecer uma articulação maior com 
as igrejas locais e da reg-ião e com os 
diversos setores do movimento 
popular. • 

.Arrierinci ia 

Os problemas e as lutas que en-
volvem os povos indígenas não são 
exclusivos do Brasil, mas de todas 
as Américas. Assim, viu-se a neces-
sidade do se concretizar uma or-
ganização ou coordenação de pas-
toral indígena nos países onde eia 
ainda não existe. Essas organi-
zações devem nascer das bases mis-
sionárias ou, pelo menos, ser reflexo 
delas. 

O Cimi devera liberar uma pes-
soa que possa dedicar-se especi-
ficamente a essa tarefa. Mas os 
problemas têm uma dimensão con-
tinental e não serão resolvidos, 
segundo a Assembléia, sem a 
criação de canais e formas de co 
municação entre as pessoas envol-
vidas na pastoral indigenista. 

Por ocasião do 500" ano de 
evangelização no continente. o Ciro: 
deverá preparar, juntamente com 
missionarias de outros países. 
publicações e encontros. para que se 
crie a consciência de que a Amei ín• 
dia é uma realidade e uma unidade 
que compreende 54 milhões de In • 
dígenas na Amei ica Latina e out ro• 
três milhões vivendo nos Estados 
Unidos e Canadá. Povos esses, lorn• 
brararn os participantes, que u5r,  
tiveram ainda sua independência. 
mas que têm o direito inatienave! 
suas terras comunitárias, a tini i! 
que ' possam' viver como pot', 
diferenciados que são. 

• —.. 
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em 	grupo, durante cinco dias se debateu a questão indígena dentro da visão de um projeto politica popular 

Presença de 
Dom Luciano 
Nos Lati/NOS fiCWY anu, 

. das que Se:; .levadas pela Coo-
icancia Nua:mei: dOS. Biapos dc 
Brusd leNn BI à Presi4ncia da 
República. minisl,`-'los do In-
terior, ileforma !Sararia e 
MitiaLl.  e Energia, 00% plasaaata 
it se referir à prablernatica ire 

<1 afirmação é de dom 
Luciano -Atendes de  Almeida, 
presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), que durante toda a 
manhii de 26 de junho falou aos 
130 agentes pastorais que par-
ticipavam da Assembléia do 
Cimi. Segundo ainda ele, o 
Conselho Indigenisla hoje 
corno uma concha aberta para 
repercutir o que se fez 
U'1)' iNdierws. 

,5tr4,4:4 

S rg ando Dom Laclano, a Chã' tesa 
funcionado como tiara cundus 

aberta paru repercutir a 
p:oblematka uuLgeaa 

CIMI/ AVALIAÇÃO 

Está faltando o projeto popular 
Antes mesmo de localizar a ques-

tão indígena dentro do projeto 
popular no Brasil e na América 
Latina, como indicava o tema geral 
da VII Assembléia Nacional do 
Cimi, os 130 agentea pastorais que 
participaram da- reunião procu-
raram, primeiro. responder ae há no 
País esse projeto popular. A 
maioria concluiu que não. 

O que existe, admitiram os mis- 
'hinos, são movimentos po• 

pilares específicos. que não con-
seguiram elaborar ainda um projeto 
político comum. Conseqüentemen-
te, esses movimentos limitam sua 
ação aos problemas imediatos que 
os cercam o não avançam no sentido 
de alterar. em profundidade a si-
tuação de domMação. xnantida pela 
eiltexasontimica sobre a terra, as 
riquezas naturais, os meios de 
produção de um modo geral, os 
trabalhadores e os índios. 

Tudo isto dizer que, enquanto 
permaneceram dispersos entre si —
e não articulados, segundo a cons-
tatação reiterada na VII Assem-
bléia do Cimi —, os movimentos 
populares ;não, modificarão o 
projeto político dominante, que, em 
relação as populações indígenas. se  
manifesta em forma de hidrelétricas 
em suas áreas, mineradoras, ma-
deireiras, empreendimentos tipo 
Calha Norte e outros. 

As agressões contra os povos ín-
dios do Amazonas e de Roraima, 
mostradas pelos membros do 
Regional Norte I do Cimi, ilustram 
bem esse quadro. A concentração 
da terra é evidente. Conforme dados 
do próprio I nera, somente no Es-
tado do Amazonas 152 empresas 
concentram 40 milhões de hectares, 
superfície equivalente à soma dos 
Estados do Maranhão, Rio Grande 
do Norte e Paraíba. Como poderão 
as comunidades nativas do Estado 
sair ilesas disso? 

Um sonho? 
Nos outros regionais do Cimi, a 

situação não é menos grave. E a 
resposta dos movimentos indígena 
e popular é ainda, talvez, um sonho, 
como afirmaram os membros do 
Regional Norte II do Cimi. 

Sul — Somente nu bacia do rio 
Uruguai, localizada em Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, está 
prevista a construção de 25 usinas 
hidrelétricas, que cobrirão 320 hec-
tares da Area Indígena Ligeiro 
(SC), habitada pelos Kaingang, e 
3.400 hectares da Area Indígena 

)(apeei, dos Kaingang e Guarani. 
Leste — Tendo retomado parte 

de seu território original em 1982, 
os Paina() 118./Itallae, no sul da 
Bahia, estão hoje com sua luta en-
fraquecida. E a maior parte de seu 
território continua invadida por 
aproximadamente 400 cacauicul-
tores. pecuaristas e posseiros. 

Ainda no Regional Leste do 
Chni, especificamente no Espírito 
Santo, a multinacional Aracruz 
Celulose, que na década de 1960 se 
instalou nas terras dos Tupinildra, 
já secou seis rios da região. Em 
conseqüência disso, a comunidade 
da Área Indígena Caieiras Velhas 
tem sido obrigada, já há um arvora 
recorrer aos caminhões-pipa da 
Prefeitura de Aracruz, para con-
seguir água. 

Em Minas Gerais, os Maxakali 
tiveram, de agosto de 1986 a abril 
deste ano, 14 crianças com menos de 
dois anos mortas pela fome. Entre 
os Kakriabá, três índios foram as-
sassinados apenas no decorrer deste 
ano. Quanto aos . Krenak, eles con• 
tinuam ocupando apenas 70 hec-
tares dos quatro mil a que têm 
direito. 

Nordeste — A recuperação do 
território original é hoje uma das 
principais marcas das comunidades 
indígenas do Nordeste, junto ao 
reconhecimento público de sua in-
dianidade. Mas a reação dos in-
vasores de suas terras vem a re-
boque. O assassinato do Kaimbé 
Nilo, a 9 de março deste ano, a  

mando do fazendeiro Ari Ferreira 
de Almeida, é apenas um exemplo. 

Maranhão — Os membros desse 
regional apontaram as usinas de 
ferro-gusa, que fazem parte do 
Grande Projeto Carajás, como um 
dos principais problemas que em 
pouco tempo as comunidades in-
dígenas do Maranhão irão enfren- 

tais Muitas dessas usinas estão 
sendo instaladas próximas às 
comunidades índias. Como tais ia-
clástriaS funcionam à base de car-
vão vegetal, a procura de madeira 
certamente incentivará mais ainda 
a invasão dos territórios indígenas e 
poderá até mesmo transformar os 
indios em mão-de-obra das usinas. 

Norte II — Para os representan-
tes desse regional, os povos indí-
genas estão sendo as maiores ví-
timas da implantação dos grandes 
projetos na região amazônica: suas 
terras não vêm sendo demarcadas, 
lideranças são cooptadas e grandes 
somas de dinheiro introduzidas nas 
comunidades, gerando dependência 
e corrupção. 

Acre — Os planos do Governo 
são de que esse Estado se desenvol-
va integrando-se às regiões Centro-
Oeste e Sul do País. Tais planos 
prevêem a retirada do índio e do 
seringueiro da floresta e destruirão, 
até o ano de 1993, toda a floresta do 
Acre, pelo menos se o desmatamen-
to continuar no ritmo atual. 

Rondônia — Há nesse Estado 
20 áreas indigendã, incluídas as 
localizadas no Parque Aripuanã. A 
maioria delas, porém, invadida por 
vários dos 51.957 grandes pro-
prietários que, juntos, possuem 
4.550.719 hectares de terra. Exis-
tem ainda as empresas mineradoras 
que. juntas, obtiveram do DN PM 
165 alvarás de pesquisa e mineração 
em áreas indígenas. 

Mato Grosso — Os grandes 
latifundiários passaram a se ins-
talar nesse Estado, principalmente 
a partir de 1960. Para as comu-
nidades índias, a conseqüência foi a 
invasão de suas terras, não só pelos 
fazendeiros mas pelas mineradoras, 
madeireiras, garimpeiros e até mes-
mo por lavradores. 

Mato Grosso do Sul . Aqui. a 
violência física contra as popula-
ções indígenas é, já, marca regis-
trada. De julho do 1986 a abril deste 
ano, ocorreram quatro despejos de 
índios Kayová-Guarani das áreas• 
de Maracaju, Jarará e Paraguas,ai. 
Todos eles tendo 'a frente grandes 
proprietários, que, juntos, con• 
Isolam 60% das terras legalizadas 
do Estado. São 29 as áreas indí-
genas existentes no Mato Grosso 
do Sul. Dessas, apenas quatro es-
tão com a denaare4ão homologada. 
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• 	Estamos remetendo em anczo a V.SA., c6mial- da Carta da Denise 

Regina Carrafiol/CIMIAC, íntebrante do GT Portaria 1347/86/  onde solicita honogrics 

pela execuçgeá de relatriol de IdentificaçZes.de Áreas Indlgenas. 

Solicitamos de V.SG.¡ encaminhar a SUAITVÉSB, para previdências, 

no que díz racpoito. 

• 

Atenciosamente, 

CAÇÃOINTERNA: 

449 /ADI! REO .A.DMINISTRAÇXO RD3IONAL DE RIO 

BRA/100—AO, 

MINISTÉRl0 tio INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO IND10- FUNAI 
MINIS1ÉRIO DO INJURIO:: 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE RIGNpli02~ãof.:ÁCAL DO IND.O.FIINA 

Protocolo N.o  	
4.82 R--r- 

D AT A :24.05.87 
Data  02/,  1;5-  

... r 

PARA: 	 OTOCOLO 
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Ilm2  SR. 

Administrador Regional da Funai 

Rio Branco- AC 

Rio Branco,14/08/87. 

Prezado Senhor 

Embora tenha sido indicada pela Portaria n2  

401347/86, participei, efetivamente, dos trabalhos do GT sob Porta-

ria n2  1349/86, para identificação das áreas: A.I. Jamamadi do I-

nauini/Teuini e Capina, cujos relat.Orios, por mim elaborados, fo-

ram entregues em março e maio de 1987. Conforme protocolo da Fu - 

nal/Rio Branco-AC. 

Para a elaboração dos relatórios foram gastos 

tres meses de trabalho cujos honorários, enbcra tenha solicitado 

diversas vezes, ate a presente data não foram à mim repassados. 

Dessa forma, solicito formalmente desse orgão 

o depósito da inportãncia correspondente ao pagamento desses tra-

balhos em minha conta n2  100.000.344 do Banco do Brasil/ Ag. Boca 

do Acre - AM, com a maior pravidade possível. 

Certa de que fui suficientemente clara e sem 

mais para o momento, fico no aguardo. 

Atenciosamente, 

Denise/ gina Garrafiel 

Socióloga do GT/Portaria n21347/86 
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/7 OOIS INIOS.XACRIAGAH OTELICE NUNES HE. OLIVEIRA ET JOSE 
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DOS REIS OLIVEIRA CH PIN XACRIAaAH FECHASPAS•PT SDS 
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:;11.1)JHAI 

AS:IFUNA1 

EM 	V/ (12  1 



1 DAR PARECER 1 	1 FORNECER COPIAS 

1 1 ESTUDAR 1 AUTORIZAR 

1 1 MINUTAR PROPOSTA 

1 1 PROVIDENCIAR 

1 1 REITERAR 

1 CONFERIR 1 1 FALAR—ME 	 1 1  

CONHECER 1 FORMAR PROCESSO 1 1  

1 APROVAR 

ARQUIVAR 

1 ASSINAR 

1 DATILOGRAFAR 	 1 1 INFORMAR 

1 DISTRIBUIR 

1 ATENDER 	 1 1 EXPEDIR 

.14 KL- 10  ) 17- 	354 f 

MINISTÉRIO 

DO INTERIOR 

FUNAI  

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 

DE 
SUGA 	

NJHU 	/SUGE/87. 

5-- ? 

d 	I 
PARA DATAC3 /06/87. 

EM RELAÇÃO AO ANEXO, SOLICITO: 

OBSEVAUES: 

Telex n° 510/GAB/28  SUER, de 02.06.87. 

4 

amc/SUGE 
ASEM11RA 

.2 	a", 
cssiner 	M  

AudES01- 	



AS,I)FUNAI 

1 

EM 3 r. /P- 

ir 

á53100Fiitil 

DE CGH/lT Lii 35 

SUGE 25i3 

 

M RLJcp 	161/.35‘,  

rum g v,  o - IA-DY 

02 	vA7 

if.T4 a ra-L2;43  

 

  

42 	02/06 	1515S 

 

'4 R 310/GA/ 2A SUCR DE 02Uó:-
7 14F0 VSA VGESTAH SEUDO REALIZADA ii/A CIDADE DE 

VARZEA  GRAilflT VC EfíCONTRO LIDERAVAS 
1.DIGEfti S DESSE ESTADO VG 

 CCIM APOI1. C1HI PT SDS ERALDO FERrjA!LjES Di-k SILVm SuPTE 	 suER = 

J1: 
t>53• V, F VOMITE:0n gft. 

1̀1.5f1 135 /86 Rui). 	Data. .... 



O 

(§, 

o. 

o 
c 

o 
c. 
o 

ci 

17.4 

o 
o 
^o 
o 

o 

o  

o 

o 

o o 

E 

M PL J.o, 

, 	t  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

-• 	*4  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
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Palavras 	  

Data 	  

Via a seguir 	

Hora 	 

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
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N.° 	 DE 123/ASI/FUNAI 	03--  06 - 	87 

ZADO VG NA CIDADE DE VARZEA GRANDE/MT 

INDÍGENAS DO ESTADO DE MATO GROSSO 

AUUUSTO GUADALUPE - CHEFE ASI/FUNAI 

,,------. 

SEEDD REALI 

DE LIDERANÇAS-

CIMI PT LUI 

INFO V.SA, ESTAM 

VG ENCONTRO 

VG COMAAPOIO DO 

Assinatura ou rubrica do operador .... -----,----..--— ........, 	- -,..-7  

Mod. 137 - BI. 5024 	148x7I0 



I 

itin.do/fr17 3 51/ 

a 

CIMI - CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO 

Ed. Venâncio III Sala 311 

Caixa Postal 11-1159 — Fone: (061) 225-9457 

70084 - Brasília - DF - Brasil \e- 
ILUSTRÍSSIMO SENHOR Dr. ROMERO JUCÃ 

DD. PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAO DO ÍNDI 

p/Se retariado Nacional do CIMI 
Pe. Egon Dionisio Heck 

• 

• 

O Conselho Indigenista Missionário, Orgão anexo 	CNBB,\ 

com distinção dirige-se a V. Sa., para encaminhar cópia de correspon 

dencia, endereçada ao Superintendente Geral da Policia Federal, pe-

los membros das equipes dos Projetos Knanamari e Kulina, povos indí-

genas localizados no Estado do Amazonas. 

Cabe informar, que por disposição do Decreto n9 73.332/ 

73, compete a Policia Federal, previnir e reprimir crimes contra 	a 

vida, o patrimônio e as comunidades indígenas (art. 19, IV letra f). 

Como cabe a repressão contra o uso e tráfico de entorpecentes. 

Concorre, entretanto, a essa Fundação, como finalidade 

primeira, adotar meditas que visem garantir as terras indigenas,seus 

valores culturais, e sobretudo o respeito ã pessoa do Índio. (apt. 

19, a, b, c e demais, da Lei n9 5371/67). 

No caso presente, cabe ressalvar o exercício do poder de 

policia que cabe a FUNAI, que poderá solicitar a colaboração da Poli 

cia Federal, sugerimos que adote medidas de resguardo das comunidades 

indígenas. 

Com referencia, ao caso presente, tomamos a liberdade, de 

sugerir a imediata adoção de medidas consignadas no art. 19 da Lei 

n9 6.001/73, a partir da qual, com mais eficácia se resguardará os di 

reitos daquelas comunidades. 

Aproveitamos o ensejo para manifestar nossos protestos de 

estima e elevada consideração. 

Atenciosamente, 

Brasília-DF., 19 de setembro de 1986 

FUNAI/SAE Reg. çc5 
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OFICIO Nº 01(86 

DE: PROJETCS rAN.KrARI E 7TTITNA Dr C= 

PARA: SUrERINT7=NTE DA rc'LÍCIA FEDERAL 

ASSUNTO: CO" NICAÇ,IA0 E SeIICITAÃO DE MCVTD1'TCIAS 

EIRUNEPE (Ai") 07/09/86 

Sr. Superintendente: 

Atuando nesta regiao do Juruá e Jutai 

desde o final do ano de 1979, o CI"T (CM-EIVO INDIGEUISTA MIS-

SIONÁRIO), órgao vinculado á CNPD, irem através dr,s equipes li-

gadas á Prelazia de Tefé, á Diocese de Rio tranco e IECLD, de-

senvolvendo um trabalho voltado aos grupos indígenas Zulina e 

Kanamari, sobretudo nos setores de educaçao e saúde, tendo par 

ticipado também nos "rupos de Trabalho compostos por FUNAI 	, 

INCRA e ITERA?', que realizaram identificaçao e delimitaçao das 

áreas destes grupos. 

Através deste, queremos comunicar nos 

sa preocupaçao de que estas áreas indígenas possam estar sendo 

usadas por elementos nao indios estabelecidos em Eirunepé para 

o plantio de narcóticos (cannabis-sativa) e também o risco de 

que os próprios índios possam vir a ser utilizados para este ' 

fim. 

Nossa preocupaçáo fundamenta-se no fa 

to de que, a partir de meados de 1984, tem surgido comentários 

a este respeito nesta cidade e região. Ao mesmo tempo, cada ' 

vez mais freqdentemente, os índios de passagem por esta cidade 

vêm sendo abordados por populares que lhes solicitam tóxicos e 

os incentivam ao plantio de drogas. 

Esta situação já foi por nós comunica 

da à FUNAI em contato pessoal com o então sub-delegado da lg 

DR, Sr. Sebastiao Amáncio, em setembro de 1984, e através 	de 

correspondência ao mesmo órgão, em 24 de novembro de 1985 	e 



ubens Monteiro de = ouza 

p/Projeto KUli a 
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17 de janeiro de 1986. 

Tendo em vista os graves riscos que 

tal situação pode acarretar, tr:nto aos próprios índios quan-

to á população branca, e visto que até o momento nao foram ' 

tomadas as devidas providencias, solicitamos que 7.5a. trate 

a questão com' a urgencia e a necessidade que ela requer. 

Atenciosamente 

bino João de O. Neves 

p/Projeto Canamari 

C/C Procuradoria Geral da República 
Ministério da Justiça 
FUNAI 
CNBB 
CIMI Nacional 
TEMI 

Ilmo. Sr. 

Superintendente da Policia Federal 

Dr. ROMEU TUA 

Prasilia (DF) 
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Mu1 ho ludipista Missiadrio 
SECRETARIADO NACIONAL. 

CAIXA POSTAL 11-11i9 
CEP 70.084 - Brasília - DF - Brasil 

CEP 

Remetente 

Enderç 
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Para: Ilmo. Sr. 

Romero Jucá'. Filho 

DD. Presidente da Fundação 

Nacional do índio 

Brasília-DF 
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ADMINISTRADOR REGIONAL OS ORTO VELNn 

PORTARIA N.o 713 elo 01.0' 80 - FUNAI 

MIN I S 

FUNDAÇÃO NAC,' 

ADM IN ISTRAçrke 

C OMUN I0 

-10 - FUNAI - 

DE PORTO VELHO J o I i‘ .1261351 

J 	070/GAB/ADR/PV'H/FUNAI/86 

ADMINISTRADOR REGIONAL DE PORTO VELHO/FUNAI 	 ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÃO/FUNAI/BSB 

Em atenção ao Telex n2 219/ASI/FUNAI/CONFIDENCIAL 	de 

13.10.86, estamos encaminhando a V.Sa., em anexo, recorte do Jornal "O IMPARCIAL", de 15.10.86, que aborda a 

reunião realizada nesta Capital, no período de 10 e 11.10.86, entre as Lideranças Indígenas e Entidades liga-

das 'a defesa dos índios, no Centro Arquidiocesano de Porto Velho. 

In 
 
Porto Velh(RO), 22.10.86 A SS INA TUFA 
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o respeito à sua propriedade 

A terra, proposta d!!„ 
índio Constittiinte 

A garantia plena e ex-

clusiva e o usufruto da ter-
ra e suas riquezas quer es-

tejam no subsolo ou na su-
perfície; o reconhecimento 

do Governo às instituições 
indígenas; o respeito à in-

dividualidade destes povos, 
que têm universo próprio; 

a implantação de progra-
mas de saúde e educação 

lite atendam as diferenças 
tre brancos e índios; o 

assentamento das famí- 

s sem terra em áreas 
rodutivas, e, finalmente, 

Lin o Governo reconheça 

!th o índio foi o primeiro 
tahitante do Brasil, são 

alguns d-s pontos que a 

União das Nações Indíge 
nas — Uni, através das li-
deranças regionais, que es-

tiveram reunidas em Assem-
bléia Geral na semana pas-

sada, encaminharão à As-
sembléia Nacional Consti-
tuinte. Aílton Krenak, da 

Ccodenação da UNI, Anine 
Suruí, Roberto Cinta Lar-
ga, Itabira Suruí, Pizubí 
Cinta Larga e outros chefes 
das tribos Pacaa Nova, Ka- 

xararí, Karitiana e Nambi-

quara, representantes do 

Conselho Indígena de Ron-

dônia, ressaltaram que «só 

a partir da legalização das 

terras indígenas é que se  

poderá pensar numare-

construção de vida». As 

invasões continuam impu 
nes e a ameaça de luta ar- 

mada é iminente. 
(Pág. 9) 
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Encontro aborda 

vida dos índios 
Porto Velho — Dois graves 

problemas que afligem as tri-
bos indígenas da Amazônia — a 
invasão de suas reservas e a de-
mora das demarcações de suas 
áreas — serão discutidos pro-
fundamente durante o encontro 
de lideranças indígenas e de en-
tidades ligadas à defesa dos 
silvícolas que começa sexta-
feira no Centro Arquidiocesano 
de Porto Velho, prolongando-se 
até o próximo sábado, com a 
participação de representações 
de Rondônia, Amazonas e Mato 
Grosso. 

• 

• 
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Indios chicoteiam 

funcionário do Chni 
A Policia Civil de Dourados (MS) 

está investigando as causas da agres-
são ao coordenador do Cimi, Hilarius 
Paulus. Ele foi chicoteado por um gru-
po de índios quando saía da aldeia de 
Piraqua, onde deixara em çasa dois 
índios e um outro morador da reserva. 
Na volta, encontrou a estrada bloquea-
da por pedaços de madeira. Os agres-
sor do "subversivo" são Ailton de 
01 	a e outro conhecido apenas co- 
mo uh°. 

/,214712 
Íz 

Prefeito manda 
fechar o motel 

O prefeito Jánio Quadros deter-' 
minou o fechamento de um motel na.  
rua Frei Caneca, esquina com rua 
Barbosa Rodrigues. Segundo a Rd-
gional da Sé, o motel não tem licença 
de funcionamento e fica próximo da 
Igreja e da Escola Paroquial do Divi-
no Espírito Santo da Bela Vistá. 
Além disso, o motel está localizado 
próximo de um prédio de aparta-
mentos e da residéncia do secretário 
dos Negócios Jurídicos, Cláudió,

,  

Lembo. 
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Povos do P.ará 
e Amapá pela 
primeira vez 

em assembléia 

DORAMAA 

"Alguém de vocês conheceu seus 
antepassados? Onde eles moravam? 
O que é que nós vamos fazer com as 
nossas terras que o branco está que-
rendo tomar da gente?" 

Questionamentos como esses, fei-
tos por Apé, tuxaua Tiryó — com o 
auxílio de seu genro na tradução de 
suas palavras — fizeram o Curso-As-
sembléia dos Representantes Indíge-
nas do Pará e Amapá, que aconteceu 
de 21 a 26 de julho  em Belém (PA) 
com representantes de 13 povos da re-
gião. 

Ouvindo e contando sua história 
como podiam — desenhando o seu 
território, mostrando seu canto e 
dança — foram se conhecendo me-
lhor, já que era a primeira vez que se 
encontravam numa reunião. 

"Vim participar pela primeira vez. 
Até agora nós não temos problemas. 
Mas nossa reserva não está demarca-
da e nem está prevista. A estrada Pe-
rimetral Norte vai passar em nossa 
área e trazer problemas." 

Este foi Juventino Pereira Júnior 
Kaxuyana, que troune -ampla doret- 

o que orna 	as reiviadicações dos povos mesas do 
Pará e Amapá 

comissão, que teve o apoio de Apolô-
nio Xokó, do estado de Sergipe, re-
presentante da União das Nações In-
dígenas: 

"A comissão mostra que os índios 
do Pará estão juntos. Isso dá mais 
força. É como a história da vara. 
Uma só quebra fácil, duas, três ain-
da, com bastante força quebra. Mas 
muitas juntas não conseguem que-
brar.” 

O encontro teve a visita do superin-
tendente local, Salomão dos Santos, 
que compareceu para fazer algumas 
colocações e responder a perguntas. 
Salomão, ao saber da Comissão, pro-
pôs reunir-se com ela a fim de estuda-
rem os problemas mais urgentes de 
cada região. 

Os povos participantes foram: 
Ternbé do alto rio Guamá; Apalmi do 
rio Parú r" 	 TI.2.1127=`! 

",r‘re' 
• 
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Nos finais de tarde, o futebol para descontração 

Z...hro 1113.11) C COnti.tsa.SU Z:UU Ill.t.V.JU:;Z 
como podiam — desenhando o seu 
território, mostrando seu canto e 
dança — foram se conhecendo me-
lhor, já que era a primeira vez que se 
encontravam numa reunião. 

"Vim participar pela primeira vez. 
Até agora nós não temos problemas. 
Mas nossa reserva não está demarca-
da e nem está prevista. A estrada Pe- 

4  rimetral Norte vai passar em nossa 
área e trazer problemas." 

Este foi Juventino Pereira Júnior 
Kaxuyana, que trouxe ampla docu- 
mentação à respeito da Perimetral, 
BR-210, que cortará a Reserva Indí-
gena Tuniucumaque alcançando so-
bretudo os índios Wayana-Apabd, 
atravessando o rio Citaré, e os territó-
rios kaxuyana e warhoyaba, de acor-
do com mapa do DNER (Departa-
mento Nacional de Estradas e Roda-
gem). 

Cada um foi contando seus proble-
mas, como fez Clemente Tembé, 
mostrando seu território no mapa: 
"Nós moramos aqui no alto rio Gua-
má; tem Tembé no rio Gurupi tam-
bém. Aqui está a terra dos Tembé e 
dos invasores. Estamos aqui para or-
ganizar e ver como fazer para recon-
quistar as terras que estão perdidas. 
Temos que pressionar e ajudar uns 
aos outros junto com esse pessoal que 
não é índio mas que é amigo." 

• 

Pèrèpót e 
Nfundjiko, índios 
Kayapó, tiveram 
grande 
participação na 
assembléia 

donada a área antiga dos antepassa-
dos." (Apé Tiryó) 

"Nossa terra é demarcada mas está 
errada porque o serviço da gente fica 
fora. Queremos endireitar." (Fernan-
do Munduruku) 

Pajakan Kayapó além de contar 
para todos como foi a luta pela de-
marcação e controle do garimpo den-
tro da área traz também um vídeo 
cassete explicando: "começamos fa-
zer filmes e vídeo cassete entre nós. 
Aprendi de um branco no tempo da 
briga no garimpo. Fizemos reunião 
filmando a promessa de 
demarcação". 

Mas depois de conhecerem todas as 
dificuldades que se atravessa para a 
conquista definitiva das terras surgiu 
a conclusão: "separado não dá 
força." e a pergunta: "o que vamos 
fazer"? (Kakwyi Kayapó) 

COMISSÃO 
Para mais facilmente estarem in-

formados e unidos nas reivindicações 
de cada grupo do Pará e Amapá os 
representantes indígenas presentes re-
solveram formar uma comissão. 

Itapara Assurini do Trocará, Mo-
kuká Kayapó de A'ukre, Antônio 
Tembé do alto rio Guamá e Martinho 
Munduruku do Cururu integram a  

muitas juntas não conseguem que-
brar." 

O encontro teve a visita do superin-
tendente local, Salomão dos Santos, 
que compareceu para fazer algumas 
colocações e responder a perguntas. 
Salomão, ao saber da Comissão, pro-
pôs reunir-se com ela a fim de estuda-
rem os problemas mais urgentes de 
cada região. 

Os povos participantes foram: 
Tembé do alto rio Guamá; Apatai do 
rio Paru do Leste; Tiryó e Kaxuyana 
do rio Paru do Oeste; Munduruku do 
rio Cururu; Parakanã da estrada 
Transamazônica do rio Tocantins; Ai-
kewara (Suruí/PA); Assurini do rio 
Tocantins; Anambé da região do rio 
Moju; Kayapó da região do rio Xin-
gu; Galibi da região de Oiapoque, rio 
Uaçá; Karipuna do rio Curipi e Pali-
kur do rio Urucauá. 

Em meio a discussões sobre demar-
cação, Funai, invasões, enfim, assun-
tos relacionados à problemática dos 
povos indígenas do Pará e Amapá, os 
participantes do primeiro Curso-As-
sembléia de Representantes Indígenas 
promovido pelo Regional Cimi Norte 
II encontraram tempo para estreita-
rem relações também no campo de 
futebol. 

Uma demonstração disso foi a reu-
nião dos povos presentes na forma-
ção dos dois times. 

A seleção invicta, que venceu as 
quatro partidas disputadas, tinha a 
seguinte formação: Pedro Anambé, 
Antônio Tembé, o artilheiro do time; 
Apolônio Xokó — representante da 
UNI presente — considerado pelo pú-
blico e pelos próprios jogadores como 
o melhor em campo, Oscar e Clemen-
tino Tembé e o goleiro Júnior Ka-
xuiana. 

O time vencedor já entrou com 
vantagens, todos os seus jogadores 
costumam bater bola em suas aldeias 
desde pequenos sendo que um deles, 
Antônio Tembé traz ainda uma car-
teirinha da Organização Esportiva de 
Capitão Poço, tendo ganho já duas 
coroas e três taças. 

UNIÃO E 
ORGANIZAÇÃO 

Com coordenação do Cimi-Norte 
II, discutiu-se a necessidade de se co-
nhecer o funcionamento da sociedade 
nacional, das leis que a regem e como 
elas se relacionam com os povos indí-
genas. 

Com o detalhamento do processo 
de demarcação de terras, a prática foi 
clareando as explicações: 

"Quero demarcar nossa área para 
não mais abandonar como foi aban- 
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Em Itacoatfara, 
represenbnte 

da CUT 
propõe aliança 

Lideranças dos altos rios Negro e Solitnões discutem a Coordenadoria da Bacia Amazônica 

Durante nove dias, 3 a 11, do 
mês de julho último, 

representantes de 18 povos 
indígenas do Acre, Amazonas e 

Roraima se reuniram em • 
Itacoatiara (AM), a 200 

quilômetros da capital Manaus, 
para participar de um curso 
organizado pelo CIMI e pela 

UNI (União das Nações 
Indígenas). Os temas: grandes 

projetos governamentais, 
legislação e política indigenista, 

constituinte e candidaturas 
indígenas, entre outros. Dos 
resultados do encontro vale 

destacar a Coordenadoria da 
Bacia Amazônia, criada-pelas 28 

lideranças reunidas. Caberá a 
essa Coordenadoria exigir do 

governo informações dos {danos 
de desenvolvimento na Amazônia 

incidentes em terras indígenas, 
denunciar esq- projetos à.R 

agências frolasivsr  

Que índio e trabalhador têm algu-
ma coisa em comum não é novidade. 
O novo é isso ser reconhecido por um 
representante de uma entidade que 
congrega trabalhadores do campo e 
da cidade em um encontro de lideran-
ças indígenas. Foi assim em Itacoatia-
ra. Durante a reunião lá realizada, 
Avelino Ganzer,  o vice-presidente da 
CUT que participou como assessor, 
propôs uma aliança entre índios e tra-
balhadores. 

Coisas em comum? "Nós temos 
raízes diferentes", disse ele, "mas te-
mos uma mesma história de sacrifí-
cios. Enquanto vocês, como indíge-
nas, foram marginalizados pela pró-
pria legislação e interesses do Estado, 
o governo também criou leis pra man-
ter a gente fora da sociedade". 

Mas pode ser diferente. Conta Ave-
lino: "Principalmente de 1978 pra cá, 
tentamos descobrir porque os sindica-
tos de trabalhadores do campo e da 
cidade não estavam do lado da gente. 
Os trabalhadores tomaram alguns 
de,:sas sir.sEcatos e 	yer. MI diretorias  

queles que às vezes nem entendem o 
que estamos fazendo. Tem aconteci-
do bastante no movimento sindical 
companheiros que começam a ser li-
deranças e dão uma de importante, 
acham que sabem e levam a luta pela 
cabeça. É uma tentação". 

ÍNDIOS X COLONOS 

Nessa história toda, "o governo e 
as empresas têm pego os trabalhado- 
res 	rurais, tirado suas terras e 
os colocado para entrar em terra 
que pode ter índio. Bota a gente pra 
brigar com quem estiver na frente. E 
tem dado muito massacre. E botam 
ainda os índios pra brigar com os  

camponeses. E tem dado muito mas-
sacre (em julho último, uma família 
que havia comprado terra gritada foi 
morta pelos Enauenê-Nauê que viram 
suas terras sendo invadidas. Ver pági-
na 9). "E os índios não têm que ficar 
de braços cruzados se tiver invasão de 
garimpeiros, de colonos". 

Responsáveis? Avelino Ganzer res-
ponde: "O inimigo é comum. O ini-
migo de vocês é o nosso inimigo. O 
empresário, o fazendeiro são os mes-
mos desgraçados que exploram e ma-
tam a gente. E o governo está aí pra 
garantir a dominação de uma classe 
sobre a outra" (segundo levantamen-
to do Ministério do Desenvolvimento 
e da Reforma Agrária, 261 pessoas 
foram mortas em conflitos de terra 
em 1985). 

NNCA 
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indígenas, entre outros. Dos 
resultados do encontro vale 

destacar a Coordenadoria da 
Bacia Amazônia, criada -pelas 28 

lideranças reunidas. Caberá a 
essa Coordenadoria exigir do 

governo informações dos {danos 
de desenvolvimento na Amazônia 

incidentes em terras indígenas, 
denunciar esses projetos às 

agências internacionais que os 
financiam e exigir a demarcação 
e garantia das terras indígenas. 
No final do mês de outubro, a 
comissão provisória formada se 

reunirá em Manaus. Mas o 
encontro foi além disso. 

Afirmou-se também o apoio às 
candidaturas indígenas para a 

Constituinte e para assembléias 
legislativas estaduais. E no 

sétimo dia do encontro já se 
ensaiava a proposta de uma, 

aliança com trabalhadores. E 
quando Avelino Ganzer, vice 

presidente da CUT (Central 
Única dos Trabalhadores), 

entidade que congrega 
trabalhadores do campo e da 

cidade, anuncia: "Espero que na 
frente não seja mais a luta dos 

índios e a luta dos trabalhadores, 
mas a nossa luta". 

cios. Enquanto vocês, como indíge-
nas,o foram m inalizados pela pró- 
pria legislaçã 	nteresses do Estado, 
o governo tam em criou leis pra man-
ter a gente fora da sociedade". 

Mas pode ser diferente. Conta Ave-
lino: "Principalmente de 1978 pra cá, 
tentamos descobrir porque os sindica-
tos de trabalhadores do campo e da 
cidade não estavam do lado da gente. 
Os trabalhadores tomaram alguns 
desses sindicatos e elegeram diretorias 
comprometidas com eles". É quan-
do;  então, a CUT é criada. Com  os 
índios pode se dar o mesmo, diz ele. 
"Vocês estão preocupados em ter 
uma organização na região ou no es-
tado e a Coordenadoria da Bacia 
Amazônica. É um pouco parecida 
com a nossa". 

Fácil tudo isso? Nem pensar, pois o 
fantasma da corrupção ronda a to-
dos. "A grande preocupação que de-
ve estar mantida nos dirigentes, nas 
lideranças é que estamos a serviço da- 

Os participantes ouvem a proposta 
da CUT 

as empresas têm pego os trabalhado- 
res 	rurais, tirado suas terras e 
os colocado para entrillem terra 
que pode ter índio. Botan"gente pra 
brigar com quem estiver na frente. E 
tem dado muito massacre. E botam 
ainda os índios pra brigar com os 

Avelino Canzer: "Não se engane que a gente 
vá conseguir sozinho a libertação" 

empresário, o fazendeiro são os mes-
mos desgraçados que exploram e ma-
tam a gente. E o governo está aí pra 
garantir a dominação de urna classe 
sobre a outra" (segundo levantamen-
to do Ministério do Desenvolvimento 
e da Reforma Agrária, 261 pessoas 
foram mortas em conflitos de terra 
em 1985). 

ALIANÇA 

No Brasil, cerca de 100 milhões de 
pessoas são trabalhadores, seja do 
campo ou da cidade. "Pra nós;  diz 
Avelino, a luta pela terra, liberdade e 
felicidade não pode mais continuar 
sendo sozinha: "índio sozinho lá, 
operário sozinho em outro lugar. Mas 
como é que a gente parte para uma 
aliança entre esses 100 milhões de tra-
balhadores e os índios? A gente não 
tem receita. Um caminho é aumentar 
mais a presença de indígenas nos en-
contros de trabalhadores em todo o 
Brasil". 

Alguma coisa já foi feita: "Nós te-
mos uma  bandeira  de luta indígena • 
muito pequena na CUT: a luta pela  

eekmarcação das  terras. Uma coisa in-
ventada pela cagFçTcla gente. As ban-
deiras dos companheiros indígenas 
vão ser discutidas nos sindicatos, nas 
regionais, pra que seja assumida por 
todos nós". 

"Nós queremos, podemos e vamos 
assumir essa proposta de luta._,Endee-
mos abarcar a luta pela demarcação  
da terra indígena, contra a invasão. 
Nós podemos assumir juntos denún-
cias a nível nacional e internacional. 
O que falta é a gente discutir com os 
movimentos de organização indígena. 
Não se engane que a gente vá conse-
guir sozinho a libertação. A máquina 
é muito poderosa. Há milhares de 
camponeses no Brasil que estão ele-
gendo fazendeiros e grileiros para 
prefeitos, deputados. Está acontecen-
do com vocês também. Então todos 
nós estamos no mesmo caminho". 
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SR. ROMER,. 	FILHO 

AcosANDO RECEBIMENTO TELEGRAMA 192/PRESI/FUNAI DE 24.09.86 
APROVEITAM 	 NA OS PARA INFORMAR-LHE OPE MISSIOPIOS—A-TITÁNTES JUNTO POVOS 
INDIGENAS mT E RO, ESPECIALMENTE JUNTO AO POVO.ZORO MANIFESTAM PROFuN 
-DA PPEOCURAÇA0 SOBREVIVENCIA INDIGENAS ANTE TOTAL Of1ISSAO DOS ORGAOSiii 
FEDERAIS RESPONSAVEIS PELA GARANTIA INTEGRIDADE FISICA E DO TERRITO-
RIO DESTE POVO. .A SOLUÇAO PARA ESTE PRO,211MA JAH EXISTE E JAH FOI EN.-
CONTRADA, MESMO PORQUE CONTIDA ART.. 198 DA CONSTITuIÇA0 E LEI NR.---- -
6.001/73. 
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	 COM BASE NESTA COMPREENSAO FORAM ACEETADOS ENCAMINHAMENTOS t 
PRÁTICOS COM LIDERANÇAS INDIGENAS QUE ESTIVERAM EM PEREGRINAÇAO NESTA! 
CAPITAL. PO.m, PASSADOS UM MES E MEIO DESCONHECEMOS MEDIDAS EFICAZES 
E PRATICAS QUE VISEM CUMPRIMENTO PROMESSAS. ENQUANTO ISSO INVASAO TER' 
-RITORIO Z0r0 AUMENTA A CADA DIA E COM APOIO DE POLITICOS LOCAIS. 

010ERASILIA/D, 	DE SETEMBRO DE 1986 

ANTONIO BRAND 
SECRETARIO EXECUTIVO DO CONSELHO INDIGENISTA MISSIONARIO-CIMI 

6142Q3CONr-; 

1 _ 
Wesengelo 	ni-nlpes  (50 rarr3411,e. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Of: N9  014/PRES-86 

PRESIDENTE DA FUNAI 

Sr. CHEFE DE GABINETE DO MINISTÉRIO DA JUSTI(A 

( informação nresta) 

REF: 	Of:GM/SA/02296, de 24 JUN 86 

, 09 JUL 86 

Em atenção a solicitação do Assessor do Mi-

nistro, JORGE DE ALBUQUERTE E MELO, que nos encaminhou carta do CIMI, Regional 

Rondônia, datada de 24 ALR, inforro-vos que desde 06 JUN há, na área, uma equipe 

chefiada pelo sertanista SIDNEY POSSUELO. Informo-vos ainda, que com o OF.N9  276/ 

PRES, de 06 MAIO esta Fundação solicitou ao DPF inquérito Policial para apurar as 

dcrOcias. 

R IER ,;:1 7 O JUCÁ E LHO 

PRESIDENTE 

MOO. 129 - 210x297 

(AJA./ODE 



FUNAI SEC/GAB 

.201i-02 

JOR 	 BUQUERQUE E MELO 

ssor do Ministro 

E.-J,,,;.2/ 

fie'__ 	.1 2,9(35i 

Of.GM/SA/ 	
02296  

Ref.: Carta do Sr. Mário Lúcio Silva ao CIMI/RO, 	Exmo. P 

dente da República e encaminhada ao E 

tiça - Denúncia. 

Autoridade: Doutor ROMERO JUCÁ FILHO 

Presidente da Fundação Nacional do 	dio - FUNAI 

SEPS - Quadra 702 Bloco A Ed. Lex - 39 andar 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Senhoria,pa 

ra conhecimento e demais providencias julgadas cabTveis, 	cõpia 

do expediente anexo, agradecendo antecipadamente informações que 

nos possam ser prestadas, para orientação ao missivista. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 	Vossa 

Senhoria protestos de alta estima e distinta cons.' 	a 

a  

1 
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LEITOR : /9 
CIMI-RONDÔNIA 

SEAP : 6479?-3 
\-R._D. PEDRO II, 650 	 ASSUNTO:20 	DESTINO: 

CAIXA POSTAL 121 

Porto Velho, 24 de abril de 1986 

DO: Conselho Indigenista Missionário 

PARA: Exmo Sr. Presidente da República 

JOSÉ SARNEY 

Sr Presidente 

Vimos por meio desta, solicitar de V. Ex4 

Pra atenção especial quanto aos acontecimentos refer es aos índios 

Nambiquaral  localizados no Vale do Corumbiára. 

Como está claro no relato aue segue em anexo, àquela 

é uma  área comprovadamente habitada pelos índios, ainda arredios. O 

órgão oficial (a 15g DR/Punai) já possui todos os dados e materiais 

necessários ;ara encaminhar a interdição da área, mas incompreensi-

velmente não tomou as providencias necessárias, comprovando mais ' 

pra  vez, desvio de finalidade. 

V. Exg. tem tomado decisões importantes para a socie 

dade brasileira, neste período de Nova República. Esperamos que, 

COM a mesma eficiencia atenda aos interesses indígenas, os primei- 

* 	ros e verdadeiros habitantes dessa nação. 

No ensejo reiteramo-lhe protestos de elevada conside 

ração.-  

Atenciosamente 

Ui) j.- 
/Con elho 	sta Missionário 

Regional Ronde/lia 

Com copia para: 

Exmo Sr. Ministro do Interior 

RONALDO COSTA COUTO 
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MASSACRE D. 	1",0 VALE DO CORUMBIARA 

No mês de março pp. alguns colonos do município de Cerejei 

ras, procuraram o CIMI-Rondônia para denunciar assassinatos de índi-

os e garimpeiros no vale do Corudbiára. Os acontecimentos denuncia-

dos já eram do conhecimento de todos na região, com o agravante de 

que a própria Fanai (l58 DR) e a Policia Federal estarem à par de tu 

do e com provas concretas, mas ainda assim não ter encaminhado qual-

quer providencia. Porém neste mês de abril, agentes do C= acompa-

nhados de índios namaindôs e alguns colonos da região, comprovaram ' 

todas as dentIncias anteriores e o descaso dos órgãos Federais. 

Em setembro de 1985 a Fumai constatou a presença de um gru 

po indígena arredio na margem direita do rio emere. Naquela data não 

confirmaram as notícias de destruição de roçados indígenas, por cau-

sa dor madereiros e jagunços fortemente armados com espingardas de ' 

grosso calibre e de vários revólveres. O caso já tendia à ser arquiva 

do, não fossem os próprios índios arredios terem visitado os índios' 

Nanbiquara do Norte, à procura de socorro. Tinham feito vários dias' 

• de caminha:.a e estavam muito tristes e revoltados com a recente mor-

te de seus companheiros. 

Depois de adiar o retorno à região por varias vezes, conca-

dando com os argumentos do Sr. Antônio Jose Junqueira Vilela (propri 

etgrio da fazenda YVIIITAITGA, aonde tem ocorrido as agrescó-es), a Fu 

nai chegou à área no final de novembro/85. Apesar das camuflagens 

dos criminosos, foi possível averiguar vários roçados, aldeias e um 

cemitério indígena. Todas as roças, cerca de dez, tinham sido destru 

idas por um trator de esteira. Várias casas tinham sido destruídas, 

queimadas ou camufladas com capim colonião, ante a proximidade das a 

veriguaçoes. Mas a natureza ironicamente denunciou o crime, pois com 

a limpesa do trator, as bananeiras, cardo, batatas, fumo, algodao, • 

mandioca, amendoim e o nino-fofo voltaram a brotar por todos os ln- 
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dos. Também encontrou-se uma tíbia desterrada, resultado da destrui-

ção do cemitério pelo trator, pedaços de panela de barro, de flexas 

arcos, muitos paus com buracos, de machado, armadilhas, trilhas de 

caça, cinzas de fogueira, pinguelas de cipó, etc. 

Peões e habitantes da região também encontraram muitos 

vestígios de índios na margem do rio Corumbiára, próximo à barra do 

rio Omeré. A Casa Paroquial de Cerejeiras denunciou a colocação de 

açúcar envenenado nas proximidades das aldeias desde 1983. Seguem-

se várias outras denúncias perfeitamente verificáveis. 

Mas o que pensar dos órgãos Federais?? 

Depois de uma completa vistoria, a Funai já possui mate-

rial suficiente para -provar a posse imemorial daquela área pelos In 

dios Ilambiquara. Mas ao invés de encaminhar a interdição da área, o 

• Sr. Aimoré, Delegado da 155 DR/Funai, preferiu substituir a equipe' 

de trabalho que conseguiu todas as provas, e abandonar o caso. 

O Delegado da Policia Federal, Vir. Rivaldo acompanhado de 

dois agentes esteve visitando duas das dez roças e um acampamento ' 

de fuga destruidos. Apesar das provas reais da agressão contra os I 

indicio, como a premeditada destruiçlo das suas roças e casas (conde 

nardo os sobreviverites à pelo menos um ano de fome), dos cartuchos' 

encontrados sobre as roças e acampamentos, da denúncia da índia Lur 

dos Sabanes (visitada pe2os índios nus), e ainda da presença no mu-

nicípio de um dos tratoristas, flexndo numa das agressges, o Delega 

do Federal e de opinigo de que as provas sgo insuficientes. 

• Acrescente-se o fato de que j.4 hg aproximadamente 16.000' 

hectares de mata derrubada com 600 homens ainda trabalhando na regi 

ão, e o IP,DF nada faz. 

Apesar das fortes ameaças e pressões, os agentes do cInIt 

tesin confirmado agora todas as informnSes e conclusões anteriores: 

- da existência do grupo arredio, pertencentes aos Nambiquara; 

- de que a área invadida pelo Sr. António José (fazenda r,rypy-

tanga) e demais proximidades, é de posse imemorial desses grupos in 

j-digenas, devido a grande quantidade de vestígios e objetos típicos; 

- que esse grupo vêm sendo alvo de agressão° sistemáticas con-

tra suas vidas desde 1983. ", nue de setembro/85 para cá já sofreram 

três ataques distintos. O Ultimo e mais absurdo, justamente no perí 

odo solicitado pelo Sr António José Junqueira Vilela para a Funai ' 
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retardar a entrada na fazenda; 

de que a população sobrevivente e pequena e estão muito anca 
A 

tidos, ou não procurariam ajuda dos naimandes (pois nunca possuíram 

relações amistosas com este grupo); 

- de que continuam ocorrendo violências por parte do pseudo- ' 

proprietário da fazenda, principalmente através de seu gerente, o I 

Sr. Wilson, estando seriamente em risco de vida os poucos índios ao 

breviventes. 

Nós do Conselho Indigenista Missionário, conclamamos à to 

dos os segmentos da sociedade nacional, especialmente vocês ligados 

aos meios de comunicação, para ajudar nas tentativas de impedir o 

extermínio de mais um grupo indígena. 

Por uma questão de princípios óticos e morais, não pode-

mos permitir que uma violência dessas, uma selvageria covarde leva- 

da avante por alguns Gananciosos, possa ficar impune. Esta é 	uma 
A 

aspiração dos Mamaindes, dos Negarotes e das equipes de trabalho 

que presenciaram em loco as barbáries cometidas e ainda vivem o cli 

ma de presso e insegurança instalado naárea. 

Que a interdição da área e detenção dos criminosos se fa-

ça imediatamente! 

consTmllo INDIGErISTA MISSIONÁRIO 

IZO:TDNIA 
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DFSCVNiNALI7AR NÃO É ESTADUALUAR 

Tendo em vista algumas desinformações - intencionais ou não - verifi 

cadas em torno do programa de descentralização da Funai, ora 	posto 

em prática pela atual administração do orgão, o presidente da Funda-

ção nacional do "índio, Apoena Meirelles, que se encontra em 	Mato 

Grosso, visitando aldrias indígenas, divulgou nota de esclarwimento. 

Na oportunidadé, o presidente deixa bem claro que "descentralizar 

não é estadualizar", refutando veementemente os argumentos daqueles 

que se apressam em afirmar que caberá aos governos estaduais qualquer 

Atuação na questão de assistência aos indígenas. 

E-a seguinte a integra da nota expedida pelo presidente da Funai: 

-"Descentralizar nïio t" estadualizar.Desrentralizar significa agilizar 

o atendimento as diferentes comunidades indígenas nos diversos pontos 

O de. país. Significa levar a Funai, simultaneamente ao Norte, ao Nordes-

te,Sul e ao Centro Oeste, através das Superintendências Executivas Re- 

gionais e das Administrações Regionais a elas subordinadas.  e que 	es- 

tão sendo criadas. Significa situar o orgão de direção próximo às 	á- 

reas indígenas e assim facilitar o trabalho desenvolvido junto as mes-

mas. Significa proporcionar melhor atendimento nas áreas de SAúde,Edu-

cação, Projetos e dar, mais rapidamente, solução aos urgentes proble-

mas de Terra. 

Na Funai, em Hra!“lia, permanecerá apenas a direção maior do orgão, 

encarregada de orientar, supervisionar e fiscalizar o trabalho 	das 

superintendências". 

• oe13/r‘ 

• 

116 
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C I M 1 - C'JNSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO 
Ed. VentInclo 111 Saln 311 

Caixa rostai 11-1159 — Fone. ( 061):?',-'1,101   

70084 - Brasília - DF - Brasil 

Brasília-DF., 03 de março de 1986 

NOTA 
	

D O 	CIMI 

Funai quer estadualização das terras indígenas  

Um novo Estatuto da Funai, elaborado sob a exclusiva res 

ponsabilidade do Sr. Apoena Meirelles, ex-presidente da Funai, 	foi 

dia 27 	de fevereiro, apresentado a uma Comissão Interministe-

rial sem quorum, para sua aprovação. O novo Estatuto prevê em:seu 

Art. 17 "Superintendências Executivas Regionais" às quais atribuiu a 

competência de "planejar, coordenar, controlar, promover e acompanhar 

a identificação, delimitação, demarcação e regularização das terras 

indígenas e o levantamento e uso dos recursos nelas existentes". 

O Conselho Indigenista Missionário/CIMI denuncia esse Es 

tatuto da ,Funai como uma artimanha diversionista da polf"_ica indige-

nista oficial que em última instância dividirá os povos indígenas,ex 

clui os setores de comprovada solidariedade indigenista e os próprios 

Indios da discussão ampla e necessária para uma reforma bem sucedida 

e que encaminha efetivamente a questão indígena para a sua estaduali 

zação. 

Junto com a sociedade civil, o CIMI se pergunta: Como as 

"Superintendências Executivas Regionais" terão a força política para 

• "controlar, promover e demarcar" as terras dos índios, se ao governo 

central ate hoje faltou essa força e vontade? Por quê essa pretensa 

reforma administrativa vem sendo apresentado, a "toque de caixa", 

antes 	da reabertura do Congresso National? Seguramente porque 

ela deve temer a luz do dia democrático! Por qUé." -poucos meses antes 

que a Nação deve discutir, na Assembléia Nacional Constituinte, uma 

nova ética da política indigenista ~ilidas administrativas autoritá 

rias vem esvaziando e prejudicando essa discussão? Para qualquer medi 

da de alteração no órgão da política indigenista, o CIMI-exige a con-

sulta dos próprios povos indígenas a respeito e a participação demo-

crática da sociedade civil. 

E neste momento o CIMI,além de informar as Comunidades In 

dígenas sobre estas propostas autoritárias de alteração da FUNAI,apoi 

ará as suas iniciativas de luta.E junto com outros setores da socieda 

de nacional, solidários com estes povos, empenhará todos os esforços 

para que, ao invés da estadualização, sejam finalmente demarcadas e 

garãhtidas as terras indígenas. 

Conselho Indigenista Missionário 
CIMI 
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DE: CIMI - NACIONAL 
NARA: FUNAI - FUNDAÇAO NACIONAL 
	

D I ) 

A DIRETORIA NAC: 	DO CIMI, REUNIDA Em GOIANIA, 
EXIGE A CONTINUAÇAO IMEDIATA DAS 	CAÇOES DAS AREAS INDIGENAS DE 
BOCA DO ACRE - KM 45, KAXARARI E POYANAWA. DEVIDO AO INICIO DO ASFAL 
TAMENTO DA BR 364 QUALQUER DEMORA NA DEMARCAÇAO DESTAS AREAS INDIGE- 
NAS TRARA' CONSEQUENCIAS -NEFASTAS HAS MESMAS COMUNIDADES E SIGNIFICA 
O NAO CUMPRIMENTO DE OBRIGAÇOES GOVERNAMENTAIS JA' ASSUMIDAS COM ES 
TAS COMUNIDADES POR FORÇA DE LEI E COM OS PROPRIOS BANCOS INTERNACIO 
NAIS FINANCIADORES DA OBRA. 

CIMI - NACIONAL 

BRASILIA, 24 DE OUTUBRO DE 1985 

611104CNBB BRO 
611344FNAI BR 

,Of4eá(da/g 7~ -15  itÁJÁA-7 	C2~_, 
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GIM!: 

MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DO AMAZO AS 
1A. PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE BENJAMIN 

CONSTANT - AM 

CEE.31 O ,RIGINAL TLX. NR. 003/MP-1A. V/85 - EM 05 DE SETEMBRO DE 19' 
PA 

AO 
EXMO. SR. 
PRESIDENTE DA FUNAI 
FUNDAÇAO NACIONAL In INDIO 
BRASILIA - Df .  

SENHOR PRESIDENTE: 

ASI/FUNAI 

q iek 
O REPRESENTANTE DO MINI TERIO PUBLICO DO AMAZONAS, 

INFRA-ASSINADO, VEM RESPEITOSAMENTE AA PRESENÇA DE V. EXA. REQUERER 
SE DIGNE MANDAR INFORMAR A ESTL:,ORGA0 'QUAL A COMPETENCIA DO SR, 
LIMO JOAO DE OLIVEIRA NEVES'/Pp. ELAZIA DE TEFEH/C I M I - OPAN, PARA, 
USANDO O NOME DA FUNAI, TENTAR' EXPULSAR PESSOAS QUE EXPLORAM O Ex- 
TRATIVISMG DE MADEIRAS NO TERRilORIO DESTE MUNICIPIO. 	EH QUE TE- 
MOS EM MAOS DENUNCIA DO SR. JOSEH NELSON DA SILVA COSTA, QUE FOI AME-
AÇAD POR REFERIDO ELEMENTO DO^"TtIMI' A DEIXAR O LOCAL EXERCE OS 
SEUS SERVIÇOS DE 'CORTE-DE-MADEIRAS', AA MARfEM ESQUERDA DO  RIO ITUIH  

• 
UM POUCO ABAIXO E BEM PROXIMO AA CONFLUENCIA C/RIO COARI, NESTE MUNI-
CÍPIO, SOB AS ALEGAÇOES DE QUE 'AQUELAS TERRAS PERTENCEM AOS SILVICO-
LAS ( O QUE PRESSUPOMOS NAO SER VERDADEIRO). 

VALE ACRESCENTAR QUE IDENTICAS RECLAMAÇOES ESTAMOS RE-
CEBENDO DO MUNICIPIO DE EIRUNEPEH, TAMBEM NESTA JURISDIÇAO DO ESTADO 
DO AMAZONAS, A RESPEITO DE ATIVIDADES SUSPEITAS DO 'CIMI' - CONSELHO 
INDIGENISTA MISSIONARIO. E, QUE, TAMBEM, OS INDIOS, ASSIM ESTIMULA-
DOS E/OU INSTIGADOS POR 'ESSAS TERCEIRAS PESSOAS' QUE ã PERTENCEM AA 
FUNAI, 'SURRSEJARAM' DO DENUNCIANTE, SR. JOSE NELSON DA SILVA COSTA, 
O SEGUINTE MATERIAL: 

1 (UM) MOSQUITEIRO GRANDE, 3 (TRES) REDES GRANDES, 
6 (SEIS) REDES MEDIAS, 5 (CINCO) COBERTORES, 8 (OITO) CALÇOES TAM. 
GRANDE, 5 (CINCO) CAMISAS, 5 (CINCO) CALÇOES TAM. MEDIO, 6 (SEIS) 
BIQUINIS, 2 (DUAS) TOALHAS 

DE-BANHO, 3 (TRES) VESTIDOS, 1 (UMA) SAIA, 
4 (QUATRO) CALCINHAS P/CRIANÇAS, 2 (DOIS) VESTIDOS P/CRIANÇAS, 6 
(SEIS) PANELAS GRANDES, 5 (CINCO) PANELAS MEDIAS, 1 (UMA) PANELA-DE-
PRESSAO, 2 (DUAS) BACIAS GRANDES, 3 (TRES) BACIAS 

PEQUENAS, 1 (UMA) 
MARMITA C/4 PEÇAS, 2 (DOIS) MACHADOS, 5 (CINCO) TERÇADOS '128', 1 
(UM) SERROTZ C/8 CM., 1 (UMA) MALHADEIRA C/60 MT., INCÇUSIVE UTENSI-
LIOS DE COZINHA COMO: PRATOS, TALHERES, GARRAFA TERMICA ETC. ETC., 
1 (UMA) SACOLA DE NYLON, 3 (TRES) GALINHAS, 9 (NOVE) DUZIAS DE OVOS, 
1 (UMA) BOLSA AA TIRACOLO, DIVERSAS PEÇAS DE 1 (UMA) MAQUINA DE COS-
TURAS ETC.ETC., CONFORME CONSTA DA QUEIXA QUE O REFERIDO CIDADAO 
PRESTOU PERANTE AA DELEGACIA DE POLICIA LOCAL ( BENJAMIN CONSTANT -
AMAZONAS). 

EM FACE DO EXPOSTO, FIXAMOS NA EXPECTATIVA DE M.ERE- 
d(CER DE V. EXA. QUALQUER POSIÇAO E/OU ORIENTAÇAO, PARTICULARMENTE, 
SOBRE A POSSIBILIDADE DESSA EGREGIA FUNDAÇAO NAC. DO INDIO - SEN-
SIVEL AO ESTADO DE MISERABILIDADE EM QUE VIVE MAIORIA DAS PESSOAS 
DESTE LUGAR, COMO EH O CASO DO SR. JOSE NELSON DA SILVA COSTA - 
DEPOLVER A ft.STE OS OBJETOS QUE LHE FORAM SUBTRAIDOS PELOS INDIOS DA 
TRIBU 'MORUBU'. 

ATENCIOSAMENTE, 

D R 	D 
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Brasília, 25 de junho de 1985 

AO SR. 

GERSON DA SILVA ALVES 

Presidente da FUNAI 

BRASÍLIA - DF. 

• Prezado Senhor 

Em resposta ao ofício 604/85, informamos 

que Pe. Antonio Iasi, assessor do CIMI, em contato pessoal com 

Apoena Meireles, superintendente, e Ezequias Hering, chefe da 

AESP, já equacionaram a ida do referido missionário à área do 

Alto Rio Negro, AM, como mebro do G.T. 

Sem mais no momento, atenciosamente 

ANTONIO BRAND 

Secretário Executivo do CIMI 

• 
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. 	R , 

OF. N9 (c0\4 /85-PRES/AESP 

Presidente da FUNAI 

Ilmo. Sr. ANTONIO BRAND - Secretário Executivo do 

Conselho Indigenista Missionário - CIMI 

• 
Senhor Secretário 

Em resposta a V. Carta, datada em 07/06/85, agradeço 

o serviço prestado ã proteção e defesa dos povos indígenas. 

-) 

	

	 Na oportunidade convido V.Sa. a indicar representan 

te Offcbtal para a composição de Grupo de Trabalho, vue terá como 

finalidade propor medidas concretas para o equacionamento da ques 

tão mineradora na área indígena do Alto Rio Negro, o qual se ins 

talará proximamente, com um prazo de duração de 30 dias para tra 

balhos de campo e 20 dias para elaboração de relatório. 

• Dada a urgencia que o assunto requer, aguardo a V. 

manifestação o mais breve /Possível. 

Atenciosamente, 

GERSON 	SILVA ALVES 

Presid i  te da FUNAI 

NU\ Ni? (?, 

MOD. 129 - 210.2197/rrIz  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO (NDIO 

FUNAI 

REF.: CARTA S/N - CONSELHO INDIGENISTA MISSIONARIO/CIMI. 

ENCAMINHAI:5%TO Nº C 	/85 - AESP 

REF.: Carta s/n - Conselho Indigenista biissiong.rio-CL.T 
de 25/junho/1985 

Encaminhe-se à ASPLAN, tendo em vista tratar-se de 

indicação de componente para o Grupo de Trabalho que estudara 

a questão da garimpagem do Alto Rio Negro, cujas peças 	tons 
tam no Processo FUNAMBSB/1864/851 encaminhado aruela Asses-
soria em 20/06/85. 

BrasZlial 27 de junho de 1.P85 

MOD. 132 



14 e L 10 fr c20 7/35y 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

U-I.10 N 2  024/DEL/10aDR/85 	 Em: 21.01.85 

Do: Delegado Regional da 102DR 

Ao: Assessor Chefe AS! 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

.Jenhor assessor, 

Estamos encaminhando a essa Assessoria, 

para conhecimento, o comunicado a Imprensa de lavra 	do 

CIM1 - Regional Lorte 1, esclarecendo que a Diocese 	de 

Roraima fez realizar-se na Vila Surumu, nos dias 07, 08' 

e 09/85 uma assembléia com a participaçao das lideranças 

indígenas deste Território e de etnias e entidades exOge 

nas convidadas; nos dias 12, 13 e 14/85 fez realizar-se' 

na cidade de Goa Vista o curso Étnico Histórico da ocupa 

çao da amazonia, a partir da descoberta, ate o ano 	de 

1950; e, nos dias 17, IS e 19/85, tambem na cidade de Boa 

Vista, o CIMI-Regional-Norte 1 fez realizar-se uma assem 

bleia com a participaçao de convidados a critério da en 

tidade, cujos primeiros resultados sao o comunicado 

anexo. 

As duas primeiras reunioes contou com 

a participaçao de(representante 

rios segpirao posteriormente. 

ta LER, cujos relato- 

;SUF.UNA1  [ 

037 , 

_____----------1  

maneio da Costa 

o 	egIonal 10.a DR 

POít. 782/P 01.10.84 

MOO 132 
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Boa Vista-RR, 18 de janeiro de 1985 

- REGIONAL NORTE I 

• 
dfr

dade do Governo diante das denúncias no caso Waimiri-Atroari e a impunida, 

de com que a Petrobrás vem atuando em Território indígena da área do Java, 

ri. Insistimos junto ao novo Governo eleito em 15 de janeiro pp que revo - 

gue todas as medidas governamentais anti-indígenas e proporcione aos povos 

indígenas a garantia de todos os seus direitos. 

Animados pela fel  renovamos o nosso compromisso de conhecer ' 

melhor a realidade dos povos indígenas, de respeitá,los e defende-los. O - 

lhamos com esperança o avanço do.novimento Indígena e continuamos a apoiá-

lo, para que sejam eles, de fato, agentes de sua história e consigam ter ' 

sua terra, preservar suas vidas e decidir livremente seu destino. 

COMUNICADO X flIPRENSA 

Nós, bispos, padres, irmãs e leigos, membros do Conselho Indi-

genista Missionário - CIMI NORTE I, representando as Dioceses e Prelazias' 

do Estado do Amazonas e do Território de Roraima, reunidos.em assembléia ' 

nos dias 16 a 18 de janeiro de 1985, em Boa Vista, Roraima, queremos levar 

a público as nossas preocupações diante da grave situação vivida pelos po-

vos indígenas. 

Durante a assembleia, avaliamos os trabalhos cue estamos reali 

zando nas várias áreas indígenas e reafirmamos em nosso planejamento a ne-

cessidade de continuarmos orientando nossa ação no sentido de garantir ter 

ra e saúde para os povos indígenas, além de lhes proporcionar espaço para 

a afirmação de seus valores culturais. 

Particular atenção mereceu a questão das terras indígenas. De-

nunciamos a política oficial do Governo que, criando um Grupo Interministe 

rial com poder de decisão pelo Decreto-Lei Nº 88118/83, vem sistamaticamen 

te barrando a demarcação das terras indígenas. Denunciamos também a inicia 

tiva nefasta do Governo de liberar a entrada de empresas nineradoras em á-

reas indígenas, comprometendo ainda vais a sobrevivência desses povos. 

Constatamos em Roraima a situação de conflitos constantes 	a 

que são submetidos os povos Macuxi e Wapixana e denunciamos mais uma vez a 

invasão de fazendeiros e garimpeiros em suas terras, apoiados pela atuação 

aáti.:,indigena de alguns deputados do Território. 

Preocupa-nos a demora na criação do Parque Yanomami, a passivi 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N2  040/DEL/102DR/85 
	

Lm: 01.02.85 

Do: Delegado Regional da 102DR 

Ao: Senhor Assessor Chefe ASI 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

Senhor Assessor, 

Anexo, encaminhamos a V.Sa recortes do Jor 

nal "Folha de Boa Vista" ediçao de 18 de janeiro/85, em adita- 

mento ao Of. 	421/0EL/101DR/84 de 	12.84 e gemo 024/DEL / 

• 

10 ,3DR de 21.01.85, para conheciment a Assessoria. 

Sebes V maneio da Costa 

Delegad. Regional 10.a DR 
2/P 01.10.84 

MOD.: 117 
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FOLHA DE BOA VIMA  

eres •:na'genas reúnem-se no 
Surumu em assembíéia anual 

BOA VISTA, 18 DE JANEIRO 'DE 1985. 

Cerca de 20U lideres indígenas se reuniram em assem-
bléia durante très dias na Missão São José do Surumu, a 197 
km de Boa Vista, nos dias 7, 8 e 9 de janeiro. 'Como fazem 
há nove anos, tuxacieg, representantes de malocas e capatazes 
discutiram os problemas comuns dos índios do Território e bus-
caram soluções conjuntas. Mais de 30 mil índios estavam ali 
reoresentados. Havia líderes Ma ume,• Wapixana___,_ Yanomami, 
Taurepan, além de dois líderes undi.in,  umrfriurima  e 
dois representantes da União das Nações Indígenas. Allton 
Krenak e • Álvaro Tukque. O bispo de Roraima, Dom Aldo 

110 ""/Çorrigi-Cino;membros da Igreja do Território, que atuam junto 
aos. índios; antropólogos e indinistas estiveram presentes na 
itgea!rnbleiu, apenas acompanhando o desenrolar dos trabalhos. 

f
Para,os dois primeiros dias de discussão, nove pontos fo-

ni.levantodos. A luta pela demarcação das terras e criden-
tifiCaçaõ correta dos limites das áreas indígenas o real funcio-
nornento,dos Conselhos, criados em janeiro do ano passado, 

	

I 	alproibiçèo- da entrada de bebida alcóolica nas maior. 	m 
Olgurts idos temas de debates. Estavam ainda na paul- o ques-
tão dosirnsino do língua e cultura indígena nos escolas, das 
oldero4 bem como a problemática ou  saúde e educação. No 
encontro estava prevista a avaliação da experiência dos Ma-
cuxi com o. garimpo. Após debates, foi reforçada a proposta 
de  se usar o lucro deste trabalho comunitário para• comprar 
fazendas,, em nome das comunidades e controladas pelos con-
selhos indígenas. Os tuxauas reunidos 'avaliaram também a 
eleição realizada em dezembro último para  escolher vereado-
res para cinco municípios criados em 1982 no Território. Al-
guns deles estão totalmente encravados ou em _áreas_ inclig_el_ 
as. "A eleição foi boa ou ruim?' Uniu •ou atrapalhou-a co- 

	

i• 	munidade ?. Terminados os debates, as conclusões dos gru- 
pos das diversas regiões de Roraima ali reunidos eram seme-
lhantes: "Não entendemos de política e não queremos enten-
der". O grupo de líderes que vive na região do Surumu foi 
incisivo: "A gente deve ficar de ouvidos abertos e cabeça em 
pé pra não cair de novo na  conversa de pessoas que usam o 
ciente". 

Bebida é Problema 
Durante toda o .eunião geral dos tuxauas das Serras e 

do Lavrado o problema que a cachaça traz para* as comuni-
dades foi lembrado a cada instante. Melquiades Pereira Ne-
to, tuxaua da Maloca  do Curicaca, região do Surumu, afir-
mou que os índios daquela área "estão fracassadoS por;causa 
da bebida. Branco está 'por cima da gente por causa da bebi- 
do". 	lue pela primeira vez participavei de uma assem- 
bléia geral, pediu a todos para seguirem o exemplo dos-índios 
c'cs Serras, que eçtão mais orga., ias . 	devemos. ter co- 
ragem pra enfrentar a barra  que tá pesada". 

Na assembléia foi avaliado o organização das cantinas 
das áreas Macuxi e Wa ixona Jaci José de Souza da Malo-
ca do Maturuca, apresentou e situação, as cantinas.contro-
fadas pelos Macuxi e Wapixai 1  dos região das Serras e dc5 
Lavrado. Explicou que o suco'- O du experiência cooperativis-
ta em algumas áreas deve-se, ou tate de ter diminuído o con- 

sumo da cachaça e devido à colaboração dos "parentes" (é 
c .J se chamam entre si), que val6rizam as cantinas e fa-: 
ZAM sus compras ali. Jaci explicou ainda a impuri-,:.„;:ia da 
exploração dos garimpos das áreas, feita comunitariamente, 
que está garantindo a retomada de fazendas invadidas, atra-
vés da compra  ou ocupação de fazendas pelo gado dos índios. 
Mas o tuxaua de Maturuca frisou a importância de se ter a 
demarcação das terras, pois "garimpo não é melhor que 
roça. É como um jogo, é a sorte. Se vai com a intenção de 
encher o bolso não dá certo. A meta é muito mais segura que 
) garimpo". 

Saúde e Educação 
No último dia da assembléia, os tuxeuas, r.presz.itan-

tes e capatazes passaram a debater sobre saúde  e educação. 
A ameaça de fechamento dos hospitais de Surumu e Taiano, 
por falta de verbas, e a não assistência da Funai em muitas 
áreas eram duas preocupações. O tuxaua Neto lembrou que 
"eles não querem dar assistenLio porque querem acabar com 
o indio", Recordando sobre a verba dispensada à campanha 
eleitoral recente, afirmou que "pra saúde não tem dinheiro, 
mas pra política tem". Após discussões e  intervenções acalo-
radas , tomaram uma decisão: pressionar os órgãos públicos 
para se  responsabilizarem pelos dois hospitais, que são man-
tidos pela Prelazia, bem como' reivindicar a  construção de um 
hospital para índios em Boa Vista e-exigir melhor assistênciá. 
nos postos de algumas malocas. Durante os debates sobre 
saúde, Davi Yanomami, falou sobre a precariedade no*aten-
dimento a seus irmãos, que sequer entendem a língua  portu-
guesa. Denunciou a invasão 'de suas terras por mais de dois 
mil garimpeiros, que levam doenças para a  área, e pediu que 
todos ali presentes assinassem um documento exigindo do Go-
verno a criação de um Parque  Indígena para os Yanomami. 

Tanto nos pequenos grupos quanto na plenária a questão 
da educação foi erffaticamente debatida. Os tuxauas exigi-
ram que  todos os professores ensinem também na língua in-
dígena em todas as malocas. Além disso, ressaltaram a im-
portância de se ensinar, ria escola, a cultura indígena. Para 
isso, segundo eles, os professores deverão ser da pri.,rio 
munidade e deverão trabalhar sob acompanhamento do tuxaua. 

Antes de terminar a assembléia, no final da noite de 9 de 
janeiro, e todos iniciaram o regresso a suas malocas, à pé, de 
bicicleta ou de carona, Álvaro Tukano conseguiu condensar 
em poucas palavras o que = significara .  aquela assembléia. 
"Tenho participado de vários encontros — disse o represen-
tante da União das Nações Indígenas —; mas nunca foi tão 
completo como aqui. "Emocionado com` a organização dos 
índios de Roraima, Álvaro afirmou que "a nossa resistência 
nõoé à-toa. A nossa luta pela terra é uma  luto pela paz.  
Não queremos mais brigar, já perdemos milhares e milhares 
de irmãos". Ao final de- sua intervenção na assembléia "dcx 
líderes Macuxi Wapixana, enfatizou que "só o ~ode sal-
var o índio. Só o pobre entende o pobre". Ouase terminando, 

Var-'-té---- rado de vários povos indígenas no Brasil, concluin-
do que "lutaremospela paz.  Chega de violência". 

Roildo Herrero 
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auas enviahn ruta a Tancredo Neves 
trés dias de reunião na Miss-o SC,o 

José do Surumu, os iíderes indígenas decidi-
ram enviar carta ao presidente eleito Tancre-
do Neves, denunciando o abandono a que 
foram lançados, pedindo a demarcaçãO do 
Parcue Yonomomi som o retirada dos gorim-
peir-,s, Exigem ainda a demarcação das 
áreas indígenas do Território de Roraima, co-
mo condição indispensável paro a sobrevivén- 

• cia dos índios. 
A carta dos índios de Roraima endere- 

çado ao presidente Tancredo Neves, tem o 
teor que se segue: 
"Extu°. 
Presk!-:ente da República 
Dr. Tancredo Neves 
Senhor Presidente, 
....Nós Tuxauas e lidercnças das Comuni- 
dades indígen-as do Território Federal de Ro- 
• reunidls em nossa Assembléia Geral 
e Anual, debutemos juntos os assuntos que 
passamos a séu conhecimento: 
Questão da Terra: 

1 — Representamos aproximadamente 
40% da população deste Território e quere-
mos que isso seja levado em considerocão por 
seu governo quando for discutido algum pro-
jeto para este Território.  

2 — Temos contra nós a acão constante 
dos parlamentares Mozarildo Cavalcanti e 

411k)aão Batista Fagundes que vêm insistindo na 
entrada de mineradores em nossas áreas. 

3 — Exigimos a demarcação das áreas 
indígenas do Território com retirada dos in- 

1~1:=O1~11:011111~- 

vosores, coiro condição indis;,-.ase,,e1 paro a 
sól:revivência do nosso  povo. 

4 — Criação ejeglarcoçãoundeta área 
continuo  e que atenda as condições de sobre-
vivência das comunidades Macuxi que bebi' 
tom a região entre os rios Surumu, Tacutu, 
Mau, com limites a norte pela fronteiro com 
Venezuela. 

5 — Criação e demarcação do _Parque  
Yanomami com a retirado dos garimpeiros 
que lá se encontram. 
Questão de Saúde: 

1 — O abandono o que fomos lançados 
tem nos custado a vida de centenas de mem-
bros de nossas Comunidades, sendo que no 
momento temos a ameaça  de fechamento dos 
hospitais da Missão Consoloto que até esta 
época nos tem assistido. 
Questão de Educação: 

1 — A garantia de escola  e  formação 
a que temos direito e sabemos ser obrigação 
da Furai — Fundação Nacional do Indio e 
da Secretario da Educação, não_  

Necessitamos atendimento e recursos pa-
ro que nossos filhos tenham garantido este 
direito. 
Povos que habitam o Território F. de Roraima: 

Wa m i—At roo ri 
	

Maiongong (Yekuono) 
Wai—Wai 
	

Ingarico (Patamona) 
Yonornami 
	

Hiskariona 
Wopixana 
	

Katuena 
Mocuxi 
	

Mawayano 
Taurepan 
	

Karotayano" 
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Do: Presidente da Fundação Nacional do Indio - FUNAI 

Ao: Dr. Thelmo Dutra de Rezende 

MD. Presidente da Petrobrãs 

• Cumprimentando-o, faço referencia ã reunião havida na 

sede dessa Petrobrãs no Rio de Janeiro nos dias 17 e 18 p.p. en-

tre At,sessores desta rundaçao e Diretores da Petrobrãs, para dis 

cutirem sobre os trabalhos de levantamentos sísmicos e perfura 

çao que a Petrobrãs efetua na ãrea do Alto Solimões na regiao 

compreendida entre os Rios Javari e JutaT. Na ocasião, recebemos 

uma síntese das atividades da Petrobrãs e dos projetos de conti-

nuidade das explorações. 

Face ã anãlise do material comprobatõrio dos objetivos 

a serem perseguidos concluíram os técnicos da FUNAI que: 

a) Esta Fundação vem desenvolvendo na região trabalhos 

• de atração dos grupos arredios ali existentes desde os primar-

dios da década de 70 ate os dias atuais com resultados negativos 

e sofrendo inclusive reação violenta dos indigenas que massacra-

ram 04 (quatro) expedições. Esclareça-se que esses acidentes su-

cederam-se dentro de um quadro totalmente favorãvel ao desenvol-

vimento dos trabalhos técnicos de atraçao, considerando-se a ine 

xistencia da influencia de qualquer representante estranho não-

-Tndio na região; 

b) Os 04 (quatro) ataques ate então sofridos pela 

FUNAI, bem como os sucedidos contra a Petrobrãs, recentemente, 

refletem o carãter belicoso desses Tndios na defesa de seu terri 

tõrio; 

Med. 116 
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Gabinete do Presidente 

Na certeza de que V.Sa. levarã em apreço as considera-

ções acima, colocamo-nos a sua disposição para, de imediato, ini 

ciarmos os entendimentos pertinentes. 

Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. os nossos pro-

testos de distinguida consideração. 

. - 

NELSON'MARABUTO DOMINGUES 

• 	 PRESIDENTE 

• 

r.1_ 	lie 
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c) A localização do Poço Jandiatuba I as margens do 

rio do mesmo nome, mais se aproxima das malocas dos índios arre-

dios prováveis autores dos ataques anteriores. Se, por uni lado 

a retirada do acampamento central da Petrobras as margens do Ita 

coai, no intuito de não ferir o direito dos índios e evitar no-

vas agressões é um fator de distensão, por outro a localização 

do Poço Jandiatuba I, distando cerca de 30 a 35 km das 	malocas 

indígenas, tem efeito contrario acirrando os animos; 

d) Ainda a permanência do Acampamento-Base, na conflu-

ência do Itui com o Itacoai não traz segurança as equipes por se 

tratar ali de -área de perambulãncia de grupos arredios. • 
Diante dos aspectos acima abordados e, ainda, a incapa 

cidade total da FUNAI de financiar os custos dos trabalhos de 

atração desses grupos arredios, aliada a carência de recursos hu 

manos, patenteia-se a impossibilidade do õrgao em dar aos traba-

lhos ali desenvolvidos a assistência indispensável a manutenção 

da higidez do indígena e a segurança do pessoal da Petrobras. 

Acrescente-se aos aspectos apresentados que a finalida 

de precipua da FUNAI e dar proteção, defender o territOrio e pres 

tar toda a assistência ao indígena, sendo sua colaboração com 

qualquer atividade de não-índio em área indígena uma decorrência 

natural daquela ação. 

• 
Face ao exposto, e a despeito de reconhecer a importar] 

cia da prospecção e extração de petrõleo no territõrio nacional, 

como um imperativo do desafogo econ-cimico do Pais, não encontra a 

FUNAI outra alternativa que não a de solicitar a paralização dos 

trabalhos e retirada dos pesquisadores da -área ate que, estuda-

dos os termos de um novo convénio PETROBRÃS/FUNAI, possam ser en 

contradas as soluções viabilizadoras de uma ação desta Fundação 

capaz de proteger efetivamente as comunidades indígenas arredias 

em questão. 

Mod. 116 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

NEMO  252/12§DR/84 
	 Em 26/ 1 2/84 

Do: 	Delegado Regional Substituto 

Ao: 	Assessor Chefe ASI-FUNAI 

Assuntotncam i nhamento( Faz ) 

Encaminho a V.Sa., copia de uma Nota, publicada em I@ pa 

gina, na Folha de Londrina de 23/12/84. 

Atenciosamente. 

CORNELI 	I IRA DE OLIVEIRA 
Ninado F 	na1 ubstituto 

• 

ASUFUNAI 

MOD 124 - 210x297 
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Cimi quer terras 
dos índios 
demarcadas 
O Conselho Indigenista Missio-
nário —Geçjjaj —  exigirá do Dr64  
rimo overu a demarcacãs 
das terras indlgenas e a revo-
esá:o do decreto que retira áo 
orgao tutu a competência jpara 
esta demarcação,  além de Tón. 
citar a revozacao do decreto 
que abre as reservas indigenns 
à  exploração mineul.  As cá;  G vndieacõel  ao novo Governo 
onstam  de documentook  juu,, 
acão o an%  em curso, divul-

gado ontem pelo Conselho. Ao 
tratar as perspectivas de sua 
atuação no futuro, o Cimi afir-
ma esperar contribuir para o 
fortalecimento do movimento 
indígena e a organização desses 
povos, favorecendo sua partici-
pação nas decisões sobre' sua 
vida. tanto a nível das aldeias 
como de regiões e do Pais. Pa-
ra o Conselho, é necessário 
também reforçar as aliancg 
com os setores popularek,  cujas 
Tufas especificas contribuirão 
também para o fortalecimento 
da causa indígena, como, por 
exemplo, 4121111RdaEdW011 

ári 	or sindicatos livrei", 
pe a suspensão e erojetos de  
liquidaçao de maténas-crimas  
rueiaRvocaram a distribuielig, 
&signa] dos benefícios e hino-
4caram g  vida rias flutliragau 
rações. O Cimi confia — diz o 
arEi"dnento — que uma nação 
redemocratizada vai entender a 
tutela dos índios como assis-
tência especial a grupos cultu-
ralmente diferentes da maioria 
da sociedade nacional, como 
está previsto no Estatuto do Ín-
dio. O Conselho faz também 
comentários a respeito do que 
deve ser o novo pacto social de-
sejado pelo futuro Governo, 
afirmando que não será trégua 
das vítimas do regime de 1964, 
mas uma redefinição de objeti-
vos políticos e estruturas so-
ciais. Para o Cimi, os povos in-
dígenas, com seus mártires, 
são uma destas forças que fa-
zem parte de um novo sujeito 
histórico que organizará pma  
independência, mais ampla.  
uma abolição mais radie4  
sua libertação integraU 

ir" 	• 	, 	 t• • 
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Para: 

Sr. Presidente da Fundação Nacional do Índio 

Jurandy Marcos Fonseca 

SA - Trecho 04 

Conjunto 750 

71.200 - BRASÍLIA DF 

Rio Branco 18 de maio de 184 

Prezado senhor: 

Por solicitação das lideranças Apurina da BR 

317 Km 45, que seguem viagem ao Distrito Federal para manter con 

tato com o senhor, e que o CIMI-AC encaminha um pequeno histórico 

e relatório referente a situação desses índios. 

Ha aproximadamente oito anos esses índioso estão 

reivindicando que seja incluida à área já demarcada (que por sinal 

não respeitou as exigências do propio Estatuto do Índio) o seringal 

Aripuana. O motivo dessa exigência por parte dos índios e pelo fa-

to de que nesse referido seringal existem os semiterios dos antepas 

sEdos desse povo, bem como enormes castanhais e seringa necessários 

para a sobrevivência desses índios. 

Senhor Presidente; na certeza dos índios poderem 

contar com o vosso total apoio e na esperança de podermos ver em 

breve essa situação definida a favor dos índios, aproveitamos a oca 

sio para externar os nossos votos de estima e consideração pelo 

vosso trabalho em prol dos povos indígenas do Brasil. 

Atenciosamente; 

dA4L4W1)al—AÃ 
Anselmo Alf edo Forneck 

Coordenador Regional do 

CIMI 
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PEQUENO HISTÓRICO DOS APURINÃ 

As noticias mais antigas dão conta de que os índios 

Apurinã constituiram, ate a segunda metade do século passado, uma 

grande Nação, com mais de dez mil ndivíduos, ocupando toda a área 

que vai desde a Foz do Rio Acre ate a Foz do Rio Purus. 

Os contatos mais expressivos desse povo com a nossa civilização , 

deram-se a partir de 1874, quando uma grande leva de cearenses,li-

derados por João Gabriel de Carvalho e Alexandre de Oliveira Lima 

estabeleceram-se nas terras Apurinã. Após subjugar o tuchaua 

111 	micua,- líder de numeroso grupo Apurina,- Alexandre de Oliveira se 

apossou de suas terras e passou a utilizar os índios em trabalhos 

em abertura de seringa e como seringueiros. Os grupos que ressis 

tiram não tiveram forças suficientes para vencer o invasor e acaba 

ram por se dispersar, em pequenos grupos, pelas regiões vizinhas. 

Alguns se estabeleceram as margens do rio Acre. Aí tam 

bem foram atingidos por novas invasoes, de forma ainda mais violen 

ta, o que provocou a desarticulaçao desses grupos. 

Com a construçao da BR 317 trecho Rio Branco/Boca do 

Acre,em 1964. esses índios Apurinã se concentraram em vários pon-

tos
, 

 próximos a Rodovia o que facilitou ainda mais a ocupação de 

sias terras por novos invasores. 

O grupo Apurinã que habita o Km 45 da 3r 317;  teve 

suas terras invadidas,em 1972, pelo sulista aventureiro Joao Sor-

bille,mais conhecido na região como "Cabeça Branca". Não satis - 

feito com a ocupação, Sorbille começou a vender aquelas terras a 

colonos do sul. Isso por volta de 1975. 

A medida que iam chegando os colonos, os Apurinã eram 

forçados a abandonar os locais onde moravam para ceder espaço aos 

recém-chegados. Quando tentavam resistir, eram reprimidos com 

violência por Sorbille e seus jagunços. 

, 
Com a chegada da FUNAI no Acre;  este orgao tomando ' 

conhecimento da situação., interditou uma area de 18.000 ha. decla 

rando-a pertencente aos índios. Essa area, entretanto não corres 

pondia aos direitos dos índios, conforme as disposições do Estatu- 
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Co do Índio,e, tampouco atendia as suas necessidades. Foi feito en 

tao, um acordo verbal entre índios e colonos, segundo qual os In - 

dios poderiam continuar usando a área que ficara fora da demarca - 

çao e que, para eles, e de fundamental importância, pois ali se en 

contram grandes castanhais, abundância de caça e pesca e seu cemi-

terio. 

Mesmo sendo ameaçados por jagunços dos fazendeiros,' 

que residem dentro das terras indígenas, para não entrarem no se-

ringal Aripuana, os índios como donos legítimos dessas terras, con 

tinuam as atividades de extrativismo. coleta, caça e pesca na área. 

A partir de fins de 1978, inciada a safra de castanha 

os colonos quizeram impedir a entrada dos Índios nas terras que o-

cupam, quebrando, assim, o acordo firmado entre eles. Tem início 

então o grande conflito que se arrasta ate hoje. 

Senhor Presidente; no dia 21 de Agosto de 1981, o então 

Presidente da FUNAI, João Carlos Nobre da Veiga, assina a Portaria 

de N21066/E que considera de posse permanete dos Apurina uma área 

de exatamente 17.517 ha. Ficava faltando no entanto, a área prin-

cipal reivindicada pelos índios, ou seja, parte do Seringal Aripua 

anã, uma extençao de 8.000 ha. 	A bem da verdade, senhor nresiden 

te, vale ressaltar de C112 os próprios funcionários cue participaram 

da definiçao dessa área, reconhecem de cue naquela época nac houve 

condiçoes, devido as tençoes, de se consultar a comunidade para a 

definiçao da área. 

Levando em consideraçao a má definiçao da área demar-

cada para esses índios, e que no final de 1979, Ronaldo Lima de O-

liveira, o então auxiliar Técnico de Indigenismo do P.I. Boca do ' 

Acre enviou um relatório bem sucinto referente a situação dos in - 

dios e terra dos mesmos no Km 45 da BR 317. No referio relatório, 

e solicitado a ampliação da área e alerta ainda a FUNAI de um pos-

sível conflito armado que poderia surgir a qualquer momento caso ' 
, 

nao fosse resolvida a questão. Infelizmente parece que o órgão tu 

tor nao levou em consideraçao esse alerta e consequentemente os con 

flitos surgiram. 
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A permanência de fazendeiros e/ou colonos naquela á-

rea, legitima a grilagem daquelas terras feitas por João Sorbille 

e dessa forma também seria reconhecer a falsificaçao de documentos 

roubos de terra e outras trapaças desse senhor grileiro. Vale re-

gistrar de que o cartório que espediu os titolos de terra para o 

Sorbile, foi fechado pelo Conselho de Segurança Nacional. 

Consideramos que a falsificação de documentos, o uso de 

jagunços para se apoderar de grandes extençoes de terras, consti - 

• 
tui um problema de Segurança Nacional. Nào se entende daí porque 

, 	- 	 - 
o governo Federal ate hoje nao resolveu essa situaçao. Em vista T 

dosso, cremos que os índios têm todos os direitos e enclusive se a 

cham apoiados no Estatuto do Índio para exigirem a demarcação da 

área reivindicada e que a mesma seja resguardada unica e exclusi-

vamente para exploraçao e uso dos selviculas. 

A solução desse problema e de interesse dos indios, 

das entidades de apoio ao índio da sociedade civil, da CONTAG que 

inclusive em 1982 enviou um ofício ao entào Presidente Paulo Morei 

ra Leal solicitando em nome dos colonos a solução para a referida 

área. 

Os colonos por várias vezes se manifestaram â favor 

de se retirar da área, contanto que recebessem outros lotes do IN-

CRA. Somente alguns fazendeiros, que contam com o apoio de pollti 

cos do Amazonas, e que vem se posicionando radicalmente contrários 

da área ser dos Apurinà. 

Uma vez que e comprovado atravez de estudos antropo-

lógicos, que inclusive foram feitos por equipes da propra FUNAI, de 
- a área historicamente ter sido e e dos indios, não vemos o porquê 

dessa área não ser demarcada. Incorporar o seringal Aripuana a á-

rea ja demarcada,e simplesmente cumprir as leis que rezam no Esta-

tuto do Índio e acima de tudo dar condiçoes de sobrevivência físi-

ca e étnica à esse povo. 



MRL_ 	i 	69 02. 3p 5 
4 

Mencionaremos abaixo alguns fatos registrados nos Ultmos anos 

com relaçao a area do P.I. Boca do Acre. Esperamos que esses dados ' 

possam clarear um pouco a situação criada, em grande parte pelos pro-

prios fazendeiros e/ou pelos funcionários da FUNAI que se omitiram de 

resolver a questão. 

1973 a 1975: Chegaram várias famílias do Sul e compraram as terras ' 

griladas por Sorbille. Os Apurinã não tinham mais nenhuma segurança 

de vida, pois o grileiro os ameaçava de todas as formas. Neste perlo 

do também e instalada uma serraria na reserva indígena e os índios 

são usados como mao de obra barata para trabalhos da mesma em vene-

fício do fazendeiro. 

1975: Final daquele ano chega a FUNAI no Acre e se depara com a si-

tuação dramática dos Apurina. A questão foi resolvida parcialmente 

pelo ato da demarcação de uma pequena área para os índios. Na ver-

dade a demarcação da area foi efetuada somente em 78. 

15/11/79 : Apoena Meirelles visita os Apurinã do Km 45 estes lhe ' 

manifestam a firme decisão de ocuparem a área reivindicada e colherem 

castanha e seringa. Diante dessa disposição dos índios, Apoena lhes 

deu todo apoio. 

25/11/79: Francisco Edinaldo dos Santos, que ate hoje permanece como 

chefe substituto da AJACRE/FUNAI, foi à área e ameaça prender os 

índios caso os mesmos voltassem a coletar castanha fora da área 

demarcada. 

Dezembro de 1979: Apoena Meirelles promove uma reuniao na area 

de conflito e autoriza os índios de coletarem a castalha fora da 

area já demarcada e diz ainda de que dentro de seis meses os co-

lonos seriam transferidos para uma outra área. Passados alguns 

dias dessa reuniao, os colonos estavam prontos para entrarem em 

guerra com os índios. Veio novamente o Apoena e dessa vez diz 

que a terra ficaria para os colonos. 

25-0480: O clima de tensão entre índios e colonos e grande e Con - 

selho de Segurança Nacional e o Exercito intervem no conflito. Não 

foi dessa vez ainda que o problema foi resolvido pelo cotrário, foi 

adiado. 
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Senhor Presidente; conforme xerox,de matérias publicadas na 

imprensa local, que seguem anexo, podereis observar de que nos 

últimos anos a situação tem permanecido sob um clima muito tenso 

na área desses índios Apurinã. Por várias vezes os fazendeiros 

armaram os seus jagunços contra os índios e esses já estão numa 

situação de desespero e se providências urgentes nao forem toma-

das poderá em breve haver mortes nessa área. Seria lametável se 

a FUNAI ficasse assistindo essa tragédia sem tomar medidas con- 

cretas para resolver o impasse. • 

	

	
As lideranças indígenas do Km 45 da BR 317, já por 

varias vezes alertaram a FUNAI aqui em Rio Branco, bem como a o 

pinião pública da triste situação em que estão vivendo,porem a-

te hoje, como o senhor sabe, nada foi feito na área que desse 

uma segurança maior àqueles índios. 

Gostaríamos de ressaltar ainda de que o período de 

verao já teve o seu início aqui na Amazônia e e por essa época 

que costumam se fazer as derrubadas. Os Apurina dizem que não 

admitirão que os fazendeiros façam derrubadas em sua área, e ag 

ses prometeram 1(.rometeram)dar segurança a seus penes para faze- • 	rem as derrubadas. Essa segurança seriam os jagunços conforme a 

meaça já feita principalmente pelo fazendeiro conhecido por Mar 

tins. 
Esperamos,senhor Presidente, que sejam atedidos os 

apelos dos índios e assim lhes seja garantido a sobrevivência co 

mo um povo. 

Atenciosamente; 

Conselho Indigenista Missionário - CIMI/ACRE 

Rio Branco, 18 de maio de 1984 
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O delegado de Boca do Acre,' Luiz 
Gonzaga Filho, auxiliado por dois poli-
ciais, matou o índio apurinã Ralmurida 
Pereira da Silva, com dois tiros de re-
vólver, pelas costas, além de disparar 
contra o seu irmão menor, Geodi e es-
pancar e quase enforcar um terceiro, 
Irmão, de nome Francisco. O crime e a 
demonétração de arbítrio de violência 
dos policiais aconteceram nu noite de 
sábado, no centro de Boca do Acre,' e 

t 

foram testemunhados pôr muitas pes-
soas. O chefe da Ajudância da Funal 
no Acre, Antônio Pereira Neto, foi ao 
local na segunda-feira, acompanhado 
de um agente federal, e disse que a fa-
rriília de Raimundo, formada por dez 

i

"dias aculturados, está revoltada e 
uer Vingar-se, procurando matar os 
olitiais. Temendo essa vingança, os 

gilcials foram removidas para Manaus. 
Mas 'a situação ,nlk cgr+ arnazanen- 

se continua tensa, sobretudo porque há 
uma semana, no mesmo município, 
houve um' outro acontecimento grave 
envolvendo um índio apurinã, e todos 
componentes da tribo demonstram cer-
ta inquietação com os fatos, que soma• 
dos a indefinição de suas terras e a 
discriminação crescente revelada pe-
los civilizados, criam uma situação de 
mal-estar que., pode evoluir para resul-
tados, impreM4tiii19 .(pàg 3) 

• i 	• 
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Apurinãs teião 
( 

terra* demdreada 
I- 
f 	 . 

0 	Uma equipe de topógrafoé da fir-
ma Frataty .deslocou-se de São Paulo 
para o município .. amazonense de 
Boca do Acre para a tarefa de de- 
marcação ..da, reserva dos índios 
Apurinãs, nas -regiões de Terra Fir-
me e Monte -Verde, -  garantida por 

¡. agentes federais, informou o chefe da 
ajudância da Funai no, Acre, An-

' tônio- Pereira Neto,. para ,quem os 
- trabalhos demarcatórios estarão con-

5. cluídos no final de dezembro. .: 
— 	", - - • , - *.-5 -2-',.` 	- - r." - - 

A reserva dos *Apurinãs - será a 
iç segunda' p ser demarcada em ,Boca 
(,do Acre —' a primeira ocorreu em 

1976,--no quilômetro-45 da BR-317-e 
compreende- uma-área de .28 mil hec- 
tares,1-.,,-.a pouca, _distância . da - sede 
bocacrense --,e vem resolver, "espera .. 

-a Funat,_o clima de tensão e atritos 
_entre os índios, os fazendeiros e sol- 
dados da Polícia Militar do -  Ama-
zonas. yO Prefeito Waldir Ávila alega 
que os Apurinãs estão invadindo - 

;áreas particulares. ---- 	̀ - _ 

r 
	das  Diante a pressões dos grupos 

investidores a Funai resolveu evitar 
5a sistemática invasão das -terras in- 
i dígenas — recentemente a Fun-
' dação, pressionada pelo fazendeiro'. 

Adão Nunes Barbosa e o ex-prefeito 
Mário Diogo de Melo cedeu parte de 
34 mil hectares delimitado anterior-

k mente ao grupo — com a ,demar- 
cação da reserva dos Apurinãs para 

abar com o clima de insegurança e - 

	

tensão social. 	 ) 

A próxima demarcação anunciada 
t pela ajudância da Furtai será em 
Sena Madureira, no Acre para a 

[reserva dos- , índios Manchineris e 
5Jaminatuts,•de 300 mil hectares. Em 
`.todo o estado do Acre estão previste  
.5: tas as demarcações de 23 reservas.  

• 

-fro • h tki 
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os ameaçam invg 
al no :anonas 

Mem dia Moreira 

0.  prazo concedido pelos índios 
,apurinã de Boca do Acre (AM) à Funai 

• encerra-se na próxima semana. Caso 
!não haja definição sobre uma redemar-
»ação de área, estes índios vão invadir 
:um castanhal nas proximidades do pos-
to indígena, onde vivem 22 famílias de 
»olonos. A Funai já está com os estudos 
em mãos e de acordo com as infor-
mações do superintendente do órgão, 
',Pedro Paulo Fatorelli, "há condições da 
nova demarcação porque já foram cons-
*atados erros nos primeiros estudos". 
:No entanto, acrescentou, -"o trabalho e 
os novas limites não saem até o final.do 
ano";,--‘prazo último dos apurinã. 

No momentb eles ocupam uma faixa 
de 17.800_hectares e pretendem dilatar 
a área para' 60 mil hectares, uma 'vez 
;que suas terras foram griladas por João 
Sorbile e transferidas a terceiros, desde 

Se'iniciou a construção da BR-317 
•:(RiO• Branco-Boca -do Acre).• Sem ne-' 
:nhuma nascente de rio e campos para a 

--caça -- conseqüência do desmatamento 
»adavez :mais intenso nos limites da 
reserva - os apurinã estão se sentindo 
.lesados porque não encontram con-
dições de sobrevivência, como dizem os 

---:lideres da tribo, em carta dirigida ao 
,presidente da Funai', 	" • 

= "Senhor presidente, naquela terra 
mós .sempre quebramos castanha, na 
:colocação Bananeira, Zananal, Bambo, 
Ganha-Dinheiro, Piqui, Barraco, 
:Tatu... e ficou tudo do lado de fora da 
:demarcação, ficou também r fora da 
demarcação O cemitério que fica na 
beira do rio Acre onde estão enterrados 
nossos avds e parentes. Ficou fora tam-
bém os igarapes bom de peixe... Então, 
.quando era só os índios a gente que-
brava mais de duas mil latas de cas-
tanha, agora a gente só tá quebrando 
umas 600 latas e só isso não dá para a 
*comunidade. Senhor presidente nós 
precisamos resolver logo a demarcação 
.dessa terra porque os brancos que 
-compram nossa terra não estão deixan-
do a gente quebrar castanha, andar nos 
varadouros, caçar e pescar e estão tarai-
.bém derrubando a mata".. A carta foi 

sitiada por 19 membros do grupo e 
viada a ninai em setembro deste 

, 	Eles não - receberam nenhuma res-
posta e no final de novembro invadiram 
o castanhal mais próximo, colocando 
em pânico os colonos -e obrigando a 
Funai a envia: um destacamento da 
Policia Federal. -Antes -da invasão, 
porém, os índios foram ameaçados-por 
alguns dos colonos que mos limites da 
reserva, às margens da BR-317, -afir-
mavam que matariam os índios caso 
eles entrassem no castanhal. 	- 

POLICIA • 
t.' 	 • 

.Depois de instalado o conflito e com.  
• a presença da Policia Federal os- índios 

foram ameaçados de prisão porque 
eram aculturados". -A ameaça partiu do 
funcionário da Funai,, Francisco Ednal-
do dos Santos. -Além -disso um dos 
membros da Policia chamou os índios 
de "mentirosos" e sugeriu que elesdião 
mais se comunicassem na própriáJíti: . 
gua, falando apenas o português. 	' 

De acordo com o Estatuto do Indio; 
no artigo 58, "Constitui crime contra os 
índios e a cultura indígena: Escarnecer 

. de cerimônia, rito, . uso, :•costume ou 
- tradição, vilipendiá-los ou perturbar, de 
qualquer modo,'a sua prática A pena 
para este crime,é de detenção que pode 
variar de um a três meses.  

Embora •• amedrontados-;pelas 
ameaças, contra o chefe do posto de 
Boca do Acre, Ronaldo Oliveira (no 
momento ameaçado de remoção por 
ter tomado o partido dos índios) "eles 
não abdicaram de seus direitos". 
Acredita ele que "nada se pode preer 
sobre os rumos a serem tomados pelos 
índios, pois eles mesmas dizem que vão 
ocupar o castanhal até o fim do mês;,. 

Apesar de cantarem com umd:área - 
mínima para a sobrevivêncios 
apurinã de Boca do Acre são os únicos 
deste grupo que contam com uma área 
demarcada. Os demais, localizados nos 
direfentes postos e formando uma 
população de duas . mil pessoas não 
contam com qualquer área, como no 
quilômetro 11 da BR-317, onde um ex, 
funcionário dá Funai (Antonio Couto 
Fonseca) comprou' 240 hectares dps 
terras indígenas e auxiliado pelo at 
chefe do posto de Kamikuã, 
processade despejo dos ín 
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Á ANA1-DF e a Comissão ,Pró-Indio .do Acre 
yêmpúblico denunciar a situação em que se en-de • 
contram os Apurinã ,  do PIRA 	POsto Indígena de 
Boca do Acre, no Km 45 da estrada Boca do Acre-Rio' 
Branco, no Estado do Amazonas, etn•lconflito aberto 
com colonos 'pela defesa dás condiOcs' itur;rescindí-
veis,,para sua sobreviVência. 

:,.• 	•• 
A' Reser,,,,a Apurinã, com SI. niclios; cletnateada •••• • 

em 197S. constitui a 1::tiic.a área ir cligena legalmente 
reuulaineniacla em toda reLião do sudoeste do Amazo 

. 	• nas e 'rio  'Acre,e onde vivem aproximadamente 12 Mil 
índios. Ê urna estreita faixa de terra corn.5 pOr 30 kni, 
cuja demareação :considerou com mais' respeito os in-
teresses éSpitriOS de grileiros e' políticos da região do 

que o territóriô tradicionalmente ocupado pelos 'Apu-
rink -exeluindo até'o célnitério indígena, e as áreas de 
caça, pesca, e'aS colocações de castanha que repre-
sentam a sobrevivência da comunidade. 

'Cercada por fazendeiros do Sul e colonos leva-
dos pelei grileiro,  João Sorbile';•ulgo "Cabeça Bran-
ca", ,a Reserva 'é, ainda progressivamente prejudicada  

pelo .  desmatamento indiscriminado feito pelos recém- 
chegados. Os colmos, que oc' uparn;..exatamente 	is 

terras Mais utilizadas' pelos Apgrinã, sempre 
•   

taram  o direito dos índios de usufruircm dessas ter-
rasras; garantindo a' continuidade da sua atividade 
ática de subsistência; 

ERrEREivdAs 

A interferência de fazendeiros e políticos de Boca 
do Aert* que instigaram .8s• colonos contrzt-t-À','Apu-.• 
rinã, gerou unia; situação de enfrentamentci de con's-
scquéncias iMprevisíveis. A, Reserva, minguada em 
tamanho e cm recursos, visivelmente 'demarétida de 

forma falsa e . irresponSável,-  nãci . dá seqüer condição 

de sobrdviVência para a comunidade Apurinã. Os 
colonos,' 'Vitimas de' grileiroS '',aPeSfir' de' reConheccrent 

• os direitos dos índios — "vocés já eStavain 	aqui 

quando `chegamoS", 'afirmam 	'exigem indenização 

e reassentamento:, 

kresposta da l'UNAI. fbi ó envio dc qUatro agem 

tcs da Polícia Fecicr?& que em eciinpanhia'do  

vario Trancisco ,Santos reprimtn ira 	os lt  
0101os, Wileilindo com pnsao a eles e aos inougems- 

, • .,, tas que trabalham na área. 
Esta atitude reflete, quando Menos, msensibili- •• 

dado quanto à situaçãó dos Apurinã, que têm consci-
éncia de 'que sita sobrevivência física depende da de-
fesa do teriitúrio que tradicionalmente é seu. E estão 
dispostos, a resistir; em .qualquer' circunstíincias, em 

'defesa dd seus direitos. • 

nsta sittutção insustentável é 	uma amos-, 
iras  da problemática •dc•JOda -aquela ',região do -país, 
ondeas delimitações,' feitas em 1977 apresentam • as ....•  

Aèf iNngens Inib: a 'dè': Apurinã, - e levarão a 
r cnflitos semelhantes. `- i'; 

- 	, ';;,•, 	• 
A correta demarcação das terras Apurinã e o 

, •re'dssentantento dos colonos irão portem ser adiados ê • 
.,Sein•Srisco de conflitos armados' irreversíveis. A comi- 1 1 	• 
, iniacia omissão da FUNAI, 6, bom 'que se diga, vale 
'também como apoio abs espdculadOres-de terras 

ligenas, que atuam à vontade em toda a região. 
Brasília, 19 de deZembro de '1979 



demarcação 

não pode 

ser adiada 

sem riscos 

de conflitos 

maiores 

Presidente da Funai recebe um 
documento so re 	Apurinã 

A Associação Nacional de Apoio ao Incho (Dis-

'::.itO Federal) e a Comissão Pró-Indio do Acre enca-
Milharam, ontem, carta ao presidente da Funai, co-
onel João Carlos Nóbrega da Veiga "expressando 
:ua' preocupação pelos últimos acontecimentos -  ocor-

idos coma comunidade Apurinã do Posto Indígena 

•..te , Boca do Acre." Afirmam as duas entidades que 
as apurinãs estão agora obrigados a resistir 'até aos 
olonos que até pouco tempo reconheciam OS direitos 

.le 'usufruto sobre os castanhais por'.parte dos -  índios 

-j'-a presença •da' Polícia Federal na arca acaba racir-

-ando' o problema em vez de eliminar 'as causas do 

conflito". 

Diz a carta que 'acuados em uma reserva que 
não lhes respeitou os territórios' tradicionais,' scpa-
rando-'os das 'áreas efetivamente' mais caras 7— como 

icemiteriO 	das colocações 'dei,castanhas, que' 
representam seu único meio' de sobrevivência",  os 
índios estão entregues à sua própria sorte e a suas 
próprias armas. 

Conhcedores dos antecedentes da criação da re-
serva," qtuindo grileiros inescrupulosos foram indeni-
zados por direitos que não possuiam, a Anal a Ço-,  
misão Pró:Indio do Acre solicitam 'que seja urgen-: • 
temente corrigida a demarcação da reserva com in-
denização devida aos posseiros' ali colocados pelo . 
"grileiro" João Sorbile, corno única solução possiyel 

para garantir a' tranquilidade na região e a sobrevi-' 
vendi da comunidade apurinã.  

Ao lado desta carta a Associação Nacional de ' 
Apoio ao Indio — DF 	e a ComisSão divulgaram 
também 11111 relato mais pormenorizado, sobre conflito 
armado na reserva. É .o seguinte..' a -íntegra • do doeu-
mento: 
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Sertanistã;oliãã) Acre 
e enfrenta crise indígena 

O Inera 
retirará 
posseiros 
Do correspondente em 

PORTO VELHO 

O Mera começará a retirar, 
a partir de 1° de abril, 250 faml- 

....lias .de posseiros que se.encon-
traia .na  área do Posto 7 de 
Setembro. no Parque Aripuanã, 
onde estão os índios surul, algu-
mas delas ali instaladas há qua-
tro anos. Ontem, em Porto Ve-
lho, o coordenador regional do 
Instituto, agrônomo Reynaldo 
Gaivão Modesto, informou que 
foram relacionadas 87 famílias 
que efetivamente residem e 
possuem benfeitorias na área 
indígena, enquanto a maioria,- 

.• 	segundo ele, tem apenas "mar- 
. 	a. . • -cações". No .total, o lacra vai 

• reassentar no projeto de coloni- 
N • 
	zação Espigão d'Oeste cerca de 

150 famílias retiradas da área 
indígena; as demais, que só pos-
suem "marcações", terão de en-
trar no processo normal de 
seleção. 

Quanto às 13 mil famílias,  
serão assentadas, segundo Mo-
desto, em extensões de projetos 

•• "'• de colonização já existentes até 
▪ o final deste ano, embora o mo-
r • tivo de preocupação tanto do 
▪ „coordenador regional quanto 
r.: 	do governo do Território "sja a 

• avalanche que chegará quando 
•▪  . 	a rodovia BR-364 estiver total-

mente asfaltada". Uma das so-
luções, de acordo com Modesto, 
.é assentar os novos migrantes 

• em um projeto que está sendo 
!'•! - preparado no Vale do Guaporé, 

¡• 
 

.- 	em área próxima ao distrito de 
; Costa Marques, ainda sem aces- 

• • so por rodovia. O governador . • 
Jorge Teixeira garante que o 

, 	Vale do Guaporé terá condições 
- de receber 15 mil famílias de 

migrantes_ 

  

Do correspondente em 
RIO BRANCO 

 

deixado de fora ricas áreas 
em castanhais e-até mesmo 
cemitérios indígenas. No ca-
so da reserva do quilômetro 
45 da BR-3317, acrescentou, 
os índios ficaram até mes-
mo sem acesso às margens 
do rio Acre, onde caçavam e 
pescavam. 

EXPULSÃO 
Parte das terras dos 

apurinas no quilômetro 45 
foram loteadas pelo fazen-
deiro paulista (de Ribeirão • 
Preto) João Sorbile, e vendi-
das para colonos paranaen-
ses, que ali desenvolveram 
'plantios de café, arroz, mi-
lho e outras culturas, coa-

- tando inclusive com finan-
ciamentos do Banco do Bra-
siL Os índios querem, no 
entanto, que estes colonos 
sejam indenizados e em se-
guida retirados da área_ De-
monstram ainda irritação 
com os responsáveis pela 
ajudância da Funai no 
Acre, os quais, juntamente 
com agentes federais, tenta-
ram ameaçá-los a desistir 
das suas reivindicações. Foi 
denunciado também o caso 
envolvendo o funcionário 
Francisco Evanildo dos 
Santos, substituto do chefe 
'da ajudância, Délcio Vieira, 
que, em dezembro do ano 
passado, foi com agentes fe-
derais buscar o funcionário 
do posto Boca do Acre, An-
tonio Macedo, para interro-
gatórios. As mesmas denún-
cias dão conta de que Mace-
do chegou a ser torturado 
na Polícia Federal para que 
incriminasse Ronaldo de 
Oliveira, com o próprio 
Francisco Evanildo dos 
Santos conduzindo o inter-
rogatório quando os poli-
ciais se cansavam. Ronaldo 
Lima afirmou, porém, que 
enquanto isso, o fazendeiro 
João Sorbile, "principal res-
ponsável pelos conflitos, 
continua agindo na área, 
impunemente". 

O sertanista Apoena 
Meireles, delegado regional 
da Funai para Rondônia e 
Acre, é esperado hoje em 
Rio Branco juntamente 
com os quatro índios apuri-
nãs que na última segunda-
feira, em Brasília, exigiram 
do presidente da Fundação 
a expulsão do fazendeiro 
João Sorbile e de outras fa-
mílias de colonos das terras 
onde vivem, no município 
amazonense de Boca do 
• Acre. 

Enquanto os quatro ín-
dios permaneciam em Bra-
sília, dois fatos ocorriam na 
região: os apurinãs de outra 
reserva localizada na mar—
gem esquerda do rio Purus, 
expulsavam o chefe do Pos-
to Camicua. Anacleto Anto-
nio da Silva, e o chefe do 
posto do quilômetro 45 da 
BR-317, Ronaldo Lima de 
Oliveira, era levado a depor 
no 4' Batalhão Especial de 
Fronteiras, na Capital, sob 
a acusação de que estaria 
armando os índios para -
uma grande batalha contra 
os colonos. 

Segundo o que explicou 
ontem o próprio Ronaldo 
Lima, ele passou mais de 
três horas no gabinete do 
comandante do batalhão, 
tenente-coronel Deusdedit 
Luz Gondim, onde também 
se encontrava um major 
vindo de Manaus, tentando 
demonstrar que o conflito 
depende apenas da posição 
que a Funai vai assumir 
com relação ao problema 
dos apurinãs, que, segundo 
ele, não vão abrir mão de 
suas terras. De acordo com 
Ronaldo Lima, os índios 
possuem na região urna re-
serva delimitada de 40 mil 
hectares e uma já demarca-
da de 18 hectares, embora 
em ambas a Funai tenha 

      

5?) 

P. 

w, 

Modesto anunciou também 
que o Incra concluiu no dia 2 o 

- levantamento destinado a fixar 
o número de fomítins sem terras 

", ; em Rondónia, tendo sido cadas-
tradas 16 mil. No entanto, como 
explicou após uma triagem pa- 

• ra definir quem é quem, resta- . 
. • rão apenas 13 mil Há quem 
• diga, no entanto, que esse nú-

mero é _de25 mil. . 
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'Aidoridades militares. do Grupamento de Fron- 

telit'á .de Rondônia e do 4.o Batalhão Especial ...de • 
'Fronteira, sediado cm , Rio Branco, • deslocaram-se • 
Otiteku, . para o Município • amazonense. de 	Boca . 	. 
do Adie, riUM pequeno iatO.'da FAB, em face .da na 

f 	• 	• 	• 	• tieia,..de••quelíndids apurinãs e •colonos haviam. eu 
,trado eín gra4e COnflito, ,no 1Cm.:45 da BR-,317:.. do.  
qual havia - -resultado • algu'mas , martes.. Os ,,,,Militat'eg 
viajaram pela :manhã, mas à tarde! regresSavat •• da 
:.área.  'o . tet:Ovi.árd do Sindicato de 	Trabalahclorcs 
Rurais :de •Rio' Branco, Leovigildoi  • que • desrnentiu 
oebrréntia.''de' martes mas confirmou o 'telinta' de 

ra' 'existente', ,sobretudo da parte dog índios. 

Sdgundo o líder, sindical .; foi realizada, 
tem,..'•pirla reunião, entre índios e colonos da área 
cojn O-.recém`-criatlo 'Comité de hiálogO (fdrntado 

, 	. 

financiados pelo Banco do Brasil é não podam • abam 
dona, • as tertas;;, tendo ',á . promessa da Funai `e' do" 

iticrit;‘de'.  :que podem Per'manecer, nelas.' Os índios 

(
,;., :.ii 	 . ' • 	,/,; 	 .1 	

1 K . .,:.. 

i. • 
estão armados de rifles 44 e convencidos de (lhe o 
p, 	ema somente • sei:á resolvido pela Ftindi, • a se.11 

;qUando ocorrerem , algumas' Martes. 	• 

Leovigildo disse ainda que •algániag ,fandlitiS de 
'cuionos, quando anoitece, deixam •sdas casas e veto 
• na inata com ris crianças, temendo; ataques 

os índios.  Éle acha qué al3resençádo exército to,  , 

.lerá conter 'estes ataques, pOi. lenquanto. ; aias .áinea,, '‘ 
as ..voltaião . depois que os''militarès sé i•etiráeni., 

situação em que se encontram indios e' colonds, co-
mo' thibém por qualqUer fato mais grave tque• venha 

, 	•  

a Ocorrer na árpa"..' ,•••• 

s 	" 
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Segundo . documento, "a 	a`neira
; 
 omissa' e tr- 

rts:Ponsãvôt l orno vêm se conjughdo 
(ligados. ao  mesmo Ministerio,tque;  

tic'a ecOnômibáto.cia .região) deixa tclád que a, Prin- 

cipal titnençaó. . das di.ias agência do g6verno 	ex-  
pulsar as pequenas. Comunidades rurais (ae índ

I
i
9  
os ou 

Colonos) paia permitir a expansão de preitos de-; .  

vós aos interesses do povo". 	• . 	• 
vastadãs...., apoiados' pelo 

:•7.; 
.1 	• f 	• 	, 	 ir; 

O Comitê Manifesta sua preocupaçao pela se- 
iii•ariça,'• da população da área connitada e• "o re-

piNo• a intervenção militar, num momento .em que 
;ente-sé proinover a pacificação e .0  entendimento 
entre índios e posseiros, explorados e, átiAgidos igual 
mente pela • especulação desumana e' inescrupulosa 
dOS grandes proprietários de terra'Y. 

• . • 
ÊxtraofiCiatmente, informava-se • botem, • ; em .• RIO 
3rancot'quetima,,equipe do, Conselho de SeguranCá 

'N‘ciOnal 'virá de' Brasília ná próxima segunda-feirai; 
coai um •• representante • cla Funai, tentar resoler o 

anteon- .` 'probleMa. 

1.12iO Braried; dúrante a semana do índio) .entre in- 	 't.4 ' 	' 

i.lios,.; cOlOhOà; * que não eheiàu a bom •  terMo. Os 	,ip recélri-criado Coinità. de DiálogO' entre índios 
,Indiós,'estão irredutíveis quanto a exiOncia das fer-....c'  Colonos, que resilltOu de Um ainplci debate duran-
taS:•,9Cupadas pelos colonos, ;que Pertenciarn. a sua' -- te a Semana do Intlio,' em; iresa redohda, realizada 
tribo, antes de serem griladag • pelo; fdiendelio João''..' dia, 18 , último, diante, das ,inforina0eS que circula-,' . . 
iSoibile e'',verididas em lotes para os colanos vindos': vam ontern pela cidadei, sobre O cOnflito, distribuiu 

• , ,., 	- 
• 

1to'  Paraná Estes: alegam qu6 tem. plantiode 'cará 	uma,  nota responsabiliiándo 	Funai 	b lacra "pe'a a 

I 	
• 

u •rtior 
uspense 

ho SESC  

4
5

í.
/ r

n°
 	

c/
' o

  r  
-7

2/ 
 v
i
  



M  in_ 10, k, 33 35`t 

*Rama de guerra» 

Boca. In los e colonos 
A tensão entre índios e colonos 'do km 45 

da estrada de Boca do Acre voltou, ontem,' 2 
elevar-se chegando a um "clima de guerra" que 
levou autoridades militares do Grttiamento de 
Fronteira =de Rondônia e-do 4°_ Batalhão Xspe-
cial de Fíonteira -a deslocarem-se: para.,aqiele 
município . amazonense. Ontem à larde fala-
%a-se

.. 
 que já teria havido 'algumas mortes, o 

que foi desmentido pelo tesoOeiro -dó Sindi-
cato 'de Trabalhadores Rurai.5 de Rio Branco, 
c qual confirmou, no entanto, o 'chi:na de guer. 
ra". 
- 	Segundo Leovigildo, que_ voliod fio local 
ontem, algumas famílias, - quando-  anoitece, 
deixam suas casas e vão dormir na mata • com 

as crianças, temendo ataque dos -índios. 'Mas 
ele acha que a presença do 'exército -4-4o local 
poderá conter, por encplanto, _tais ameaças 
mas o temor vai persistir depois:que os milita-
res se -  Tetirarem.'-'.-.Extraoficialmente.--informa-
va-se, ontem, ern, Rìó Braupo,•Aque, uma . - equipe 
dó Conselho de, Segui-anca Nacional viria de 	 
Brasilia,,na segUnda-feira, com representan- 
tes da Fatiai, para tentar resolver o problema. 	 

Um recém-criado comitê de diálogo entre 
índios e colonos, formado nu. durante a sema-
na do índio , realizou, anteontem, uma reunião 
com as duas partes mas não chegou a bom ter-
mo. Os índios estão irredutíveis: quanto.  à exi- 
gência das terras. (Pág. 5). -1 
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Exército continua em BoC 

A situação continua tensa em Boca do Acre, _ 
no km 45 da BR-317, onde =indios apurinãs e colo-
,nos brancos di.,p rank a posse da terra. O exército 
mantém alguns elementos na área para evitar -um 
confronto armado entre as partes. Extraoficialmente,:-
informa-se que os militare: permanecerão no local, 
até que a Funai e o Incra apresentem uma solução. 
Representantes desses dois órgãos estão sendo es-
perados de . Brasília neste final de _semana, e tam- 

bém autoridades.  do Conselho de Segurança Nacio-
nal.. EnqUanto isso, os: índios apurinãs insistem nas 
suas reivirdicações, exigindo a retirada - dos colonos.  • 
paranaenses (foto) para outra área. Eles culpam 
a Funai pela situação a que chegaram e se mostram 
irritados com o delegado regional . do órgão,' seita- 

nista Apoena Meireles, que não.  cumpriu a promes-

sa que fez .a tribo de garantir-lhe a posse da terra.' 
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Comitê que esteve em Boca faz 

relato: situação ainda é tensa 
O recém-criado Comitê de Diálogo.entre índios 

e Colonos retornou, ontem, de Boca do -Acre infor-
mando que a situação continua bastante tensa e -ago-
ra aguarda-se a chegada, prometida para esta segan-
d-feira, de uma comissão da Funai encarregada- J. 
decidir a questão. O comitê diz que só com a 
do pessoal da Funai, de Brasília, será possivel ev. ; tar 

uma tragédia.. 

Os membros do Comitê chegaram na áreã de 
conflito dia 23, quarta-feira, ,encontrand6 índios e 
colonos já armado; esperando a qualquer momento 
o ataque de uma das partes. Ainda a caminho en-
contraram dois colonos que estavam seguindo para 
Boca do Acre em busca de garantia policial, infor-
mando eles que-estavam sabendo que os índios iriam 
atacay. ..Entielanoite. Alertaram, inclusive, os mem- .  

bros do comitê quanto ao perigo de entrar na área 
pois estariam se arriscando. 

O comitê, entretanto, seguiu em frente e con-
seguiu conversar com os indios e, colonos, propondo 
urna reunião entre eles. A proposta foi aceita, apesar 

- 	clima de tensão e expectativa de ambas as par- 
tes. Acreditam as pessoas que .integraram a comis-
Qã9 que com a conversa entre indios e posseiros na-' 
quele exato momento conseguiram pelo menos adiar 
o conflito aberto mas a situação persiste com a' . 
mesma gravidade, segundo seu relato. 

No dia seguinte a chegada do grupo chegaram, 
também na área três oficiais do Exército' e o pre-' 
feitp de Boca do Acre, Valdir Avila. Eles conversa-
ram com os índios e colonos, advertindo ambas as 
partes e garantindo que nesta segunda:feira chega-, 
ria a comissão da Funai de Brasflia. 
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"Quando há uma disputa a gente pode ganhar, 
peider ou empatar": "A declaração fpi feita por um • 
(mamei do Conselho de Segurança Nacional a índios 
e colonos-  do Km 45 .da BR-317, no município aMa-
zonense de Boca do', Acre. O coronel faz parte da- co- 
missão que foi ao local - na-  semana passada com a -• 

•  
misão de pôr ',fim, ao conflito pela pose de unia 
área ocupada por colonos e :reclamada pêlos apurinãs. 

Esta comissão -retornou a Brasília _na semana passada 
e Euarda um relatório do antropologd Ezequias 
mgcr,da Funai, que continua em Boca do Acre, para 

dizer quem 	ficar, com a terra. r`Se 'tivermos que 
sair daqui = afirma o colono José Bertoldo,. eab.eça 
dc uma numerosa família gue Veio dii:P.arana 
vamos ser boia-fria e não: plantamos. Mais nein um 
caroço de nada para a: Nàção5": (Pag. 5).! 

Efetivamos 
LNErá Ce Ruça 

ligÊncia 

• 
,•"4! 

-,-,•••••• 	" 	 • • :•k••*  

os seguintes' rtchfijinienlés: 1CM 
tuia 	 - Cr lizein 

Banco Nãciõiirál-. S. A. 
Rio Grand .gtinstani 

• • i2 	 À • 



A familia Bertholdo e os índios Apurinã esperam pela solução do conflito 

há anos. 
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Boca do Acre: foco 
de tensões sociais 

"O Município de Boca do 
Acre é o lugar mais opressi-
vo de toda a área da Prela-
zia", informa o bispo dom 
Moacir Grechi, após ter per-
manecido uma semana na re-
gião. Ele retornou anteontem, 
e se mostra estarrecido com 
as dificuldades de vida da po-
pulação ali radicada. 

O isolamento da Capital 
(Boca do Acre pertence ao 
Amazonas e está distante 
mais de mil quilômetros de 
Manaus) e a falta de comu-
nicação, concorrem par a 
agravar os problemas da ci-
dade. O hospital, embora te-
nha 3 médicos, não funciona, 
por falta de remédios e ali-
mentação". 

"Não tem advogado, embo-
ra o juiz seja excelente: um 
homem íntegro, que tem s€  

mantido digno de confiança", 
considera dom Moacir. Porém 
quando há necessidade de 
apelar para as autoridades a 
situação se complica, em Vis-
ta do isolamento geográfico 
do centro de decisão do Esta-
do a que pertence o Municl-_,_ 
pio 

TENSÃO SOCIAL 

Na altura do Km 45 da BR-
317 o bispo encontrou um ca-
so de tensão social que ele 
considera da maior gravida-
de. Os colonos da família Ber-
tholdo, procedentes do Para-
ná, onde venderam todas suas 
posses para se radicarem no 
Acre, e aqui adquiriram ter-
ras griladas por João Surbi-
lhe, vulgo "Cabeça Branca"?' 
descobriram ter comprado  

área dos índios Apurinã. 
"Os colonos não tiveram 

permissão dos índios para 
plantar este ano, e estão er-
situação de fome", assegur?. 
dom Moacir. O delegado da 
cidade sugere as soluçõe-

_mais drásticas. possíveis con 
tra os Apurinãs. E a família 
Bertholdo, que já recebeu do 
presidente da Funai, Paulo 
Leal, a promessa formal de 
que sua área seria indeniza-
da. Mas até agora não se ma 
nifestou a respeito. Segunda-
feira três chefes de família 
dos Bertholdo vieram de avião 
a Rio Branco, para seguir de 
ônibus a viagem a Brasília, 
na intenção de reiterar o pe-
dido à presidência do órgã: 
federal, que garantiu a eles 
resolver a questão. 

"Os Bertholdo estavam bem 
de vida 	-informa bispo: 
tinham casa, cafezais, mas os 
índios, com motivos justos. 
não aceitaram a convivência 
com eles. E agora estão pas-
sando uma situago de ne-
cessidade".  

CUSTO DL VIDA 
Em Boca do Acre, grande 

parte das provisões alimenta-
res vem de Rio Branco, e ali 
chega com preços elevados. A 
cidade conta com cerca de 15 
mil habitantes e sofre por não 
poder acompanhar o custo de 
vida atual. Até o ônibus pan 
deslocar-se até Piquiá, a cida-
de nova, distante cerca de 6 
Km de Boca do Acre, para o 
povo constitui sacrifício: eles 
não podem pagar CrS 130,00 
a passagem. 

Dom Moacir sugere a possi-
bilidade de que o Estado do 
Acre mantenha algum tipo de 
vínculo para assistência ac 
hospital de Boca do Acre. 

Ele menciona ainda a falta 
de estradas para Rio Branco. 
E foi informado pelo proprie-
tário da companhia de ôni 
bus interurbano que ligava 
as duas cidades, que este ano 
é impossível colocar um car-
ro nessa linha. Isso, no seu 
entender, dificultará ainda 
mais a situação da falta de 
comunicações do Município 
amazonense, que nem sequer 
possui rádio. 
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Policiais amazonenses 
ierem mais um apurinã 

Policiais civis, vindos de Manaus para 'o • 
inunic;pio de Boca do Acre, a pretexto de man 
terem a Ordem que estaria sendo ameaçada pe-

- -ics conflitos entre:int:1os e ,calcinos• ,do km 4:), 
da: BR-317, - estão Criárido,61:'-élima,' 11 : intran- 

I 	quI'dade na cidade. 
, 	_-. Em pouco .menos de 

soas foram espancadas pelos policiais, •send,, 
:,— que na última-segunda-feira o ind!O apur:nã, 

1  conhecido -por Zequinha, recebeu- do polk,;ial 
;• 	Marcos, um balaço na barriga e hoje ,está :ago-

nizando num leito do Hospital do Municip.,.) de 
Boca do Acre. 
.• 	 O FATO - 

--, Os .dois índios , apurai-às, Zequinha e Ral .., 
rnundinho-  tinham vindo do "centro":, para par 
ticiparem do aniversário de falecimento de ou 

- tro índio. - Após tererri •:inatado o bicho", -se diri- 
giram para -a canoa que se encontrava no - por-
to,,pois tinham que atravessar ,para o outro la-
do do rio. Antes de embarcarem criou-se uma 
»arenga",:entre eles para saber qual dos dois 
seria o timoneiro do barco. Da discussão os dois 
foram aos murros e pontapés. 

Nesse momento, chegavam três policiais 
paisana. Um deles, conhecido por Marcos, fel 
logo dizendo: "solta o pau caboclo", e, sem mais 
delongas, puxou de um revólver e deu um tiro 

• na barriga do índio Zequinha, que rolou uni 
metros, indo cair dentro do. rio.- Zequinha s() 
não morreu afogado 	e.  ao que parece era a 
intenção, dos policiais —, porque um eanoe.irc 
ia.passando pelo local e o socorreu. 

A prática da violência tem se tornado co-
mum no Município de Boca do Acre. Esse epi-
sódio que envolveu o índio Zequinha, ^revoltou,  

toda a população indígena do Posto CaMicuà e 
ainda os moradores de Boca do Acre. 

OUTRO CASO 
Há cerca de 20 dias, o trabalhador rural 

Aristides Adelino de Souza, do seringal Valpa-
raiso, foi espancado -por um outro policial c'vil 
de Boca do Acre, que chegou a quebrar-lhe o... 

nariz . 

Aristides Adelino veio à cidade vender aba': ✓ 
cates, e com o dinheiro apurado, pretendia com 
prar o rancho. Sem fugir à tradição, deixou 
sua canoa atracada ao porto, subindo logo em 
seguida com o produto.-  Ao-voltar para o barco; 
com firme intenção de regressar à sua casa, ele 
ficou sutrpreso, ao 'notar que sita canoa havia 
sumido. 

• Não demorou, porém,. a :descobrir que ela 
estava-no meio -do rio, servindo • de' trampolim , 

•- para dois elementos que tomavam banho. -Ver.:,. 
do-  aque'_a "arrumação", o seringueiro Aristides, 
não vacilou em gritar:-"Vocês vão perder o cos 
tume de pegar nas coisas dos outros". .,Os dois , 
elementos vieram para a margem do rio onde 
se encontrava o seringueiro, e disseram: 

— -você sabe com quem está falando?': 
-- "Eu nem qupro saber! Quero voltar „para 

casa", respondeu o seringueiro., 
Em seguida, 'os dois element'os ,se identìü-

caram -como policiais, e, começaram a agredir 
o seringueiro com murros e pontapés, __quebra-
ram-lhe o nariz, rasgaram suas roupas, e ase os 
populares não o tivessem socorrido, p serin-
gueiro Aristides seria hoje um homem morto. 
Os' populares ainda :foram ã delegacia para pe-
dir abegura de inqurito policial, mas o cabo 
que eStalVa - de plantão disse: :Isso -não .é nada 
grave". .E ficou por isso mesmo. 

1.10".11 mês, . -várias pes 
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Funai e Incra foram ao 45 
resolver o antigo conflito 
A Funai e. o Incra realizaram, on :em, no 

_lun 45 -da estrada de Boca rio Acre, uni encon-
-tro para-chegar-se a um acordo - definitivo -en-
tre 'colonos 'paranaenses e'indios : apurinãs da 
'área, que vivem em conflitos pela ...posse da ter-
ra:'PartiCiparam do encontro p-sertánista Apoe- 
na 	Meireles; delegado -regional da - Funai, e -o 
executor' doS _projetos fundiários no Estado, 
Antônio. Carbtme, ..além de representante dos 
Colonos -e' dós 'índios. 	:"4  

A -questãwentre os apuritiãs e as •familias 
.paranaenses que se instalaram-na 'área é. anti--
ga e"já atingiii; rio ano passado, um clinia de • 
tensão-  tão forte que-forçou a',  intervenção do 
EXércitá e -do COnSelho de Segurança Nacional. 
Os ï indios,•que_jápossuem uma reserva demar-
Cáda péla Ftmái desde 1976, r reclamam outra 
área que ficou fora da reserva e que foi otiipa-
da pelos colonos paranaenses.jNesta área, en-
contram-se " cemitérios indigenás e caminhos 
de caça e pesca. 

As :_terraS indígenas foram grilaçlas por 
João Sorbile e transferidos a medias produto-
res:paranaenSes que fizerain plantios de café e 
de outras culturas temporárias.-r-Durante algum 
tempo os -índios toleraram a presença dos 	- pa- 
ranaenses e-até se tornaram' amigbs, porque 

continuavam caçando e pescando na`' área• ocu-
:pada_ A partir, porém, do Momento-  em que os '  

paranaenses começaram a proteger o seu no- 
vo domínio, começou a reação.. 	, 

, No final de 79 e começo de 80 os apurinas 
estiveram; em pé de guerra e ameaçarani expul-
sar os colonos. -.A -Ajudância"--da Funai no Acre 
revelou-se incapaz de contornar ,o conflito e 
até •.cOntribuiu•para agravá-lo,  intervindo com 
policiais e funcionários • inábeis:' Irritados, os 
índios-chegaram 'a ameaçar' os própriOs funcío-
nários 'do órgão. O indigenista Ronaldo de Oli-
veira, amigo dos apurinãs, foi demitido e ame-a 
çado de enquadramento na Lei de ZSegurança 
Nacional, 'enquanto os principais 'responsáveis 
pelo,  conflito - os grileiros - continuavam.im: 
punes.' 

• A - proposta que deve ter sido aprovada, or-
tem, foi a da retirada dos Colonos para Uma 
outra área cedida pelo Incra. São oito familias - : 

-paranaen-ses que ocupam un'La área de- apro: 
ximadamer4e 400 hectares, possuindo. viçosos.  •• 
campos .cie café. Uni dos paranaenses, o.,- velho 
BertOld6, preferia morrer - a transferir-se' para 
outra área, porque se sente -velho derdaís;(iiii-a-,  "'; 
se 70 anos) para recomeçar novo plantio de ca- 
fé. 	O Incra, cóntudo, • comprometeu-se de ce-
der-lhe área fértil e : titulada e C Banco do Bra-
sil ajudaria com o financiamento. O Incra es-
tá propondo," também, demarcar a nova reser"-
va dos índios. 
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Policia ataca 
índios em 

Boca do Acre 
Os índios apurinã de Boca do 

Acre (AM) foram atacados por um 
grupo de cinco policiais armados. 

- Um dos policiais foi ferido e os ín-
dios refugiaram-se na mata. Os 
policiais atacaram o posto indígena 
no dia 10 de julho. numa camio-
neta amarela pertencente a um 
fazendeiro. Nesta região, não há 
funcionário da Funai em razão das 
demissões de três indigenistas que 
lá trabalhavam. A denúncia foi 
feita ontem pela Sociedade Bra-
sileira de Indigenistas. 

O posto indígena Boca do Acre 
encontra-se sob controle do Con-
selho de Segurança Nacional desde 
-maio, depois que os colonos in-
vadiram a sede do Incra na cidade, 
exigindo uma solução para a área 

- que vem sendo disputada por 45 
- colonos e índios. A partir de maio, 
.depois da chegada do CSN , po-
liciais da PM amazonense e o 
Exército ocuparam a área indí-
gena. tentando evitar qualquer 
conflito. 

Os apurinã desta região vivem 
numa reserva de 17 mil e 800 hec-
tares. Todo o local está ocupado 
por 	zores ;:ranos entre eles as 
autoriades locais, informa a SBI 
Tanto o juiz Francisco de Lima 
-Neto. como o prefeito Valdir Avila - 
e o vereador Adão Nunes Barbosa 
compraram terras na reserva dos 
apurinã. A venda foi efetuada pelo 
-ex-funcionário da Funai, Antônio 
-Couto Fonseca que -está servindo 
de mediador nas transações comer-
ciais", diz a nota dos indigenistas. 

Os indigenistas responsabi-
lizam diretamente o sertanista 
:Apoena Meireles, delegado em 
Porto Velho (RO) pelo clima de 
tensão em Boca do Acre, uma vez 
que o sertanista, em reunião man-

-tida com os apurinã durante o mês 
de maio, prometeu-lhes que a terra 
reivindicada (cerca de 80 mil hec-
tares) seria recuperada pelos ín-
dios e em seguida. na  reunião com 
os colonos,Meireles afirmou que os 

-índios não teriam a terra, pro-
vocando insatisfação entre índios e 
colonos. Depois da conversa do 
sertanista, os colonos invadiram a 
delegacia do Incra em Boca do 
Acre, exigindo uma definição. 

O ministro Amauri Stábile e o 
presidente do Incra, Paulo Yokota, 
participaram ontem da solenidade 
de entrega de 1.075 títulos a 
agricultores do território federal de 
Rondônia . regularizando a posse de 
um total de 115 mil hectares de 
terras . A cerimônia foi realizada no 
Projeto de Ariquemes, naquele 
território. 

Existem hoje em-Rondônia sete 
projetos de colonização, com uma 
área total de seis milhões de hec-
tares, suficientes para absorver 
mais de 32.000 famílias, das quais, 
24 368 já estão assentadas. Este 
ano, o Incra está investindo mais 
de CrS300 milhões . para o assen-
tamento de mais 16 mil famílias, 
sendo 4.500 nas áreas do projeto e 
as restantes em terras da União, 
num processo rápido e sem bu-
rocracia. 
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índios da 
Acre terão 
terras devolvi 

oca do 
s suas 
as 

Trezentos e quarenta e um mil 
hectares de terra pertencentes 
reserva indígena de Apurinã. na  
Boca do Acre. tirados dos índios por 
uni grileiro paulista, João Sorbile. 
estão sendo recuperadas, conforme 
revelou untem o Palacio ao Planaito. 
através de um dos seus porta - vozes. 
Alexandre Garcia. 

O grileiro. de acordo com Garcia. 
loteou toda a área, e esse assunto foi 
levantado pelo Conselho de Segu-
rança Nacional. e os 100 lotes, já 
vendidos. tiveram a transação 
anulada pela Justiça Federal. 

"Dessa maneira o Governo fica 
com dois grandes problemas: resol-
ver a devolução da terra indígena e 
definir onde colocar esses 100 co-
lonos que foram enganados e com- 

praram irregularmente as terras 
pertencentes aos índios. Mas o 
I.Joverno. através do Incra, vai resol-
ver o assunto" - acrescentou Garcia. 

Na oportunidade Garcia ressaltou 

Figueiredo 
Banfista 

Figueiredo tem conhecimento de 
tudo que se fez para prejudicar o ín-
dio no Brasil, ao mesmo tempo em 
que anunciou novas medidas visan-
do a devolução de suas terras. 

Quanto ao caso da Boca do Acre o 
porta - voz explicou que o grileiro 
denominou o loteamento de 
"Fazenda Paulista" e havia registro 
que comprovaria o domínio por 
parte dele de 341.633 hectares, 
. 'judicialmente tidos como frau-
dulentamente obtidos. com  invasão 
de terras públicas". 
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Policial alio 
na barriga de 
fim apuriPã 

Três pbliCiais à paisana, qud vieram de Manaus 
a pretexto de manter á ordem no km. 45, :da estrada 
de Boca do 'Acre, onde:existe um conflito entre.:ín-
cWJs c posseiros, acertaram um balaço de revólver 
na barfriga do_ inchn apurinã Zêquinha; que se en-

,ct;ntra agonizandr,-,num leito 'do Hospital de Boca 
do . Acre. O faio (ocorreu na última seg-undarfeira e 
o tiro foi disparado pelo policial conhecido - por 
IViarcos. 

Os 	índios Zeqúinha e  Raimundinho esta- 
àm 	no porto, para saber qUem dirigiria 
barco que os levaria de volta para a aldeia. No 

momento chegaram os irês' policiais à paisana e um 
eles conhecido por Marcos':-puxou_-do, revólver e 

atirou na barriga cie Zequinha,i;que. ,rolou barrancO 

abaixo e caiu no rio. Várias pessoas, inclusive agri-
çu,:ores e seringueiros da região, já foram agredidos 

fi tos policiais. (Pag. 5): 	• 	- 
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Pedida tropa federal 
para Boca do Acre 

Do correspondente 
e da sucursal 

O governador José Lin-
doso pediu ontem em Ma-
naus, ao Comando Militar 
da Amazónia, que envie tro-

. pas do Exército ao municí-
pio de Boca do Acre, no Alto 

• Purus, onde desde anteon-
tem cerca de 500 colonos se 
encontram amotinados em 

.frente à sede do Incra. Ao 
solicitar o reforço do Exérci-
to, o governador amazonen-
se sustentou que a situação 
em Boca do Acre é grave, 
porque, além de os colonos 
não aceitarem as diretrizes' 
da política fundiária do In-
era, estão sendo expulsos de 
suas terras, injustamente, 
por pessoas que querem 
apenas explorar o latifún-
dio. Undoso acha que o en-
vio de tropas é a melhor 
forma de evitar um possível 
derramamento de sangue 
entre colonos e jagunços 
que estão a serviço do lati-
fundiário João Sorbile. 

No entanto, fontes do 
Comando Militar da Ama-
zónia desmentiram que o 
governo do Estado tenha 
feito aquela solicitação, 
"até porque o assunto foge à  

alçada do Exército, que não 
pode e nem deve tomar po-
sição no problema". Segun-
do a mesma fonte militar, o 
Exército está companhan-
do de perto o episódio de 
Boca do Acre. "Mas de for-
ma alguma intervirá no asl-
sunto, que deve ser resolvi-
do pelas autoridades esta-
duais." 

Boca do Acre vem en-
frentando sérios problemas 
de terras desde que o em-
presário paulista João Sor-
bile chegou à região, adqui-
rindo uma grande _área no 
município, onde habitam 
mais de 800 colonos que, aos 
poucos, foram sendo expul-
sos. Anteontem, desconten-
tes com o Incra — que está 
apoiando João Sorbile — os 
500 colonos decidiram-se 
concentrar em frente ao 
prédio do Instituto; até o 
órgão decidir a questão en-
tre eles e o empresário. 

REFORÇO POLICIAL 

Em Brasília, o presidente do 
Incra; Paulo Yokota, infor-
mou que já foram desloca-
dos de Manaus para Boca 
do Acre vários policiais que, 
junto com funcionários do  

Incra, procurarão acalmar • 
os colonos que ocuparam a 
sede do instituto. Estes co-
lonos, dependendo do proje-
to que está sendo estudado 
pela Funai de demarcação 
das terras dos índios kulina, 
poderão ser reassentados 
pelo Iriefaëninutros locais: 

Yokota afirmou que a 
- situação que ocorre atual-
mente na região de Boca do 
Acre também é. registrada 
em outras áreas e que estes 
problemas estão sendo es-
tudados por uma comissão 
mista integrada por repre-
sentantes do Conselho -de 
Segurança Nacional, Incra, 
Funai e Banco do Brasil. "O 
governo está empenhado 
em que os colonos desaloja-
dos das áreas indígenas não 
fiquem sem terra, mas, em 
muitos casos, estes conflitos 
ocorrem-  de surpresa, não 
sendo possível reassentar, 
de uma hora para outra, 
mais.  de mil famílias, como 
já aconteceu.".:;  

i A Funai também acio-
nou a Polícia Federal da 
área, que deverá protegera 
população indígena de um 
possível atrito com os 
colonos. 

Inquérito comprova que 
índios foram assassinados 

Do correspondente em 
SÃO LUÍS 

O cacique Mateus e o índio 
Moreira, ambos da tribo dos 
guajajaras, foram -assassinados 
no último dia 26 de fevereiro, 
em Barra do Corda, pelo fazen-
deiro José Maria Moreira Bar-
ros, na presença do capitão da 
PM José Mateus da Silva e de 
uma patrulha do destacamento 
local. Essa foi a conclusão do 
inquérito policial feito pela Se-
cretaria de Segurança do Mara-
nhão, segundo informou ontem 
o coronel António Alves Godin, 
coordenador de Comunicações. 

O inquérito revela que os 

índios foram mortos por vin-
gança, apesar de não terem par-
ticipado do ataque de um grupo 
de guajajaras contra a fazenda 
Santa Luzia e que resultou na 
morte de Benedito Moreira Bar-
ros e ferimentos em quatro de 
seus irmãos. De acordo com o 
relato do coronel Godin, na noi-
te de 26 de fevereiro, Moreira e o 
cacique Mateus deixaram a al-
deia Coquinho para caçar e fo-
ram cercados pelo fazendeiro e 
vaqueiros armados, acompa-
nhados de um jipe do 3' BPM 
como capitão e seis soldados. 
Em seguida, os índios foram fu-
zilados sem qualquer chance de 
defesa. 

No inquérito, o depoimento 
do capitão Mateus reconhece o 
erro, mas alega que se tentasse 
impedir o crime -a coisa ia ficar 
preta", pois "os parentes do fa-
zendeiro queriam, a todo custo, 
vingar a morte de Benedito". 
Para o presidente do 1PM, no 
entanto, o capitão teve medo de 
intervir, mas seu dever, "como 
militar, era não se omitir e im-
pedir a morte dos índios". 
"Também não conseguimos en-
tender — diz o coronel= por 
que .o fazendeiro José Maria, 
mesmo após ter confessado a 
autoria do crime, continua 



Polícia alugenta índios eiii_KSW•li 
..grava.se o conflito entre possei. 
e índios apurinãs no km 45 da 

rada de Boca do Acre. Informa-
:e procedentes do vizinho muni. 
Ao amazonense dão conta de que 
rios policiais militares seguiram 
2 a área e estariam patrulhan. 
nas imediações da aldeia Apuri. 

, fazendo intimidações aos indi. 

••• 

genas. 
O conflito é antigo e começou 

quando os índios reclamaram terras 
ocupadas por posseiros, mas onde 
se encontra um cemitério indígena. 
As terras foram griladas por João 
Sorbile e loteadas. Mais ~ente. 
mente os posseiros venderam suas 
glebas a fazendeiros que agora cs.  

tão recorrendo a Polícia Militar do 
Amazonas para afugentar os ín. 
dios. A Comissão Pró.indio do Acre 
e a Coordenador-ia de Assuntos In 
dígenas denunciam essa acão poli. 
cial e pedem intervenção da Funai 
para garantir os direitos de posse 
dos apurinãs. 

(Pág. 7). 

Funai tem novo chefe 
Desde o dia 19 último a Ajudância 

da Funai no Acre (AJACRE) já conta 
com um novo chefe, o qual irá substituir 
o médico e indigenista, Osvaldo Cid da 
Cunha, recentemente afastado do ór-
gão. 

O novo chefe da AJACRE Emi de Pau-
la e Souza já se encontra em Rio Branco 
e foi transferido do Mato Grosso, onde 

trabalhava na área dos índios Xaxante. 
Até o momento a 8.a Delegacia da 

Funai, cuja sede é em Porto Velho e 
qual a AJACRE está subordinada, encon. 
tra-se com um titular designado. 	O 

último Delegado foi Benamour Brandão 
Fontes, que já exerceu as funções de 
chefe da AJACRE, e que meses atrás 

também foi afastado ao cargo. 

• 
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Oswaldo Cid defende os apurinãs 
O ex-Chefe da Ajudáncia da Funai no 

Acre, médico Osvaldo Cid, acusou on-
tem de "tendenciosas e levianas",' as 
Informações, segundo elo, trazidas ao 
Jorna! O RIO BRANCO ("que sempre 
considerei como, democrático"), na edi-
ção de domingo passado, sobre a ques-
tão Indígena de Boca do Acre, mais pre-
cisamente no seringal Aripuanã, quilôme-
tro 45 da rodovia que liga Boca do Acro 
a Rio Branco. 

"As terras são dos índios apurinãs, 
nem há o que se discutir sobre isso", 
reage Cid, que não admite outra possi-
bilidade para 'a solução do impasse, "a 
não ser a retirada dos colonos encra-
vados em propriedade indígena e sua 
consequente indenização". 

— Acontece multo diçerente do que 
foi 'colocado na reportagem, os colonos 
sabem • que as terras são dos índios, 
querem sair, mas tudo esbarra na Inép-
cia e omissão da Funai. Há, inclus ive. 
levantamentos feitos sobre as benfeito-
rias existentes na,  área e promessas de 
Indenização aos colonos, desde à épo-
ca em que era presidente da Funal o 
coronel Paulo Leal, nue de posse de. 
um levantamento honesto feito com e 
minha ajuda, se comprometeu a provi  

denotar o pagamento , desse indenização, 
e até hoje nada, protesta Cld. • 

SORBILLE NA JOGADA 

Tudo começou, segundo Cid, quando 
o. conhecido grileiro João Sorbille, vul-
go "Cabeça Branca", esticou 2 mil 
hectares de ,terras que tinha comprado 
para mais de 400 mil hectares, mutre-
ta armada através de um conluie entre 
Elorbkile e o tabelião do Cartório de Re-
gistro de Imóveis de Boca do Acre, fa• 
to depois constatado por membros do 
Conselho de Segurança Nacional, que 
após análise feita na documentação ex-
pedidas pelo cartório as colonos, cons-
tatou e fraude. "Um desses integrantes 
do Conselho de Segurança Nacional me 
disse que a grilagetie estava provada e 
estavam achando uma salda 	jurídica 
para colocar.  o "Cabeça Branca" na ce-
dela, e pelo que seil não foi feita prisão 
alguma, hoje esse grileiro vive nababes-
camente em São Paulo, com todo luxo 
e conforto, à custa dos colonos e ín-
dios". 

FORAM ENGÁNADOS 

Cid entretanto admite que os colonos 
compraram as terras . de boa fé e por Ils-
só,. de direito, devem ser indenizados.  

"Os índios também reconhecem esse 
direito, não querem matar ninguém, 
apoiam enclusive que se indenizem es-
sas famíliae, só não abrem mão de uma 
terra que é sua, no caso o seringal Ari-
puenã. Afea,nça que a indenização das 
benfeitortat dos colonos, na base de 
96 milhões de cruzeiros, já era para ter 
sido paga há bastante tempo. Das fami-
llas que estão titile no aripuanã, área 
indígena, diz Osvaldo Cld que "os Ber-
toldos, donos da Fazenda Chaparral, 
são dos poucos o,ue realmente traba-
lham a terra, e resto transformou oe 
lotes em invernedas de engorda de boi 
e outros nem beneficiaram nada, sim-
plesmente seguram as terras compradas 

/ ilicitamente junto a Sbrbille, . como re-
servas especulaiivas".'e• :e • 

Perguntado sobre ermo via a distor 
çfio — de um lado á Funai já tendo re-
conhecido em portaria ,e inclusive deli-
mitado a reserva apurine é de outros 
funcionários da própria Funai dizendo 
209 colonos que as terras são deles — 
disse que "por trás da bandalheira con-
tra os índios existe muita gente, princi-
palmente o diretor' do DPJI da Funai 
(Departamento encarregado de delimitar 
e delinear as áreas indígenas no Brasil),  

Dr. Ubirajara, que esteve recentemente 
em Rio Branco e que irresponsavelmen-
te disse aos entonos que as terras não 
são dos índios. "É tudo uma farsa con- • 
tra os índios": • 

Cid foi, Inclusive, de encontro á por-
taria da Funai oue fixa o seringal Ari- 
puaná corno área índia c também con-
traria levantamento feito por uma equi-
pe de técnicos da Funai, que dá razão 
209 indicie. "Eu quero aproveitar pata , 
esclarecer ao povo acreano, aos colo- .1 
nos, aos índios, que esse Dr. Ubitajara • 
é desses burocratas Inveterados, dentro 
da politica Ineficiente da 	Funai, em 
Brasília, que detende os interesses dos 
grandes grupos agropecuários em detri-
mento da causa indígena, denuncia Os-
valdo Cid. 

Adverte Cld que com a permanência 
dos colonos na área, cresce a tensão. 
com  risco de vida para colonos e ín-
dios, Segundo dados do Conselho Indi-
ganiste M:sslonáttos, no seringal Aripu-
anã, região dó conflito, com •8 mil e 800 
hectares, reserva já delimitada pela Fu- 
nal, vivem aproximadamente '91 	mern- 
broa da comunidade aripuanã e dos co-
tonos ali assentados pelo grileiro Sorbil-
le, apenas 12 efetivamente trabalham a 
terra, 
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yuo ue terra para a preparação 
dos terrenos prejudicados pelos tra- 
balhos de escavação do garimpo de- tiu 
moraria cerca de 16 meses e implica- adr 
ria transporte de mais de 5 milhões sut 
de metros cúbicos de terra, o que zac 
resultaria no afastaniento dos garim- cur 
peiros da área por mais de um ano. qu 
Os acidentes por desmoronamento de 
são freqüentes, e o DNPM considera oc 
"altamente perigosa a continuação ta 
do garimpo em Serra PAada". 	as 
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Índios e. posseiros 

 

  

  

outra vez em luta 
Da sucursal de 

BRASILIA 	 al 

Os índios apurina, aue vivem na 
região do Boca do Acre, no Sul do 
Acre, estão novamente em conflito c,  
com posseiros da região desde terça- c 
feira, quando três casas dos índios 
foram incendiadas. O Conselho Indi- 
genista Missionário teme que ocor- e 
ram mortes na área, para onde a 
Funai já solicitou reforço da Policia 
Federal e deslocou o delegado do D 
órgão em Porto Velho, Amaury 
Vieira: 	 ri. 

"Caso ocorra um conflito mais 6 
sério na região — afirmou o represen- a 
tante do Cimi, Anselmo Alfredo For- p. 
naock —, a culpa caberá exclusiva- qi. 
'mente à Funai que não encontrou M: 
uma solução para o caso até agora.” dÉ 
Segundo ele, em 1972 as terras dos to? 
apurina foram griladas por João Sór- re 
bile, que vendeu diversos lotes a co- cif 
lonos do Sul do Pais numa área si- o r 
tuada próxima à rodovia Rio Branco do 
— Boca do Acre: 	 Me 

"A questão foi-se agravando ape- 
sar de a Funai ter demarcado uma 
área para os apurina, mas que não volt 
atendia às reivindicações dos In- fess( 
dios", frisou Fornaock. "Em 1979 e são 
1980 a situação ficou tão tensa que o lo 
Exército foi obrigado a intervir na Polã 
área e recebeu a visita de represen- 
tantes do Conselho de Segurança ede 
Nacional", acrescentou. 	 Pata 

Segundo o Cimi, os colonos da 
área estão vivendo em situação de -2nÉt 
extrema miséria. 	 ven 
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Fazendei
.
ro põe jagunços 

contra indios apurinàs 
Três jagunços do fazendeiro 

Martins, de Boca do Acre, estão 
ameaçando índios da Tribo Anu. 
rinã visando impedir que eles 
transitem dentro da área que ele 
comprou dos colonos paranaen. 
ses, e que no entanto, os índios 
Apurinãs há tempo reivindicam 
por serem a terra de seus ances-
trais além de terem amparo legal 
num mapa de delimitação da Fu. 
nai, de 30.07.82. 

As ameaças dos jagunços aca-
baram deixando os índios irrita-
dos.que vieram ontem a Rio Bran. 
co para expor o problema ao 
atual chefe da ajudancia da Funai, 
Dimas. Dimas, segundo os 3 líde-
res índios Apurinãs, José Oliveira 
de Araújo, Osvaldo Marcos e Ma. 
noel, lhes respondeu às queixas 
dizendo que os apurinãs não ti-
nham direito à área em questão 
e que a Funai já tinha decidido 
que os índios ficariam apenas 
com sua área inicial de 17 mil 
hectares. 

Mas os índios alertam que aa 
coisas não ficarão assim e não 
vão se retirar da área pacifica. 
mente. Garantem que vão con-
tinuar a pescar, caçar passar no 
varadouro e recolher castanhas 
quando elas começarem a cair 
em dezembro— possivei tempo 
de discórdias. 

Contam os apurinãs que pri-
meiramentte o Antônio Anselmo, 
homem de confiança do Martins,-
botou uma placa proibindo os Int  

dios de passarem nas terras por 
ele compradas. Chegou alguém e 
arrancou. Botaram outra placa e 
alguém arrancou de novo. A par-
tir dai os jagunços — três —
passaram a ameaçar verbaimen_ 
te qualquer índio que cruze por 
ali. Um dos jagunços, segundo os 
Apirinãs, é de Belém e contam 
que ele já matou dois. 

MAPA 

Os apurinãs tem um mapa que 
delimita sua área de terra e des-
ta área eles ocupam apenas 17 
mil hectares estando .4s demais 
8.650 hectares ocupadas por co-
lonos paranaenses, aue os com 
praram de um "grileiro" chamado 
João Sorbile e conhecido por 
"cabeça branca", que após as 
vendas sumiu da terra. 

Já houve gestões junto a Funai, 
através do CIMI para que indeni•  

zasse os colonos enganados e a 
.terra fosse entregue aos índios 
Apurinãs. Mas devido a lentidão 
com que corre o processo nada 
aconteceu até hoje, dando—se a 
impressão de que a Funai teria de-
cidido não mais mexer na ques-
tão, já que entre outras o Dimas 
disse aos Apurinãs que a área 
conflitante estava guardada peia 
Policia Federai de Manaus. 

Na área ainda existem colonos 
e agora o Martins, residente e 
dono de hotel em Boca do Acra, 
possuindo outra fazenda no mu. 
nicípio está comprando as terras 
dos colonos e arranjando um jei• 
to de criar dificuldades. 

E os índios não estão satisfei-
tos com a situação, especialmen. 
te porque os jagunços ameaça-
ram Invadir a aldeia e "matar até 
Satanás", caso os índios não pa-
rem de transitar nas terras com. 
pradas por Martins. 

• 
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Manaus — O presidente da 
- Assembléia Legislativa do 

Amazonas, Deputado Belo Fer-
reira, acusou ontem a Funai de 

, ser responsável pelos conflitos 
entre brancos e índios em Boca 
cio Acre. Disse estar certo de 
que as pessoas que cultivam na 
área pretendida pelo órgão, pa-
ra ampliação da reserva indíge-
na local, "defenderão intransi- 
-gentemente suas terras". 	- 

n seu pronunciamento, em 
que negou a existência de ín-
dios em Boca do Acre, frisando 
que lá habitam apenas "rema-

. uescentes de tribos apurina, 
que hoje são caboclos acultura-
.dos possuidores de título de 
eleitor e outros documentos 
dos civilizados", -o Deputado 
lembrou que "a meia duáa de 
caboclos da área pode viv-r nas 
terras a eles destinadas ante-
riormente." 

AMPLIAÇÃO 

A reserva indígena de Boca 
do Acre foi estipulada em 18 mil 
400 hectares, mas há tempos a 
Funai pretende ampliar para 
300 mil hectares as terras desti-
nadas aos apurina, abrangendo 
inclusive trechos ao longo da 
BR-317, onde se concentram os 
maiores produtores agrícolas' 
do município. 

Depois de afirmar que caso a 
medida seja tomada "ocorrerão 
conflitos muitos sérios porque 
os brancos não sairão de modo 
algum", o Deputado lembrou 
que "os caboclos inevitavel-
mente levarão desvantagem 
pois são em menor número e 
não teriam condições de se de-
fenderem" O Sr José Belo Fer-
reira, integrante do bloco do 
PDS, recebeu apoio de dois co-
legas de bloco partidário e de 
um deputado do PTB. 
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Del egad o 
agrediu índios a urinas 

eronsides n 

• BOCA DO ACRE (C) — O delega-
do de polícia de Boca do Acre, Jo-
sé Heronildes da. Silva. ficou despes-

.tado com as especulaçõeí veicula-
das em matutino de Rio Branco. 
dando conte que os soldados PM do 
Amazonas ameaçaram, coagiram e 
hostilizaram os apurinás, durante a 
intervenção prestada no conflito tra-
vado entre os brancos e índios no 
Km 45. 

"Não houve nada disso que foi di-
vulgado" — disse o delegado — 
porque aquela operação comandada 
por mim tinha a missão de manter 
a ordem, evitar um conflito armado 
entre os Indígenas e a família Ber-
toldo. e garantir a decisão de Puna! 
em Brasfila, quando .emitiu 	aquele 
telex ao !nora, afirmando que 	não 
aumentará a' área indígena, nem In-
denizará os' colonos que estão se-
diados no KM 45". 

"Aquele destacamento policial do 
Amazonas estava rigorosamente re-
comendado a proceder com modera-
ção e prudáncia" --- continuou — 
"ainda que. tosse hostilizado 	paios 
envolvidos na questão, 	durante o 
cumprmento das determinações su- 
nerinres. 	O Indígena Manoel. sua 
mulher e filhos, Mio foram molesta-
dos pelos soldados da PM, como 
nfIrmelu aauele reportagem do diário  

acreano. 	Eles até os ajudaram a 
ananhar os seus oertences', no mo-
mento em cue receberam a determi-
nerno para deixarem o barraco e se 
dirigirem com destiro da área Indí-
gena". 

Prosseguindo nos seus esclareci-
menlos à reportagem de ORB, dlise 
o delegado . i-feronildes: 

-- Tenho meu passado limpo nas 
fileiras da 'Polícia Militar do Amare-
nas e todas as atr, tou'et5es delega-
das peies meus superiores, foram 
cumpridas sem abuso de autoridade, 
muito menos e prática da violaric'a. 

A populaçãO bodacrense, poderá ser 
invocada cdmo testemunha do meu 
comportamento durante quase dois 
anos que eátou á frento da Delegacia 
deste munléfpio. Em Iodos os casos ; 
de ordem pblicial, uso o diálogo co-
mo arma ptloritária para a solução 
dna orobieWias. Graças ao relactona-
mento que Mantenho com a comuni-
dade, esse entendimento tem me aju-
dado subsúinciatrnente a exercer a 
função e e :autoridade que estou im• 
buído em Boca do Acre. A prova 
Inconieste desta aVrffiação é e am-
biente de ordem e sossego pública 
reinante na regláo que há dois anos 
tinha maior ,parte da populacao des-
filando pelás ruas da cidade, com 
revólveres ha cintura". 
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Apurinã perdeu a 

terra em Boca do 

Acre e vem crise 
' Um choque da- Policia Militar do Estado do 

Amazonas, retirou o. índio Apurinã Manoel, 
sua mulher e filhos, de:-um barraco que ocu-
pava no quilômetro 45 da estrada de Boca do 
Acre, onde se desenvolve um conflito entre 
brancos e índios. Após a expulsão, os policiais 
atearam fogo à palhoça de Manoel, construida 
por ele às proximidades do lote ocupado pela 
família do fazendeiro Bertoldo, 	- 

_As,  explicações do apurinã, que já mora 
va' no local ha- cerca de trés anos, não che-
garam conVene,er o comandante da operação 
de despejo. O incligena ocupava a área pacifi-
camente e dedicava-se ao corte de seringa e a 
agricultura.  : 

__Após a casa do apurinã Manoel pegar fo- 
go (alimentada com gasolina), membros da 
familia, Bertoldo, equipados com motosserras, 
começaram a ,:...1rubar árvores no varadouro - 

- que dava acesso ao ')arraco de Manoel, entu- 
lhando a passagem num extensão de 12 qui- 
lometros. (página 3) - 
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Polícia aterroriza 
apurinãs do km 45 

4 

O índio Apurinã, Serapião, residente no quilômetro 45 
da estrada de Boca do Acre, chegou ontem a Rio Branco, 
tendo revelado que a intervenção da Polícia Militar do Ama 
zonas, na área disputada por colonos e índios, foi muito 
mais séria do que o noticiado pela imprensa. 

De acordo com Serapião, os policiais eram em número 
de 15 e .estavam armados de fuzis, espingardas e revólve-
res, Acompanhados por um fazendeiro de nome Martins, 
que segundo disse é proprietário de um hotel em Boca 
do Acre, além de possuir terras no quilômetro 19 da BR-
317, -os policiais não só incendiaram três residências de 
Apurinã que vivem às margens do Rio Acre, dentro da 
área contestada, - como também destruiram pontes e der-
rubaram diversas 'árvores para obstruir o varadouro que dá 

• acesso à aldeia indígena. 
Sem condições de reagir, os índios tiveram pouco 

tempo para retirar seus pertences pessoais de dentro das 
residências pois os policiais jogaram gasolina na cobertura 
de palha e atearam fogo em seguida. 

Depois que os policiais militares do Amazonas abando-
naram Boca do Acre, um delegado e três agentes da Po-
lícia Federal, acompanhados de dois funcionários da Aju-
dância da FUNAI no Acre, também estiveram na área in-
dígena, tendo estes afirmado que os índios poderiam cir-
cular pela área contestada, mas que lá não poderiam per-
manecer por longo tempo, enquanto a pendência não for 
resolvida. 

A questão envolvendo as terras do Seringal Aripuanã 
arrasta-se já há vários anos •e a própria Funai tem tomado 
posições contraditórias em diferentes oportunidades. 

Assim, por exemplo, em julho último, um funcionário 
da Funai lotado em Porto Velho, esteve - com os Apurinã, 
ocasião em que declarou que aquelas terras pertenciam 
aos índios, conforme fora reconhecido pela Portaria 1414  

E-82, de agosto do ano passado, assinada pelo presidente 
do órgão, Paulo Leal. 

Pouco tempo depois, o Diretor do Departamento de 
Patrimônio Indígena, Ubirajara, também veio, ao Acre e vi-
sitou a área indígena, quando afirmou que a terra não 
mais seria entregue aos índios, permanecendo em mãos 
dos colonos. 	 • 

Para justificar essa decisão, o diretor da funai ale-
gou que a modificação numa área já demarcada poderia 
ser um mal exemplo para as demais comunidades indíge-
nas do Estado, as quais poderiam vir a fazer reivindicações 
semelhantes, com base no precedente aberto dentro das 
terras.Apurinã. 

Desde então os 8.650 hectares do Seringal Aripuanã 
estão sendo a causa do forte clima de tensão que reina 
em Boca do Acre. , A própria Funai, através de seus fun-
cionários do Acre, de acordo com Sarapião, teria afirmado 
aos índios que -oórgão não poderia lhes dar qualquer pro-
teção, caso eles continuassem habitando dentro das terras 
contestadas. 

Depois que vários colonos vendeream suas posses ao 
fazendeiro Martins, a tensão se agravou, pois conforme re• 
velou Serapião, até mesmo uma placa foi afixada defronte 
à aldeia dos Apurinã, na entrada do varadouro que dá 
acesso ao Rio Acre, afirmando que naquele local é proibi-
da a entrada de índios. 

A opinião dos índios é que o fazendeiro está agindo 
de má-fé, pois está adquirindo terras que há anos estão 
em litígio. Como se recogla o problema começou quando, 
em meados da década de 70, o grileiro João Sorbile, co-
nhecido por "Cabeça Branca", vendeu as terras drs índios 
a um grande número de colonos paranaenses. Desde en-
tão não cessaram as disputas e hostilidades entre índios 
e colonos, agravadas agora pela ação do fazendeiro. 



PMs cifêtsForrtgpoêlness. do 
km 45 e revolta é muita 

BOCA DO ACRE (C) — Um 
pelotão de 10 soldados integrantes 
da Polícia Militar do Amazonas obs-
truiu o varadouro que se iniciava 
na estrada e dava acesso à margem 
do rio,  Acre, retirou da área do km 
45 o apurinã Manoel, sua mulher, 
filhos e ateou fogo numa palhoça 
deste indígena que foi construída 
por ele, às proximidades da residên-
cia da família Bertoldo, 

RESISTÊNCIA 

Após receber a ordem de des-
pejo que lhe foi tranknitida pes-
soalmente pelo delegado José He• 
ronildes da Silva, comandante da 
operação, o indígena Manoel tentou 
pálida, reação ao afirmar a 
sua disposição de não deixar a 
área, mas o delegado não tolerou 
as justificativas, determinando a 
desocupação do barraco e a trans 
ferência imediata para o outro la 
do da estrada. onde fica situada a 
área indígena. Enquanto Manoel 
insistia explicando que há mais de 
três' anos cortava seringa e planta 
va várias culturas ria região, os sol-
dados começaram a operação reti 
rada dos objetos. Depois que sen 
tiu a pressão da autoridade policial, 
Manoel passou a juntar suas rou 
pus, pequena quantidade de alimen-
tos e vários utensílios. Desespera-
da com aquele despejo a mulher de 
Manoel desabafou: 

— Eu sabia que, um dia, dei  

!arlamos este local. Eu sempre lhe 
falei isso Manoel, mas, tu não qui 
seste dar ouvidos à minha adver-
tência Nós temos que viver naqui-
lo que é nosso. 

Com o remanejamento dessa 
família para a área indígena, foi 
derramada gasolina em volta da 
casa incendiada a seguir. Alguns 
trabalhadores que empregam as 
suas atividades na área da família 
Bertoldo, equipados de motosser• 
ras„ começaram a derrubar paus e 
árvores no varadouro, entulhando 
a passagem numa extensão de 12 
quilômetros. 

Dali, há meia hora, várias fa-
mílias indígenas foram saindo de 
suas ares -- a maioria mulheres e 
crianças — e ficaram postadas 
margem da estrada, gesticulando re-
voltadas ao assistir o barraco pegar 
fogo, prometendo mais tarde vin• 
gar-se daquela atitude policial. 

ARMAS APREENDIDAS 

Na casa de Manoel o delegado 
José Heronildes apreendeu três es-
pingardas, todas elas com ó cartu• 
cho nas agulhas. Esses cartuchos 
calibre 16 e 20, são de procedência 
americana, descoberta essa que au-
mentam as suspeitas de interferên 
cia estrangeira, entre os apurinãs. 
Essas armas foram levadas para a 
delegacia de Boca do Acre, devendo 
serem encaminhadas à Secretaria 
de Segurança- do Amazonas. 

VIGILÂNCIA NA ÁREA 

O destacamento da PM permane-
cera algum tempo à disposição do 
delegado de Boca do Acre,Todos 
os dias os soldados são trasporta. 
dos numa viatura municipal até t 
tivo de garantir e manter a ordem 
km 45, guarnecendo a área com ob-
jetivo de garantir e manter a or 
dem, resguardar a integridade fi 
sica da família Bertoldo, assegu-
rando a decisão da Funai de Bra 
silia (que já determinou não ter 
recursos financeiros para indenizar 
os colonos do km 45) e evitando 
um conflito entre os brancos e os 
índios. 

A Prefeitura Municipal ficará 
responsável pela manutenção e hos- 

• pedagem dos soldados PMs, duran 
te o tempo em que permanecerem 
prestando segurança na área envol-
vida nessa questão. A Secretaria de 
Segurança do Amazonas não deter 
minou o tempo de permanência do 
destacamento da PM em Boca do 
Acre, sabendc.se no entanto que 
somente após a solução desse pro-
blema os soldados voltarão a Mana-
us.  

REVOLTA DO APURINA 
A reportagem de O RIO BRAN-

CO encontrou-se com o apurinã Ma-
noel, por volta das 9h30rnin de quin 
ta-feira , Ele se encontrava numa 

uy U a tia  
acompanhado do agente Sebastião  

Figueiredo.' Instado a falar na sua 
expulsão do km 45 e na intervenção 
da Polícia Militar, Manoel — que é 
acusado como provocador — assim 
se expressou: 

—Eu não entendi essa medida 
do delegado José Heronildes,- des-
pejando-me da minha casa e reco• 
lhendc-:ne à área indígena, Há três 
anos que eu fiz aquele barraco no 
quilómetro 45. Lá, eu vivia cor 
tando as minhas seringueiras, pes-
cando o meu peixe, sem incomodar 
ninguém. 

— E como a tribo apurinã se 
comportou com a presença dos 
soldados da PM? 

— Eles estão revoltados 'com a 
queima do meu barraco. Nós já 
entramos em contato com a Funai 
de Rio Branco comunicando o acon 
tecimento e pedindo providências. 

Quando a reportagem insistiu 
sobre a presença de dois estrang&-
ros que estiveram em Boca do A-
cre, acompanhados de Ronaldo Li-
ma (ex-agente da Funai) e a influ-
ência de religiosos, Manoel deacon 
fiou e emudeceu. - 

• 
Incho não é criança, 

Voltamos a insistir perguntan-
do se não havia uma terceira pessoa 

- atrás desse movimento e Manoel 
limitou- 3e a responder: 

— A gente não vai atrás da ca. • • 
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Essa foto que vocês estão 
vendo ai em cima já foi tirada há 
algum tempo, mas é a que eu te-
nho pra mostrar. Ai está parte 
da comunidade indígena Apuri-

.a, do Km 45 da estrada de Boca 
do Acre. E mais ou menos uma 
centena de pessoas que Vive da 
extração de castanha e seringa, 
além da plantação de milho e fei-
jão. Vou tentar resumir em 
poucas linhas a história do pro-
blema de terra deles, do jeito co 
mo me foi contada ..Eles são as 
vítimas da famosa grilagem do 
Cabeça Branca, o fazendeiro 
João Sorbile. Brigram muito e 
conseguiram tirar o homem da 
área. Mas quando o Cabeça 
Branca saiu, deixou cerca de 25 
famílias de colonos na área A 
Funai só reconhecia 8 mil hecta 
res como sendo área indígena e 
por isso os colonos se recusavam 

"a sair. Os índios reivindicavam 
como sua a área que fica do  ou-
tro lado da estrada, área mais 
rica de castanha e seringa e por 
conta disso começaram os cho-
ques com os colonos. A Funai fi• 
nalmente reconhece o direito 
dos índios e resolve aumentar 
em mais 8 mil hectares a sua pro-
priedade. Muitos colonos sal-
ram„ a partir disso, restando a-
penas cerca de 11. famílias - na 
área. Mas os que sairam vende-
ram suas posses para comercian-
tes e fazendeiros de Boca do A-
cre. Estes, interessados no estra-
tégico local que dá acesso ao rio 
e à estrada, passaram a instigar 
os -colonos que restaram e jogá-
los contra os índios. Sal o presi 
dente da Funai. O outro que entra 
resolve diminuir novamente pa• 
ra 8 mil hectares a área indígena. 
A coisa está nesse pé , Complica 
do, não é mesmo? , 

Mas agora ficou mais com 
plicado ainda. Esta semana. • — 	 ACI. 

Boca do Acre e 9 de Manaus, 
contando com a ajuda de dois 
colonos e mais operadores de 
motosserras, invadiram as terras 
dos índios, destruíram com fogo 
4 casas, rolaram as pontes com 
motosserras e entupiram com 
troncos os varadouros. 

Cheguei a ver uma carta en-
viada pelo índio Manoel ao Chefe 
da Ajudância da Funai no Acre, 
pedindo ajuda e esclarecimentos. 
Ele diz que quer receber de qual. 
quer maneira um pagamento 
pelo prejuízo. Os. índios que vie 
ram da área contam que a poli- 
cia chegou com' dois colonos, An-
tonio e seu filho Daniel, obriga-
ram Manoel e sua família a sai 
rem da casa e a destruíram após 
comer a comida que estava nu 
fogo. Pessoal da. Comissão pró 
Indio, que conhcee o local, diz 
que a casa do Manoel fica longe 
da estrada, na beira do rio e que, 
portanto, esse é o ataque mais 
ousado realizado nos últimos 
tempos contra essa comunidade. 

Expus as informações que 
eu tinha. Agora rão vou nem fi-
car argumentando nem dando 
cifras econômicas nem apelos 
ecológicos ou antropológicos. O 
caso é para uma exigência politi-
ca: 

O governo acreano tem que 
tratar imediatamente desse as. 
sunto com -os seus companheiros 
de partido político que são os go-
vernantes do Amazonas. Ambos 
foram eleitos pelo povo porque 
se diziam de oposição e_ prome-
teram durante a campanha res 
peitar o direito dos índios. A 
polícia do Amazonas deve se re-
tirar imediatamente da área e 
para sempre. 

Vou ficar esperando as prc. 
vidências. Se não vierem vou 
continuar escrevendo sobre o as-
sunt.). Po. enquanto é só. Ate 



Folha com 
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Os Apurinã não conseguem viver em paz em suas terras 

APURINAS 

O indigenista António Macedo, da 
Comissão Pró-índio do Acre, retornou 
esta semana da área dos índios Apu. 
rinã, na estrada de Boca do Acre, con. 
vencido de que a Funai procura, com 
apoio da Polícia Militar do Amazonas, 
dar o golpe de misericórdia naquele 
grupo indígena. Macedo lembra que 
esses índios desde tempos imemo-
riais vem brigando para defender 
suas terras. Primeiro enfrentaram os 
caucheiros peruanos, e estes que. 
riam levar também suas mulheres, 
Depois vieram os grileiros (João Sor. 
bile) e os posseiros carius (brancos). 

em 1976, prossegue, os índios fica-
ram esperançosos com a criação da 
Ajudância da Funai em RiRo Branco 
e a presença de um indigenista, Por_ 
flrio Carvalho, comprometido com 
suas lutas. Mas logo este e outros 
Indigenistas confiáveis foram afasta. 
dos e -a Funai passou a exercer o pa-
pel de policia contra a tribo. Os ín. 
dlos já viram a Funai chegar com mi. 
fitares do Amazonas e fazendeiros, 

todos armados e com moto-serra por 
abaixo algumas casas. Recentemente, 
a Policia Militar do Amazonas voltou 
a área e segundo o próprio delegado 
da operação "queima.casa", estavam 
ali a mando da instituição, que desta 
forma fere a constituição brasileira 
e descumpre o Estatuto do Ir dlo. 
Macedo termina afirmando que ações 
de violência endossadas pela Funai 
"confundem muito a cabeça dos ín. 
duos', que já não sabem qual é o pa-
pel do órgão. 

GASOLINA 
Não há o menor indício de que c 

problema de abastecimento de gaso. 
Ima e óleo diesel em Rio Branco seja 
resolvido dentro de dois ou três me. 
ses. Acho até que não será resolvido 
nunca, levando em conta o pouco 
caso das autoridades com relação ao 
mesmo. Mas alguma coisa terá que 
ser feita, já que vamos conviver com 
o problema. As autoridades, por 
exemplo, em vez da estarem mandan-
de encher tambores de 200 litros nos 
postos (ontem a Emater encheu qua. 
tro de 200 litros no posto da AC.11, 
deviam procurar uma forma de demo-
cratizar a distribuição. O governo 
poderia acertar com a Petrobrás al. 
gumas normas, a serem cumpridas 
pelos postos, permitindo que a gaso. 
tina chegasse para todos, mesmo em 
pequena quantidade. Por outro lado, 
a Policia Militar deveria intervir nas 
filas dos postos para garantir uma 
distribuição democratica.do  combusi-

vel, não para arbitrar e furando a fila 
encher os seus tanques. 

CARROS 

Em abril de 1977, durante um se. 
minado promovido pela Universidade 
do Acre, o ex.presidente do inpa, 

'Warvick Kerr, declarou Isto: "Os au-
tomóveis vão desapa.ecer em vinte 
anos nos paises desenvolvidos. E 
sem dez nos sub.desenvolvidos". 

MUDANÇAS 

Quando retornar do Peru, no co. 
meço da proxima semana, o oover-
nador Nabor JGnior fará novas subs. 
tituições em sua equipe de governo. 

m RL ./ o, .2 çy3 
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m advertir autoridades • e  

se que a terra em questa.° não per.: 
tence mesmo aos índios e que a Fu-
nai tinha deixado a mesma guarda. 
da pela Polícia Federal de Manaus. 

E os índios mostram.se  dispostos' 
a não aceitarem as proibições pari. ;  

ficamente. Primeiramente arranca-
ram uma placa: proibindo a _ passa. 
gem de índios por um varadouro 
comumente usado na área. Quando 

• recolocaram a placa os  índios arran. 
caram de novo e eles mostram.se  
dispostos .a se defenderen agora que 
as ameaças se tomaram mais  pesa-
das. Os três representantes indíge. 
nas acusam frontalmente a Funai 
de não estar agindo para solucionar 
Os problemas da área. (Pág. 6) • 

`-,•. • Líderes apurinãs•viera 

Os índios apurinas do km 45 da 
estrada de Boca do Acre novamen. 
te ameaçados pelos brancos, desta 
feita pelos três jagunços  do "Mar. 
Lins Fazendeiro" e dono de hotel 
em Boca do Acre, que quer proibi- 

' los a todo custo que passem pelas 
terras que ele comprou dos colonos 
paranaenses, terras estas delimita. 
das pela Funai como pertencentes 
aos apurinãs. 

Os jagunços já ameaçaram inva. 
dir a aldeia apurinã e matar até 
"Satanás" se os índios não _obedece. 
rem as proibições. Três líderes  indí-
genas viera 111 a Rio Branco para de. 
nunciar a situação à Funai, mas o 
cLefe da ajudt.ncia. Dimas, lhes diz. 
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Fazendeiro põe jagunços 
contra índios apurinãs 

Três jagunços do—fazendelro---d(os-de-passaram nas terras por 
Martins, de Boca do Acre, estão € e compradasaCh.egou alguém e 

arrancou. Botaram outra placa e 
alguém arrancou de novo. A par-
tir daí os jagunços — três — 
passaram a ameacar verbalmen. 
te qualquer índio que cruze por 
ali. Um dos jagunços, segundo os 
Aoirinãs, é de Belém e contam 
que ele Já matou dois. 

ameaçando índios da Tribo Ppu. 
rinã visando impedir que cies 

-:transitem dentro da área que ele 
-comprou das colonos paranaen• 

ses, e que no entanto, os índios 
Apurinãs há tema- reivindicam 
por serem a terra de seus nce• 

• trais além de terem ampar legal 
num mapa de delimitação da 
nal, de 30.07.82. 

As ameaças dos jagunço: aca-
baram deixando os índios irrita-
dos que vieram ontem a Rio Bran. 
co para expor o problema ao 
atual chefe da aiudancia da Funai, 
Dimas. Dimas, segundo os 3 líde-
res índios Apurinãs, José Oliveira 
de Araújo, Osvaldo Marcos e Ma. 

- noel, lhes respondeu às queixas 
dizendo que os apurinãs não ti- 
•nham direito à área em questão 
e que a Funai já tinha decidido 
que os índios ficariam apenas 
com sua área inicial de 17 m11 
hectares. 

Mas os índios alertam que as 
coisas não ficarão assim e não 
vão se retirar da área pacifica. 

;• mente. Garantem que vão con-
tinuar a pescar, caçar passar no 
varadouro e recolher castanhas 
quando elas começarem a cair 
em dezembra-7, posaivel _tempo 
de. discórdias. • -- • 

Contatri:os apurinãs que pri-
t meiramentte o António Anselmo, 
tr -homem 1:10,-xsediançafelo Martins;  
t.  botou uíne:Pleca'-prolblndo os ín$  

zassems _colonos_ enganados e r 
terra fosse entregue aos Indica 
Apurinãs. Mas devido a lentidãe 
com que corre o processo nack 
aconteceu até hoje, dando.se a 
impressão de que a Funal teria de-
cidia() não mais mexer na ques-
tão, já que entre outras o Dima 
disse aos Apurinãs que a área 
conflitante estava guardada pele 
Polícia Federal de Manaus. 

Na área ainda existem colonos 
e agora o Martins, residente e 
dono de hotel em Boca do Acre., 
posstando outra fazenda no mu 
nIcípio está comprando as terra 
dos colonos e arranjando um 
to de criar dificuldades. 

E os índios não estão satisfe 
tos com a situação, especialmen 
te porque os jagunços ameaça 
ram Invadir a'aldeia e "matar ah 
Satanás'. caso os índios não pe 
rem de transitar nas terras cora 
.gradas por Martins. 

MAPA 

Os aputanâs tem um mapa que 
delimita sua área de terra e des-
ta área eles ocupam apenas 17 
mil hectares estando g', demais 
6.650 hectares ocupadas por co-
lonos paranaenses, que os com-
praram de um *grileiro" chamado 
João -;orbile e conhecido por 
"caber-. branca', que após as 
vende sumiu da terra. 

Já houve gestões junto a Funai, 
através do CIMI para que indeni,  
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O coodenador do Conselho 
Indiginista MissionáriO em Rio 
Branco, Anselmo Alfredo -Fo-
neck, responsabilizou o Institu-
to Nacional de Colozinar...ão e Re-
forma Agrária - INCRA e a Fun-
dação Nacional do Indio - FUNAI 
pelo conflito generalizado entre 
os índios Apurinã e posseiros no 
município amazonenses de Boca 
do Acre. Temendo o agravamen-
to da situação na região, quatro-
familias de posseiros já abando-
naram a área reivindicada pelos 
índios, informou o coordenador 
do CIMI. 

O conflito, que iniciou há 
três semanas, já resultou na des-
trttição de três casas de índios. 
Os índios revoltados com os pos-
seiros, que destruíram suas ca-
sas com a ajuda da Polícia Mi-
litar de Boca do Acre, prorne-
terain atacar as oitos fazendas 
restantes da região, que estão 
localizadas em área reivindicada 
peles Apurinã. A comunidade 
de Aplaina. composta por 91 ín-
dios, está em pé de guerra, en-
quanto os posseirot estão, da 
mesma forma, prontos porá se 
defenderem. 

Anselmo Foneck informou 
que não tenho conhecimento a 
respeito da presença da Polícia 
Federal na reaião, que estaria 
tentando contornar o clima de 
hostilidade na região. Faiou _no  

entanto, que as autoridades da 
Funai já tomaram conhecimento 
do problema. "Esperamos que a 
Funai venha a atender a reivin-
dicação dos índios, isto é: venha 
reafirmar o compromisso as-
sumido com os Apurinã feito em 
abril deste ano - de que as terras 
ocupadas pelos fazendeirot se-
riam devolvidas aos silvícolas". 

MOTIVOS 

Afirmou o coodenador • do 
CIMI que.:fos apirritel estão rei-
vindicancluourna área de 8 mil 
hectares, • correspondentes ao 
"Seringal Apurinã", onde estão 
localizadas todos os cemitérios 
indígenas daquela área. ,Por ou-
tro lado. o "Seringal Apurinã" 
é reclamado pelos índios por tra-
tar-se de uma área de produção 
de borracha e castanha, que 
regem es recursos que assegu-
ram a sobrevivência dos Apurinã 
"A própria Funai, no início des-
te. ano, reconheceu que a área 
pertence aos índios", frisou 
Anselmo. 

Anselmo revelou que no 
mês de abril deste ano um téc-
nico da Finai esteve na reserva 
dos Apurinã e assegurou que o 
seringal iá estava • incluid.o na 
doirosi-coeá° de suas terras, ar-
gurneosando que os fazendeiros  

abandonariam a área depois de 
indenizados. No mês de junho, 
por outro lado, um técnico do 
INCRA chegou a região para 
providenciar o deslocamento aos 
colonos. Tri,s semanas depois, no 
entanto, chegou a Rio Branco o 
Diretor do Dcpartarnento Gen 
de Patriinônio Indígena da 
Furtai, Dr. Ubirajara, dando ris:d-
oia de que os colonos iriam per-
manecer na reserva dos Apnrin;.1, 
porque a Funai havia mudado de 
decisão. 

A partir daí, de acordo com 
Anselmo, não tem faltado-  a 
presença de comissões em' Boca 
do Acre para resolverem o pro-
blema, até hoje não solucionado. 
O clima de hostilidade entre os 
aourinã e posseiros, segundo o 
co-  odenador do CIMI, sempre 
existiu, mas, há oito dias, -come-
çou a ficar mais tenso, a partir do 
momento em que posseirds, 
ajudados pela Polícia Milit 
destruiram a moto-serra .e (moi-
suaram .três residncies de ín-
dios. Os silvícolas prometeram 
revidar a qualquer momento. 

A FUNAI e o INCRA s 
os únicos responsáveis 
conflito, urna vez que não reo- 
verarn - o impasse entre Os 
e os posseiros até a data de Loas. 
assegurou Anselmo. 
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Boca do Acre teme conflito apurinã 
BOCA DO ACRE (Do Corres-

pondente) — "Nós não deseja-
mos nos incompatibilizar e nem 
devemos tomar medidas preci-
pitadas, repressivas e violentas 
contra os índios". Esta afirma-

.tiva do Chefe da Ajudância da 
Funai no Acre, Eni de Paula e 
Sousa, irritou Djalma, Dias dos 
Santos e Alete Morai:, Executor 
do Projeto Fundiário e advoga-
da do Incra, no encontro reali-
zado sexta-feira na sede do ór-

Tio, que contou com a presença 
• Nelson Ale e Aguinaldo Cha-
ves — prefeito e yice do muni-
cípio, além do agente da Funai 
Sebastião Batista Figueiredo, 
com objetivo de encontrarem 
um', fórmula capaz de '-'esfriar 
n;, arámos na luta dos apurinãs" 
contra a família Bertoldo, 

Após o diálogo de Severino• 
com o., Colono Primo Caetano 
c .,  , rido ficou caracterizada a in 
tehçáo dos indígenas — a situa-
ção agravou-se em cánsequência 
da posição tornada pelos apuri 
nãs de invadir o Km 45, depois 
que a família Bertoldo terminar 
a plantação do arroz. O propósi-
to.' fixado por eles chega ao pon-
to crítico e irreversível que re-

f aça qualquer aproximação dos 
mediadores. 
CRÍTICAS 

O Inova não gostou das eva-
ivas demonstradas pelo Aju-

&meia da Funai do Acre, e uma 
reação imediata foi apresentada 
com uma série de críticas e co-
locações, como represália à cã-

*moda posição firmada por , Emi  

Paula e Sousa. Djalma Dias dos 
Santos e Alete Morai, não encon-
traram justificativas na omissão 
da Funai que se opunha a assu-
mir a responsabilidade da toma-
da de uma providência contra a 
invasão do Km 45. 

"Ë muito estranho que o In-
era tenha trabalhado com rigor 
diante dos colonos, conscienti-
zando-os a respeitarem as urras 
delimitadas e demarcadas nas 
áreas indígenas — disse Alete 
Morai --c até hoje nenhum co-
lono desrespeitou essa recomen-
dação, Em contrapartida a Fu-
nai não tem sido coerente nessa 
política da área indígena, abu-
sando do paternalismo em todos 
os casos de invasão de terra", 

Vários argumentos foram ex-
postos por Djalma e Mete, na 
tentativa de sensibilizar o Chefe 
de Ajudância, como o telex emi-
tido pelo presidente da Funai de 
Prasília, Otávio Ferreira Lima, 
ratificando que o Km 45 não é 
considerada área indígena; a in-
vasão de um terreno de proprie7  
dade do colono Antônio Freitas-
de Melo, num local denominado 
como 13-3; a morte do colono 
Manoel Criado (conhecido como 
Manoel "Fogueteiro") cujo autor 
foi o índio "Nhôzinho"; a colo- 
cação premeditada' de 16 cabe-
ças de gado dos apurinãs, no pas 
to do Sr. Rubens Borges de Oli- 
veira; a tentativa de morte da 
menor de '9 anos Sara, filha de 
João SOrbille,Fque foi alvejada 
com tiros de espingarda na ca- 
beça; emplacamentos, cartas a-

'  

meaçadoras e outras. hostilida-
des, 
QUESTÃO FECHADA 

O agente Sebastião Figueire-
do comunicou que, antes da reu-
nião do Incra, encontrou-se com 
os apurinãs, tentando conven-
cê-los a respeitar a' decisão da 
Funai de Brasília e viverem inte-
grados na comunidade indígena 
Esse apelo, porém, não ganhou 
a simpatia dos líderes indígenas 

„-• José Miranda, Severino, Oswal-
do, Pedro Piau e Raimundo, que 
foram taxativos na resposta.  

— Sebastião, é muito melhor 
você se afastar dessas imedia-
ções! Depois que a família Ber-
toldo terminar o plantio do ar-
roz, nós abriremos colocações 
no Km 45. 

O ex-agente Ronaldo Lima foi 
acusado por Sebastião, como 
"pivot" desse tumulto: 

"Tudo isso é uma consequên-
cia da má administração ante-
rior que deixou raízes negativas 
na comunidade indígena, difíceis 
de serem eliminadas em pouco 
tempo" — disse ele. Além de in-
duzi-los a esse tipo de comporta-
mento ostensivo contra os colo-
nos, ainda os• incentivos a ras-
garem os documentos de identi-
ficação da Funai que, segundo 
ele, "não serviriam para nada'. 
Descobriu Sebastião que os dois 
estrangeiros que estavam em 
companhia de Ronaldo, são in-
tegrantes da Universidade de 
Oxford, A Toyota usada por e-
les no final da semana passada, 
quando estiveram visitando a 
comunidade indígena, é de pro-
priedade do Movimento Pró-In; 
dio, uma entidade de oposição à 
Funai que recebe recursos finan-
ceiros da Universidade de Ox- 
torci, Não ficaram descartadas 
as ligações do ekagente com os 
religiosos da Prelazia . Acre-Pu-
rus e com urna facção política 
do PT. 
CARTA AMEAÇADORA 

Eis na íntegra a cópia de uma 
carta assinada pela "Coniunida- 
de", jurando de morte o fazendei 
ro Dito. proorietárin de uma 4- 

e o seu proprietário é um dos 
legítimos herdeiros de JoãO Ga-
briel, pioneiro e explorador da 
região em 1878. Além disco, a 
Prefeitura Municipal de Boca do 
Acre, poderá legalmente expedir 
o titulo definitivo da terra, 'com 
base na prescrição aquisitiva, 

Mario Diogo já gastou urna 
elevada importância financeira 
como pagamento de passagem 
E,érea e hospedagem em Brasília 
e Rio Branco, ã procura de uma 
providência que afaste essa a-

, meaça de sofrer um grande pre-
juízo. A sua fazenda continua \  
cercada cie placas que foram co-
locadas pelos indígenas apuri-
nãs, indicando a futura invasão. 
FUNAI NAO INDENIZA 

Toda a questão movida pelos 
índios apurinãs contra os pos-
seiros colocados na extensão do 
Km 45 e suas imediações, se 
prende à conquista do rio Acre, 
cuja margem é fértil de casta-
nheira e seringueira nativa, O 
pescado e o meio de transporte 
são questionados, apesar db va-
radouro existente que atravessa 
o Km 95 oferecendo acesso ao 
rio, com a concordáncia da fa-
mília Bertoldo. 

A área demarcada e delimita-
da dos índios alcança urna exten-
são de 18 mil '750 ha. Antes de 
ser definida essa demarcação, os 
apurinãs nada contestaram, sen-
do esta uma das razões porque o 
executor do Projeto Fundiário 
do lucra, Djalina Dias, não com-
preende essa incoerência da co-
munidade indígena. No Cami-
cuã — que fim situado à mar.. 
gem esquerda do rio Purus 
20 mil lia estão reservados na 
área indígena, faltando somente 
proceder a demarcação. Apesar 
da dimensão dessas duas áreas, 
os apurinãs mostram-se incon-
formados e esperam que a reser-
va indígena seja aumentada. 

O chefe de Ajudância da Fu-
nai, Emi Paula e Sousa, já comu-

' nicou aos indígenas que o telex 
da Funai está bem explícito, com 

In,nesni. 	"....t -_x 	, 
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Au casas dos lixava foram coos"idas pela Renal 

CIMI busca solução 
para índios Apurinã 

é 

O Coordenador Regional do CIMI, Anselmo Alfredo For. 
neck, distribuiu nota à imprensa onde relata o que ficou 
constatado durante sua última viagem soa Hm 124 e 45 da 
BR-3I7, áreas Indígenas dos índios apurini, Anselmo For. 
neck, viaja neste domingo para Brasília, onde manterá can. 
tato com o Departamento Jurídico do COAL onde será Moeu. 
tido o problema com as terras doa índios Apurinã. Segundo 
Anselmo, a única solução é a Indenização dos colonos, pois 
eia. estão dispostos a abandonar a área, se isto for feito. AI. 
g, 	colonos que tiveram Nelas áreas avall~ em 5 mi. 
Mães. aceitam até mesmo 2 milhões como indenização po. 
dm, este é uni problema a ser Mentido com a Funal Eis na 
Rafeira a nota divulgada i imprensa. 

Diante daquilo que o coor. 
denador Regional do CIMI, 
Anselmo Alfredo Forneck, 
constatou por ocasião de sua 
viagem ao Km 124 e Km 45 
da BR-317, áreas indígenas 
dos índios Apurinã e frente 
a matéria publicada no ORB 
no dia 25 de setembro de 83, 
com o titulo "Apurinfts são 
induzidos em Boca do Acre 
a invadirem uma fazenda", 
o Conselho Indigenista Mia. 
sionário ae sento na obriga. 
ção de esclarecer alguns fa-
tos que serão abaixo meneio. 
nados: 

Há aproximadamente oito 
anos vero se arrastando um 
gravisaimo conflito de terras 
no Km 45 da estrada de Bo 
ca do Acre, entre os índios, 
fazendeiros e colonos, sendo 
que os respcmaávels, tutores 
los primeiros jamais tem to. 
nado qualquer medida séria 
para tentar solucionar o im. 
passe criado pelo ez.fazen. 
deiro, João Sorbile (vulgo 
cabeça branca) que grilou e 
vendeu de forma ilegal aa 
terras Indígenas a colonos 
vi os do Paraná a convite 
do grileiro. 

Esse caso já foi até a últi. 
ma  Instância da Justiça Fe-
deral e ela deu perda de cau. 
na ao inescrupuloso Invasor, 
João Sorbile. Embora tendo 
sido comprovado a grilagem 
e venda ilegal da área aos 
colonos, os órgãos Federais 
responsáveis, até hoje não 
têm tomado medidas sérias e 
definitivas em relação àquela 

durante os últimos cinco 
anos, os índios, colonos e to 
das as entidades de apoio a 

. causa indígena, tem alertado 
os -órgãos responsáveis e a 
,r-mulação em geral da grave 
s.-ovação criada no Km 45 da 
BR.317. E Importante rea 
saltar, de que o descaso em 
relação ao fato, é feito de 
uma forma proposital e cons. 
ciente pelos burocratas da 
Funal de Brasília que. até ho. 

¡je vem proporc.onando a ince 
gurança e a discórdia em 

• que vivem ce índios e colonos 
do 45. 

SITUAÇÃO ATUAL 
Após a portaria assinada 

• pelo ex-presidente da Funai, 
Paulo Moreira Leal, inasrpo. 
rendo o seringal Aripuanã 
como sendo dos índios Apuri 
nã, no final de agosto chega 
à Rio Branco o Dr. Ubiraja. 
ra, diretor do DGPI, a fim 
de transmitir aos índios e 
colonos a notícia de que 
aquela área não mela 
doa indloa.e sim dos colonos. 
Convém frisar ainda de que 
um més antes de ter ocorrido 
a vinda do Dr. Ubirajara, tal 

- 

enviado ao Km 45 o Sr. Odi 
lio, funcionário da Funai de 
Porto Velho (conforme decla. 
rações doe índios) a fim de 
lhes mostrar o mapa assina. 

,• do pelo ex.Presidente da Fu-
nal no qual consta a incor. 
poração do seringal Aripua. 
nã a área indígena, 
mensageiro, conforme decla. 
rações dos índios, os colonos 
haviam se conformado (em 
termos "e já iam saindo, mas 
ai logo em seguida velo o 
Ubirajara trazendo outra or. 
dera e também a Funal de 
Brasília mandou um telegra. 
ma para o lucra de Boca do 
Acre dizendo que o órgão tu. 
tor decidiu não ampliar a á-
rea indígena já demarcada". 

No dia 24 de outubro te. 
ve  unia reunião aqui em Rio 
Branco da qual F^rticiparam  
as lideranças Indígenas do 
Km 45, colonos daquela á. 
rea, o Dr, Ubirajara, chefe 
substituto da Ajacre, Fran. 
cinco F-dinaldo dos Santos. 
Nesse encontro Ubirajara 
trouxe a "bela" notícia de 
que o Seringal Aripuanã não 
seria mala dos índice Apuri. 
nã e sim doa colonos. Zé Mi. 
ronda, líder doe índios Apu. 
rine, foi firme em dizer ao 
diretor do DGPIde que o seu 
grupo não aceita MUI essas 
manobras da l'unal e de que 
irão continuar ocupando a 
área do seringal Aripuanã, 
DOIS é de lá que tiram a pro. 
dução de borracha, castanha 
e Inclusive é o local aonde 
estão enterrados os seus an-
tepassados. Diante dessas 
contradições da Funal, os co. 
tonos que compraram os lo. 
ter, de boa, fé, dentro da á. 
rea indígena estão hoje sem 
saber o que será do seu des. 
tino. Qualquer conflito e ou 
morte que eventualmente ve 
rala a ocorrer no futuro, to. 
da a responsabilidade caberá 
a Funal, que de uma forma 
proposital não vem queren. 
do solocinoar o imnasse. 

FITNCIONARIOS 
1NESCRUPULOSOS 

Conforme declarações dos  

índios Apurinas do Km 45, 
logo após a vinda do diretor 
do DGPI, Dr. Ublrajara, um 
funcionário da Ajudáncia da 
Puna! do Acre, o motorista 
Sebastião, foi a área do 45 
incumbido de dividir a 'co-
munidade indígena e apoiar 
os colonos no sentido de eles 
plantarem os seus roçados e • `. 
ficarem tranquilos nos seus 
repectivos lotes. Sebastião 
talou ao índio Raimundo de 
que "não era para esquentar 
a cabeça, porque o direito 
dos índios era só a área já 
demarcada, pois o restante 
era doe colonos". 

Zé Miranda, líder dos ín. 
dios Apurinã, continuando a 
desabafar as suas iras con. 
ura certos funcionários da 
Funal, contou ainda o ae 
guinte: "No dia 22 desse mês 
o Sebastião veio novamente 
para cá para trazer umas se. 
mentes de milho e arroz, mas 
o principal trabalho dele foi 
O de conversar novamente 
com os colonas e assim ele 
quer jogar eles contra nós". 
Além desse papel que Sebas-
tião vem fazendo junto aos 
índios e colonos, há vários 
outros fatos que comprome. 
tem a boa conduta desse fun. 
cionário da Funal, que os ín-
dios querem em breve expor 
a opinião pública, 

COLONOS ABANDONAM A 
ÁREA 

Há umas duas semanas, o 
seu Nico com mais três ou. 
tras famílias venderam a sua 
posse• ao fazendeiro conheci. 
do pelos índios por Martins 
e em seguida tomaram o ôni. 
bus e retornaram ao Paraná 
desiludidos das promessas da 
.permitindo que o fazendeiro 
ponha o seu gado nessa pos. 
se  adquirida de forma Ilegal 
e inclusive de má fé e essa 
questão põem em rif,;o um 
novo conflito entre brancos e 
índios. 

Se alguns funcionários 
ineacrupulosos da Funal em 
vez de ficarem incentivando 
o ódio doe colonos contra os 
índios fossem se dedicar na 
solução do problema a situa-
ção dos colonos e índios ho. 
je seria bem diferente do que 
é. Cabe aqui portanto a opi. 
alão pública saber quais são 
as pessoas realmente raspou. 
sáveis por tudo o que vem e 
o que irá acontecer ainda no 
Km 45 c4 estrada de Boca 
do Acre. 
(Anselmo Alfredo Fornecia --
C151LAC. 
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PMs afastam apurin s do 
km 45 e revolta é 

BOCA DO ACRE (C) — Uni 
pelotão de 10 soldados integrantes 
da Polícia Militar do Amazonas obs-
truiu o varadouro que se iniciava 
na estrada e dava acesso à margem 
do rio Acre, retirou da área do km 
45 o apurinã Manoel, sua mulher, 
filhos e ateou fogo numa palhoça 
deste indígena que foi construída 
por ele, às proximidades da residên-
cia da família Bertoldo, 

RESISTÊNCIA  

ataríamos este local. Eu sempre lhe 
falei isso Manoel, mas, tu não qui 
seste dar ouvidos à minha adver-
Vencia,. Nós temos que viver naqui-
lo que é nosso. 

Com o remanejamento dessa 
família para a área indígena, foi, 
derramada gasolina em volta da 
casa incendiada a seguir. Alguns 
trabalhadores que empregam as 
suas atividades na área da família 
Bertoldo, equipados de motosser-
ras„ começaram a derrubar paus e 
árvores no varadouro, entulhando 
a passagem numa extensão de 12 
quilómetros. 

Dali, há meia hora, várias fa-• 
milias indígenas foram saindo de 
suas áres — a maioria mulheres e 
crianças — e ficaram postadas à 
margem da estrada, gesticulando re-
voltadas ao assistir o barraco pegar 
fogo, prometendo mais tarde vin• 
gar-se daquela atitude policial. 

ARMAS APREENDIDAS 

Na casa de Manoel o delegado 
José Heronildes apreendeu três, es-
pingardas, todas elas com d cartu 
cho nas agulhas. Esses cartuchos 
calibre 16 è 20, são de procedência 
americana, descoberta essa que au-
mentam as suspeitas de interferên 
cia estrangeira entre os apurinàs 
Essas armas foram levadas para a 
delegacia de BOca do Acre, devendo 
serem encaminhadas à Secretaria 
de Segurança do Amazonas. 

VIGILÂNCIA NA ÁREA 

O destacamento da PM permane. 
cerá algum tempo à disposição 6 
delegado de Boca do Acre. Todos 
os dias os soldados são transporta. 
dos numa viatura municipal até -'t 
tivo de garantir e manter a ordem 
km 45, guarnecendo a área com ob-
jetivo de garantir e manter a or 
dem, resguardar a integridade fi 
sica da família Bertoldo, assegu. 
rando a decisão da Funai de Bera 
sina (que já determinou não 'ier 
recursos financeiros para indenizar 
os colonos do km 45) e evitando..  
um conflito entre os brancoé e 

os. 

índios. 	• 	, 
A Prefeitura Municipal iicar4 

responsável pela manutenção e ttps• 
pedagem dos soldados PMs, duran 
te o tempo em que permanecerem 
prestando segurança na área envol• 
vida nessa questão. A fretaria de 
Segurança do Amazonas não deter 
minou o tempo de permanência do 
destacaMento da PM em Boca do 
Acre, sabendo-se no entanto 'que 
somente após a solução desse pro-
blema os soldados voltarão a Mana-
us. 

REVOLTA DO APURINA 
A reportagem de O RIO BRAN-

CO encontrou-se com o apurinã Ma-
noel, por volta das 9h3Omin de quin 
ta-feira. Ele se encontrava muni). 
Toyota da Funai de Rio Branco, 
acompanhado do agente' Sebastião  

•. 

Oeiredo.' Instado a falar na sua 
wipplsão do km 45 e na intervenção 
daT,Policia Militar, Manoel — que é 
Svssdo como provocadg — assim 
se expressou: 
4z r 	não entendi essa medida 

d(z‘=, delegado José Heronildes, des-
p0andorme da minha casa e reco• 
lliergicene à área indígena. Há trás 
0 a0 -que eu fiz aquele barraco no 

q416Metro 45. Lá, eu vivia cor 
ta:01 , as minhas seringueiras, pes-
cánió o meu peixe, sem incomodar 

-j E como a tribo apurinã se 
clOicrtou. com  a presença dos 

soldados da PM? 
„41 . -4,- Eles estão revoltados com a 

q‘leina do meu barraco. Nós já 
iaetramos em contato com a Puna'. 
ditNRio Branco comunicando o acon 
teCiMento e pedindo providências. 
4' ,..,Quando a reportageM insistiu 

spi?re a presença de dois' estrangef- 
4 

que estiveram em Boca do A-
crip acompanhados de Ronaldo Li. 

(ex-agente da Funal) e a inibi. 
êeciak de religiosos, Manoel descon 

emudeceu. 

Voltamos a insistir perguntar).-
se não havia uma terceira pessoa 

adis desse movimento e Manoel 
liMitor-3e a responder: 

A gente não vai atrás da ca• 
lee.a. de ninguém. Indio é adulto 

, Itldió não é criança. 

Após receber a ordem de des-
pejo que lhe foi transmitida pes• 
soalmente pelo delegado José He• 
ronildes da Silva, comandante da 
operação, o indígena Manoel tentou 
pálidei reação ao afirmar a 
sua disposição de não deixar a 
área, mas o delegado não tolerou 
as justificativas. determinando a 
desocupação do barraco e a trans 
ferência imediata para o outro ia 
do da estrada. onde fica situada a 
área indígena. Enquanto Manoel 

Awnsistia explicando que há mais de 
Wtrès' anos cortava seringa e planta 

va várias culturas na região, os sol-
dados começaram a operação reti 
rada dos objetos. Depois que sen 
tiu a pressão da autoridade policial. 
Manoel passou a juntar suas rou 
pas, pequena quantidade de alimen-
tos e vários utensílios. Desespera• 
da com aquele despejo a mulher de 
Manoel desabafou: 

— Eu sabia que, um dia, dei 
.441/1/1444 

•• 1 aAr• 
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KUKURO QUER V 
JUSTIÇA 
-,-- Continuam os conflitos 

r, em Boca do Acre, envolven-
do os índios Apurinã e 
fazendeiros instalados em 
terras Indígenas na)região, 

ikrsegundo denunciou ontem o 
Grupo Kukuro de Apoio a 

PC.Gausa Indígena, em nota 
r- 

 
distribuída a Imprensa. 

P nota afirma que "em 
julho do corrente ano a 
Presidência , da República 
emitiu nota/  veiculada pela 
Grande Imprensa, reco- 

_ 	nhecendo o,: direito da- 
quelas 

 
comunidades sobre 

as terras que reivindicam. 
Na mesma época a Justiça 
Federal de Manaus julgou 
procedentes as acusações 
feitas contra o sr. João Sor-
bile, vulgo "Cabeça Branca", 

4,, considerando-o grileiro e 
1" emitindo uma ordem de  

prisão contra esse Senhor", 
Alega a nota, entretanto, 

que decorridos quase -seis 
meses, as terras indígenas.` 
não form demarcadas, en-, , 

_ 
 

centrando-se ocupadas por • 
- fazendeiros, "o que vem 

gerando constantes atritos 
na região. Até o momento:. 
também não foram tomadas 
providências no - sentido -.de --z1 
fazer -cumprir a • sentença.--/ 
Proferida peta justiça contra- r' 
o sr. João Sorbile. 

Ao , , concluir,s o comuni-
- .cado, o Grupo Kukuro cobra 

dàs autoridades duas' 
medidas: a imediata demar-
cação das terras dos Postos.., 
Indígenas Boca do Acre e 
Camicuã e o cumprimento 
da lei diante da sentença 
emitida pela Justiça Federal _ 
contra o sr. Sorbile. 	 , • 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMORANDO N2  431/84DR/83. 	 Em 11/10/83. 

Do : DELEGADO SUBSTITUTO DA 84 DR/FUNAI. 

Ao : ILM2  S. CHEFE DA ASI/FUNAI. 

Ass: RECORTE DE JORNAL (ENCAMINHA). 

Pelo presente, encaminhamos a V.S4., em anexo, para 

conhecimento, recorte Co Jornal " O ESTADÃO DE RONDÔNIA " , desta Capi- 

tal, do dia 09 e 10/10/83, o qual, nas páginas 04 e OS, publicou 	urna 

Entrevista com o Padre Mansueto Dalmaso, Coordenador Regional do Con-

selho Indigenista Missionaria - CIMI. 

Sem mais para o momento. 

Atenciosamente, 

	 Ihreadiftememedk 
A mau ry 	ieira 
Delegado Subst.0 	DIWUNM 

Port. N. 490,P e 26.08.82 

MOD. 126 - 210x297 
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O ESTADÃO co,..,arsob com  Mansueto Dal Mato, que se define como o padre dos pobres. Nem esquerdista, nem marxista. Páginas 4 e 5 
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ARQUIVO NACIONAL 

Coordenaçao Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

ÕGt 	v;  ase›, 	'lir e G 30 1 40 	1,5.11 

Dados do documento especial 

Característica: 

c-_)vz-AAL 
Conteúdo: 

Localização: 

ít/A 65 
c-.4fr-t; s 	ír, 
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 
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/ MINISTÉRIO DO INTI, IR 	 MRL 	.969 351/  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

CL_  0? 

Leme nQ 21/1aDR/COEF/83 	 L)x 

Manaus  —AM, 18 de AgOsto de 1933. 

DO: Delegado Regional da laDR 

AO: Eácimo.Sr. Dr. OCTAtVIO 712 
	

LILA 

DD. Presidente da FUNAI 

ASSUMO: Informação (presta). 

Senhor Presidente, 

ASI, F UNA 1 

N.0i/s81 g 3 

Eim  2,3108 1.53 

Em cumprimento ao respeitável despacho de V.Ex.a, 

exarado no documento anexo, informo: 

— as localidades citadas (Ilha do Soriano, Costa 

do Itaporá, Iranduba, etc) são áreas de influncia da Prelazia ' 

de Itacoatiara, cujo Bispo, D. Jorge Marskell, pertence a linha 

2 e 6 do CPBB. 
— Linha 2, cuida da Pastoral Indígena e linha 6$  

da Pastoral da Terra. 

— Essa Prelazia é considerada também, Igreja ir—

mã da Arquidiocese de S. Paulo, de D. Evaristo Arns. 

— Pertence também à Prelazia de Itacoatiara, o 

Pe. Egidio Schwade, do CIMI. 

— A Prelazia de Itacoatiara, é a responsável pe—

la estruturação das Comunidades Eclesiais de Base — CEB, no nor—

te do pais. 
— As ing ênuas reuniões, de caráter esportivo e 

religioso, nada mais são que reuniões da CLD, através das quais 

são difundidas as linhas do ação da pastoral indígena e da pasto 

ral da terra. 

MOD. 124 - 210 a 297 - GEDA Ltda. - Manaus 

Segue... 



CONFIDENCIAL  

MOD. 124 • 210 x 297 - GEDA Ltda. • Manaus 
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7c) 351v 

CONFIDENCIAL 

. MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

II 

- Assim sendo, as naturais preocupações dos humildes par-

ticipantes da reunião, nada mais são que os frutos de uma campanha 

sistemática o consante da Igreja Progressista contra a atuação do 

Governo Federal, no trato dos problemas indígenas e fundiários. 

A propria moção de repúdio contra a " invasão " das ter-

ras dos Waimiri/Atroari ft, nada mais (r) que uma síntese do livro' 

" RESISTÉDCIA WAIDIERIATROARI " - movimano DE APOIO A RESISTtN -

CIA WAIIRI/ATROARI - FIAREM. ", de responsabilidade da Prelazia de 

Itacoatiara (Doo. 1). 

Rosreitosamente, 

Fun ação INlEmi nal do Incha 

L Dela° ia 1 Regional 	/P‘  

Kazuto Kavamoto 
DEL GADO 

PORT. 707 - P de 27 - - 
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DGO VG DGPI ET ASI/BSB 

C MI NIINZER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

éjADIOTELEGRANIA RECEBIDO 

IDO DE 

NR 	 PLS 	 DT HS 
80 	19 	 1730 

AS 	 POR 
191757 	PNF/OCS 

331 

CONTROLE Ars. 211393 

NR 1293/84. DR DE 190883 — RETRANSMITIMOS VSA RDG 20/LABREA DE 180883 PT 

ABRASPAS INFO QUE ESCOLAS LIGADO CINI V EST:,0 ACONSELHANDO INDIGENAS VG 

QUE FUNAI NAO ESTAM DEMARCANDO TERRAS ET QUE ELES DEVERIAM AGIR PT UM G 

PO APURINAN ALDEIA CAITITU JAH SAIU PERCORnER SUA AREA VG PARA EXPULA04  

QUE ENCONTRASSE PT SGS ARNILDG WIEGMANN CH NALAE FECIASPAS PT — SUSST. aN. 
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MIN,IfFt - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

.WADIOTELEGRAMA RECEbIDO 
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)4 KL 1,. O 	9 7.1.)/5,,, 
FU 

DE 
PVI-I 	

NR 	
112 	

PLS 48 	DT 	1708 	HS 	150n  

RFDEBIDO DE 	 AS 	 POR 171501 	AL//ZS 
te!. 

A ASI/FUN 	I 

• 111 
CONTROLE 	M214841 

‹ m = 
a z 

L, 
o , , W 

NR 	1276/8A DR DE 	17,08.83 PT RETRASM 	A 

LAB 	DE 	15/08/83 	PT ASrAS 	PT 	INFO 	VSA 	QUE 	PESSOAL 

ESTAO 	INTERFERINDO 	NO TPAB 	DA 	FUNAI 	EM 	LABREA 	VG 

OS 	INDICS 	VG 	PAPA 	DESACATAR 	FUN 	ARNI 
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TELEX 3a.DR 

(PARAFUSE) 
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CH ASI/FUNAI 

N9  021/AGB/3aDR de 04.03.83 TOMAMOS CONH CIMI FARA REALIZAR VG 

GARANHUNS/PE VG DIA 11/03 VG ASSEMBLÉIA COM INDÍGENAS DO NORDESTE 

PT COMUNICAMOS CHEFES PIS DESACONSELHANDO PARTICIPAÇÃO NOSSAS CO-

MUNIDADES PT DIVULGAMOS SNI LOCAL PT 3aDR 

• 
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...233 113 

Em -I-1  03/ 83 

0304.1633 

611344FNAI 
110 e11390FNAI SR 

ASI/L1 Si: 

NR 021/GAUIZADR10403153. SDMAC SORAI XPLTA InPIA CMSA ELIDO 
R. 	LEU3I SSRCE LSNEP ISLNS FIREZ'OSCER PCVS 	OPFOU 
RA\1OD GMMAÉRRDEO UDIDO AOAIE MNAAA EDOED LVkAD 	"mCF 
UIMML NDTAU/SHSIP AVSPF CAZAM EVEOM'DOICS MMSCT MCEIO 7 1. 
CSAGO TORQO CDTMG LR CONTEM 59 GRuros DE ES LETRAS ET 

02 LETRAS. 

3ALR 

T/SF/0403/1645 
R1-?n 
,:11:44FMAI 
811390FNAI 5R 

AL::: NA ULTIMA LINHA ONDE TEM CSAGO, NESSE C COLOCA CECIDILHA 
MINHA MAQUINA NAO TEM. 

1 
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RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
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808/IADR DE 24-03-83 
ASPAS JORNAL "A 
PAS MESMO CONTRA 
CACIQUES TIKUNAs 
NEC IDAS PELO CIMI 
VG CEL PAULO LEAL 
PAS PT ESCLAREÇO 
PASSAGENS PAGAS 
ALTA RECREAÇAO 
FLOREANO PINTO 

- INFO. QUE SOB TITULO ASPAS TIKUNAS 
CRITICA " PUBLICA NOTA DE RESPONSAS. DO 

A VONTADE DO DEL. DA FUNAI KAZUTO KAVAMOTO 
DO ALTO SOLIMOES VIAJARAM A S2AsILIA VG 

ET UNI VG COM A INTENÇAO DE RELATAREM 
VG SITUAÇNO EM QUE SE ENCONTRAM AS TRIBOS 

QUE SEIS INOIGENAS QUE SE ENCONTRAM EM 
PELA FUNAI PT CIMI 	ET UNI MENTINDO ET TUMULTUANDO 

ENVIOU INDIGENAS OLAVO TERTULIANO VG ERNESTO 
ET LEONILIO GABINO PT IADR -MA0- 

--bS 

ial ,e 	Il 

CONSEGUIRAM VIAJAR 
CIMI 	DECLARANDO AS- 

VG SEIS DOS SETE 
COM PASSAGENS FOR-

AO P3E3. DA FUNAJ 
DO AMAZONAS AS- 

BsB VIAJARAM COM 	- 
VG POR 	- 

PEDRO COELHO VG 

Asi/FruNiu 

N,,,3.? 2, 
414  i /Ø3 23 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	 M Ri ..toi  fr ;O:s ,115 1.1 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO .., 

DE 	.. ...,,i1,:., 	 NR 	278 	PIS 	75 	DT 	2 4 —O 3— 	HS 	on.30 
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NR.807/IADR DE 240383 — INFO 
TERRA DOS 	INDIOS APURINAN ASPAS 
11\1010 LIMO PEREIRA CORDEIRO ET 

	

QUE SOB TITULO ASPAS 	INCRA ACUSADO DE INVADIR 
JORNAL. "A CRITICA " PUBLICA DECLARAÇÕES DO 

	

DA DIREÇÃO DO CIMI 	NORTE 	I 	ASPAS QUE O INCRA 
INDIOS APURINAN VG ALDEIA CAITITU VG NO MUNI—
INFORMOU AINDA QUE INDIOS JAH COLOCARAM SEUS 
PODE GERAR SERIO CONFLITO PT SDS— IADR— ^M l.  

ASliFUNAI 

! \ 	 N.Q3'73 i 
3 

Rh 	
,,,4  os &3 - • iát 

ESTAR INVADINDO AS TERRAS DOS 
PIO LABREA ASPAS PT DECLARANTE 
SINAIS DE GUERRA ET QUE SITUMO 
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RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
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NH. 808/IADR DE 24 03 83 - JORNAIS LOCAIS DE HOJE VOLTAM 
SOBRE RODOVIA MAUES/ITAITUBA VG INFORMANDO QUE DEPUTADO 
PDS ASPAS PEDIU APOIO BANCADA PMDB ET UM MAIOR ESFORÇO. 

- 	VISANDO INTEGRAR MUNICIPIO DE MAUES A TERRA DO GUARANAH 
VG ATRAVES CONCLUSÃO DO PIROJ. ABERTURA. DE 200 KM DA ESTRADA 
REÇO QUE REF. PROJ. CORTA AO, MEIO RESERVA INDIGENA ANDIRA/MARAU 

• IADR -MA0- 

tk\O 

ik 
..‘ 

PUBLICAR MATERIA 
HOMERO_ MIRANDA LÇA0 

DO GOVERNO DO ESTADO 
AO RESTO DO BRASIL 

ASPAS PT ESCLA- 
PT SDS - 

ASI/g UN AI 

N.'37' I 

E tO / 03 kle3 



HUMBERTO 
CHEFE 

OSTA MONTEIRO 
ASI/FUNAI 

eb/ 
MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9  056/83-ASI/FUNAI 
	

Brasília-DF., 04.ABR.83 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGO/FUNAI 

Assunto: Comunidade indígena Tikuna 

Sr. Diretor, 

Para as providências cabíveis desse Departa-

mento, encaminho a V.Sa. abaixo-assinado e carta da Comunidade Indí 

gena TIKUNA. 

Atencio a =nte, 

MOD. 129 - 210x297 
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AnA.fmo Assr:A.Dos  

NOs pbaixo assinados, residentes e domiciliados na Comu-

nidade de Umariaçj,Tabatinga, estivemos reunidos no dia 27 de fevereiro de 1933, para uma 

reunido na qual após muita dàscursao dos va.'rios problemas, principalmente em relação ao I 

POSTO, achamos por bem exicir do nosso Tutelar da FUNAI que por não termos nenhum represen-

tante do POSTO e, também por considerarmos o Sr. Paulo IIMO 3 Cruz un trab-Ilbador braçal, ' 

queremos que o nosso STPEDIOR considere esse nosso artigo como chefe do Posto. /Ta certeza de 

cermos atendidos, assinamo-nos mui. 
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Larta ao presidente da t'UNAI 

1- Nós queremos a portaria de delimiteçgo,com número e assina-
tura bem feito,para nós ter garantia na nossa terra. Nós sa-
bemos que um documento não custa dinheiro. 

2- Agora, Be nós hão levamos a portaria numerada nós valos tomar 
provide.ncias na nossa ãrea. Vamos jogar todos os brancos aue 
oue esto na área ou então valos mandar todos no seu gabinete, 
ou matar tudo, junto com os chefes dos rostos da FUNAI. 
Nós não esperamos mais ninguém. 

3- Nós vamos esperar mais 60 dias para ver se sai demarcação. 
Nós não viemos para pedir dinheiro.N& viemos para pedir terra 
e titulo da delimitação assinado.Nós oueremos na nossa mão 
agora mesmo., 

4- roraue,olhaokós queremos também que ajudância seja autonoma 
riais breve possivel.ngo 56 autonolia,mas também nós queremos 
médicopara essa área e escola em cada aldeia.0ontratação do 
professor indio e curso para monitores.n6s queremostamb4m ter 
medicamentos,bastante,porque nós sonos 18 mil Iikuna fora os 
indios do Javari. Incluindo marubo,n,acu,Ãatis,maiuruna atro 
mais, de 20 mil indios. ni não dá pouco remedio para o alto bo-
limes.xx k não é só isto,precisa também ter um barco em cada 
comunidade. doce ád sabe que não é só terra que precisa.reoisa 
de tudo, titulo da terra, demercação,autonomia,medico,dentista 
enfermeiropescola,barco,remedio,aontratação dos monitores,curso 
para enfermeiro indio.rora isto tem que ter também suficiente 
combustivel para poder ter condição de levar doente no hospital. 

5- nós achamos que ÉUSAI deve conseguir tudo isto. roraue que para' 
outros índios consegue e só por tribo 'iikuna que não vai conse-
guir? Como conseguiu para Aavante que aro poucos habitantes? 
Se o que 'Muna quer não sai,nós vamos pedir esmola de outros e 
nós não vamos mais esperar a r- UNAI. Nós vamos procurar outro 
órgão que nos conhece,entgo este orggo pode nos ajudar.be por 
aceso rIJNAI naa der isso nós vamos pedir esmola de outro, fora 
da rUNAI. 

6- por isso nós queremos saber a conclusão do presidente. 
istamos pediendo tudo isto porque a FUNAI diz que 4 tutor do índio. 

nds não vamos voltar daqui enquanto não conseguir nada.k'orque 
medico,autonolia,curso de monitores de saude dá para conseguir 
antes da terra, Conseguindo a portaria assinIada e ~matiz nu-
merada para nós,tudo bem. mais ennuanto não conseguir isso não 
voltamos. 
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Aos Capitam abaixes assibedas 
Reunidos na Comunidade de estante n4a dias 10,11, 12 do mie de cavareis;::  
d 1903 Junto ao assoa Capitem) Coral, ~ela devdiaoutir çoao masolve. 
varies do nossos preiteamos fizeram as oequIntos proposta, 
1§ 0 que fazer-  para aminnoeuiraos twegdie 14 communidedee,pequenals. 
ea Capítasog reeolverem fazer abaixo assinado para ili3USOL, 
29 prepeeteewereues ~Iteres de eaáde para todas as Comunidades eeque:.... 
vende as ammeser L'é,-5 e 
3* pedir MUI.. 	a Releias Muna temiam exigir da Miei. 

na* . asa ~ides 'Muna fatoram que problema de Saúda dai par-, 	!'e 
gois ante da esmareargto dá TERRA. 

Queremos mor atendido por esta pedido no ~imo breve posaivel. 
• Assinamos 
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Depois eLe tanto problema o ar:Chefe da Base não quer fazer aquilo que nSe 

queremoso assim eu não acho de acordo. 

Reparem sé os problema que acontece e que está acnntecendo nas comunidades 

ou Aldeias. 

.i $- lo tempo do Bani to, 	os Tikuna gastava o dinheiro da Cantina 

levava pinga para o Posto fazia o posto de puteiro por que levava mulher p/ 

posto, por isso pedimos a demissão dele e n63 não fomos atendido, saiu o 
meei) arla4A 

Benito ficou o Elio de ~índia que proibe o Capitão participar dee reunias 

opor que diz que o Capitão vai falor besteira,tudo isso ã comédo de O Cap. discw,  

brir o defeito que ele faz na çomúnidadetnão que qui o dep. conte que ele Resta 

o dinheiro da Cantinamcontrata os madereiro o mesmo o chefe da Base as vezes de 

acredita oque o Cap. diz vai acreditar no que o chefe de posto diz por Meie 

fossemos pedir e demissão do 'lio chefe da base dava a demissgo ele ia dizer que 

o .Funcionário é bom trabalhadtr nunca viu o problema dele oss o cara está muito teee 

nunca fez nada não tem ninguem!mais,nés tem que se lembrar da s reuniões passadas 

em, Belém foi tratado astim pra tirar um chefe de postos Unhamos que apontar ou'  

na vez do feijoal tiramos e apontamos foi mesmo que nada, então como é que pode 

voltando para Nova Italia dlio faz do Indio oque quelprincipalmente no probie' 

e Saúde, quanta vez o Cap. quiz reclama isso ria Base efol proibido pelo mesmo 

dlio,ainda diz que ti Cape  tem que cuidar é da Comunidade,é certo z4 logico 

que o Cap. tem que cuidar da comunidade, já que ele cuida da comunidadeontão ema 

ao cap.de chegar na reunião e contar e contar tudo oque o chefe deposto faz* 	1  

O Cap. tem que vé se o chefe de posto não mexe com dinheiro da cantina,so 

cuida de levar os Indio para hospital, se não chama os Indloa de nomes que não dev,  

chamar como Elio que chama cada nome para os Indios de Nova Italie* 

Tem que v tombem tis se ele resolve o problema dos branco com Indio pro 

LX: madoreiro pecadores nas reservas Indígenas. 
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Abalem essimedde 
da "pildes reunidas na Cenunidde d lednis no e diee 

11;12. de F euereire de 1 9836 
Dopai* de dissati* enes r aeolwer vertas da ~ase problema 

- COM* de Cagam' reselvenes afastas de branca das me* !adi 
line% Más ms ~Quite fiem, que, 	Capitas pendesse de enlear 
da Fundi pela que a fasta, juidairsela asar astareita s a Faders1 
amakeenine breie pessibal I C pediese.au nadas Tutela que ne•s 
C. queremos UM4 reunas em a 211t!A. 
essa 

 
a resultado da reuni ão da reuna* da %tanta, 

pis ser atendido aia ~tema de ser caapráandides 
Recainsese 

1 
	 Antaelosamanta, 
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DELEGACIA REGIONAL 

QUESTION.4 E IO  

Período de: 	19 	a 25 / 03 /e? 

1. Nada a registrar 

2. Nada a registrar 

I) 3. Nada a registrar 

4. Idem 

5.1 -A influencia do Cimi e da Uni, no movimento reivindicatorio ora  iniciado pelos Ti-

.1cM111,i ficou claro apos a decisão dos mesmos de enviara Brasília os demais indí-

genas que se encontravam em Manaus. 

5.2 - Nada a registrar. 

6. - Notícias vindas do Alto Rio Negro aao conta da presença dW§piAlgarikippiros na 
região do Rio Içana. Referidos elementos teriam ameaçado de morte os indígenas que 

tentaram impedir o seu ingresso na área. 

7.  

8. - Nada a registrar 

9. - Contornada a situação dos índios Nade; u, atacados de malária. 

10 - Nada a registrar 

11. - Nada a registrar 

12. - Pelo Aux. Tecnico de Indigenismo André.  Junqueira Villas Boas, Chefe do PI Vendaval, 

foi lançada a tese de que os Munas já estão conscientes e devidamente preparados 

para defenderem seus interesses, não sendo mais necessária a presença de elementos 

CONFuvy PT A T" 



MUSEU NACIONAL DO ÍNDIO 

Um museu diferente, de múltiplas funções. 
Assim será o Museu Nacional do índio a ser construído 
em Brasília, entre o Palácio das Convenções, o 
Planetário e o prédio da Funarte, em lugar de destaque 
no "espaço cultural" originalmente concebido para 
abrigar os grandes eventos culturais da capital. 

O Museu ocupará o lugar pioneiro de primeira 
iniciativa cultural de vulto a ser implantada em 
Brasília, comprometida de fato e de direito com 
as raízes étnicas de nossa civilização. 

No plano internacional, o MNI funcionará como 
embrião de um instituto indigenista brasileiro, órgão 
a ser criado em decorrência de compromisso formal 
já assumido pelo Brasil há mais de quarenta anos, 
e sem perspectiva de cumprimento a médio 
e curto prazos. 

No plano da instituição tutelar, cumprirá o papel 
de centro formador, aperfeiçoador e treinador 
de indigenistas, em diversos níveis de escolaridade, 
eliminando uma carência fundamental e histórica, 
tanto do SPI como da FUNAI. 

No âmbito acadêmico formal, congregará os 
esforços de toda a comunidade docente e discente 
interessada na cultura índia, desde os antecedentes 
arqueológicos até o índio atual. Na esfera científica, 
constituirá o laboratório maior e mais sofisticado, 
permitindo ao Brasil atingir sua maioridade na pesquisa 
e no estudo indígenas, genuinamente nativos. 

O museu se constituirá no elemento aglutinador 
do pensamento indigenista, seja filosófico, ideológico, 
teórico, doutrinário ou prático. Seu produto cultural 
específico concederá suporte às decisões maiores 
do órgão tutelar e seu corpo de cientistas, técnicos 
e administradores encarnará a própria "inteligentzia" 
crítica do indigenismo oficial. 

Representará, no contexto da consciência 
nacional brasileira, a lembrança permanente de nossos 
irmãos índios, matriz genética da nacionalidade 
brasileira. 

No plano específico do Governo, o MNI 
constituirá o compromisso do Estado brasileiro para 
com a essência de nossa nacionalidade, marco 
definitivo da presença indígena no curso da história 
brasileira. 

Visão completa — A atividade do MNI será 
conduzida com base em dois aspectos principais: 
interesse do público e dos clientes. Universalmente, 
os museus funcionam com horário especial para 
visitantes e horário integral para quem faz do museu 
sua oficina de trabalho. 

Tais aspectos, em Brasília, levarão em conta 
a natureza desses dois grandes e diversificados públicos, 
compatibilizando visitas, mostras, exposições e eventos 
externos, com simpósios, seminários, encontros e 
congressos, de interesse estrito da comunidade 
indigenista, nacional ou internacional. 

A construção de seu prédio foi estudada e 
concebida pelo arquiteto Oscar Niemeyer, em dois 
planos físicos de absoluta globalidade funcional, sem 
mútua interferência. Sua disposição interna segue 
as linhas universais da natureza: circulação do público 
em regime de menor esforço, sem escadas, circulando 
a partir da entrada com visão completa do espaço. 
Em nível e piso diferentes, a vida interna do museu 
se desenvolverá nas salas de aula, auditório e acervo 
etnográfico, sem faltar toda uma infra-estrutura 
de apoio às programações da instituição. 

A fachada externa foi concebida de forma 
a garantir espaço, no futuro, para o aproveitamento 
de plantas características da farmacopéia e dieta 
indígenas. 

Acervo cultural — A edificação do MNI está 
prevista para um período de dezoito meses. 
A pedra fundamental deverá ser lançada ainda este ano, 
provavelmente por ocasião do aniversário da FUNAI. 
O custeio das obras será feito com recursos 
orçamentários próprios, admitindo-se, porém, 
contribuições particulares, de pessoas físicas ou 
jurídicas. 

O acervo cultural, etnográfico, bibliográfico etc, 
poderá ser enriquecido com doações de instituições 
congêneres, nacionais e estrangeiras; espera-se que 
muitas coleções ou duplicatas raras em poder de 
governos, empresas ou famílias venham a ser doadas, 
dentro de um quadro tradicional de intercâmbio 
cultural ou diplomático. 

Nesse particular, algumas embaixadas já  

manifestaram seu interesse em participar do 
empreendimento, não só trazendo suas técnicas 
e meios mais avançados no campo da museologia e da 
amostragem expositiva, mas estimulando o intercâmbio 
científico-cultural. 

Sumariamente, o display permanente do MM 
será diferenciado e rotativo, de forma a recobrir todos 
os campos da cultura índia brasileira: lingüístico, 
artesanal etc. Orgânicamente, o MM deverá destacar 
em galerias ou alas os grandes sertanistas, indianistas 
e outros trabalhadores que trouxeram contribuições 
relevantes ao indigenismo brasileiro e aos próprios 
índios. 

Maloca clássica — Em terreno doado pelo 
Governo do DF, a obra terá mais de cinco mil metros 
de área construída. Sua forma inspira-se na tradicional 
taba indígena dos grupos Yanomami: ao invés de várias 
malocas em círculo, apenas uma "água" contínua, 
abrindo para o interior e fechada por fora. 
A visão arquitetônica de seu criador não pode ser 
mais adequada, porque conserva as linhas mestras 
do estilo brasileira, e fidelidade ao objeto de sua 
inspiração. O grande e amplo pátio interno reconstitui 
a maloca clássica, de abrigo familiar, dominante na 
maioria dos grupos indígenas, especialmente os 
xinguanos. 

A gigantesca concha de concreto que serve de 
quebra-sol do pátio interno simula um cocar reclinado, 
reunindo leveza e utilidade; o chão de concreto terá 
trechos de terra natural para eventual montagem de 
malocas. 
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da Fünai. Essa ideia, um tanto avançada já vem sendo defendida pelos in- 

dígenas, que acusam os servidores da Fünai de estarem roubando 	seu 

dinheiro e reclamam para si os salários pagos aos servidores, com a ale-

gação de que somente os tuchauas trabalham em defesa do tilado. Nota-se ' 

que o fato não é isolado, e a continuar dessa maneira, dentro em breve 

nenhum servidor poderá permanecer nas áreas indígenas, não ocorrendo o 

mesmo com outros civilizados como ps Terri, os Carvalho, os Omar Landi  

• osE2, $4q1da etc. C wD C- o 0-'7 	c. -7 ( "5,. 2_ c> / o .5 cP 3) 

 

- O grupo de Tikuna que se insurgiu contra a Delegacia, não é na realidade 

o verdadeiro representante de sua comunidade. Dentre eles somente o Sr. 

Pedro Inácio Pinheiro tem delegação de competência, pois foi escolhido pa 

ra tal. Os demais representam uma minoria, claramente industriados por 

.terceiros (civilizados) que defendem interesses religiosos e entidades de 

apoio ao índio, contrarias a política indigenista oficial. Nestas condi - 

ções, está o Sr. Adelino M. Fiorentino, que se diz representante da comu--;r, 

nidade de Feijoal.  Na verdade, ele defende apenas aminoria alt 

contra a maioria esmagadoral adepta da Irmandade da Cruz, que de fato do- 

mina 905 da população ribeirinha. Temos ainda, os irmãos Paulo e Osvaldo' 

Mendes, ligados ao Cimi  e a OPAN que em razão dessas ligações foram ex -

pulsos de sua comunidade (Umaria0) em ação liderada pelo verdadeiro li -

der tribal Sr. Nilo Santana, amigo da FUnai. 

Cristovão Mauricio da Silva, atual lider de Betânia, pertence a Associação 

dos Batistas para EVangelismo Mundial, foi totalmente çontra ao uso da vio 

lenc a defendida 

 

Mendes Aureliano u-.d-s e Ernesto ' : • ç • 

 

Pedro Coe;lao. Preferiu voltar para sua aldeia e aguardar as providências 

que estão sendo tomadas pela Raiai. 

13. - Situação inalteravel 

14. - Na identificação da área Tikuna, a Antropologa Maria Auyiliadora des 

prezou qualquer sugestão do pessoal da área, deixando de ouvir não só 

1CONFIDENCTA 
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este Delegado, como tambem, todos os Chefes dos Postos e os religio— 

sos que conhecem profundamente toda a movimentação desse grupo 	na 

região. 

Assim se na margem esquerda do Rio Solimões é perfeitamente possível 

a delimitação de uma área continua, sem grandes oposições, o mesmo 

não deve ocorrer pela margem direita, onde vivem grande número 	de 

civilizados. 

A margem esquerda, é terra tradicional dos Tikunas, existinto ai in—

clusive a famosa " WARE it  região  sagrada dos Tikunas.  Essa área 

continua, todavia, deveria, inicialmente, englobar apenas a 	área  

compreendida entre o Igarapé Tecana até o PI Campo Alegre. Após 	a 

conclusão dos estudos, ora em desenvolvimento pelo DGPI, poderiam ser 

defendidas as áreas da margem direita e também da margem esquerda, pró 

rima a Tabatinga. Um fato que não pode ser desprezado é a nova  redivi—

são do Estado, que criou para a Fumai, novos e dificeis problemas. 

MINISTÉRIO 
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1 
Os cmolques ticunaa na radeçAc) de A CRITICA suando faziam suas 

queixas' contra a FUNAI. 	• 

Se dentro de 30 dias a Furtai não 
atender as reivindicações dos 
índios tikuna do Alto Solimões, e 
não liberar a portaria 
demarcatória da reserva indígena, 
os índios 	começarão a incendiar 
os postos de atração naqui2la 
retião e matarão qualcitiLer 
funcionário  do órgão ̀;•_ que  
permaneça na área. A decisão. foi 
tomada por sete caciques tikuhas  

que se encornam há uma semana 
em Manam, tentando contatos 
com o delegado da -Funai. Kazuto 
Kawamoto, a quem pediram 
passagens paca ir a Brasília tratar 
diretamente aom o presidente lia 
Funai, Paulo Leal, o que lhes foi 
negado. Diante disso, os caciques 
anunciaram ontem uma decisão 
trágica: a deahrir guerra contra a 
Funai. (Pãgira 5).,  • 
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.m.c_133 cio 1Jarlacee querem 
aanr_ ggerra conta Funai 

Sete caciques Tukunas, -do AltG 
Solimões, que se encontram em Manaus, 
denunciaram ontem que o delegado da 
FUNAI Kasuto Kawamoto não liberou 
suas passagens para Brasília, "com 
medo de perder o emprego". Eles 
disseram . ámbem Que Kasu: Kawamoto 
aiepou c: 	o presidente da FUNAI, 
coronel F..: te o Moreira 'Leal "não quer 
int lo 	Brasilia", fa.anco sobre 
demarcacào de terra e re 	Of outros 
bere.ricios. Os Indlos ch,,oá :-a:1 até a 
ameaçar de mor' qualquer funcionário 
de FUNAI, inclusive Kasuto Kawarnotc. 
que tem um prazo oe 30 dias para atenoer 
as reinvindicações. 
Em nome dos caciques Adelino 

teanuel, Floriano, Cristovão Mauricio, 
Leoneo, Gabino, Ernesto e Olavo Ter-
tulino, falou o cacique e lidar Tukuna 

Honorato Mendes, denunciando 
Que já este& em Manaus há algumas 
semanas sem oportunidade de partirem 
para Brasilia em-busca de ajuda. Ele 
acusa o delegado Kasuto Kawamoto de 
não querer liberar as passagens porque 
-tem medo de perder o emprego". - 

O lidar Osvaldo Honorato disse também 
que no til rTrr ie mantiveram 
com Kasuto, este disse que o presidente 
da FUNAI, coronel Paulo Leal não quer 
Rue índio vá a Brasilia falar sobre 
demarcação de terra, porque ele está 
sabendo tudo sobre a situação dos 
aios. Mas ele, como lidar, acha que é 
pura enganação de r.asuto, porque se o 
presidente soubesse, automaticamente 
conseguiria o que o indio necessita. 

°avie ao oenuncia que Kasuto continua 
enga.,anoo os chefes aos postos, 
Quando diz oue continua aluaanoo os 
indios Tukunas do Alto Solimões. Mas se 
algum capitão ou aualquer outro índio 
procura assistência. Kasuto alega que 
não tem tempo de resolver o problema, 
Pois trabalha multo e não pode fazer 
nada. 

Osvaldo chegou, inclusive, a relatar que 
quando solicitou ajuda junto ao  

delegado, com relação a material 
escolar, contratação de professoreS e 
monitoresde saúde, já que a FUNAI 
responsável pelo índio, não se conseguiu 
nada. Caso ele continue recusando este 
tipo de assistência, os !ndios Tukunas 
oedem urgentemente sua demissão do 
carr 

Os ?nein Tueunas dão um orazo de 
trinta aias para uma resposta posieva Of 
Kast.to. caso contrário podera se,  
assassinacc, ou qualquer outro fun-
cionare: Que recusar aivaa ac aos indios 
"Eu. ecer Osvaldc, cou prazo durante 3C 
aias, se não auer aluoar indio, pode cair 
fora, se não morre e qualquer fun-
cionário" dose. 

Osvaldo também denundiou as 
promessas não 	cumpridas pela 
°elegerás de Manaus, quando citou o 
caso do posto Tukuna de Umariaçú, que 
é multo antigo. Desde o tempo do SPI, 
que as promessas são feitas e ate agora 
nada foi feito, mesmo que o capitão Nilo 
Santana tenha sido chamado três vezes 
para tratar das ajudas e nada levou. Tudo 
is so acontece, lembra Osvaldo, porque 
N.:sutc Kawamoto continua tratando os 
moios como sendo lesos. 
Weillietilar~filinimes em dizer 
Que. de agora em diante. não aceitar 
mais nennum chefe oe poste "sem 

4apontaoo 	to moio.. Este chefe n 
'devera _ 	co e sim um próo 
Wnina 	 ntre os inatos". 

Finalmente os Inatos recsamarirn contra 
os maus tratos recebidos na Casa do 

indio. Eles acusam o adm inistrador José, 
oue Binando Que os índios comem 

muito, vem escondendo a alimentação 
destinada aos que ali se hospedam. Além 
de outros maus tratos com os in-
digenas. Os indios disseram que, de 
agora em diante tafto se hospedarão mais  
na Casa do índio, a' FUNAI tem que dar 
um jeito de hosoedá-los num hotel ou 
nu 	nsão di na 
TUKW as. 
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7 que 	esta 

demarcando 
t-  A Funai já está demarcando a 

área dos indios Tikuna, do Alto 
Solimões, mas este trabalho não 
pode ser feito as pressas diante 
das grande- responsabilidades do 
órgão, disse o delegado Kasuto 
Kawainoto. Os caciques tikuna. 
entretanto, estão ameaçando 
guerra aol brancos se suas terras 
não foram demarcadas em 30 
dias. (Página 3). 

Kasuto d que FUNAI está 
demarcando a terra tikuna 

O 	ceiegac , 	da Funai, 	Kasuto 
Kawarnoto, re,eiou num programa de TV 
levado ao ar sábado a noite, que a 
Fundação Nacional do Indio Já está 
procedendo a fase iniciai de  
das terras dos_ inalo& Tikuna, do Alto  
Solimões, cujos caciques, reunidos em 
Manaus, -anunciaram a disposição ae 
abrir guerra aos funcionários do órgão, 
se a demarcação não for feita ruam prazo 
de 30 d ias. . 

Segundo o delegado Kawamoto, os 
indios estão confusos por causa da 
demora da demarcação, mas .ressaltou 
que esta não pode ser feita com maior 
velocidade por causa de entraves típicos 
desse tipo de tarefa. Disse ainca aue os 
indios cevem ter paciência e aguardar 
mais um pouco, que tudo será feito para 
atender as reivindicações dos caciques. 

Segundo ele, as reclamações. ae certa 
forma, procedem mas a FUNAI não pode 
agir discriminadamente, uma vez que 
tem 43 áreas Indígenas em sua jurisdição 
e ceve cuidar por inteiro delas, preser-
vando as terras pertencentes as tribos e 
oferecendo secJ.rranca a estas. 

Tooavia, os sete caciques Ticuna que 
se encontram em Manaus são estão 
demonstrando a paciência solicitada 
peio delegado da FUNAI. O pina-voz do 
grupo, o lidar tribal Pauic Mendes. 
acha aue "os brancos da -FIXAI estão 
enganando c:is indios, com promessas e 
mais promessas". Ele disse na redação 
de A CRITICA, semana passada, que 
vieram a Manaus pedir passagens ao 
delegado da FUNAI para ir a Brasília. 
tratar o assunto da demarcação 
diretamente com o presioenteio órgão. 
CeJ. Paulo Leai, mas Kawamou recusou 
as passagens afirmando, segunde o 
indígena, que não qus Indio 
amazonense em Brasília. 

Na sexta-feira passais os caciaues 
estiveram novamente no tomai e já 
estavam com uma decisão tonada: se 
dentro de 30 dias a FUNAI não fies der a 
portaria que demarca a ares aue Ines 
pertence, eles abrirão, guerra, e  
JitUaaj -aram incendiar os Netos  
FUNAI no Alto Solimões e matar os 
fui 	m u  funcionários desse orgão quel  oteisstire  a I rn 

anecer na área 	ive o 
próprio Kawamoto. 
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CONFIDENCIAL 

REFERENCIA: Of. n? 020, de 27.05.83 - FUNAI 

Ao Senhor Presidente da FUNAI, 

. conforme despacho do Senhor Secretãrio-Geral; 

. para as providencias adequadas. 

Em 06.06.83 

Afig- 

-.!1=.~ e: 	
ra Guimar es 

ecretario-Geral Adjun 

• 

• 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONFIDENCIAL 

REFERENCIA: Of. n° 020, de 27.05.83 - FUNAI 

URGENTÍSSIMO 

Ã DSI., 

. para controle e acompanhamento; 

. obter orientação a respeito da Consultoria Jurídica. 

Em 30.05.83 

August 'Cezar e Sã da Rocha Mala 
Secretãrio-Geral 

(1, 

u5.b(cf,-5 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

)4 RI._ o, 	k97/36.9 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 

Gabinete do Presidente 

OF. N 9020/83-PRES/ASI 	 Brasília-DF. ,2.MA1.83 

Sr. Secretário-Geral, 

Tenho a honra de encaminhar a V.Exa. o anexo 

exemplar do livro "HISTERIA DOS POVOS INDÍGENAS", editado pelo CONSE 

LHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO-GMT, em 1982, de autoria de EUNICE DIAS 

DE PAULA, LUIZ GOUVEIA DE PAULA e ELIZABETH AMARANTE, destinado aos 

grupos indígenas do País. 

O livro, cujo texto contém frases que levam 

a enfoque de ordem subversiva, é dividido em 14 capítulos e, em qua-

se todos, nota-se a intenção de incitar as comunidades indígenas con 

tra a sociedade brasileira e contra os órgãos do Governo. A sua lei-

tura nos induz a uma permanente sensação de revolta contra os "bran-

cos ricos" e suas instituições econOmicas, partindo sempre da premis 

sa de que a intenção é "oprimir e exterminar as populações indígenas" 

e neste particular insere-  "outras classes marginalizadas" tais como 

brancos pobres, negros, operários e peões. 

Exmo. Sr. 

Cel AUGUSTO CZAR DE SÃ DA ROCHA MAIA 

DD. Secretário-Geral do MINTER 

NESTA 

Mod. 118 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 	 - 2 -  

Na realidade, o livro é um libelo contra as 

instituições e um concreto exemplo das atividades contestatérias do 

controvertido CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO-CIMI. 

Em decorrência dos fatos acima expostos, e 

caso julgado conveniente, consulto V.Exa. quanto a possibilidade de 

serem adotadas as providências cabíveis junto ao Ministério da Jus-

tiça no sentido de ser apreendida toda a edição do referido livro e, 

inclusive, quanto a viabilidade do enquadramento dos autores na Lei 

de Segurança Nacional. 

Aproveito a oportunidade para reiterar 	a 

V.Exa. protestos de consideração e distinguido apreço. • 

1 

PAULO M 
P 

LEAL 
IDENTE 

Mod. 118 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OF . N 9  02 0/83-PRES/ASI 	 Brasília-DF., 2-7.MAI.83 

Sr. Secretario-Geral, 

Tenho a honra de encaminhar a V.Exa. o anexo 

exemplar do livro "HISTERIA DOS POVOS INDrGLNAS", editado pelo CONSE 

LHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO-CIMI, em 1982, de autoria de EUNICE DIAS 

DE PAULA, LUIZ GOUVEIA DL PAULA e ELIZABETH AMARANTE, destinado aos 

grupos indígenas do Pais. 

O livro, cujo texto contêm frases que levam 

a enfoque de ordem subversiva, é dividido em 14 capítulos e, em qua-

se todos, nota-se a intenção de incitar as comunidades indígenas con 

tra a sociedade brasileira e contra os Orgãos do Governo. A sua lei-

tura nos induz a uma permanente sensação de revolta contra os "bran-

cos ricos" e suas instituições econômicas, partindo sempre da premis 

sa de que a intenção é "oprimir e exterminar as populações indígenas" 

e neste particular insere "outras classes marginalizadas" tais como 

brancos pobres, negros, operários e peões.  

Exmo. Sr. 

Cel AUGUSTO CZAR DE SÁ DA ROCHA MAIA 

DD. Secretário-Geral do MINTER 

NESTA 

MOD. 129 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 2 

Na realidade, o livro é" um libelo contra as 

instituições e um concreto exemplo das atividades contestatõrias do 

controvertido CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÂRIO-CIMI. 

Em decorrência dos fatos acima expostos, e 

caso julgado conveniente, consulto V.Exa. quanto a possibilidade de 

serem adotadas as providências cabíveis junto ao "Ministério da Jus-

tiça no sentido de ser apreendida toda a edição do referido livro e 

inclusive, quanto a viabilidade do enquadramento dos autores na Lei 

de Segurança Nacional. 

	

Aproveito a oportunidade para reiterar 	a 

V.Exa. protestos de consideração e distinguido apreço. 

MOD. 129 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

Relatório de viagem referente a 

Comunicacno de Servioo n9  217/P 

'de 16/08/83 RI-MERURI. 

Período de viagem: De 16/08/1983 à 20/08/83 . (05 dias) 

Motivo: Reuniao de Caciques Bororo promovida pelo CM:,  

Local: Reserva Indígena de Meruri - Aldeias Garças e Meruri. 

Duração da Reunião:  18/08/83 à 20/08/83. 

Indígenas particirantes: 

Cacique José Upe (Bororo) . Gomes Carneiro 

Cacique Salã 	(Bororo) - Perigara 

Cacique Eduardo 	(Bororo) 	Tadarimana 

Cacique Joaeo Batista (Bororo)- 'Sangradouro 

Cacique Amarílio (Bororo) 	Aldeia Garças Agerurif .  

Cacique Enelino (Bororo) - Aldeia Meruri 

Cacique Jose Luiz (Bororo) 	Jarudori 

Cacique Antonio Rondon (rakairi)- Simão Lopes • 

2efina Bororo ( esposa de J.Luiz ) - Jarudori 

Alaide Bororo ( Gomes Carneiro 0 

Observaegq: Anotpanharam a reit:ligo diversos bororo, das diversas 

Reservas e Postos Indígenas supracitados. Os Caoiques estavam a-

companhados dos respef‘tivos secretÉrios. Os rakairi, chefiados ' 

pelo Antonio Rondon somavam oito elementos, tanto do PI...Santana 

como do PI-Simão Lopes. 

rRO indígenas presentes que nnJdutirnm 	reunião: 

• Padre Tomes Lisboa (Jesuita) - trabalha com Mais 

Padre Ochoa (Salesiano0 - trabalha '/Bororo -Meruri 

:m11.!Ap21-.trabaran_c/OPAN apoiando causa indígena. 

Jose Calixto-(reporter) - Cuiabá/ ISTO É. 

João Magno - (fetografo)-euiabe/ ISTO L. 

Glorinha 	(reporter TV-Globo) Cuiabá. 

Mod 132 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	(oorit-01) 

03 acompanhantes da Glorinha (fotógrafos e filmadore0. 

Xazuto - (Deputado Estadual PMDB ) -.Cuiabá. 

!ELN119.nlstrompanhante do Zr. razutO O. 

Observaçao:  Também não indígena estava presente.o José Guilherme. 

branco rasado rom índia nororo (Jarudori). 

Assuntos rrinripais dsa. Reuniao: 

-:invasSo de terra nog  PI-Gomes Carneiro.. 

. MA atuação dos funcion4rios dá 50 DR/PUNAI/cUIABX-MT. 

- sitgaçao precária da Casa do Indio. 

   

• desconsideração aos nororo e outros índios porl parte 

funnionários.da 5n Delegaria Regional. 

  

  

Objetivo final de reuni74): 

Apresentar um documento ao Sr. Presidente da 'Ninai ron -• 

1 

tendo todas as derisões e reivindiraçoes discutidas na_ 

reunião. 

ristOrird da viagem: 

Saímos pare a RI-reruri na tarde do dia 16 de 

agosto de 193, chegando lã na Aldeia de Meruri pior volta das.19: 

00 horas (nSn). Conversando oom o Sr. Padre Diretor sonhemos  que 

a reunião anonteeria na aldeia Garças e que alguns indígenas jit 

se enrontravam no lo al. Como estávamos de oarro próprio (Piat) 

a eetrada, nao apresentava condições de transito para narro peque-

no. Pernoitamos em reruri•e na manhã do dia 17 a embulawkia Rural 

da Missão nos levou até á aldeia do Garças. 

Ao rhegarmes , embora rom um couro de surpresa 

fomos muito bem recebidos pelos membros da Aldeia Garças que mui-

ta amizade mantem por ris. TambÉM pelo Sr. Pe.Orhoa. 

Soubemos que a reunião ainda não tinha começa-- 
M 

do pois estavam aguardando o resto da turma rhegar. O raminhao de 

Meruri tinha ido'busrar os rariques de Perigara, Tadarimana e Go-

mes Carneiro. 

Md aa 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

••• 

(oont'-02) 

Ennontravám-se na .Aldeia apenas o Cangue dos 

Pakairi (PISimgo Lopes) juntamente rom mais sete índios da mesma 

origem. Os índios de Jarudori (José Luiz, refina e o Jos' Gailher 

me e sua esposa Pororo). O Pe. Tom4s Lisboa (Jesuita) que rolabo-

rou na organização da reunião -(CIMI), o Pe. OCHOA (salesiano), o 

Sr. IVan (OPAN),.o .José Calixto -(reporter) e o João Magno(fotogra 

fo). 

Tanto o Calixto como o ragno estavam fazendo "ma 

teria para a Revista ISTO t. O Pe. Orhoa, Pe. Tomás e o Ivan ris 

Aaborarám para a rónrretização da reunião, rom apoio alimentar e 

de monduçao. 

No dia 18/08/83, pela manhg0 rhegaram oe indíge-

nas esperados. Os rariques e demais rompanheiros. Posteriormente 

chegou mais um caminha() de Meruri. Muitos eram os Pororo que se ' 

juntaram, os naniques para a reunião e os outros para rumprimen 

tos e festejos. 

Também pela manhã# do dia 18 rhegaram os repor -

teres da TV-Globo (Cuiabá), a alorinha e mais tres acompanhantes 

(fotOgrafo .e filmader0. Entretanto não estavam propriamente a ser 

viço da Televisão, estavam apenas dorumentando e reportando em ' 

video-rasset. 

Na noite de 18/08/83, ainda rhegou o Deputado Es 

tadual do PMDB, Sr. Kazuto, juntamente rom um arompanhante, ronvi 

dado pelas, lideranças Pororo, e,- que estava dispostq a enr'aminhar 

e e°4atrav4s da gamara doa Deputados as reivindieaç;ea dos no- 
/ 

roro. 

A reunião ininiou-se na tarde do dia 18 na Aldeie 

do Carças/Meruri terminando no dia 20 na Aldeia do Peruri. 

Conforme combinado entre os Pororo e falado na 

Reunião, no inicio, somente os nororo e índios poderiam manifes-

tar opinião e palavra, não sendo permitido aos não índios, quer 

seja Padre, Funcionário da Punai ou outro qualquer. 

MN 132 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI (ront-03) 

Houve pronunriumento de todos as caciques, uns em 

portugues outros na própria  lineva_materna. ATíndi-a-Poro AIaide 

de Corrego Grande traduziu os pronunciamentos dos índios de Cgrre 

go Grande. Alguns outros Bororo, não eariques tembem deram depoi- 

mento. -  Os índios Ti 	tinham nenhuma rerlamação eonrreta 

sobre sua Reserva e PT embora nonrordasseM com os Bororo quanto. ' 

ao mau atendimento da 54  Delegaria Regional, estavam simplesmente 

apoiando os Dororo e participando. 

O assunto mais relevante foi o da invasão de Cgr- 

rego Grande 	 onde os fazendeiros estão beM no 

meio da Reserva e é do'inteiro• oonherimento do Sr. Delegado Regi-

onal da 55  DR. Dizem os índios que o Sr. Delegado (Dr. Darri'Cu - 

nha) diz ser legal,. pois o fazendeiro paga (arrendamento) meál..que 

os Bororo nada rerebem. Que a muito tempo estão invadindo a Reser 

       

  

va. 

    

   

ye4.e  Outra questão importante foi quanto aos índios de 

 

 

Ammemea; que perderam suas terras e acabaram perambulando pelas 

vilas e cidades. Chegaram no TI-Tadarimana e dizem que o Chefe de 

Posto Fermao levou -os para fora da Reserva, dizendo que estavam ' 

botando "coisa" na re.beça dos outros. Tinham tomado um trator . e 

queriam tomar o barro para poderem policiar , os Bororo mesmo, a 

Reserva que parére já estar sendo invadida. Dizem que o Chefe de 

,Posto não faz muito por isso. Posteriormente, dizem que o próprio 

Chefe do I. mandou a. polírin rivil prender dois filhos da índia 

nefina. Todos esses, a^ontr,-imentos foram ~se de revolta entre 

os índios e até pronunrismento pelo Sr. índio José Luig (Bororo) 

na televisão de Cuiabá-MT, gerando a Reunião geral de eariques a 

solinitação do Cacique Salt.i de Perigara.. 

Houve muitas queixas a respeito do Sr. Delegado 

Regional ( Coronel Cunha ), o Substituto ( Sergio ), a Assisten-

te Social ( -Arlene ) e o Chefe da Casa do Indio (Alvaro). Real - 

mente todos são unânimes em dizerom que não gostam deles, haven- 

do ate uma questão ae desvio de verba dos aposentados e do Proje 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Mal taz 

Fita 	lado A , -- 19  João Batista (reruri/velho) 

22  Eduardo (Tadarimana) 

3° Ex-cacique (Tadarimana-Henrique) 

49  Pakairi (Antonio Rondon) 

1 

to, conforme algumas manifestações. 

•  O Cacique Salui--(PI-Perigara) manifestou a in-

tenção de pedirem aoSr. pPresidente da Funai a substituição do 

Delegado da 54 DR pelo Sr.David, atual Chefe de Posto do Periga-

ra índio Terena. Gostam muito.dele. 

Por duas vezes os Caoiques se reuniram sozi - 

nhosl. sem presença de cão. Indioq,  uma para deridirem sobre a ron 

tinuaçaó da reunião em Veruri e outra para de'idirem sobre o do.. 

rumento a ser apresentado ao Sr. Presidente. da Punai. 

. O do''umento será entregue ao Sr. Presidente da 

Punai pesSoalmente, por representantes dos Caciques. Provavelmen 

te o índio Paulo MeriarurÉu. 

'Relembraram a perda da terra em Jarudore e uma 

outra, de tradição dos Bororo, ocupadas por fazendeiros e possei.. 

ros, terra já demarcada pelo Rondon e rarerem estarem interessa - 

dos em reruperar parte da Reserva, existindo com o índio Jose tu- 

iz um mapa indicativo da terra perdida, nos rios Paraiso e Posso 
• 
xeu. Poupo podemos relatar a respeito pois não conhecemos a re 

gi;o e nem o problema em si, somente o poUro que.arompanhamos em 

conversas. Parte dos Bororó do Garças originaram daquele local e 

partiram dali por pressão dos brancos, fazendeiros e posseiros. 

. Foram dtstribuidos pelo Sr. Deputado Federal 

o pronunriamento da C'amarn dos Deputados sobre o Dia do Indio s em 

anexo, ndmentando parte doa prnblemós dos Bororo. 

Cravação da. Reunião doe  ::n^iques rororo:  03 fitas anexas. 

rita I . lado 1 - 1.2  JoSci; Luiz (Jarudore) 

lado' 2 . 1Q Alaide Bororo (Corrego Grande). 

2Q Zefina Bororo (Jarudore) 

312  Indio Baksiri. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI (ront-05) 

lado B 1 Indio• nakairi 

29  Paulo Miriaruredi (Yeruri.) 

32  Jose Cnrlos ( Aldeia Garças) 

40  Jose Luiz (Jarudore) 

Fita III  lado 1 - 10  Indio Bororo (Perigara) 

2D 	 (Tadarimana) 

3Q 	 tt  (Perigara) 

40  Tndio nakairi 

50  ? 

69 Alaide (Corrego Grande) 

lado 2 19  Alaide (Corrego Grande) 

22  ? 

Obs: o restante ngo foi sobre a reuniao,,trata. 

se de uma fita emprestada pelo Pe.Oohoa. 

rota: Os reportares J.Calixto e Magno ngo participaram rompleta. 

mente da reunião retornando .para Cuiabá-YT no dia 18 (dezoito). 

Semmais para o'momento, /////////0///47," 

mime tu 

/ Atenciosamente, em 23~1983. 

)  
(Guiner, e Carrano-Prof.19  grau 7(DR) 

• 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

 

I.;  

  

  

  

  

• 

• 

O SR. M ARO() LACERDA (PMDB — MT. Pro-

nuncia o seguinte discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Depu-

tados, a situação atual das terras dos índios bororos, do 

Mato Grosso, 6 das mais críticas. A reserva indígena do 

Merure está apenas parcialmente demarcada, apesar de 

contar com o apoio político e *económico sistemático dos 

missionários salcsianos. Scm qualquer apoio encontram-

se os bororos da reserva de Teresa Cristina, Tadarimana 

e Jarudori. Dentre estas três, a reserva do Tadarimana, 

delimitada e dcmarcada, ainda não sofreu invasões, em-

bora esteja fortemente ameaçada por brancos da área in-

teressados nas ricas matas e terras muito férteis que nela 

se encontram. Já a reserva de Teresa Cristina está irre-

versivelmente invadida por importante fazendeiro que 

ocupa as melhores terras bem no centro, enquanto os bo-

roros, seus antigos ocupantes, são obrigados a se restrin-

gir à ocupação de terras arenosas, muito pouco propícias 

ao cultivo, além de se debaterem com a intrusão de pos-

seiros e pescadores. 'E voz corrente na região que "as re-

servas indígenas vão acabar". A situação mais catastrófi-

ca é a dos bororos do Jarudori, que se viram forçados a 

abandonar gradativamcnte a sua reserva, pois viram a 

sua aldeia cada vez mais sufocada por uma cidade dc 

brancos que nela vinham estabelecer-se por ocasião do 

surto de garimpagem e intensificação da lavoura a partir 

dós anos 40. Atualmente os hororos do Jarudori são re-

presentados por um pequeno grupo de casas dc palha to-

talmente abandonadas, cercadas por arame farpado bem 

no meio dc uma "corrutela" dc civilizados. Dispersos, os 

seus habitantes não conseguem integrar-se nas reservas 

hororos vizinhas. Isto sem falar do desaparecimento de 

numerosas aldeias bororos independentes,. espalhadas 

pela bacia do rio Vermelho e médio São Lourenço, que, 

tentando viver autonomamente, acabaram por 

desintegrar-se frente às pressões inexoráveis dos regio-

nais, 

Cabe a FUNAI acelerar a demarcação das terras bo-

coros antes que sejam irremediavelmente invadidas por 

posseiros, fazendeiros c empresários ligados à explo-

ração agropecuária. Cabe à FUNAI garantir que as ter-

ras indígenas demarcadas sejam registradas em cartório 

para impedir a legalização de terras tribais usurpadas 

por métodos por demais conhecidos a todos, Cabe à FU-

NAI indenizar a tribo hororo pela perda das terras do 

Jarudori, com base na consulta ' s suas corou „dadas, 

vergonhosamente burladas e negligenciadas pela passivi-

dade do órgão tutor frente às pressões da área. Cabe à 

FUNAI alterar rapidamente o sentido da sua política et-

nocida, fachada de passiva conivência que mantém fren-

te a pressões exercidas em plano nacional e internacio-

nal. Cabe a nós, membros da sociedade civil, desmasca-

rar tal fachada inexoravelmente acoplada ao desenvolvi-

mentismo tecnocrata instaurado cm nosso País e lutar 
não por um "paternalismo" selvagem, mas pela salva-

guarda, em nosso meio, dos reais direitos humanos que, 

antes dc mais nada, são representados pelo real direito à 

sobrevivência. Sobreviver, no caso dos hororos, bem 

como o dc qualquer outra minoria indígena, representa 

viver segundo costumes próprios que, por sua vez, se 

acham indissoluvelmente interligados a urna base territo-

rial específica cm termos de recursos materiais. Negli-

genciar c usurpar tal substrato territorial aos bororos 

significa enveredar por unia política de extermínio da tri-

bo, enquanto unidade social e, culturalmente, diferencia-

da, que, por sua vez, envolve processos de desorgani-

zação psicossocial e sintomas de anomia social e deteria-

rização física dos próprios indivíduos. 

Em suma, se os bororos clamam com veemência pelo 

direito inalienável dc continuarem vivendo em suas pau-

cas terras é porque clamam pelo direito básico de conti-

nuarem existindo cultural e fisicamente, questão esta que 

não representa mera alternativa de vida, mal, sim, o Pró. 

prio imperativo da sobrctivència. 

'72 	11 (ilj (7) 
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PERÍODO: 21/11 a 02/12/83 

  

01 a 16 
	

Nada a informar 

Em reunião que tivemos hoje com o Pe. Fabiano Kachel, SVD. obti-

vemos os seguintes informes: 

"Que na semana de 21 a 25/11/83 foi realizada em Curitiba - Pr. reunião 

do CIMI-Sul. Participaram 20 elementos, entre padres, freiras e leigos. 

Que na reunião foi dito que a FUNAI executa uma 'Política Divisionista' 

nas ãreas indígenas, visando o extermínio dos silvícolas. Não existe for 

ma de aceitar a atuação da Fundação. 

Que afirmam ter a FUNAI destinado verba para a demarcação do PI Rio das 

Cobras, mas que tais recursos não foram utilizados, talvez desviados. 

,11 

Que a FUNAI vem deportando índios da Aldeia Avã-Guarani, em São Miguel 

do Iguaçu-Pr. 

Que estaria havendo '1- 59,_çj.ata' com madeira na construção de casas para 

os índios do PI Rio das Cobras. 

Que esteve presente na reunião o índio Álvaro Tucano, da UNI, solicitando 

apoio logístico para realização de reunião com indigenas de vãrios Esta-

dos nesta Capital ainda neste mês de dezembro." 

Era o que tínhamos a informar. 

• 

• 
Curitiba 02 de' dez bro de 1983. 

LES, 

DR 

HLAT/tbl. 
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ut.‘A  

Mem9 n9,21 /83/GAB/4DR/CONF. 

Do: 	Delegado Regional 

Ao: 	Assessor-Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: Mem9 n9 134/ASI/CIRC. 	(Responde)  

Em 06/10/83 

pv 
.) 

Jv 

Senhor Assessor-Chefe: 

Em resposta ao Mem9 n9 134/ASI/Circ. de 26/9/83, in-

formamos que no ambito desta Regional temos observado reinicio da atuação 

de entidades paralelas ditas de "apoio ao índio", tais como CIMI e ANAL. 

Tal atuação tem sido com maior intensidade junto a 

Aldeia AVÁ-GUARANI, em São Miguel do Iguaçu - Pr, através de tentativas de 

desestabilização da liderança indígena atual, utilizando-se de silvícolas 

dessidentes de outras áreas e ate mesmo do Para Rei. 

Para tanto, tais grupa_ilizam-se, ainda, de duas 

religiosas que, no inicio deste ano, ingr 	am naquela aldeia sem previa 

autorização da FUNAI. 
5)  (. 

Essas religiosaYtgm procurado, através de meios de 

comunicação, incitar a opinião pública contra o Orgão-tutor sob a bandeira 

de estar expulsando famílias indígenas da área e de subornar o cacique. 

Já no PI Mangueirinha, o índio Francisco Luiz 	dos 

Santos tem andado em constantes contatos e reuniões com políticos da oposi- 

çao, com ANAI e CIMI. 

Francisco Luiz tem efetuado acusações contra a atual 

liderança, dizendo ser "comprada" pela FUNAI, que os recursos 	oriundos do 

Projeto Serraria são "embolsados" pela FUNDAÇÃO. Junto com ele, esta o in- 

dio Jose Luiz, expulso daquela área há 

nato de outro silvícola. 

Francisco e Josg 

laboração da pseudo-índia ANA MARIA  

anos atrás, sob suspeita de assassi-
,',.. 

tem contado com o apoio e co-

- "ENAIE", proprietária de um 

Salão de Beleza em Curitiba. Esta 

MOD. 124 - 210 x 297 
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Mem9 n9oli /83/GAB/4DR/Conf. 	Cont. 

"assistida" pelo Advogado e Sociólogo Paulino Agostinho OfNascimento, fun 

cionario do Ministério de Comunicações nesta Capital. \ 

A comunidade indígena de Manguq+a esta bastante in-

disposta contra Francisco Luiz, devido as suas gevistas desairosas -a-  Im 

prensa. 

É o que tínhamos a informar. 

Atenciosament 

HARRY L 	 LES, 

D 

HLAT/tbl. 

• 
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DOCUMENTOS PESQUISADOS NA A.S.I 

I - O CIMI - Documento n9 231-A/75 

No período de 02 a 04 de setembro de 1975, reali 

zou-se na Colónia de MERURI um Encontro de Chefes Indígenas con 

vocados pelo líder BORORO Lourenço Rondon, com a participação 

do padre Thomás Aquino Lisboa, que conduziu ao Encontro 17 ín-

dios da Missão Anchieta; o padre Egydio Schwade, Secretário do 

CIMI; dom Thomás Balduíno, bispo de Goiás; dom Pedro Casaldáli-

ga, bispo de São Félix. 

Objetivos do Encontro: 

a) sensibilizar os chefes indígenas para possíveis 

irregularidades que estariam ocorrendo nos PIs da FUNAI; 
LSN - Art. 36 

b) conscientizar o índio para um movimento nacional  

de defesa da terra, alheios à obediência das autoridades  

constituídas; LSN - Art.: 21, 23 e 36 

c) argumento utilizado: o governo não pretende so-

lucionar o problema de terras indígenas e vem obstando o 

trabalho daqueles que desejam fazê-lo; LSN - Art. 27 e 42 

d) foi abordado o episódio do padre Francisco Jen-

tel, apontado como vitima de arbitrariedade do governo; 

etc. etc. etc. 

O esquema da Reunião na Colónia Indígena de Meruri 

contou com a participação de 15 padres jesuítas, entre eles três 

bispos: 

dom Henrique Frochlicd - diretor da Missão Anchieta 

dom Thomás Balduíno - Presidente do CIMI (à época) 

dom Pedro Casaldáliga. 
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IRMÃ MERCEDES SETEM 

Admitida na FUNAI, na condição de Enfermeira, em 

18.06.74, no HOSPIN, ligada ao bispo Casaldãliga, ocupava-se da 

tarefa de subverter os índios de Santa Isabel do Morro, procu-

rando p/ choque de índios com militares do Destacamento da FAB, 

no Parque Indígena do Araguaia. 

DOM THOMAS BALDUÍNO 

Remonta hã jã cerca de 15 anos atrãs a atuação des 

se bispo com pronunciamentos e apoio ao bispo dom Pedro Casaldá 

liga, incentivando a luta de classes e jogando o trabalhador ru-

ral contra o próprio governo. É um dos autores do Documento de 

Urgência: "Y-JUCA-PIRAMA - o índio é aquele que deve morrer". 

LSN - Art. 36 - Itens I, III e IV 

VIII ASSEMBLÉIA DE CHEFES E REPRESENTANTES INDÍGENAS  

A Assembléia realizou-se nos dias 16 a 19/04/77, nas 

ruínas de São Miguel (RS), com a presença de chefes BORORO, PARE-

CI, KAINGANG, XAVANTE, GUARANI, APIAKA e KAYABI. 

Assuntos discutidos: 

a) Acusação ao Chefe do PI de escolher o cacique; 

b) Acusação ao Chefe do PI de apoiar mais o intru-

so do que o próprio índio; 

c) Quando o Chefe do PI é bom, a FUNAI retira; 

d) Proibição das reuniões; 

e) FUNAI promete mas não cumpre seus tratos; 

f) Assistência Médica discriminada; 

g) FUNAI não garante as terras. 

LSN - Art.: 36 e 42 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO  

O CIMI conseguiu em 1976, contra a FUNAI, a qual 

foi realizada em março de 1977. 

MOD. 126 - 210x297 
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II - PROPAGANDA ADVERSA 

Atuação do CIMI como fonte de informações contra 

Brasil no Exterior: 

Carta apreendida no tráfego postal da Diretoria 

Regional da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, em Bra 

sina e endereçada ao CIMI pelo INSTITUT DE MISSIOLOGI ET DE 

SCIENCE DES RELIGIONS. 

O material citado não deixa dúvida quanto à posi- 

ção do CIMI que deturpa a imagem do Brasil no Exterior. 

Início da carta: "Muy estimados senOres, ustedes 

me han mandado material de información. Quiero agradezerles cor 

dialmente su amable ayuda, etc. 

Vale acentuar que os assuntos publicados no Exte-

rior através de informações prestadas pelos padres, eram comenta 

dos por eles mesmos na CPI realizada em março de 1977. 

LSN - Art. 69 e 23 

MORTE DO PADRE JOÃO BOSCO PENIDO BURNIER 

Rendeu, a partir da data do fato: 13.10.76, o maior 

escarcéu até à prisão e expulsão da polícia militar do soldado 

EXY FEITOSA RAMALHO. O CIMI colocou-se, então na condição de vi- 

• 
tima mais infeliz e desgraçada. 

JORNAL DE BRASÍLIA, DE 26.10.76  

Missionários admitem diálogo com a FUNAI, mas com 

restrições: 

Dom THOMAS BALDUÍNO: "Este diálogo precisa ser fei 

to em campo aberto à opinião pública, sem cochichos e se-

gredos. Isso sim interessa à sobrevivência do índio, além 

de ser uma exigência do viver humano e do existir cris-

tão" (...) 

MOD. 126 - 210x297 
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APELO AO MINISTRO DO INTERIOR 

Em 29/10/76 (ofício n9 512/PRES) - O Presidente da 

FUNAI resolveu fazer apelo ao Ministro Rangel Reis, quanto à 

situação insuportável decorrente das atividades desenvolvidas  

por bispos e padres junto às comunidades indígenas. 

COMISSÃO PASTORAL DA CNBB - 09.11.76  

"O Globo" divulga apoio da CNBB aos bispos ligados 

aos movimentos de ação junto aos índios. 

RELATÓRIO DO CHEFE DO PI TUPINIOUINS  

Of. n9 006/Confidencial - Membros do CIMI têm gera-

do inúmeros incidentes e mobilizações diversas de índios, num 

propósito único de criar embaraços e dificuldades para: a FUNAI  

e para o governo, constituindo, sem dúvida alguma, uma ação sub 

versiva e contrária aos interesses do país. LSN - Art. 27 

A MASCARA MISSIONARIA DO CIMI 

Artigo publicado na FOLHA DE RORAIMA de 01.08.80 de 

autoria do jornalista João Alencar. Trata-se de longa reporta-

gem denunciando as infâmias do CIMI e com a legenda: "A MASCARA 

MISSIONARIA DO CIMI COMEÇA A CAIR. ALGUNS NÃO TÊM COMPROMISSOS 

COM OS INTERESSES NACIONAIS". 

JORNAL "LUTA INDTGENA" MIMEOGRAFADO 

Jornaleco rodado com apoio do CIMI acusa a FUNAI 

(junho de 1980) de ocultar o assassinato do cacique ANGELO KRE 

TÃ (KAINGANG) morto num acidente de automóvel. 

Nesse mesmo jornaleco, um ataque ao Governo do Rio 

Grande do Sul: "Governo do Estado rouba as terras indígenas e 

depois dá galinhas para os índios criarem, etc. LSN - Art.: 14 

e 42 
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PEÇA TEATRAL EMBARGADA  EM MANAUS 

Do Delegado da la. DR (Kazuto): Elementos ligados 

ao CIMI prepararam a peça intitulada "A Grilagem do Cabeça", 

mas a censura não deixou que a mesma fosse encenada no Teatro 

Amazonas. LSN - Art. 42 

A peça é uma crítica sarcástica, falando sobre ter 

ra; 

Fala da invasão da fazenda do Cabeça Branca; 

Fala do Apoena Meirelles. Percebe-se o veneno nas 

entrelinhas. 

CARTA ABERTA AO PAPA 

Uma série de queixas e acusações contra a FUNAI, prin 

cipalmente queixa-se da falta de assistência ao índio. LSN - Art. 

69 

GUERRA CONTRA  A CONSTRUÇÃO  DE ITAIPU 

critica o governo, critica o Decreto n9 86.629, diz 

ser o decreto que roubou ao índio 500.000 hectares aos Waimiri-

Atroari. LSN - Art. 14, 27 e 36 

PALESTRA  DE PAULO SUESS  NO COLÉGIO DOM BOSCO  :10 

A informação foi de que um padre Paulo do CIMI fez 

uma palestra no Colégio Dom Bosco, acusando o Governo e à FUNAI 

do seguinte: 

1) A FUNAI e o Governo prejudicam os índios; 

2) Funcionários da FUNAI tiram sangue dos índios pa 

ra identificá-los e resolverem o problema de ter 

ras; 

3) O branco entra na terra dos índios por dinheiro; 

4) A FUNAI é uma bagunça, pois já trocou de Presiden 

te três vezes. 
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Ao término da palestra foram distribuídos diversos 

panfletos. LSN - Art. 36 - I, IV e VI 

O CIMI RECEBE DINHEIRO DA HOLANDA PARA APLICAR EM ATIVIDADES IN- 

DIGENISTAS, NO BRASIL (...) 

Informação confidencial da DSI do MINTER, datada de 

14.05.82, segundo a qual o CIMI Norte II recebeu da Organização 

Católica para Co-financiamento de Programas de Desenvolvimento 

(CEBEMO) da Holanda, HF I 164.790 Florins holandeses, equivalen 

te a CR$ 9.366.000,00 para atender Projeto denominado "Programa 

Educativo para Grupos de Índios" a ser desenvolvido no prazo de 

três anos entre índios Tembe, Assurini, Parakanã e Arara, no 

Estado do Pará e Território Federal do Amapá. 

O CIMI justifica o Projeto com a nota: "proteger o 

índio contra o potente capitalismo, para que eles possam manter 

sua própria cultura e se organizarem para que possam se defen- 

der ( '7 7 7 

 

 

   

O CIMI justifica ainda à CEBEMO que "as terras são to 

madas dos índios para a construção de estradas, desenvolvimento 

das grandes empresas agrícolas, lucros com a exploração de mine-

rios como bauxita e carvão, e construção de uma represa - Tucu 

rui. LSN - Art.: 12, 14 e 42 

LITERATURA NÃO RECOMENDÁVEL DIVULGADA PELO CIMI E PELA  ANAL  

(ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE APOIO AO ÍNDIO) 

Trata-se, aqui, de duas publicações do CIMI e 	da 

ANAÍ de Ijui: 

1) CIMI: "A História de São Sepe" 

2) ANAÍ/IJUÍ: "Procurando" 
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INFORMAÇÕES E NOTÍCIAS ACERCA DO CIMI  

COLHIDAS EM JORNAIS E DOCUMENTOS 

"FOLHA DE SÃO PAULO" - 16.12.81 - pág. 05 

Manchete: "DOM THOMAS CONSIDERA O USUCAPIÃO COMO "BURLA" 

Síntese do Texto: "Bispo de Goiás Velho e Vice-Presidente do 

CIMI - Dom Thomás Balduíno" - classificou a 

Lei do Usucapião como "uma burla com fins 

eleitoreiros", acrescentando que a legisla-

ção foi "uma concessão puramente burocrática 

bacharelista do governo". Disse ainda que "os 

índios recebem indenizações irrisórias, em tro 

ca da perda de suas terras". Disse ainda: "A 

FUNAI age como uma má tutora do interesse dos 

índios". LSN- Art.: 14 e 27 

"ZERO HORA" - 02.08.82 

Manchete: "DENÚNCIA" 

Síntese do Texto: DENUNCIA o CIMI que a FUNAI e a CAPEMI desvia-

ram CR$ 69.000.000,00 da indenização devida aos 

índios PARAKANAS. LSN - Art.: 42 - V 

"FOLHA DE SÃO PAULO" - 26.08.82 

Síntese do Texto: CNBB encampa denúncia do CIMI, segundo a qual 

a FUNAI realiza distribuição de anticoncepcio-

nais para as mulheres índias do Nordeste. Dom 

Orlando Doti declarou que o objetivo á o aniqui 

lamento dos índios. LSN - Art. 42 - V 

MOD. 126 - 210x297 

4 e5  ti 
PO' 

'ui/atou 

90  
g b57 "14  /157 



maL.10,/,.31113Éti 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 = 02 = 

"JORNAL DO BRASIL" - 29.08.82 

Síntese do Texto: CIMI denuncia exploração de petróleo em 35 al 

deias dos índios SATARn-MAWn, com aquiescên-

cia da FUNAI, pela empresa estrangeira British 

Petroleum. LSN - Art. 42 - V 

"PORANTIM" - Setembro/1982 - pág. 03 

Síntese do Texto: Denuncia a FUNAI de haver feito acordo com a 

empresa BENFAM, para esterilizar os índios com 

a aplicação de anticoncepcionais, começando pe 

los índios KAPINAWA, em Buíque-PE. LSN - Art. 

42 - V 

Síntese do Texto: CNBB aprovou moção de apoio ao CIMI "por sua 

firme posição a respeito da esterilização das 

mulheres indígenas e distribuição de anticonceE 

cionais. LSN - Art. 42 - V 

Síntese do Texto: Acusa severamente o Governo Brasileiro em rela-

ção ao Projeto CARAJÁS, apontando erros com a 

ocupação da área pela barragem do Tucuruí. 

LSN - Art. 27 

1111 	"PORANTIM" - Setembro/1982 - pág. 04 

Síntese do Texto: O CIMI fala de remessa de telex ao Conselho Mun 

dial de Igrejas, em Genebra, comentando a auto 

determinação dos povos indígenas do Brasil COMO 

POVOS e COMO NAÇÕES (grifos da AGESP). LSN -
Art.: 69 e 13 

Síntese do Texto: Crítica ao Ministro Ludwig, dizendo que S.Exa. 

chamara os jornalistas de comunistas, por oca-

sião da apresentação da maquete do Museu Nacio 

nal do Índio. 
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"PORANTIM"  - Outubro/1982 - pág. 1 

Síntese do Texto: Acusa a FUNAI de EXPULSAR os PATAX6 para agra-

dar aos fazendeiros do PDS baiano. Afirma que 

o Presidente Leal tenta iludir os índios com 

chantagens, ameaças, falsas promessas e dinhei 

ro. (grifo da AGESP) LSN - Art.: 14, 27 e 23 

página 03 

• Síntese do Texto: CIMI acusa Policia Federal de haver torturado 

posseiros e índios com a inteira conivência 

da FUNAI através do Chefe do PI, servidor JOR 

GE AMORIM. LSN - Art.: 39 § 29, Art. 14 e 42 
- V 

página 05 

Síntese do Texto: Acusa de agressão aos índios MACUXI: 1 fazen-

deiro, alguns capangas, quatro policiais mili 

tares, tudo sob a cobertura da AERONÁUTICA e 

da policia federal. Declara o CIMI que os fa-

tos ocorreram na maloca de CAMARAREM. LSN -

Art. 36 

• página 07 

Síntese do Texto: Classifica de carnaval as festividades de 7 

DE SETEMBRO, quando em Dourados-MT, foi orga-

nizado um desfile com duas apresentações (se-

gundo o CIMI) - índios KAYOWA enfeitados de 

penas - mostrando a Dourados de ontem e índios 

KAYOWA uniformizados de estudantes, mostrando 

a Dourados de hoje. No final do comentário, 

vem o veneno: "Dourados de hoje estão "despe-

nados" e sem as suas terras". LSN - Art. 36 

MOD. 126 - 210x297 
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"PORANTIN" - Outubro/1982 - página 7 

Síntese do Texto: Sob o título: "A FUNAI É TODA OLHOS E OUVIDOS", 

informa o CIMI que "cada Posto Indígena é, ho-

je, um virtual Posto do SNI, que controla não 

só o movimento dos índios como o dos posseiros". 

LSN - Art.: 14 e 36 

Nota da AGESP: 	Defendem os índios e advogam a causa dos pos-

seiros que, de alguma sorte, incomodam os ín-

dios !!! 

idem, idem - pág. 9 

Síntese do Texto: Sob o título: "A FUNAI É TUTORA IRRESPONSÁVEL", 

a representação movida contra a FUNAI e assina 

da por MARIA DO ROSÁRIO GONÇALVES DE CARVALHO 

p/ ANAÍ/BA, MARIA ARACY DE PADUA LOPES DA SIL-

VA p/ CPI/SP, ANA GITA DE OLIVEIRA p/ CTI e 

dom JOSÉ GOMES p/ CIMI (seu Presidente). LSN -

Art. 42 

idem, idem - pág. 10 

Síntese do Texto: Declara o CIMI que o Governador da BAHIA, em 

1976, declarou infiltração comunista, naquele 

Estado, no Posto Indígena Paraguaçu, exatamen-

te como pretexto para expulsar os índios HÃ-

HÃA-HÃE de suas terras. LSN - Art. 42 

"O ESTADO DE SÃO PAULO" - 17.09.82 

Manchete: CIMI ACUSA FUNAI 

Síntese da Notícia: Dom JOSÉ GOMES, Presidente do CIMI, decidiu 

representar contra a FUNAI junto ao Ministério 

Público, com base no art. 20 da Lei 6001. 
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"O ESTADO DE SÃO PAULO"-  18.09.82 

Síntese da Notícia: O CIMI resolve acusar a FUNAI de estar exer 

cendo um tipo de "terrorismo tutelar". 

LSN - Art. 42 

"JORNAL DO BRASIL" - 22.09.82 

Síntese do Texto: 	"O CIMI" diz que a FUNAI foi pressionada por 

forças políticas, às vésperas das eleições 

de novembro, e ameaçou retirar o seu apoio 

e o da Polícia Federal e de entregá-los à 

ira dos arrendatários se os PATAXÕ não con-

cordarem com a transferência". LSN - Art.: 

39 e 42 

"JORNAL DE BRASILIA" - 26.09.82 

Manchete: CIMI REVELA CAUSAS DA EXPULSÃO DOS PATAXÓ 

Síntese do Texto: Entre outras coisas denuncia o CIMI que a 

FUNAI tentou com muitas pressões, promessas 

e chantagens convencer os PATAW a se deixa-

rem transferir. LSN - Art.: 39, 27 e 42 

"JORNAL DE BRASILIA" - 06.10.82 

Manchete: "CIMI ACUSA A FUNAI" 

Síntese do Texto: O CIMI acusa a FUNAI de subversiva, declaran-

do que ela é subvertora da ordem, fazendo-se 

infiltrar na comunidade PATAW, por ter trans 

gredido o art. 20 da Lei 6001, transferindo 

os índios de sua área. LSN - Art.: 39, 27 e 42 

MOD. 126 - 210x297 
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"O GLOBO" - 20.10.82 

Síntese da Noticia: Em documento da Pastoral Indigenista de Ita 

coatiara, o padre EGYDIO SCHWADE denunciou, 

ontem, o fato de o governo ao elaborar o De 

creto-Lei 86.630, de 23/11/81, que desmem-

brou 31% da reserva indígena WAIMIRI-ATROARI, 

ter praticado um ato consciente e programado 

de genocídio, a fim de favorecer empresas de 

ocupação e propiciar a construção de uma hi-

dreletrica. LSN - Art.: 39, 14 e 42 

"CORREIO BRASILIENSE" - 24.10.82 

Síntese da Notícia: O coronel Ivan Zanoni Hausen foi visto como 

inimigo dos indígenas na Conferência Interna 

cional de Washington. A conferência foi orga 

nizada pelo "Antropology Resource Center". 

LSN - Art. 14 

"CORREIO BRASILIENSE" - 06.11.82 

Manchete: "CIMI DENUNCIA PRISÃO DE TRÊS MISSIONÁRIOS" 

Síntese do Texto: Nota historiando a captura dos três missioná-

rios, aprisionados quando no cumprimento de sua 

"missão". 

MOD. 126 - 210x297 
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CARTA AO CIMI 

Revmos. Srs. 

Venho, já de algum tempo, acompanhando a luta em que V. Revmas vos 

encontrais empenhados, atravesdeuma entidade chamada =I. E sinto que já 	não 

tenho condição de manter-me na posição do observador silencioso. Algo me diz que 

411 	
alguma coisa deve ser feita, e com urgência, antes que alguém se machuque seria 

mente. 

Como é costume dizer-se na minha terra, a corda s5 quebra no ponto 

mais fraco. E se assim efetivamente acontece, quem se machucará, no caso, 	será 

o índio, se alguma providencia não for tomada quanto antes. Por outro lado, não 

sei porque cargas dágua o Governo Brasileiro já não enquadrou o CIMI na Lei de Se 

gurança Nacional, porquanto o que tenho observado, meus senhores, é que 	estais 

organizando uma verdadeira revolução de subversões neste pais Mas eu pergunto: 

- o que sois? Que tipo de bandeira do anti-Cristo conduzis? A do comunismo 	da 

violência? A do Nazi-fascismo de Hitler e Mussolini? Qual é a vossa, Senhores? Es 

te é um pais pacifico, e verdade, mas é um pais de respeito: 

Lembro-me que desde bem antes do tempo em que o General Ismarth as 

sumiu a presidência da FUNAI, na época do SPI, já os senhores "casavam e batisa 

vam" por esses sertões em fora, levando aos nossos índios o desespero e a preci 

pitação. E os senhores se dizem pertencer à ordem dos padres jesuítas, ordem cria 

da em homenagem ao maior de todos os santos que este mundo conheceu. Mas, ora va 

mos, senhores padres, Jesus, também chamado o Cristo, que me conste, não foi ne 

nhum desordeiro, nenhum provocador de chacinas ou badernas. Em nossa História 

estão registrados os feitos de Anchieta, Narega e tantos outros que foram jesui 

tas, mas que respeitavam o santo e sagrado nome do Senhor. Vede bem, padres, como 

é difícil entender a conduta do jesuíta que os senhores, hoje, representais 	em 
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comparação com a conduta de JESUS, o Cristo: "Dai a césar o que é de césar" 

(Mt. 22:21), "Concilia-te com o teu adversário, enquanto estás no caminho com 

ele" (Mt. 5:25), "Não resistais ao mal (Mt. 5:39), "Não julgueis para que não 

sejais julgados" (Mat. 7:1) "Mas ai do homem por que o escêndalo vem! (Mt. 18:7), 

"Ninguém vem ao Pai, senão por mim" (Jo. 14:6), etc. E fiquemos por aqui pois 

vós, se sois efetivamente padres, é claro que não aprendestes, já se vê, mas 

lestes tudo isso das letras sagradas, e de quem injustamente preso, mandou que 

Pedro recolocasse a espada na bainha quando o velho apóstolo quis reagir con 

tra a prisão injusta e indevida do Mestre. 

Não sei, padres; não sei não: Mas a vossa conduta não é nada 	dife 

410 	rente da dos homens terríveis da  FLUZ-KLUZ-KLAN. Aliás a vossa conduta é bem 

pior , muito pior. Sabe porque, padres? Porque há uma passagem nas 	escritu 

ras, digo, nos Evangelhos, em que JESUS declara que mais será exigido 	de 

quem mais houver recebido. É isso. E se sois padres, recebestes muito 	mais 

do que aquela gente rã, assassina, hedionda, horrível, racista da KLUZ-KLUZ- 

KLAN, que nunca conheceu a ciência do Evangelho de JESUS, que reflete 	a 

Lei de Deus: 

Padres, na minha condição de velho combatente dos inimigos da 	Pá 

tria, eu tenho pra mim, de mim para comigo mesmo, que a vossa guerra não 	é 

pelo índio: a vossa guerra é contra o Brasil que ama e mantém uma 	institui 

110 
ção para proteger, educar e integrar o índio à comunhão nacional. Porque se 

vossa guerra fosse em favor do índio, vós não perseguiríeis a casa do 	índio 

que é a FUNAI. Vosso ódio é dirigido ao Brasil, vosso desamor é dirigido 	a 

esta nação e eu não sei porque o Governo não o percebe: Ou estou 	enganado? 

ou será a emoção que me trai?! Recordo neste instante, ao pensar assim, 	a 

figura do velho companheiro, isto é, do velho soldado que amou tanto o índio 

que chegou, mesmo, a declarar num brado de Amor que reboasse por vales, pla 

nicies e montanhas: "Se preciso morrer, matar nunca!" 

E quantos pobres índios têm morrido, padres, por vossa culpa! porque 

os tendes instigado, abusando de sua inocência e atirando-os contra as balas 

assassinas dos piões de fazendas, de grileiros e posseiros... Porventura sois 
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tão estúpidos que o não percebeis? Ou julgais estúpidosospoderesconstituídos des 

te pais a ponto de não conseguirmos adivinhar-vos as intenções?: 

Chega, padres: Pois se é exagero de um velho soldado, se é delírio 	de 

uma mente já cansada, que se revolta contra tanta infãcia e maldade, por favor 

dai-me uma prova: Há centenas, milhares, talvez dezenas de milhares de crianças 

pobres, infelizes , carentes e abandonadas - candidatas naturais ao crime, à lou 

cura - ide ao seu encontro, abraçai-as, e reconduzi-as aos braços de nosso 	Se 

nhor Jesus-Cristo, salvando-as do crime, do ódio, das balas da polícia, amanhã , 

quando começarem a assaltar, a roubar, a matar. Estareis atendendo ao Cristo 

quando afirmou: "Deixai vir a mim as criancinhas". Recordo-me que Ele também dis 

411 

	

	sera: "Há outras ovelhas que não são deste aprisco, convém trazê-las a mim:" Fa 

zei isso, empregai bem o vosso tempo, os vossos conhecimentos, a ternura de vos 

sos corações, se é que sois padres. Mas, deixai em paz o índio. Do índio 	cui 

da a FUNAI e cuida bem. Depois de dardes esse testemunho, eu anunciarei e 	irei 

de público, beijar-vos as mãos: 

Tenho acompanhado, padres, os destinos da FUNAI, como acompanhei 	bem 

de perto a coragem indómita de Rondcn. É um crime o que estais cometendo, 	atra 

palhando a administração do órgão. E eu já me fiz abalar de meu justo e 	mereci 

do repouso para pedir ao atual Presidente que vos convide para colaborar no 	ar 

010 	
gão como vigilantes religiosos e fui informado de tudo auanto já foi tentato nes 

se sentido. Paciência: mas nos meus velhos tempos, meu modo de agir seria 	ou 

tro. Tivesse eu condição, e faria repetir mais uma vez o gesto de Pombal. Só que 

desta vez com maior segurança e sabedoria. 

Perdoai-me. Sou um velho cansado que cumpre com regularidade os seus de 

veres religiosos. Mas é impossível conter o encapelado mar de ondas bravias que 

se agitam dentro de mim diante de tanta insânia partida de homens que se 	dizem 

Jesuítas e ministros de Deus. 

Ainda recordando Jesus: "não provoqueis a ira do Justo": se de nada ser 

vissem estas toscas linhas, que sirvam para V. Revmas. como aviso, porque se 	é 
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verdade que a índole brasileira é tolerante, também é verdade que a nação brasilei 

ra, ao longo de sua história, tem sabido execrar aqueles quantos, aproveitando-se 

de sua magnanimidade, são costumazes na traição, na felonia e na calúnia. 

Sabemos todos, e a sabedoria popular o confirma, que a Justiça 	Divina  

tarda mas não falha; já estamos detetando no horizonte religioso do clero brasilei 

ro alguns indícios de repulsa aos falsos pastores que se acobertam até com mitra 

e báculo sob o manto protetor da Igreja mas que por seus atos semeiam a 	discar 

dia e a cizánia. 

A lição do Cristo é clara, insofismável e eterna: "A árvore se conhece 

pelos frutos". 

Senhores padres, estais avisados: a paciência nacional tem limites; 	O 

Estado acompanha os passos de todos os Senhores e, no caso, o banimento de maus 

sacerdotes poderá ger paralelamente, um grande serviço prestado à verdadeira Igre 

ja que tanto trahalho e sacrifício já emprestou à construção desta grande Pátria 

que é o Brasil. 

Não vos olvideis da lição da moeda, bem como, de que não podereis 	ser 

vir a dois senhores. 

Que o Senhor dos Mundos se apiade de vós! 

• 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

A FUNAI ESCLARECE  

( matéria paga) 

Senhor Diretor 

O Jornal que V Sa tão bem dirige e administra tem aberto 

espaço, nos últimos dias para matéria sobre os índios PATAXO, 

levando ao nosso público leitor, infelizmente, apenas um lado da 

verdade. 

Dentro do espirito de equanimidade que certamente preside 

a linha editorial de V Sa, e dentro da reciprocidade que a lei de 

imprensa assegura, a qual agora cito, sem invocar, coloco em suas 

mãos algumas verdades solicitando sejam publicadas, nreferencial-

mente, neste domingo: 

1 - o retorno dos índios PATAXÕ às suas terras de origem 

foi um ato de livre iniciativa do grupo, sem nenhuma 

interferência ou pressão da FUNAI; 

2 - a remoção do grupo PATAXO para outra área é temporária, 

e foi a melhor solução encontrada pelo Poder Executivo-

Federal e Estadual - para facilitar a ação de um outro 

Poder independente: o Judiciário; 

3 - tal decisão foi obtida por consenso entre as lideranças 

índias, o Governo da Bahia, e esta Presidência, na con-

vicção de que em clima de exacerbação emocional seria 

pouco provável encontrar alguma solução definitiva e 

permanente; 

4 - a FUNAI não possue gênios e sábios em seus quadros,mas 

simplesmente, homens e por isso não tem a pretensão de 

IV:od. 126 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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corrigir em um ato e de uma só vez todos os equívocos e de 

sacertos acumulados em anos passados, quiçá em séculos; 

5 - ainda assim, a FUNAI assume cabal responsabilidade por qual 

quer consequência de suas decisOes, não transferindo a ter-

ceiros seus méritos ou culpas, tão pouco seus ónus ou 

dividendos; 

6 - embora em seu processo decisório, necessariamente sejam con 

siderados , a par de aspectos históricos, também aqueles de 

natureza política, económica, psicossocial e cultural, 	a 

FUNAI só decide à luz de uma premissa-síntese: o interesse 

maior do índio brasileiro; 

7 - tal interesse, ainda que representativo de uma distinta mi-

noria, insere-se em quadro mais amplo, o do interesse nacio 

nal brasileiro, cristalizado em nossos Objetivos Nacionais 

Permanentes dos quais destaco pelo menos um: a Paz Social; 

8 - por essa razão a FUNAI não hesitou em afastar seus tutela-

dos da cena do conflito na certeza de que só assim evita-

ria o derramamento de sangue inocente - crime doloso de 

lesa-nacionalidade - estigma indelevel de irrefletida incom 

petóncia cujo selo seria a tibieza culposa; 

9 - a FUNAI aceita, aceitou e aceitará a colaboração expontânea 

e desinteressada de quantos - brasileiros e estrangeiros - 

queiram emprestar seus talentos, seus recursos e sua soli-

dariedade na solução dos angustiantes problemas de nossos 

irmãos índios; 

Mod. 126 - 210x297 
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10 - a FUNAI repudia, repudiou e repudiará a ação deleteria 

e de quantos queiram perturbar a ordem interna do Brasil, 

principalmente aqueles estrangeiros que vampirizam nossa 

sociedade, acobertados ate pelas vestes sacerdotais; 	a 

esses trânsfugas do dever nacional a FUNAI não permiti-

rá que tentem realizar pela desordem e pela violência 

seus objetivos pessoais inconfessáveis, semeando a cizâ-

nia e tentando implantar no solo generoso do Brasil as 

sementes malsãs de seus recalques históricos e taras de 

origem. 

PAULO MOREIRA LEAL 

Presidente/FUNAI 

• 
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OFICIO N9WÃ /83-PRES 	 Brasília-DF., 28:MAR.83 

Sr. Secretario, 

Como é do conhecimento desse Conselho, a FUNAI 

mantêm um convênio com a CASA DO CEARA, com o objetivo de garantir 

hospedagem e alimentação para os índios em trânsito por Brasília que 

necessitem de uma assistencia médica mais efetiva por parte 	desta 

Fundação. 

Ocorre que aquela Casa vem encontrando dificul 

dades crescentes em abrigar os indígenas que, ultimamente, sem o de 

vido conhecimento deste Órgão tem chegado a esta Capital em 	busca 

de soluções para problemas que não os de saúde. Em decorrência, 	a 

superlotação dos alojamentos é uma constante, o que vem causando cons 

trangimento aos índios e aos funcionãrios da citada Instituição. 

Por outro lado, ã forçoso reconhecer que o CIMI, 

ao longo dos anos, vem dispendendo enormes recursos em prol da causa 

indígena, chegando, até mesmo, a fornecer passagens para os indígenas 

que necessitam se deslocar para as grandes cidades. 

V.Revma 

Pe. PAULO SUESS 

Secretario-Geral do CIMI 

NESTA 

MOD. 129 - 210x297 
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Este auxílio, todavia, sobredudo no que se re-

fere ao caso específico de Brasília, vem contribuindo, lamentavel-

mente, para agravar o problema de alojamento na Casa do Ceará, con-

forme jã explicitado acima. Acresce ainda,que esta Fundação vem en 

frentando graves problemas financeiros, inerentes as notórias res-

trições orçamentarias existentes na Administração Pública, não po-

dendo, em consequência, arcar com novas despesas de alojamento, que 

não os oriundos das necessidades médicas indispensáveis 

Desta forma, compreendendo o nobre espírito al 

truístico que rege as atividades dessa Instituição, solicito a 	V. 

Revma que sempre que julgar oportuno o deslocamento de indígenas pa 

ra fora de suas aldeias assuma,a título de colaboração, o anus inte 

gral do transporte e dos alojamentos correspondentes, inclusive no 

que tange ao retorno as reservas indígenas. 

Esse procedimento, uma vez adotado, representa 

rá um inestimável apoio ã causa indígena e, por certo, muito contri 

buirá para o engrandecimento dessa instituição que tantos serviços 

jã prestou a Nação Indígena do Brasil. 

Certo de contar com sua aquiescência e apoio, 

aproveito o sensejo para renovar a V.Revma., protestos de considera 

ção e apreço. 

PAULO 1521URA_LEAL 
PRESIDENTE 

MOD. 129 - 210x297 



RL I o , 333/3511  
MINIST ERiO DO INTERIOR .000  

/ 	 FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUN I  

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 
11111ffile.....1.1•••••••• 

• 

5 
FICHA :35/83  

ORDEM: 67  2 / 83  
DOCUMENTO OF . 	 N 2  S/N 	DE Ü6. 0 4 . DE  83 —  

DO SahscietriaCJ.ML 	AO 	Chefe da ASI/FUNAI 
ASSUNTO Hopedage..m._  de indi os em Rrasilia.  
ANEXO 

DO 

• iffil•SONI 

DATA 
DA 

EXPEDIÇÃO 

PARA 

ONDEEXPED' 

RUBRICA 
DO 

DOR/ 
OBSE RVA C ÕES E RU BR ICA 

1 

S.Exp, 4  0.04.83 Ch. ASI prz!rom, ,ç, 
, 

RA pli ii"O"f  
I 	 N 

. U72  
h-1 

-Np 
- 	• 	A 

.1_ 

• 

- 	--- ----- - 
i 

ARQUIVE SE , EM 	DE 	 DE IS 

( RUBRICA ) 
in,An11466atiar,11.Dara..L.É.V.,14:214././..../nWalud aa.-•• 

OBSERVACÃO: 

• 

• 



Brasília, 06 de abril de 

Exm9. Sr. 
DD. Presidente da FUNAI 
SIA Trecho 4 lote 750 
71200 - BRASÍLIA/DF 

Joi  fr 33'1113541 

Conselho 	Indineilisto  

 

SECRETARIADO EXECUTIVO 
CAIXA POSTAL 111159 

CEP 70.070 - Brasília - DF - Brasil 

Exmo. Sr. Presidente 

Desejamos acusar o recebimento da últi-

ma carta que V.Excia. nos enviou e que infelizmente chegou 

às vésperas de uma viagem do Pe. Paulo Suess ao exterior. 

Impossibilitado de responder-lhe nesse 

momento, pediu-me que lhe transmitisse que o fará após seu 

regresso. 

Nesta oportunidade saudamo-lo com senti 

mentos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

(P 
/v1 

CIMI - CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO 
Benedito Prezia 
Sub-secretário 
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Brasília-DF., 28.MAR.83 

Sr. Secretário, 

Como é do conhecimento desse Conselho, a FUNAI 

mantém um convênio com a CASA DO CEARA, com o objetivo de garantir 

hospedagem e alimentação para os índios em trãnsito por Brasiliaque 

necessitem de uma assistência médica mais efetiva por parte 	desta 

Fundação. 

àcorre que aquela Casa vem encontrando dificul 

dades crescentes em abrigar os indígenas que, ultimamente, sem o de 

vido conhecimento deste órgão tem chegado a esta Capital em 	busca 

de soluções para problemas que não os de saúde. Em decorrência, 	a 

superlotação dos alojamentos e-  uma constante, o que vem causando cons 

trangimento aos índios e aos funcionários da citada Instituição. 

Por outro lado, é forçoso reconhecer que o CIMI, 

ao longo dos anos, vem dispendendo enormes recursos em prol da causa 

indígena, chegando, ate mesmo, a fornecer passagens para os indígenas 

que necessitam se deslocar para as grandes cidades. 

V.Revma 

Pe. PAULO SUESS 

Secretário-Geral do CIMI 

NESTA 

Mod. 118 
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Este auxilio, todavia, sobretudo no que se re-

fere ao caso especifico de Brasília, vem contribuindo, lamentavel-

mente, para agravar o problema de alojamento na Casa do Ceará, con-

forme jã explicitado acima. Acresce ainda,que esta Fundação vem en 

frentando graves problemas financeiros, inerentes as notórias res-

trições orçamentárias existentes na Administração Pública, não po-

dendo,'em consequência, arcar com novas despesas de alojamento, que 

não os oriundos das necessidades médicas indispensáveis 

Desta forma, compreendendo o nobre espírito al 

truístico que rege as atividades dessa Instituição, solicito a 	V. 

Revma que sempre que julgar oportuno o deslocamento de indígenas pa 
A 

ra fora de suas aldeias assuma,a título de colaboração, o anus inte 

gral do transporte e dos alojamentos correspondentes, inclusive no 

que tange ao retorno as reservas indígenas. 

Esse procedimento, uma vez adotado, representa 

rã um inestimável apoio ã causa indígena e, por certo, muito contri 

buirá para o engrandecimento dessa Instituição que tantos serviços 

jã prestou a Nação Indígena do Brasil. 

Certo de contar com sua aquiescência e apoio, 

aproveito o ensejo para renovar a V.Revma., protestos de considera 

IMP
ção e apreço. 

PAULOnQRE-1-KA1-TEAL 
P SIDENTE 

• 

Mod. 118 
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OBSERVACÃO: O Prof. INALDO DE LACERDA LIMA teve acesso a toda documer. 
tacão - inclusive CONFIDENCIAL - a respeito do CONSELHO - 
INDIGENISTA MISSIONÁRIO-CIMI. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Brasília-D.F. 

: 

Memo. n? b 	/82-AGESP EJ15 OF7 1982 
Do : Senhor Chefe da AGESP 

   

Ao : Senhor Chefe da ASI 

Assunto 

   

Estou credenciando o Assessor III - Prof. INALDO 	DE 

• 

LACERDA LIMA, desta Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas para um 

levantamento de informações sobre a conduta do Conselho Indigenista 

Missionãrio - CIMI, no Brasil e sua influência junto aos diversos 

grupos indígenas nacionais, bem como suas manifestações contra 	o 

Governo Brasileiro. 

Informo a V.Sa, que a escolha desse servidor para essa 

tarefa deve-se ao fato de o mesmo já haver ocupado, nesta AGESP, 	a 

chefia da Coordenação de Atividades Religiosas - CAR e ter tido, já, 

a incumbência de entrevistar pessoalmente o Sr. Secretário Geral 	do 

CIMI - Pe. Paulo Suess. 

Solicito, assim, a colaboração de V.Sa., colocando á dis 

posição do Prof. Inaldo as informações que contribuam para instruir 

o documento que está encarregado de elaborar. 

Atenciosamente, 

MIN TE 	FU DAÇÃO NAc!ONAL*DO NEXO 
Assessoria 	rei da E3ijjeS 	j2:juisas 

van Zattcni lieatk,sen, 
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DIARGINALIZAg0 DOS PAJÉS DENUNCIADA POR PROFESSOR 

SELANA DO ÍNDIO DE 83 JAH TEM UM TEUA OFICIAL 

ENCONTRO REGIONAL DE NAOES IUDIGENAS 

ÍNDIOS PEDEM PARA FALAR AO GOVEREADOR. 

Outrossim solicito remeter cópias para ACS. 

Manaus.9M, 11 de Fevereiro de 1983. 

6UbstItuto do Delegado Regional 
Portada Aj 203 / P Chlo Q4. 6. 78 

ASI/rUNAI 

Em02//0,e3 



'1)2C,WO IHD00" LENTA AG 

/► 	'; •Ã 	N 

PÁG 03 

06-02,-o.3 

11.51-1 
$ 	, 

4,4140 ejoi  9 ià E 

e. 
el 'rol MI 

or ...1-; 0-,4 4,,111 

	

'pr. 	,, 	77, 
) 

di _ Nela 

	

.. a a. 	%.,`.; 	til  

4"N'T'l 
I 1J 'á-it.  

miei_ 	34b 25 

• 

O Conselho Indigenista Missio-
nário — Cimi, dos Regionais de 
Rondônia e Acre, reunido em sua 8" 
Assembléia Ordinária, expediu o 
Coinunicado Final, no qual afirma 
que o "caso da índia Karitiana, ao 
revelar abusos sexuais por parte 
dos funcionários da Funai, trouxe 
a público e ponta de um %cabere," 
do que acontece com frequência na 
frente de atração e nos próprios 
postos da Funai". 

Mais adiante, disse que, "como 
Igreja e como sociedade, não po-
demos assistir de braços cruzados, 
à lenta agonia do povo índio caido 
pela doença trazida pelo branco". 

DOCUMENTO 

Eis, na integrp, o comunicado fi-
nal da VIII Assembléia Regional 
do CIMI Acre e Rondônia: 

"O COnselho Indigenista Missio-
nário, CIMI, dos regionais de Ron-
dônia e Acre, reunido ep sua oitava 
Assembléia ordinária, vem a públi-
co exprimir suas apreensões e suas 
esperanças também a respeito da 
situação doe povos indígenas desta 
grande refilão. 

TERRA 

Causa entranheza o fato da Fu-
nai não ter, até agora, nenhum 
plano de demarcação de terras in-
digenaa para a Rondônia no presen 
te ano de 83. 

Vários tndios têm reclamado a de 
marcação. Há vultosos recursos do 
Polo Noroeste 1 insuportável para 
os índios sozinhos a repressão de 
fora para a tomada de suas ter-
ras. A omissão neste caso é clara 

BFLEM - A Funai ja iniciou a 
operação de recolhimento e socor-
ro aos ind os Parakanas arredios 
encontrados no sul do Pará, infor-
mou a 2° Delegacia Regional da 
rimai em Belém. 

• Um helicóptero da Docegeo con-
aegalu poosar em Serra Norte le-
',macio medicamentos e alimentos  

conivência com ;N próxima morte 
dos índios pela perda total do chão 
que lhes pertence e vai sendo en-
tregue a grupos econômicos, 

No mês passado o Delegado da 
Minai ,em Porto Velho anunciou 
restivamente a pacificação definiti-
va rios Urii-Eu-Wau-Wau. A reali-
dade, porem, é outra. Os índios 
acusados pelos invasores de suas 
terras continuam reagindo deses-
peradamente contra posseiros, ga-
rimpeiros e até mesmo contra seus 
irmãos de outras tribosá colocados 
nela Funai na vanguarda de atra-
ção como se fossem funcionários 
ao órgão. 

Já vêm sendo constatados os 
eleiros crueis e desumanos para o 
povo Nambiquara da passagem da 
BR-3G4, por cima de suas aldeias: 
De moradores livres e felizes do va 
ie do Gueporé, este índios foram 
rapidamente transformados em pá-
rias, mendigos e favelados dos fun 
dos das grandes fazendas de gado.  

SAME 
E doloroso constatar a alta mor= 

talidade ep ,vários grupos indíge-
nas afetados pela malária, vermi-
nose desinteria e sobretudo pela 
desnutrição e tuberculose. Existe 
revela um terrível quadro de uma 
um (loteie sobre os Palma Nova que 
longinaira extinção do grupo por 
esta última doença, 

Como Igrreja e como sociedade 
não podemos assistir de braços 
cruzados, ii lenta agonia do povo 
índio caído pela doença trazida pe-
lo Braco. 

No rio Purus os Caxinauá goza-
vam dc boa saúde e levaram urna 
vida equilibrada decidida por eles 

'ara lia 	knens um ciele5: está te 
tido era eansequência ce ataque 
ee uma ouça. Os ilidias serão le-
vadas siara a rese:va raraaatia, em 
Marud,iewi.in, garantiu o delegado 
da Fund Paulo Cevar Abreu, nos 
orirneiros contatos mantidos cora 
os mear* arredios aias concorda-
ram em reunir•se ao resto do gru-
o°. (EM) 

mesmos. A recente entrada da Fu-
nai entre eles, do forma prepotente 
e paternale ta, sem consultar os In-
dioa se objetivando talvez a con-
corrência contra a presença mirsio-
siaria levou-os a uma geral situa-
ção de enfraquecimento de doença, 
de desânimo e desagregação do 
grupo. 

O caso da india learitiana, ao re-
velar abusos sexual!. dos índias por 
parte de funcionários da Funai 
trouxe a púbico a ponta de um 
Iceberg" do que acontece com fre-
quência na frente de ati.não e nos 
proprios postos da Funal. Eletran-
tos aompletamete daraareparaeos 
entram em contato com PR comu-
nidades indigeria., cometendo ais 
crimes, vários eles quais permane-
cem impunes. 

No plano da sa 	ttá compalit„ 1. 
ins nossos atuando por anos rape-
eos dentro dos 'elites que nne rel-
iam nas áreas indigonas. ratamos 
decididos a fazer mais ainda. Para 
isto contamos cora o apoio e a so-
lidariedade de to-'os as emigot, dos 
tilados. 

SINAIS DE EGPLIIANÇA 

Esta assembléia contou felizmen 
se, com a presença de nossos irmãos 
Luteranos, missionários indigews. 
tas eles também, e com cor4a-
ii.lieiros da Comissão Passtoral, da 
'rena. Isto vem reforçar a cum 
pela qual lutai:loa 

Estamos nestes dias preparando 
a mobilização solidária do povo 
através da semana do Indio promo-
vida pelo CIMI e CNBB para abril 
nró).timo. 

Mas nossa maior eaaeransa e cer 
tesa vem dos proteles índios. Coro 
credo eles têm reve-lado por mero 
ea ações bem claras a sua admi-
ra,,.! 0.1:),3,,telarie de assumirem seus 
problemas, como sujeitos de sua 
lis :'iria e corno protagonistas dc 
sua lute 	ebertaçâo 

Nestes novos sinais los tempos 
turgtd.oe ne Igreja. na sociedade e 
colmatado ros povos iadígenas da. 
vemosrec-- rthecer 	bendizer a we 
,,ectça rrc, :ensaca.  Jesus 	Ressusci- 
tado" 

socorre Parakanas arredios 
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O bispo de Goiás Velho, Dom tomas baldu, 
no, .á4:.LISOU durante a reuniau regional uo Llitti, 
u utivernu vir Jazendo ameaças aos indius de 

, 
u1/4.111i1 k. lie Mül() (Jrussu, cuia apta. 
ma Polonurueste -cujo objetivo unieu e tirar uos 
índios as terras que Ines pertencem'. Ele disse que 
aplicação de projetos econumicus desst., uiva . fatio  

elidam negativamente a vida da comunidade indí-
gena e ti preciso um trabalho muito grande de. 
conseicntização da comunidade, através da Igreja, 
para que a Ruud permita uni atendimento maior 
da nrónria Igreja junto aos índios". 

Dum Balduíno ainda condenou o Pulonoroeste, 
acusando os aplicadores do programa dc estarem 
formando uma "oligarquia rural" que não ameaça 
só aos índios "mas também aos pequenos produto-
res porque não tem finalidade dc fixação da classe 
média e do homem no campo". 

O encontro regional do CIMI reúniu, até on-
tem à noite, cm Porto Velho, nu prédio da latItn-
diocese, 35 pessoas,- entre religiosos Católicas. Lu-
tcrunos e Leigos representantes da comissau pasto- 
ral dc terras. Durante todo o dia 	, 	pi c  
parado um documento com as decisiies finais cone 
forme informação do padre Mansueto Dal !Aliso. 
coordenador.do CIMI em Rondônla, a1C1, 

qual a linha dc atuação que será adotada est,• 
ano em Rondônia e no Acre. 

11,1,,,,2, &to 	rvilz!„ (711in 
[i• 

051, On2U. 
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Amir 
foi 
responder 
perguntas 
do Cimi 
na 
Arquidiocese. 
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nepin.actOs 	Lau- 
do e Clcúer Saldanha da. Mota 
foram os entrevistadoson. 
tem da 	ft. AT,eirib:e:., elo 
Conselho Indigenista Missio-
nário, iniciada na última se- 
gunda-feira F Cope encerra-
mento previsto para hoje 
Eles falaram a respi4LJ da 
saúde 	iro.Cti•s, tiro ticum:. 
coorderiano pelo medico An- 
tônio Arailjo,- assessi 	do 
Cimi para assuntos indígenas 
do Estado de Goiás. 

Hoje, o Cirni debaterá 
sua linha de atuaçã para 
1983 nas regiões de Rondónia 
e Acre, que são coordenado-
ras do encontro. Além disso, 
o órgão elegerá os rupresen-
tantos da regional Acra/Ron-
dónia para 'a Assembléia Na-
cional, que será realizada de 
25 a 29 de junho próximo, em 
Itaici, São Paulo. 

DENtINCIA 

Inicialmente, o Cimi de-
bateu a situação indígena nos 
dois Estados responsáveis pe-
la coordenação do evento, se-
guindo-se o trabalho que vem 
sendo realizado pela igreja 
na defesa dos direitos e inte-
resses dos silvícolas. Além 
disso, ficou definido que a 
Igreja fará um trabalho do 
conscientização junto aos 
seus fiéis ,no sentido de que 
atuem junto à Funai para que 
esta permita urna ação' mais 
profunda da Igreja aos ín-
dios. 

Por outro lado, o bispo 
d. Tomás Balduíno, de, Goiás  

Vellio, vice-presidente do Ci-
:ui, te», tinrrt . r-t14.mtra a rps• 
peito da realidade sócio-eco- 

I 	atual e sua 
influência sobre a comunida-
de indígena, quais os projetos 
económicos que influenciam 
negativamente na vida desta 
comunidade, além de denun-
ciar a inexistência lo (4) ¡cri- 
vo de fixação de 	n 
campo e da ela' 	. 1? 

ral. 

EXEMPLO 

Segundo d. Baiduino "o 
exemplo está aqui mesmo, 
onde se implanta o Polono-
roeste, que vai favorecer a 
formação de uma oligarquia 
rural, favorecendo uns pou-
cos fazendeiros, em detri-
mento do pequeno agricultor 
e do posseiro". Ele afirmou 
ainda que o Polonoroeste é 
uma verdadeira ameaça aos 
índios, ''porque ti:ni corro 
objetivo único o de Mirar as 
terras que . lhes peri,eneeni". 

DOCUMENTO 

Ao final do encontro, ‘T. :e 
se verificará nu noite de h "0-
je, deverá ser :•11kbo , 4 , a. 
documento a tespaito de to-
dos os assuntos debaticit)s  
durante esta 8." userableia, 
que servirá de base para pos-
teriores debate, duilaite 
realização da Assembh4n Na-
cional do Conselho Indigenis-
ta Missionário. 
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Cirni remi 
acusação a P losaoroe solde 

PORTO VELHO - "O Po-
lonoroeste é uma ameaça para 
o povo indígena, a partir do 
asfaltamento e pavimentação 
da 8R-364., que proporcionará 
uma migração desenfreada, 
pondo em perigo a sobrevivên-
cia dos selvicolas". Foi esta a 
conclusão a que chegaram os 
cerca de 35 participantes da 
8a. Assembleia do Cimi, encer-
rada ontem, no edifício da ar-
quidiocese de Porto Velho. 
pag: 3t (5:4.4.,1• tppeCxot, • 
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Cornissár.,  Pastoral 	-7.arra. /- 
to vem reforçar a e:iusa p..21a 
qual lut?mns. 

sérve a 

	

PORTO VE 	-- O bis- 

	

po de Goiás o 	O-1-; ro- 

	

mãs Baldu;,:o :._ 	,• ..o. resta 
capital, por oca.:: ria 3a. As-
sembléia do C;? -ol, haver "po-
sições divergentes"no relacio-
namento com a Furai, "no 
sentido de cie a ,:oroiação Na-
cional do I:oalic .--.-:,,-7 rim com-
promisso com o modelo eco-
nómico ciesenvolvirrentista, ao 
passo que o Conselho lndige-
nista Missionário da absoluta 
prioridade ao Moio, que deve 
ser respeitado na sua terra, 
na sua cultura e no seu atreito 

e autodeoerminaoão". Em ou- 
avras, o vice-oresidente 

do Ciai, disse que "a Furtai 
't tenta servir a cais senhores: o 
modelo econômico e o índio': 

De acordo com dom 8/a-
duíno, a Regional Acre/Ron-
dônia, representa verdadeiro 
pólo indígena. "Por isso consi-
dero que a região é omsdesafio 
ocra as igrejas e eotioades que 
? Doiam a causa inc, oenista''. 
..= e defence un.  3.'"OCe."SS,.7 "re- 

-fonte oefooc000c'. acres. 
iz,y1O0 que 'a s.oeraçâo do  

sistema autoritário vai favore-
cer o índio'-' 

Pura ele, a Funai tem-se 
mostrado "omissa e inoperan-
te"para defender a causa indí-
gena, "se preocupando mais 
m atender o modelo acolita-

mico", em detrimento dos M- 
ios, a quem 'tomo tutor, 

que é, deveria dar maior aten-
ção, para a perpetuação do po-
vo indígena': 

O Conselho Indigenista 
Missionário, Cimi, dos regio-
nais de Rondônia e Acre, reu-
nido em sua oitava Assembléia 
ordinária, vem a público expri-
mir suas apreensões e suas es-
peranças também a respeito da 
situação dos povos indígenas 
desta grande região. 

TERRAS: 

Causa estranheza o fato da 
Funai ião ter, até agora, ne-
nhum plano de demarcação de 
terras indígenas para a Rondô-
nia no presente ano de 83. 

Vários ludrus têm reclaiu  

do a demarcação. Há vultuosos 
recurscss do Pólo Noroeste. É 
insuportável para os índios 
sozinhos a pressão de fora para 
a tomada .de suas terras. A 
omissão neste caso é clara co-
nivência com a próxima morte 
dos índios pela perda total do 
chão que lhes pertence e vai 
sendo entregue a grupos eco-
nômicos. 

No mês passado o Delega-
do da Funai, em Porto Velho 
anunciou festivamente a paci-
ficação definitiva dos Urueu-
Wau-Wau. A realidade, porém, 
é outra Os índios acusados 
pelos invasores de sus terras 
continuam reagindo desespera-
damente contra posseiros, ga-
rimpeiras e até mesmo contra 
seus irmão de outras tribos co-
locados pela Funai na vanguar-
da de atração como se fossem 
funcionários do Orgão. 
' 	Já vem sendo cona -;:tados 
os efeitos cruéis e desumanos 
para o povo' Nambequala da 
passagem da BR-364, por cima 
de suas aldeias. De moral:ores 
i, ores e teirzes do vaie Guapo-
ré as. as índios tor.,r repica- 

mente transformados em pá-
rias, mendigos e favelados dos 
fundos das grandes fazendas 
de gado. 

SAÚDE: 

É doloroso constatar a alta 
mortalidade em vários grupos 
indígenas afetados pela malá-
ria, vemminosos, desinteria e 
sobretudo pela desnutrição e 
tuberculose. Existe um dosSié 
sobre os Pakaanova que revela 
um terrível quadro de uma 
longínqua extinção do grupo 
por esta última doença 

Como Igreja e como socie-
dade não podemos asistir de 
braços cruzados, à lenta agonia 
do povo índio caldo pela do-
ença trazida pelo Branco. 

No Rio Puris os Caxinauá 
gozavam de boa saúde e leva-
ram uma vida equilibrada, de-
cidida por eles mesmos. A ro 
cerne entrada da Funai entre 
eles. de formas preootente e 
paternalista, sem consultar os 
motos e objetivando talvez a  

concorrericia contra a pre.ença 
rrisrfor,ária, levou-os d unta ge-
ral siooaçé -̀;o de enfraquecimen-
to, de doença, de desânimo e 
desagrog, 	do grupo. 

O caso da índia Karitiana, 
ao revelar abusos sexuais das 
índias por parte de funcioná-
rios da Furtai trouxe a pí'5lico 
a ponta de um Iceberg" do 
que acontece com freqüência 
na frente de atração e nos pró-
prios postos da Funai. Elemen-
tos completamente desprepa-
rados entram em contato com 
as comunidades indígenas co-
metendo tais crimes, vários 
dos quais permanecem impu-
nes. 

No plano da saúde há com-
panheiros nossos atuando por 
anos seguidos dentro dos limi-
tes qoe nos restam nas áreas 
indígenas. Fstamos decididcis a 
fazer mais ainda. Para iSt.(. ,:.).,7-
taMOS com o apNo e a :;:tli:ta- 
.ri.Wacie de tr 	r-,s arft ;),-;•5.,'<,sR  
,J)di05. 

Esta Assei ,ib,.a. 

Estar aos 	i - 7 :• 

rociado a root)11,:aaogo aolic 
do povo através ia 
radio promovida peloCi, ri e 
PMDB para abril 

Mas nossa maior es.perac;a 
e certeza vem dos próprios 
índios. Com  efeito .,r ,les 
revelado, por 	 a 
bem claras, a sua aclo•:Pável " --3-
pacidade de assuo:: el s 
problemas:  cooío 	i:Cr5 
sua história e eorn,:i 
nistas de sua luta 	lir - - 	t.:.- 
çá"0- 

rr• 

.k" 

tse 
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l AcusaçãO à Funai: 
`omissa  e conivente: 

Do correspondente em 
PORTO VELHO 

O delegado regional da Funai, 
Benamour Fontes, disse ontem, em 
Rondónia, que não foi procurado por 
nenhum religioso ou membro do Cl-
mi para tratar da questão indígena. 
Ao mesmo tempo, a VIII Assembléia 
Regional do Conselho Indgenist a 
Missionário distribuiu documento 
que acusa servidores da fundação de 
praticar orgias nas frentes de atra- 

. ção e nas aldeias. Denunciou tam-
bém a Funai como "omissa e coni-
vente" com "a próxima morte total 
dos índios e com a perda do chão que 
lhes pertence, e que vem sendo entre-
gue a grupos económicos". Para Be-
namour, 

 
essas acusações não são 

contra a Funai, mas a ele dirigidas. 

• 
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ATE PROLIENIA 

Entre o dia 31 e 4 de feve-
reiro o Conselho Indicenista 
Missionfirio (CIMI) da Ama- 
zônia Ocidental estará reunido 
em sua 8a. Assembléia para 
debater sobre a demora da de-
marcação e invasão das áreas 
indígenas peia mineradoras, 
os reflexos da estrutura fun-
diária e atá que ponto afeta os 
índios, os caminhos da política 
brasileira e da política ;nclige-
nista oficial e como o Cimi de-
verá se portar diante aos no-
vos governantes eleitos. O en-
contro será na arquidiocese e 
terá a participação do vice-
presidente do órgão, dom To-
maz Balduino, do arcebispo de 
Porto Velho, dom José. Mar-
tins, dos coordenadores do Ci-
mi em Rondônia (pagra....Man„, 
sueto Dalmaso) e do Acre, An-
seon---iparrreck. Os detalhes na 
página 3, 

' • 

441111•1à 

Com a finalidade de anali-
sar a invasão de áreas indíge-
nas em Rondônia pelas mine:. 

- redores, de estudar os refle-. 
xos da estrutura fundiária do 

r Estado e até que ponto afeta 
os índios, de debater os cami-
nhos da polírica brasileira e da 
polifica indigenista oficial, co- 
meça no dia 31 	.. - ; 3 
vai até ,4 de fevereiro e 8a. As-
semblea Regional do Conse-; 
lho Indigenista Missionário—
Cimi—Amazónia, Ocidental, 
em Porto Velho. 

' 

	

	O encontro será no prédio 
da arquidiocese e participarão 
as regionais do Acre e Rondô-
nia, embora englobem áreas 

O 

	

	Fdo Amazonas e Mato Grosso. 
Et,,..)ncialriienie, serão tratados 
assuntos de interesse do Acre, 
como a relação entro o Cimi 
e o governo do Estadoasura,  

1.& 

_ 1331 1. 9 kts-1 
Entro os temas de Fiondr')-

nia, um dos que mais prece ira 
o coordenador cio Cimi no E.s-
tado, padre Mansueto Dalmaso 
é a ,demora nas demarcações 
das réas indígenas e o'fatti de 
em 83 não havnr hlerios rara 
qualquer trabalho do gkPic 
em Rondônia: "A equipe da 
Fundi 	(Fundação Nacir 'nal 
do ilidir)) está lio Acre, ora, 
qualquer um sabe que os pio-
blemas aqui são mais graves 
que lá", argumentou Mansueto 

Além disso, o coordenador . 
do Cimi ainda está preocupado 
com as declarações do gover-
nador Jorge Teixei•3 no prin-
cipio do ano passado quando 
ele disse que "em Rondônia 
há muita terra para pouco 1.  
índio". Para Mansueto isso r; 
motivo de alerta constante. 

5.5 
peemeaebista, conforme dis-
Se o coordenador do Órgão no 
Acre, Anselmo Forneck. 

"Ternos que ver até que 
ponto é viável 'nosso apoio .e 
até que ponto 'a criação. de 
uma secretaria Especial para 
Assuntos Indígenas, CUM() foi 
prometido, responderia às ne
cessidades dos indios", com- 
pletou Forneck. 

Ainda especi,ficamente ,so-
bre •o Acre seu k) abordados 
assuntos sobre o Curso dc Al:  
fabetização e Atendimento de 
Enfermagem indici(14a, 
zado pela Comissão Pró-índio 
daquele Estado. Além disso, 
um retrospecto de corno an-
darn as cooperativa`' nas áreas 
dos nidicr, de borracha e 
compra de [gonu 	alimentí- 
cios. 

RONDONIA 
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Encontro dos curadores termina hoje, na Emater 

lu KL Joik- 3in/ 3511 

Marginalização dos pajés 
denunciada por professor 

• 

• 

O professor Fran-
cisco Arruda, coordena-
dor do 1 Encontro Es-
tadual de Curadores, 
deixou para hoje, no 
encerramento do concla-
ve, uma denúncia sobre 
a marginalização a que 
está submetido o pajé in-
dígena, sofrendo gran-
des perseguições. Ar-
ruda antecipou que fez 
tudo para trazer ao en-
contro um pajé, mas to-
dos os convidados se 
recusaram, expressando 
pavor e indignação com 
as perseguições e discri-
minações. Segundo o 
professor Arruda, "o 
curador trabalha pelo 
bem-estar do próximo, 
sem nada querer em 
troca. Através de rezas, 
de um dom dado por 
Deus, é que os curado-
res atuam". Todas as 
informações estão sen-
do coletadas no Encon- 
tro 	(Página 3) 
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Os curadores reunidos —
nove ao todo, incluindo cinco mu-
lheres — continuaram ontem for-
necendo nomes e discriminando 
plantas que usam para cura de 
diversas doenças, as chamadas 
'< ttas medicinais. 

,„e, J0, /,3q, 

Marginalização de pa 
denunciada por prelos 

sY 

• 
Renôr criticou agressão das 

multinacionais 

O prof. Frederico Arruda, 
coordenador do 1° Encontro Es-
tadual de Curadores, deixou para 
hoje, no encerramento dos três 
dias de reuniões, uma denúncia 
sobre a marginalização a que es-
tá submetido o pajé indígena, so-
frendo as piores perseguições. 

Arruda disse que fez tudo 
para trazer um pajé de alguma 
tribo ao Encontro, mas todos os 
convidados recusaram-se termi-
nantemente, expressando pavor 
e indignação com as persegui-
ções e discriminações. Daí ele 
prometer denunciar isso. 

"É indispensável revelar os 
velhos pajés, curadores e partei-
ras às próprias comunidades e 
entre si, bem como apoiar todas 
as iniciativas que visem a preser-
vação dos conhecimentos empíri-
cos relacionados com a medicina 
popular na Amazônia", advertiu 
o professor da FUA. 

Arruda fez questão de dife-
renciar o pajé indígena do pajé 
que a sociedade conhece e pediu 
que os curadores participantes fi-
zessem essa definição. 

Um dos participantes, que 
se identificou como rezador, deu 
uma explicação: 

"O curador trabalha visan-
do o bem estar do próximo, sem 
nada querer em troca. É através 
de rezas, através de um dom da-
do por Deus, é que nós descobri-
mos a doença. Agora, o curandei-
ro, o pajé que trabalha com ca-
chaça, fumo e tocando maracá, 
trabalha sempre visando dinhei-
ro e esse é mentiroso". 

ENCERRAMENTO  

'Curadores reunidos na Emater 

Essas informações os pro-
fessores da Universidade estão 
anotando para a formação de um 
Banco de Dados de Plantas medi-
cinais, enumerando tudo sobre 
espécie, ambiente geral, substra-
to geral, hábito de crescimento, 
flor, fruto, etc., além de poso-
logia e modo de usar. 

Busca-se com esses dados, 
também, a'-l'AtossoCio.logia do ma-
terial obtido: a análise dos aspec-
tos linguísticos, folclóricos e so-
ciológicos, relacionados com pa-
râmetros de ordem religiosa e 
mística; registro das condições 
de coleta, partes usadas das 
plantas e modo de preparação de 
cada espécie considerada; en-
trevistas escritas, gravadas em 
fita magnética e vídeo-tape. além 
de excursão às reservas florestais 
da capital do Estado. 

AGRESSÃO DAS 
MULTINACIONAIS 

Depois de passarem vários 
anos curando pessoas com ervas 
medicinais abundantes em nossa 
região, sofrendo com isso seve-
ras críticas por parte da medicina 
atual, os curandeiros que partici-
pam do 1 Encontro dos Curadores 
da Amazônia poderão ser acla-
mados no futuro como heróis, 
pois a coordenação do conclave 
está coletando junto aos partici-
pantes nomes de plantas, banhas 
de animais, caroços de frutas e 
outros medicamentos com suas 
respectivas "receitas", com 
vistas a combater as multina-
cionais que monopolizam o mer-
cado de medicamentos; sem ne-
nhum interesse de investigar a 
fabricação de novos medicamen-
tos mais baratos. 

Segundo o professor da Uni-
versidade do Amazonas, João 
Renôr, ao final do encontro será 
publicado um livro, contendo to-
das as informações colhidas no 
encontro que será encerrado ho-
je, às 17 horas no centro da 
Emater, localizado na estrada  

Manaus-Itacoatiara. 
Somente no dia de ontem, 

foram anotados 114 tipos de 
plantas medicinais. Os curan-
deiros afirmam que as banhas de 
animais, plantas e caroços de - 
frutas, podem combater doenças; 
como asma, bronquite. picada de 4' 
inseto, tumores, inflamação no .' 
útero das mulheres e até mesmo 
a gonorréia, evitando assim o uso I 
de medicamentos "que são com-
prados das multinacionais", dis-
se ele. 

Citando como exemplo, ele 
afirmou que a banha da Capivara 
pode tratar da asma e bronauite: 
a banha do carneiro inflamações 
diversas, a banha da Curimatã, 
picada de insetos venenosos, a 
banha da jibóia tumores e a ba-
nha do jacaré pode combater até 
mesmo o Tétano. Já a banha do 
Pirarucu, segundo os curandei-
ros, é aconselhável no tratamen-
to de picada de cobras veneno-
sas como Jararaca e Surucucu. 

PLANTAS MEDICINAIS 

Sobre as plantas medicinais 
os curandeiros afirmaram que a 
Andiroba combate dores no esto- 
mago; o Cajá, ajuda na cicatri- 
zação de feridas, o Caju Açú 
combate o escorrimento de 
senhoras e a casca da Castanhei-
ra resolve muitos problemas car-
díacos. 

A medicina desses curandei-
ros — prosseguiu o professor —
já vem sendo praticado a vários 
anos, e o importante de tudo is-
so, é que eles usam a flora e a 
fauna existente em nossa região, 
por isso acredito que se aprovei- 
tassemos os seus conhecimentos; 	 
nossa população seria melhor 
atendida e compraria medica-
mentos com preços mais baixos, 
deixando assim de ser escravo 
das multinacionais que mono-
polizam o mercado de remédios, 
"nalizou ele. 
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Semana do índio de 83 .; ia tem um tema oficial 
"Terra Sim. Violência Não" é o 

,tema oficial da Semana do Indlo 
de 1983, promovida, a nível na-
cional, pelo Conselho Indigenis-
ta Missionário — Cimi, órgão vin-
culado à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil — CNBB. A 
semana que conta com a colabo-
ração de inúmeras entidades li-
gadas à causa indígena, prevê 
realização de debates, seminários, 
painéis fotográficos, exposições 
de cartazes, projeção de filmes e 
slides dentre outras a'ividades. 

O tema escolhido está relacio-
nado diretamente com o da Cam-
panha da Fraternidade deste ano 
e obedece a uma linha adotada 
pela Igreja Católica que, nos últl- 

mos anos vem alertando sobre 
problemas gravíssimos vivencia-
dos pela humanidade e, em es-
pecial, pelo povo brasileiro. A Se-
mana do Indio vai atuar especifi-
camente em cima da situação das 
dações indígenas, procurando 
sensibilizar setores populares, 	a 
fim de que se interessem em dis-
cutir e conhecer o assunto, visto 
que estarão conhecendo e valori-
zando um pouco da própria histó-
ria, de suas raizes. 

A semana 'ealizar-se-á de 14 a 
17 de abril e, em Manaus estão 
sendo programadas, através do 
Cimi-Norte I, Grupo Kukuro e ou-
tras entidades. inúmeras ativida-
des. 

• 
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ENCONTRO REGIONAL 

DE NAÇÕES INDIGENA1 

Realiza-se em Manaus, no pe-
ríodo de 14 a 18 de março vindou-
ro, o I Encontro Regional das Na-
ções Indígenas, promovido pela 
União das Nações Indígenas -
UNI/Norte. A reunião contará com 
a participação de dois observado-
res da ONU e OEA, indígenas dos 
Estados Unidos, do Canadá, Amé-
rica Central e de outros países da 
América Latina ãlém de líderes In- 

1 

 icligenos de várias regiões brasilel-
tas. 

Segundo os coordenadores do 
I encontro, todos os debates girarão 

em torno da terra, saúde, educa-
ção. Serão discutidos,, ainda, a 
questão dos índios destribalizados, 
processo de destribalização e de-
mais problemas enfrentados pelas  

nações indígenas. 	A realização 
dessa reunião em Manaus. torna-se 
muito importante, não só pela par-
ticipação de figuras de renome in-
ternacional capazes de influenciar 
numa nova política indigenista, 
mas também pelo fato de trazer até 
a capital amazonense os principais 
líderes indígenas para discutirem, 
analisarem e agirem, através de di-
retrizes estabelecidas pela maioria, 
sobre a-  sua realidade. 

Mário Juruna 
O deputado federal Mário Ju-

runa - primeiro parlamentar indí-
gena de toda a América do Sul -
estará presente no 1 ERNI, para 
presidir a solenidade de encerra-
mento. Além do deputado deverão 
participar outros políticos, interasr 
sados na causa indígena. 

• 
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índios pedem 
para falar ao 
governador 

Os representantes da 
tribo Tukano, Américo 
Maranhão e Gabriel dos 
Santos 	Gentil, 	con- 
firmaram 	ontem 	a 
entrada de um oficio a Base 
Aérea de Manaus, através 
da Funai, para conseguir 
uma aeronave, da FAB, a 
fim de que na primeira 
quinzena de abril os índios 
sejam transportados de 
Pari-Cachoeira para 
Manaus e retorno a Pari-
Cachoeira, a fim de que 
possam manter um 
encontro com o governador 
Gilberto Mestrinho. 
Ressaltaram os dois 

representantes que a 
Nação Tukano acertou um 
encontro para o mês de 
abril com o governador 
Gilberto Mestrinho, em 
Manaus, para tratarem de 
assuntos pertinentes a sua 
tribo. 

Outros assuntos também 
serão tratados a fim de que 
aquela comunidade volte a 
ter 	a 	tranqüilidade 
desejada, 	em 	Pari- 
Cachoeira, onde vivem há 
vários anos. 

. 	 
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Cimi critica 
decisão sobre 
os pataxós 

O Conselho Indigenista Missioná-
rio — Cimi — divulgou ontem, em Brasí-
lia, uma nota na qual condena a decisão 
judicial no caso dos índios pataxós 
ha-ha-hae por considerá-la prejudicial 
àquela ,tribo do sul da Bahia. Segundo o 
Chni, apesar de a justiça federal ter 
assegurado aos índios a posse da fazen-
da São Lucas, de 1.568 hectares, as 
terras pataxós "esbulhadas durante dé-
cadas, estão na iminência de ser defini-
tivamente perdidas". 

A nota se refere ao restante da área 
em litígio, que chega a 34,5 mil hecta-
res: "Esta decisão é motivo de júbilo 
mais para os fazendeiros do que para os 
índios, pois, como declarou o presiden-
te da Fundação Nacional do índio, Pau-
lo Leal, caso o interdito proibitório im-
petrado pela Funai na justiça federal 
reivindicando a Fazenda São Lucas se-
ja favorável ao órgão tutor, os demais 
fazendeiros que arrendaram as terras 
pataxós podem ficar tranqüilos". 

Segundo o documento: "Tranquili-
dade para os fazendeiros significa in-
tranquilidade para os índios". Diz ain-
da que isto fica patente pela leitura do 
despacho do juiz Laxaro Guimarães, 
que considera "um absurdo" a devolu-
ção da área total das terras à comuni-
dade indígena. 

• 

• 
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